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A l g ú n d í a , s i D i o s lo p e r m i t e y le 

s i g u e c o n s e r v a n d o a u n o l a s i n t e n ­

c i o n e s , h e d e c o n v e r t i r m e e n p e r e ­

g r i n o d e n u e s t r o s p u e b l o s . I r é h a s ­

t a l a S i e r r a o m e m e t e r é p o r l a m e ­

s e t a ; q u i z á s — e n e s t a s h o r a s d e l o s 

p r o p ó s i t o s , t o d o e s p o s i b l e , a u n q u e 

l u e g o v a y a u s t e d a s a b e r — m e v a y a 

b o r d e a n d o l o s m e a n d r o s d e l o s r í o s . 

D e c u a l q u i e r f o r m a , e l p a n o r a m a q u e 

m e e s p e r a , y a lo p r e s i e n t o y h a s t a 

lo h e v i v i d o — l o h a v i v i d o e s t e s e r ­

v i d o r y c u a l q u i e r a q u e t e n g a o j o s e n 

l a c a r a — : h a b r á h i e r b a d e m a s i a d o 

c r e c i d a e n l a p l a z a m a y o r d e mi l 

p u e b l o s , t e n d r é q u e r e z a r a n t e p a r e ­

d e s d e i g l e s i a s p o r q u e l o s a l t a r e s , 

c o n u n p o c o d e s u e r t e , a n d a r á n p o r 

l o s m u s e o s y e l S a n t o o l a S a n t a d e 

o t r o s d í a s ( p a r a p e d i r l a l l u v i a , p a r a 

r o g a r q u e c e s e d e t i ra r a g u a , p a r a 

q u e s e c a l m e l a p e s t e , p a r a q u e la 

m o c i t a q u i s i e r a a l m o c i t o , p a r a r e z a r 

p o r r e z a r , q u e e s l a m e j o r f o r m a d e 

h a c e r l o ) m i r a r á n d e f r e n t e a u n t a p i z 

c o n f a u n o s , a u n a V e n u s la m a r d e 

h e r m o s a y l a m a r d e p a g a n a o n o 

m i r a r á n a n a d a , q u e l o s m u s e o s t ie ­

n e n e s t a s c o s a s y a u n p e o r e s . S e r á 

e n t o n c e s c u a n d o h a y a l l e g a d o la h o ­

r a d e e s c r i b i r u n r é q u i e m p o r l a r a z a 

q u e s e c r e y ó m i l e n a r i a y q u e le d i ­

j e r o n , as í c o m o u n m i l l ó n d e v e c e s , 

q u e e r a l a m é d u l a d e E s p a ñ a , e l c o ­

r a z ó n d e l a P a t r i a , l a e s e n c i a d e t o d o 

y , a l l á a l f o n d o , m u y a l f o n d o , a l a 

h o r a d e l a v e r d a d e s t á r e s u l t a n d o 

q u e n o f u e n a d a d e n a d a . U n m a l 

v i e n t o s e la l l e v ó , b o r r ó d e u n s o ­

p l i d o lo q u e f u e y c o m o lo q u e p a s ó , 

p a s ó , p u e s e s o : n a d a d e n a d a . 

T o d o e s t o v i e n e a c u e n t o p o r q u e 

u n o h a h e c h o s u p e q u e ñ o p e r e g r i n a ­

j e . U n a a n d a d u r a m í n i m a , d e m o t o r 

y g a s o l i n a , d e h o r a s , d e m e r i e n d a y 

v u e l t a a c a s a . P e r o a n d a d u r a y p a r a 

m u e s t r a v a l e u n b o t ó n . P o r m u c h o 

m e n o s , p u e d e u n o e n c o n t r a r m o t i v o s 

p a r a r e z a r p o r l o s m u e r t o s y p a r a 

q u e le e n t r e n u n a s g a n a s t e r r i b l e s 

d e p a s a r c u e n t a s a l o s v i v o s . 

E s t a b a E n e r o j u g a n d o a h a c e r s e 

m o z o . A t r á s , f e s t o n a d a s l a s c a l l e s 

d e á r b o l e s d e p e g a y l u m i n a r i a s e n 

h o n o r d e la d i o s a v a n i d a d , s e i b a 

q u e d a n d o la c i u d a d . D e p r o n t o , l a 

c a r r e t e r a s e h a c e c u r v a y a lo l e j o s , 

m u y a lo l e j o s , e n s e ñ a l a S i e r r a u n a 

s o n r i s a d e n i e v e . A lo l e j o s : c e r c a , 

e l s o l b r i l l a d e m a s i a d o l i m p i o p a r a 

q u e e l c a m i n o t e n g a h i e l o , p a r a q u e 

l o s h o m b r e s y l a s m u j e r e s t e r m i ­

n e m o s c o n g r i p e y p a r a q u e l a t i e r r a 

s e h a g a d u r a c o m o e l h a m b r e . P a s a 

e l a u t o m ó v i l p r u d e n t e y s e l e e n n o m ­

b r e s s o n o r o s , e u f ó n i c o s , a p e l l i d o s d e 

p u e b l o s q u e a y e r , t o d o lo m á s , t e ­

n í a n u n a v i d a d e c e r e a l y p a s t o , d e 

f e r i a e n l a p l a z a o d e d e s e o d e l le ­

g a r s e a la q u e h a y e n la c a p i t a l . 

A ú n h a y v i d a , a ú n l e s q u e d a u n s o ­

p l o , a ú n l e s s i r v e p a r a a l g o l a i g l e ­

s i a , l a e s c u e l a y h a s t a e l c e m e n t e ­

r i o . H a y h e n i l e s y p a j a r e s , e s t a b l o s 

y c a s a s , t a b e r n a y , e n m á s d e u n o , 

c a f e t e r í a y c a l e n d a r i o s d e m o z a s 

d e s p a m p a n a n t e s a n u n c i a n d o b e b i d a s 

o p i e n s o s c o m p u e s t o s . Y m e n o s m a l , 

p o r q u e m i e n t r a s h a y a c a l e n d a r i o s 

c o n s u m i a j a d e p i c a r d í a , p o r a l g ú n 

l a d o d e b e a n d a r la j u v e n t u d . E s t a s 

c o s a s , la v e r d a d , u n o n o l a s v e d e ­

m a s i a d o b i e n . U n a s p i e r n a s b o n i t a s 

e s t á n c o r r e c t a s c u a n d o s o n c a p a c e s 

d e a n d a r , lo m i s m o q u e t i e n e n o b j e ­

to u n o s p e c h o s e x u b e r a n t e s c u a n d o 

p a l p i t a n o u n o s o j o s c u a n d o t i e n e n 

g a n a s d e h a c e r u n g u i ñ o . P e r o a l l á 

e n e l c a l e n d a r i o , q u é q u i e r e n , a u n o 

l e p a r e c e q u e t o d o s e q u e d a e n u n a 

i n c o r r e c t a i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s A r ­

t e s G r á f i c a s , e n u n c a s i d i a b ó l i c o 

a r d i d d e la p u b l i c i d a d p a r a q u e s e 

c o n s u m a n b e b i d a s q u e no h a n in te ­

r e s a d o n u n c a a n a d i e , p a r a q u e s e 

e m b o r r a c h e n c o n u n c o ñ a c e x ó t i c o 

l o s m o z o s c u a n d o n o t i e n e n o t r a 

c o s a q u e h a c e r o p a r a q u e l o s a n i ­

m a l e s e n g o r d e n p o r c u l p a d e l o s 

e f e c t o s d e u n b i k i n i o d e u n a m i n i -

f a l d e r a f o t o g r a f i a d a e n p o s i c i ó n d e 

d a r u n p a s o i n d i s c r e t o y a p r o p ó s i t o . 

P e r o p a r a e s t e v i a j e , h a s t a t i e n e 

a l e g r í a la c o s a : a ú n q u e d a n j ó v e n e s 

y e s o e s b u e n o . S i n o , p i e n s a u n o ; 

s i no h u b i e r a j ó v e n e s , l o s c a l e n d a ­

r i o s s e h u b i e r a n ido c o n l a s e x u a l i ­

d a d a o t r a p a r t e . 

S i g u e e l c o c h e . L o s p u e b l o s s e 

h a c e n c a d a v e z m á s d e s t a r t a l a d o s , 

m á s v i e j o s . No h a y n a d i e p o r l a s c a ­

l l e s . L a i g l e s i a , e n u n m i l a g r o q u e 

t i e n e t o d o s l o s a s p e c t o s d e v e n i r a 

d e s t i e m p o , s e y e r g u e l i m p i a , b r i l l a n ­

t e b a j o e l s o l d e E n e r o . H a y h i e l o 

e n l a s l a d e r a s , p a j a d e l a c o s e c h a d e 

h a c e t r e s a ñ o s , l a e r a e s t á n e g r a d e 

h e l a d a y d e a l g u n a p a r t e a c a b a d e 

s a l i r u n g a t o . 

— P u e s n o e s t á tan d e s h a b i t a d o e l 

p u e b l o . 

L o s g a t o s , y a s e s a b e , b u s c a n c a ­

lo r y c o m i d a c e r c a d e l h o m b r e . 

S i g u e e l c o c h e h a s t a d o n d e y a no 

p u e d e s e g u i r y , a h o r a a n d a n d o , m e 

l l e g o h a s t a e l p u e b l o q u e q u e d a m á s 

p r ó x i m o : s e e s t á c a y e n d o la e r m i t a 

q u e h a c e u n o s a ñ o s m a n d a b a r o s a ­

r i o s a l C i e l o v í a S a n t a E u f e m i a , q u e 

e s la P a t r o n a y q u e v i e n e a c a e r ( s u ­

p o n i e n d o q u e e l c a l e n d a r i o d i g a o t r a 

c o s a , lo q u e p a s a e s q u e la h a c í a n 

c a e r ) a l l á p o r S e p t i e m b r e , j u s t o e n 

l a s f i e s t a s d e g r a c i a s . L a i g l e s i a p ro ­

p i a m e n t e d i c h a e s t á e n u n a h o n d o ­

n a d a . E s t á o e s t a b a p o r q u e u n a c o s a 

e s e l v e r b o y s u t i e m p o p a r a lo q u e 

s i r v e p a r a a l g o y lo q u e n o e s m á s 

q u e r u i n a s . E s l a d e l P a t r o n o , S a n 

R o m á n , e l q u e h a c e la f i e s t a d e in­

v i e r n o y e l q u e c o b i j a a s u v e r a u n 

c e m e n t e r i o e n e l q u e h a y q u e a d i ­

v i n a r l a s t u m b a s . T a n t a e s la h i e r b a 

y t a n t o h a c r e c i d o d e s d e q u e e n t e ­

r r a r o n a l ú l t i m o , q u e f u e c u a n d o e l 

a ñ o d e l a p r i m e r a g r i p e a s i á t i c a ( a 

u n o l e p a r e c e q u e e s o f u e e n e l o to ­

ño d e l c i n c u e n t a y s i e t e , p e r o e s t o 

d e l a s f e c h a s e s c o s a q u e l e c a e m á s 

b i e n s i n c u i d a d o ) . D e S a n R o m á n , 

a l g u i e n n o s e n s e ñ ó , c u a n d o é r a m o s 

n i ñ o s , u n a s i m p l e z a t a n g r a n d e c o m o 

é s t a : « S a n R o m á n , m u c h a s m a n g a s 

y p o c o p a n » . L o d e l a s m a n g a s e s 

f á c i l d e d u c i r l o v i e n d o la i m a g e n . L o 

d e l p a n , ni e l S a n t o d e b e e n t e n d e r l o . 

E n e s t a i g l e s i a r e c u e r d a u n o h a ­

b e r o í d o e l H i m n o N a c i o n a l (o a l g o 

q u e s e l e p a r e c í a ) t o c a d o a la d u l ­

z a i n a p o r u n t a l « r e v i e n t a m o z a s » , 

q u e e n u n t i e m p o f u e e l g a i t e r o m á s 

s o l i c i t a d o e n t o d a la p r o v i n c i a d e 

B u r g o s . D e s p u é s , lo t o c a b a n c o n la 

t r o m p e t a y a l g o q u e q u e r í a s e r u n a 

b a t e r í a . D e s p u é s no lo h a n t o c a d o 

d e n i n g u n a m a n e r a : la g e n t e s e f u e 

y e n d o . E n l a e r a , u n o s v i e j e c i t o s s i ­

g u i e r o n t r i l l a n d o y p a r a e s o s i r v i ó 

n a d a m á s . ¿ Q u i é n d i a b l o s s e iba a 

p o n e r a b a i l a r e l d í a d e l a f i e s t a ? 

V u e l v e u n o h a c i a a t r á s y s e m e t e 

p o r e l p u e b l o . E l d e s c u i d o e s t a n 

g r a n d e q u e a q u e l l o p a r e c e u n p u e b l o 

f a n t a s m a , p e r o d e u n a c a s a s a l e u n 

a n c i a n o : 

— B u e n o s d í a s , a b u e l o . 

— B u e n o s d í a s n o s d é D i o s . 

— M a l i n v i e r n o , ¿ e h ? 

— M a l o , d e v e r d a d . S e h a m e t i d o 

la c o s a e n h i e l o y a v e r p o r d ó n d e 

s a l e . 

— V i v e s o l o e n e l p u e b l o . 

— ¡ Q u é v a ! T a m b i é n e s t á l a a b u e ­

la q u e a h o r a a n d a a p a ñ a n d o a l o s 

c o c h i n o s . 

— C l a r o . 

E n o t r o s t i e m p o s , e n e s t a m i s m a 

c a l l e h a b í a b u l l i c i o d e c h i q u i l l e r í a , a 

la d e r e c h a , s e g ú n s e i b a c a m i n o d e 

la f u e n t e , s e j u g a b a a l o s b o l o s y 

s e a p o s t a b a n c á n t a r a s d e v i n o . ¿ D ó n ­

d e s e h a ido t o d o ? Q u e d a u n a l á p i d a 

c o n n o m b r e s d e c a í d o s ; la f u e n t e , 

q u e s e d e s v e n c i j ó , e s t á h e c h a c r i s ­

ta l p o r e l s u e l o y la e s c u e l a s i r v e 

d e . . . b u e n o , no s i r v e d e n a d a . 

T i e n e u n o q u e v o l v e r s e a v e r á r ­

b o l e s d e p e g a y l u m i n a r i a s q u e a l u m ­

b r a n e l c u l t o a l a v a n i d a d . H a s t a e n 

b u s c a d e l a m e r i e n d a y d e l c a f é c o n 

l e c h e , q u e n o lo t o m a p a r a q u e n o 

s e le h a g a v i n a g r e . T i e n e u n o q u e 

r e z a r e n u n a i g l e s i a h i s t o r i a d a , c o n 

m u c h a s e ñ o r a d e v o t a d e la n o v e n a 

d e t u r n o : 

— S a n R o m á n , m u c h a s m a n g a s y 

p o c o p a n : q u e v u e l v a n l o s q u e s e 

f u e r o n , q u e t o d o e s t o n o s e a c a b e . 

Y a l s a l i r , c a e u n o e n la c u e n t a 

q u e e n e s a i g l e s i a ni e s t á S a n R o m á n 

ni é l p u e d e g r a n c o s a c o n t r a la m a ­

n í a d e l o s h o m b r e s d e h a c e r g r a n ­

d e s c i u d a d e s a c o s t a d e m a t a r m i l e s 

d e p u e b l o s . 

— S i a l m e n o s n o s e a c a b a c o n l a 

r a z a . . . 

P e r o h a y e n la c a l l e m u c h a l u m i ­

n a r i a , m u c h o á r b o l d e p e g a , m u c h a 

p i e r n a q u e n o a n u n c i a n a d a p o r q u e 

e s a l g o m á s q u e u n a t r a m p a d e l a s 

A r t e s G r á f i c a s . 

— N o s é , n o s é . . . 
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El 
tomará posesión 
el 
capitán general 
de la Región 

Oficialmente nada se confirma, pero 
los indicios son harto reveladores 

E l n e g o c i a d o r U S A s a l i ó r á p i d a m e n t e 

p a r a F l o r i d a , c o n e l f i n d e i n f o r m a r a N i x o n 

París ( E f e ) . — L a sexta reunión entre Kisslngéé y L e Duc Tho finalizó esta 
tarde, a las 17,05 (hora f rancesa) . H a sido la más larga de las reuniones cele­
bradas hasta ahora entre los representantes especiales de los Gobiernos norte­
americano y norvietnamita, ya que su duración excedió las siete horas y media. 

Tanto Kissinger como L e tas. L a presencia de un fo- dente Nixon, Kissinger, salió 
Duc Tho aparecieron a l con- tógrafo en el lugar de la re- esta noche de París con des-
c l u í r la sexta reunión en unión —un fotógrafo de la tino a Nueva York, para dar 
Saint -Nom-La Breteche 3011- Embajada estadounidense en cuenta al primer nmgistrfdo 
rientes v visiblemente satis- París— indica que ambas de- de Estados Unidos de los re 
fechos. legaciones quisieron conser- sultados de las negociaciu-

Circulan rumores sobre un va'' "n «recuerdo de un mo- nes, negociaciones que los 
eventual acuerdo entre ñor- niento importante», comen- medios norteamericanos de 
teamericanos y norvietnamí- tan los medios allegados a París califican de útiles e in-

la conferencia de París so- teresantes. 
bre Vietnam. 

No obstante, los citados 
P R O Y E C T O D E A C U E R D O medios se muestran icser -

vados en cuanto a la deci-
París ( E f e ) . - Un nuevo sión ^ tomará el presiden-

pioyecto de acuerdo ha s i - tc N¡xon est¡n,an(i0i sm e m . 
do establecido entre las de­
legaciones norteamericana y 
norvietnamita, respee t i v a-
mente, presididas por I l e n -
ry Kissinger y L e Duc Tho, 
sobre la paz en Vietnam, se­
gún fuentes allegadas a la 
Conferencia de París, 

<> El próximo miércoles, ^ 
X día 17, a las doce, ten-
O drá lugar el acto de to-
<> ma de posesión del nue-
a vo capitán general de la 
O VI región militar, tenien-
^ te general don Angel X 
O Campano López. <> 

X x O O O O O O O O O O O O O O O O 

AMERICO 
THOMAZ Y 
FRANCO, DE 
CACERIA EN 
LA MANCHA 

(Pasa a la pág. 15) 

Ciudad del Vaticano (Italia). — El ministro español de 
Asuntos Exteriores D. Gregorio López Bravo, ¡unto a S. S. Pa­

blo VI. durante su entrevista con el Papa. 
(Telefoto CIFRA GRAFICA). 

( ( O S C A R » E S P E C I A L 

P A R A E D W A R D 

G . R O B I N S O N 

E n s u s " b o d a s d e 

o r o " p r o f e s i o n a l e s 

Hollywood (CaliíorniB) (Efe-
Reuter). — La Academia de Ci­
nematografía anunció ayer que 
concederá un «Oscar» especial 
a Edward G. fíoblnson de 79 
años de edad, que será el pri­
mero que el actor reciba en 
sus 50 años de carrera. El «Os­
car» será concedido a Robín-
son, por su destacada contri­
bución a la cinematografía. 

A s i s t e t a m b i é n 

L ó p e z B r a v o a s u 

r e g r e s o d e R o m a 

Madrid (De nuestra Redac­
ción), — Terminado el Con­
sejo de ministros del viernes 
el Jefe del Estado salió fuera 
de Madrid para participar en 
una cacería en la provincia 
de Ciudad Real con el presi­
dente de la República Portugue­
sa, almirante Américo Thomaz 
que llegó ayer a España pro­
cedente de Lisboa. 

A la cacería, que durará dos 
días, asisten entre otras i er-
sonas, el ministro español de 
Asuntos Exteriores que proce­
dente de Roma, llegó a Ma­
drid pasadas las cuatro de la 
tarde y se trasladó también 
a Ciudad Real donde, con to­
da probabilidad informará a 
Franco de su entrevista con e! 
Papa Pablo VI. Hoy la noti­
cia de la audiencia pontificia 
ocupa la primera página de to­
da la Prensa madrileña que 
se muestra unánime en desta­
car el carácter «cordial y po­
sitivo» del encuentro. 

E l nuevo acuerdo será so­
metido a la aprobación de 
los Gobiernos do Washington 
y Hanoi. Serán informados 
de los detalles del documen­
to el «GRP», íle Vietnam del 
Sur y el Gobierno de Sai-
gón. 

K l consejero del p r e s i -

S E M U E E N P A R Í S M 

I N T E R N A C I O N A L D E 

Asamblea poco grata, por inoportuna, para el Gobierno 

Manifestaciones en el Barrio latino contra la presencia de Golda Meir 

E L « S E X O D E B I L » 

c i i io i r n o s in 
de mm mmm 

fi c o c h e e n q u e v i a j a b a n s e e s t r e f l i 

c o n t r a u n c a m i ó n 

París (Efe). — Con un discurso de Francois Miterrand 
fue abierta esta tarde en el palacio de Luxemburgo, 
sede del Senado francés, la reunión de la Conferen­
cia internacional socialista, a la que asisten represen-
tanles de dieciocho partidos nacionales, 

(Inlot mación en sexta página) 

Las componentes del Cuerpo de Policías femeninas me­
tropolitano en Inglaterra son sometidas a duros entrena­
mientos para el e/erc/c/o de su función, en los que no 
faftan los de autodefensa. En esta foto la sargento Glynls 
Blacker, de 28 años, haciendo una demostración de cómo 
defenderse y reducir a un atacante, durante una exhibición 
de estos entrenamientos en el Norwood Cadet Tralning 

Centre, en Upper Norwood, Inglaterra. — ffoío FIEL). 

Las reuniones, que se pro-
lograrán hasta mañana por la 
tarde, se celebran a puerta ce­
rrada bajo la presidencia del de 
a Internacional, Bruno Pitter-

mann 
Un portavoz de la Conferen­

cia calificó a la reunión de Pa­
rís de «informal y de rutina» 

Entre los asistentes se cuen­
tan cinco pefes de Gobierno, 
entre ellos el de Israel Golda 
Meir. 

A la vez que se celebraba 
el acto de apertura, en el Ba­
rrio Latino se producían vio­
lentos choques entre agentes 
de las fuerzas del orden y 
grupo de manifestantes, que 
protestaban por la presencia en 
París de la primer ministro is-
raelí. El foco principal de estos 
incidentes se centró en el bule-
vard Saint Michel, donde las 
fuerzas del orden tuvieron que 
realizar varias descargas para 
disolver a ios manifestantes. 
En días anteriores, las autori­
dades francesas habían decla­
rado que, con ocasión de la 
reunión socialista de París, 
quedaban prohibidas todas las 
manifestaciones 

Los manifestantes intentaron 
también acercarse hasta el Pa-

(Pasa a la pág. 18) 

«SE CUBRIERON 

TODOS LOS 

OBJETIVOS» 

C l a u s u r a d e l S a l ó n 

N á u t i c o d e L o n d r e s 

d e d i c a d o a E s p a ñ a 

Londres (Efe). — Más de me­
dio millón de ingleses visita­
ron la XIX edición del Salón 
Náutico de Londres, que estu­
vo dedicado a España y fue 
clausurado hoy. 

Samaranch, comisario del Pa­
bellón español, dijo a la agen­
cia «Efe» que habían sido cu­
biertos todos los objetivos fi­
jados por el ministro de Infor­
mación y Turismo. 

Los observadores han pues­
to de manifiesto que ésta ha 
sido la operación de promo­
ción más importante realizada 
por España en Gran Bretaña 
en los últimos años. 



POSTAL 
EL CASTELLANO. ¿ENFERMO? 
HACE poco, nuestro periódico publicaba (muy cer­

quita de aquí: en la página de al lado) un ar­
tículo delicioso en el que se preguntaba el au­

tor si no estábamos camino de mandar al olvido nues­
tro idioma y terminar todos hablando algo que llamaba 
«spangles». ¿Es cierto? Un servidor cree que, por en­
cima de todo, un Idioma es la expresión más palpable 
de lo que es coraje civilizador de un pueblo. Con «span­
gles» o con lo que sea, ese coraje está en entredicho. 
Y si no, he aqui los vocablos no castellanos que, en 

, menos de cinco minutos, recorriendo los originales de 
<> publicidad, hemos recopilado: «debut», «western», «show», 

«vedette», «party», «suspense», «pullover», «club», 
«spray» «stheticienne» y «make-up». Son once palabras 
lo que, siguiendo la manía de las estadísticas, da más 
de dos palabras por minuto. Esto no quiere decir nada. 
Lo dirá el día que nos pongamos a contar cuántas pa­
labras es capaz de pronunciar una persona en sesenta 
segundos. 

¿No somos capaces de crear palabras equivalentes 
a tantas como se nos han . etldo de polizones a bordo 
del Idioma? Sebemos perfectamente que sí, pero la 
cuestión primordial no estriba en nuestro poder crea­
dor, sino en que el pueblo las acepte en el uso, que 
es precisamente cuando las palabras sirven de algo. 
¿De qué nos ha servido que la Real Academia dijera 
un día que «azafata» es aeromoza, que «coñac» es jerl-
nac o que «locutor» es redíofonista, si luego se han 
quedado escritas en el Diccionario y de ahí no han 
pasado? 

La moda en las palabras la impone algo más que 
una simple' decisión académica. Tiene que embarcarse 
en un previo ímpetu civilizador o como ustedes quie­
ran llamarlo. En una hegemonía de la cultura propia so­
bre las demás, por ejemplo. Y esto no lleva camino 
de realizarse por el momento. Los términos ingleses, 
sobre todo, se Impondrán porque así son las cosas 
cuando alguien influye en un momento dado de la 
Historia con más fuerza que los demás y ahora, seño­
res, está un país que dicen U.S.A. y que llamamos 
Yankinlandia aquéllos a los que no nos hacen tilín. 

¿Quiere esto decir que tenemos que darnos por 
vencidos porque hay alguien que puede, aparentemente, 
más que nosotros? Probablemente quiere decir todo lo 
contrario. Cuando una cultura declina, lo que ocurre 
es que los que llegan al ocaso son los hombres encargados 
de ella. Este fenómeno no ocurre por debilidad mental, 
sino que es efecto, al menos en nuestros días, de un 
papanatismo más fácil de combatir que la gripe, pon­
gamos por caso, que no la echaremos de encima pero 
ai menos la damos por enojosa y antipática. El imperio 
da ciertos países llevó a la creación de la cultura. Los 
imperios actuales, acaso porque se basan en supuestos 
Imperdonables, no está llevando ai perfeccionamiento 
cultural, sino a todo lo contrario, a la anticultura. Aho­
ra, que nos digan si merece la pena desvirtuar el ¡dio 
tna y echarnos en brazos del papanatismo ese que nos 
está conduciendo a encontrar más de dos palabras aje 
fias por minuto en nuestra expresión cultural primera 
y primordial. 

De todas formas, y aunque sea bueno y convenien­
te dar la voz de alerta, el autor tiene para si que el 
mal no se va a cotnener por tas buenas, que incluso 
no hemos llegado a su momento n i i ( * / \ | » « i o r 
de máxima gravedad. d U R O c I M w C 
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M U E B L E S V I T O R I A 

COMODIDAD 
AHORRO 

ELEGANCIA 
DISTINCION 

Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del Señor y 
Santa Misa 

12,30 Concierto. 
13,00 Unidad móvil. Eequi 

Slalom especial de Co­
pa del Mundo, desde 
Wengen. 

14,30 Pr imera edición, 
15,00 Noticias. 
15,36 Tarde para todos. 
22.00 Telediario, 
22,45 Estrenos T V . 
00,05 Ultimas noticias. 
00,15 Tiempo para creer. 

LUNES 

14.01 Almanaque, 
14.30 Primera edición. 
15,00 Noticias 
15,35 Cómo es, cómo se hace. 
16.00 Mamó y sus increíbles 

hijos. 
18.01 Avance informativo. 
18,05 La casa del reloj. Núme­

ro 196. 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Dibujos animados. 
19,40 Buenas tardes. 

20,30 Novela (capítulo XI). 
21.00 Telediario. 
21,35 El octavo día. 
21.45 Un, dos tres... Respon­

da otra vez. 
22,30 Si las piedras hablann 
23,00 Animales racionales. 
23,30 Veinticuatro horas. 

Te espero ' t Hermandao fie 
lo Segutideo Social 

Tímersan 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Según publicábamos ayer, 
el Gobierno ha autorizado 
con carácter nacional la ele­
vación de tarifas en los ser­
vicios urbanos de transporte 
de viajeros, cuyas tarifas ac­
tuales permanezcan por deba-
Jo de las cuatro pesetas. 

Este acto concede «vía li­
bre» al Servicio Municipal de 
Autobuses de Burgos para 
proceder al «reajuste» corres­
pondiente. 

Consultamos a persona au­
torizada para que nos concre­
tase la cuantía de la eleva­
ción y fecha de aplicación. 
Nos manifestó que aunque di­
cha modificación se encuen­
tra en estudio, el cuándo y 
el cómo habrá de ser fijado 
oportunamente por el Consejo 
de la entidad. 

No obstante, todo parece 
Indicar que se apunta hacia 
las tres pesetas y que la en­
trada en vigor de las nuevas 
tarifas quizá se produzca en 
este mism. mes. 

Como respuesta a nuestra 
natural curiosidad periodísti­
ca, se nos señaló que para 
los colegiales y trabajadores 
seguirán manteniéndose pre­
cios en condiciones especia­
les. • 

Resulta notorio y .ior tan­
to es bien conocida la for­
ma en que últimamente se 
han retorcido algunas denomi­
naciones clásicas. Por no ci­
tar más que una, aludiremos 
al caso de ios maestros, aho­
ra transformados en «profe­
sores de educación general 
básica». 

Pues bien, este sistema de 
«darle vueltas» a las cosas, 
ln hemos visto aplicado al sa­
lario establecido en un con 
v io colectivo, publicado en 
el -Boletín». Lo que ha de 
cobrar el personal afectado 
por el convenio, se expresa 
así: 

(SR + A) N + G + B 

365 — (D+ F H- V) Ht. 
Si esto crea escuela —que 

la creará— habrá que Ir a 
cobrar con una tabla de loga, 
ritmos en la mano. • 

Cuando llueve se hacen os­
tensibles y molestos los fallos 
y defectos de la pavimentación 
bien corresponda- a la calza 
da de las distintas calles o 
a las propias aceras, descon 
chadas o falta de «piezas" 
más o menos importantes. 

Y resulta, sin duda, bien 
poco agradable, recibir ines 
peradas duchas de los vehícu­
los que cruzan a excesiva ve 
locldad sobre «lagunas» en 
mitad de la calle o caer en 
alguna de las que a menor 
escala pero con análogos re 
sultados quedaron como con 
secuencia de cualquier repara 
ción menor ma! rematada! 

El agua, tanto tiempo es 
perada para clarificación am 
biental, ha comenzado a sur 
tir sus benefactores efectos 
desde ese punto de vista sa 
nitario, aun cuando, como to 
das las cosas en esta vida, 
ello tenga su consiguiente 
contrapartida como esa que 
cleiamos constar. • 

La Escuela de Artes Aplica 
das iniciará sus clases ma­
ñana, según se nos anuncia 
(I.; una manera oficia!. 

Nos agrada, en verdad, la 
noticia, porque se trata de 
uno de los Centros que por 
su progresiva significación en 
la vida burgalesa, con pro­
fundo sabor antañón remoza­
do en nuevas estructuras con 
solera tantas veces puesta 
de relieve en estas colum­
nas, despiertan en nosotros 
la. más vivas simpatías. 

interesantes, sin duda al­
guna, los pormenores que en 
orden a planificación y des 
arrollo de actividades ha he­
cho públicos el delegado pro 
vinclal de la Vivienda en 
Burgos. 

En esencia, importa mucho 
desd.- luego, una acción vigi 
lante, tutelar y orientadora 
pero también la promoción a 

escala provincial y aun co­
marcal de no pocas cosas po­
sibles y que no son afronta­
das, en muchas ocasiones, 
más por desconocimiento de 
cauces que por deseo de lle­
varlas a cabo. 

La propia expresión de con­
ceptos, vías y soluciones de 
muy diverso orden para la 
conservación de recintos cau­
tivadores y afloramiento o 
promoción de actividades ur­
banísticas capaces de acre­

centar esos valores consti­
tuyen en verdad materia que 
no hace mucho quizá hubie­
ra sonado poco menos que 
a «lección teórica» sin ningu­
na conclusión práctica. 

Por fortuna, las cosas han 
variado mucho. Y en esa ver­
tiente positiva corresponde 
gran mérito a la acción de di­
cho Departamento ministerial. 
De ahí que nos congratula­
mos, sinceramente, de esta 
grata realidad de la que sin 
duda alguna podemos obtener 

l e a V d . s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

N I C O L A S C O R R E A , S . A . 

N E C E S I T A 

OFICIAL FRESAD0R 
La» solícitude» deberán ser dirigidas al aparta­

do 218 B U R G O S . (R. O. C . 3.677) 

los burgaleses de la capital 
y de la provincia algunos fru­
tos altamente saludables. 

• 
Finalmente, una observación 

asimismo satisfactoria, aun­
que en otro orden de cosas. 

La Seguridad Social va a 
establecer en Burgos un nue­
vo ambulatorio, como conse­
cuencia de la notoria y pro­
gresiva escala de necesida­
des que la ciudad viene pre-
sentando. 

En nuestra sección publici­
taria, los Servicios correspon­
dientes solicitan el ofreci­
miento de solares para cons­
trucción de ese nuevo cen-
tro asistenciai, que ha de Ins­
talarse a juzgar por las zo­
nas de demarcación prevista, 
en lugar bastante céntrico o 
de calificación «neurálgica». 

Desde luego, la necesidad 
de un ambulatorio nuevo es 
una necesidad cada vez más 
acuciante. Lo que hace fal­
ta, pues, es que lleguen pron­
to ofrecimientos adecuados y 
con la mayor premura puedan 
ponerse en marcha los ser­
vicios proyectados. 

Martinillos 

¡ l A T E N C I O N Ü 

A La Puehln 
E n s u s g r a n d e s r e b a j a s 

Ahorre comprando más calidad 

72 a 
MIOS 73.25 % DIO, 

M U E B L E S 

a/umue 
S e c c i o n e s D o r m i t o r i o s : 

T r e s i l l o s : 

S a l o n e s : 

S a n F r a n c i s c o , A 

T e l f . 2 0 7 1 1 2 

S a n P a b l o , 2 7 

T e l f . 2 0 5 1 9 5 

S . P . C a r d e f i a , 3 8 

T e l f . 2 0 5 2 7 4 

P A G I N A 2 D I A R I O Ü b B U R G O S D o m i n g o , 14 d e E n e r o d e 1973 
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: N U E S T R O S C O U B O R A M I I I E S | 

I L O S Q U E H A B L A N ¡ 

S O L O S 

Por Francisco lavier M A R I ABRIl 

I O S O l i l N T U P l E S D E E V A N S T O N S I G U E N B I E N 

1 WlWBftOttWMMBMI 

NO son pocos los hombres que hablan solos. Sin 
que estén locos. No, no. Algunos de éstos pue­
den estar un poco chiflados. Otros no. ¡Qué 

van a estar locos! Lo que están es cansados de no 
ser escuchados por nadie o por casi nadie. Porque lo 
cierto es que cada día más, lo que nos interesa a 
cada cual es hablar, hablar de lo nuestro, contar lo 
que nos sucede, tapándonos los oídos para lo que nos 
cuenten los otros. 

Una saludable liberación consiste en hablar solos, 
no muy alto, sin ostentación, a media rienda, procu­
rando no mover mucho los labios ni accionar en ex-
céso. Lo que ocurre es que sin querer hablamos más 
alto de lo que quisiéramos y se nos va la mano en la 
acción 

Se pasa bien hablando solos. Como se pasa bien 
cantando solos por la calle, en esos paseos sin rum­
bo que realizamos para descansar cansándonos física­
mente. ¿Que para qué hablo yo solo? Para que me 
escuche alguien: mi otro yo, que, sin dejar de ser 
yo mismo, es un yo mismo al que coloco a cierta 
distancia de mi. Alguien ya estará pensando: «Por 
ahí se empieza». ¿Y si yo les dijera a ustedes que a 
mí me gusta empezar, que puede ser una manera de 
no terminar? 

Voy subrayando la vida, lo que veo y lo que me 
pasa, con los lapiceros de colores de mis pensamien­
tos. El río de mis pensamientos, a veces, suena de­
masiado y se concreta en palabras, palabras no di­
rigidas a ningún interlocutor, sino al aire, como en 
uña catarsis que estábamos necesiando. Consuela 
mucho hablar solos. Esta decisión, instintiva e Intui­
tiva, tal vez inconsciente, nos proporciona una relativa 
firmeza en la vida y nos prepara para hablar con los 
demás Yo no sé por qué razón va a estar admitido en 
sociedad hablar con los otros y no va a estar bien 
viso que uno hable solo en casa o vaya hablando solo 
por las calles. No siempre, pero sí a ratos. 

Necesitamos i hablar con los semejantes, pero tam­
bién necesitamos hablar con nosotros, y no ya sin 
palabras, en silenciosos coloquios, sino con palabras 
y todo. Nos evadimos. Y nos damos la razón. {Hermo­
sa libertad! Somos actores sin público y hemos de 
reconocer que no lo hacemos del todo mal. Nos salen 
frases bonitas. ¡Qué bien les vendría hablar solos a 
esos hombres —más de los que creemos— que no 
tienen un interlocutor cerca y que sienten la urgencia 
de decir algol 

En este día he descubierto a varios habladores so­
litarios Ellos no se han dado cuenta, porque cuando 
hablamos solos, el enardecimiento nos impide perca­
tarnos de lo que hacemos. Un señor filosofaba citando 
a Tellhard de Chardin y a Santo Tomás de Aquino. Una 
anciana decía: «Si aquel novio no hubiera sido un 
tarambana». Y repetía la frase muchas veces. Un Jo­
ven que caminaba da prisa, mirando a no sé qué al­
turas, mezclaba estas palabras: «Fracaso, esperanza, 
recuperación, coyuntura, contexto, amnistía». ¿Eran mis 
colegas? No sé, no sé-

Ramón, porque los tiempos estaban malos, decidió 
un buen día hablar solo. «No le extrañe a nadie ver­
me pasar por la calle hablando alto y diciéndome cosas 
con una absoluta fidelidad. No significa principio dé 
extravío esa altisonancia de mis pensamientos íntimos, 
sino pleno paseo conmigo mismo». 

Alguien acaba de decirme: «Estás hablando solo». 
¿Y qué? SI pensar sin palabras es dibujar el aire, nues­
tro aire, pensar con palabras es esculpir el aire, i ara 
leer bien, primero leemos en silencio. Luego, repeti­
mos lo leído en alta voz. para hacerlo más nuestro. 
Como cada día se nos escucha menos, es confortante 
recurrir al monólogo. Somos actores de nosotros mis­
mos, de nuestra Intimidad doliente o Jubilosa. Nos de­
finimos y nos afirmamos. Y lo pasamos bien, relativa­
mente bien, sin molestar a nadie. A lo mejor nos dicen: 
«Oiga: que lleva fuera el pensamiento». Como si nos 
dijeran que se nos está saliendo el alma del cuerpo. 

¿Cómo se curará la enfermedad de hablar solos? 
No es menester decirlo. Haciendo una campaña de 
atención: atención a los otros, a esos otros que nos 
piden ayuda de comprensión. En tanto los demás no 
nos escuchen, no tendremos más remedio que hablar 
solos. Quizá el aire escuche nuestras palabras. Quizá 
si aire nos responda. 
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P A R A E L I R A N S F O R I B L I G E R O 

L A S O L U C I O N S E L L A M A 

* 

Evanston, Illinois (EE. UU.). — El doctor Thomas Gerdner co-mprueba las condiciones en que se encuentra Ellzabeth Baer, 
una de las quintuples nacidas en el hospital de la localidad Según los médicos, los recién nacldbs, dos varones y tres 
niñas, cuyos pesos oscilan entre un kilo y kilo y medio, se hallan en mejores condiciones de lo que pudiera esperarse. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

C R O N I C A S D E M A R A M A R 

N U B E S Y C I E L O A B I E R T O 

L o s h e r m a n o s m e n o r e s d e « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

L a segunda semana de un Enero en cuesta empi­
nada : tmpuj; a una crónica como "de tiempo ines­
table" según dicen los meteorólogos que se asoman to­
dos lo; días a la Televisión: una crónica en claroscu­
ro con alguna nube de gris terroso, con goterones de 
lluvia y con ratos empapados de sol. 

Las nubes, cenicientas vienen otra vez de Barcelo­
na: dos casas de la barriada de Horta han saltado pul­
verizado}- por la explosión de gas. Ha muerto una mu­
jer y hay ocho heridos graves. No se sabe todavía por 
qué ha ocurrido ni por culpa de qué. Pero la inquie­
tud y el pánico, adormecidos desde antes de Navidad, 
están otra vez en carne viva en la ciudad. Sería un error 
el sumar el siniestro de Horta a los anteriores de 
Capitán Arenas v de Ladrilleros, encuadrarlos fríamen­
te en la sección de sucesos tristes o de fallos técnicos 
imprevisibles. L a repetición de los tristes hechos tiene 
una dimensión pública y psicológica que justifica la ac­
ción incluso drástica de) Gobierno. Hasta el temor de 
dañar legítimos intereses económicos, tiene que ceder 
ahora: el sosiego colectivo, la tranquilidad pública va­
len más. 

La noticia de la apertura de relaciones diplomáticas 
plenas —aún no dada oficialmente cuando la crónica 
va surgiendo— con la Alemania del Este es de difícil 
catalogación meteorológica previa: personalidades habrá 
que la meterán en el cuadrante de la nube negra y de 
la borrasca agresiva; muchas gentes hubrá que estimarán 
que es un anuncio de tiempo norma! y bonancible. E n 
todo caso, los hechos mandan y Pankov está ahí desde 
que cayó machacada por la metralla la cancillería de 
Berlín. Y ahí sigue con un cuarto de siglo a la espal­
da. 

E l Papa y el ministro español de Exterior han habla­
do el viernes en E l Vaticano. L a entrevista —de enorme 
importancia por el momento y la ocasión— se ha rodea­
do, según los periódicos, de diversas medidas de secre­
to previo. Y porque el hecho de que se entrevisten el 
vicario de Cristo y el representante católico del Go­
bierno católico de una nación católica tenga nada que 
enmascarar, sino porque el aplazamiento de la entrevis­
ta, por indisposición de Pablo V I , al filo de fin de año 
originó en la Prensa sensacionalista del Mundo aven-
turado« y dramáticos folletines. El futuro de las re­
laciones Iglesia-Estado interesa a todos ios españoles, 
cualquiera que sea su postura religiosa. Los tiempos 
cambian las formas pero no la esencia. Lo que se ha­
ya dicho en esa hora de alto diálogo, lo que diga la car­
ta del. Caudillo de España que portaba López Bravo, 
tiene interés para hoy; pero mucho más para mañana. 
Que- Dios ilumine a los que dialogan, para el bien de 
la Iglesia y de España. 

En la víspera de estas noticias españolas que llegan 
de fuera, había habido noticia en el palacio de las 
Cortes. Se elegía por los, rectores de Universidad, al 
procurador que ha de llevar su representación al Con­
sejo del Reino. Se preveía una elección sin lucha; 
pero las cosas cambiaron hace pocos días. Frente a la 
candidatura del profesor Muñoz Alonso, rector de la 
Complutense, se presentó el nombre del profesor Ga ­
rrido, actualmente rector de la Universidad a Distancia 
que está naciendo en estos días. Se quiso presentar a 
los candidatos como representantes de poderosas ten­
dencias políticas. Quizás había exceso de imaginación. 
E l profesor M u ñ o / Alonso es un filósofo de tarea inter­
nacional y de constante v proclamada devoción falangista: 
el nrofesor Garndo es un valor ioven, recio y eficaz, 
que está dentro del área genérica y leal de servicio al 
régimen Deducir etiquetas políticas de especiales fervo­
res peligrosos o de aposlolado suele resultar tan aven-

O • O P o r L u c i o d e l A L A M O 

turado como erróneo. Lo cierto es que triunfó, clara 
y rotundamente, Muñoz Alonso. Pero el gozo de tan 
alto honor, bien ganado, se quebró en sollozos porque 
horas antes su madre acababa de morir. Los oíos que 
habían llorado de alegría con el triunfo del hijo esta­
ban ya cerrados para siempre cuando la última papele­
ta con el nombre de Adolfo, salía de la urna de cristal. 

ABANDONE S U P I S O M U I 
V I V A C O M O M E R E C E 

N O L O P I E N S E M A S 

VEA tOS PISOb UUt A OFRECEMOS 
CON MUCHO 801 

4GUA CAUENT v CAI EFACCION CENTRAI 

M e A L G E S A , S . A 
AVENIDA SANIA BARBARA 20 

(Junte Parqur ArlIllerlB) 

P o r s ó l o 30.01111 p c s c i a s d e e n t r a d a 

V UN/> PEQUEN* rIENIA MENSUAl 
v ADEMAS 

Un víale f> Mallorca en avión cor estancia incluida para 
dos nersonas totalmente gratis 

V E N D E D O R 
350 -400.000 Ptas. año más dietas más Km. 

( F I J O 270.000 Ptas . año) 
P r i m e r a e m p r e s a nac ional , con m a r c a de gran 

prest igio, p a r a su División de Fotograf ía v C ine p re ­
c isa un vendedor que abarcará 

V A L L A D O L I D B U R G O S v prov inc ias col indantes 
S u misión será la promoción v venta de equipos, m á ­
qu inas y productos p a r a C i n e y Fotograf ía , v is i tando 
establecimientos detal l istas especial izados y todos 
aquel los que por analogía de productos o c l iente la 
puedan vendar estos art ículos. Prec isamos u n b u e n 
vendedor, no importa ramo de procedencia , y a que 
la e m p r e s a lo fo rmará convenientemente, lo que s i 
interesa es que nos^a antitml v exper ienc ia en el 
remate de ventas. Vehículo prouio-

Escribir historial detallado, indicando n.' telé-
T f ^ T ^ fono. IGR. CONSULTORES DE ORGANIZACION, 
| ^ J K . S. A. Ref 4564. Paseo de Gracia, 46, 4.° — 

BARCELONA. 
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S A N T O R A L C U L T O S 

S A N T O S D E H O Y 

2.» Tiempo ordinario 
S s . : Félix, pb.} Eufrasio , D a ­
d o , obs.; Malaquías, pf.; Ma-
cr ina, cf.; Pr isco, Prisci l iano. 
Benita , mrs . 

Misa, de color verde, de 
la segunda dominica después 
de Epifanía. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Pablo, ermí.; Mauro, Ma­
cario, obs.; Máximo, Benito, 
obs.; Secundína, vg.; Conrado, 
ab.; Miqueas, Habacuc, pfs.; 
Isidoro, Juan, cfs. 

Misa do !a Feria. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. Fulgencio, dr.; Marcelo, 
p.; Bernardo, Pedro, Acurslo, 
Adyuto, Otón, mrs.; Honorato, 
Ticiano, Malas, obs.; Priscila, 
Frlslo, cfr. 

Misa do la Feria. 

SANTA I G L E S I A C A T E ­
D R A L . — Real Hermandad 
del Santísimo Cristo de 
Burgos. — Solemnes cultos 
el día 14 de Enero: 

A las ocho de la tarde, ro­
sario, preces y misa con ho­
mil ía, que predicará el abad 
de la Hermandad, M. I. se­
ñor don Isidoro Díaz Muru-
garren, terminándose con 
la bendición con el Santísi­
mo. 

P A R R O Q U I A D E S A N 
A N T O N I O A B A D ( L A S 
H U E L G A S ) . — N o v e n a a i 
Santo titular. Todos los días, 
a las ocho de la tarde, rosa 
rio y novena. 

m f ü TIEMPO ^ TU 0< 

Sólo un aoco do tu sangro 
ingresa en ra Hermendao le 
Donantes i e Sangre da '« 
la Seguridad Social. 

L A SEÑORA 

( V D A . D E D. C A S T O G U T I E R R E Z ) 

Falleció en el día de ayer, a los 88 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

D. E . P. 
Sus apenados hijos, Asunción, El isa, Brígida, Francisco, 
Federico, Clotilde, Domingo, Juan y Tomasa; hijos políti­
cos, Angel Acha y María Mari juán; hermanas, nietos, 

biznietos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno. descanso de su 
alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se 
celebrarán H O Y D O M I N G O , a las C U A T R O de la tarde, 
en la iglesia parroquial de S A N L E S M E S A B A D . Acto 
seguido la conducción del cadáver al cementerio de San 
José. 

Actos piadosos por los que anticipan las más ex­
presivas gracias. 

Vivía: Calle Briviesca, 17 entresuelo izquierda. 
Burgos, 14 de Enero de 1973. 

E V a n g e í í o ^ d í a 
«Este es el Cordero de Dios». (San Juan, I, 42) 

E n aquel tiempo estaba J u a n con dos de sus discípulos y fijándose en Jesús, que 
pasaba, di jo: E s t o es el cordero de Dios. L o s dos discípulos oyeron las palabras de 
Juan y siguieron a Jesús. E s t e se volvió y al ver que le seguían, les pregunttó: ¿Qué 
buscáis? E l los le contestaron: Rabí —que significa maestro— .'.dónde habitas? E l 
les d i jo; Venid y lo veréis. Etonces fueron, vieron dónde vivía y se quedaron con 
él aquel d ía; serían las cuatro de la tarde. Andrés, hermano de Simón Pedro, e ra 
uno de los que oyeron a J u a n y siguieron a Jesús; encontró primero a su herma­
no Simón y le di jo: hemos encontrado a l Mesías —que significa Cristo—. Y lo lle­
vó a Jesús. Jesús se le quedó mirando y le di jo: T ú eres Simón el hijo de J u a n : 
T ú te l lamarás Cefas —que significa Pedro. 

E L L L A M A M I E N T O D E 
L O S P R I M E R O S 
A P O S T O L E S 

Nosotros veíamos el do­
mingo cómo en el Bautismo 
de Jesús se afianzó la fe el 
bautismo y cómo por el ejer­
cicio humilde de esa fe se 
vio enriquecido con nueva 
revelación de la identidad de 
Jesús, Hi jo de Dios. E l fue 
el primer beneficiario, pero 
fue también el portador de 
aquellas verdades para co­
municárselas a los d e m á s 
hombres a quienes Jesús ve­
nía a salvar, en s u calidad 
de precursor. 

Hoy el Evangelio nos ex­
pone cómo cumple el B a u ­
tista tan gloriosa misión y 
asi, con valentía, al ver pa ­
sar a Jesús, les dice a sus 
mejores discípulos: He aquí 
al Cordero de Dios. 

Al escuchar estas palabras 
el Bautista, que seguramen­
te le había referido cuanto 
lo había ocurrido en el bau­
tismo de Jesús, dos de aque­
llos discípulos, d e j a n d o a l 
Bautista, van en pos de J e ­
sús, pero sin atreverse a 
acercarse a él. 

Pero Jesús, que leo los 
corazones de los hombres, al 
ver que le siguen aquellos 
dos discípulos de Juan, dis­
puestos a unirse a él, vol­
viéndose hacia ellos, los dice 
¿Qué buscáis? 

iQué lección tan admirable 
nos da J u a n y sus, dos dis­
cípulos en este momento! 

E l los apenas han conoci­
do a Jesús, siguiendo el con­

sejo de Juan , se deciden a 
seguirle. ¿Imitamos nosotros 
su ejemplo? También Jesús 
ha pasado muchas v e c e s 
junto a nosotros. ¿Pero sa­
bemos reaccionar como el 
Bautista, llenándonos de su 
amor? 

Nosotros, por nuestra par­
te, estamos en relación con 
nuestros pastores, como los 
discípulos de Juan lo esta­
ban con él ¿Escuchamos sus 
llamadas y sus exhortacio­
nes y las ponemos en prác­
tica humildemente? 

Estos apenas escucharon 
de labios del Bautista —éste 
es el Cordero de Dios— s i ­
guieron a Jesús, sin dudas, 
sin vacilaciones, dispuestos a 
seguirle siempre, creye n d o 
q u e . efectivamente, aquél 
era el Mesías, el Hi jo de 
Dios. 

¡Y cómo premió Dios la 
fe de aquellos discípulos de 
J u a n ! 

Cuando ellos, a la pregun­
ta de Jesús responden con 
otra pregunta, en premio de 
su fe, merecen escuchar es­
tas palabras de Cristo —ve­
nid y lo veréis— palabras 
que son un primer l lama­
miento al apostolado. Socun-
dado este llamamiento por 
la fiel respuesta de aquellos 
dos hombres, aquel l lama­
miento se van consolidando 
por la gracia que hace de 
aquellos hombres los prime­
ros apóstoles, columnas de 
aquella Iglesia que Cristo ha­
bía venido a fundar para 
que continuara después de 

su muerte su labor santlfi-
cadora y salvadora. 

Andrés y Juan , fieles a la 
l lamada de Jesús, empiezan 
su labor apostólica y así se 
lo comunican a sus herma­
nos Pedro y Santiago, a los 
que llevan a los pies de Cr is ­
to que, dirigiéndose a P e ­
dro, le dice: T ú eres Simón, 
el hijo de Juan, tú te l lama­
rás Cefas —que significa 
Pedro. 

Escuchemos nosotros ese 
llamamiento que Dios hace 
por medio de la jerarquía, 
para que seamos apóstoles 
s u y o s . SI Andrés y J u a n 
no hubieran seguido a J e ­
sús y no hubieran comuni­
cado esto llamamiento a P e ­
dro y Santiago, ninguno de 
ellos se hubiera c o n v e r ­
tido en apóstol y otros h u ­
bieran ocupado sus luga­
res. 

Pensemos en nuestro de­
ber de católicos. Dios nos 
l lama para que trabajemos 
por nuestra santificación y 
por la santificación de nues­
tros hermanos que quizá se 
salvarán por nuestra labor 
de captación, si sabemos res­
ponder al llamamiento de 
Dios. Seamos fieles a este lla­
mamiento y convirtámonos 
en apóstole^g¿yos, t rabajan­
do incansables" por la gloria 
do Dios y la salvación de las 
almas. 

V E G A S 

Tenemos el deber de 
agradar a ios demás 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente se­
mana: 29.115 pesetas. 

Para el caso número 29, 800. 
para el caso número 30. 7.600. 

Caso número 31. — Para una 
señora imposibilitada, pedimos 
6.000 pesetas, a fin de facili­
tarla un carrito de inválido, 
pues vive juntamente con rtra 
hermana medio ciega y no tie­
nen más ingresos que 400 pe­
setas de subsidio. 

Hasta el pasado día 10 he­
mos enviado pro-ayuda a Ni­
caragua la cantidad de 404.885 
pesetas, recaudadas en esta 
Cáritas. 

DE 
SAN VICENTE DE PAUl 

Mañana, lunes, junta extraor­
dinaria con motivo de nuevos 
nombramientos, a las cinco de 
la tarde, en el Palacio Arzobis­
pal. 

Se ruega la mayor asistencia. 

UN OÜCO Ot 10 SnNGRt 
"UEDt S/UVAfl UNA VIDA 

ingresa en t Hermandad de 
Donantes de Sangre de la Se-
gurldar Soclei 

M a ñ a n a 

c o m i e n z o d e c l a s e s 

e n l a E s c u e l a 

d e A r t e s A p l i c a d a s 

y O f i c i o s A r t í s t i c o s 

Mañana, lunes, a las seis y 
media de la tarde, darán co­
mienzo las clases en las Es­
cuelas de Artes Aplicadas. 

Los cuadros, horarios y i ela­
ciones de distribución en gru­
pos, por asignaturas, quédan 
expuestos en el tablón de anun­
cios del Centro, 

E L J O V E N 

ARMANDO BAHUT SALAZAR 
Falleció en el día de ayer, a los 30 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E . P, 

Sus apenados padres, don Ati l ío y doña Jacinta; hermanos, María Teresa, 
Esther y Valentín; hermano político, Jesús López; tíos, primos y demás familia. 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 

N U E S T R A SEÑORA D E L A S N I E V E S , H O Y , D O M I N G O , a las O N C E y acto 
seguido la conducción del cadáver al. cementerio de San losé. 

Casa doliente: Condesa Mencfa, 26. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
Burgos. 14 de Enero do 1973. 

" L a Cruz"= 

E L J O V E N 

ARMANDO BAHUT SALAZAR 
Falleció en el dfa de ayer, a los 30 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E . P. 

LOS COMPAÑEROS DEL INSTITUTO NACIONAL 
DE REFORMA Y DESARROLLO AGRARIO 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 

N U E S T R A SEÑORA D E L A S N I E V E S , H O Y , D O M I N G O , a las O N C E y acto 
seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

Casa doliente: Condesa Mencfa, 26 (Barriada Yllera). 

Burgos, 14 de Enero de 1973. 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA CIRIACA DIEZ Y DIEZ 
Fal leció en e l día de ayer, a los 76 años de edad, habiendo recibido los 

Santos. Sacramentos y la Bendición Apostólica de S u Sant idad 

Q. E . P. D. 

Sus hermanos , doña A u r e l i a , don B u e n a v e n t u r a y don J u l i o (sacerdo­
t e s ) ; sobr inos, pr imos y demás fami l ia 

R U E G A N oraciones por e l eterno déscanso de s u a lma y la a s i s ­
tencia al ent ierro y f u n e r a l (córpore presente ) que ae celebrará en l a 
iglesia parroquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y , D O M I N G O , 
a las C U A T R O Y M E D I A , acto seguido la conducción de l a finada al 
Cementer io de S a n José, piadosos actos de car idad por los que ant ic i ­
pan las m á s s inceras gracias. 

Domic i l io : Ca l l e Concepción. 21. 

Burgos , 14 de E n e r o de 1973. «La Miser icordia». 

Segundo aniversar io 
L A S E Ñ O R A 

DOÑA MARIA PICO ENCINAS 
Fal leció ej d ía 16 de E n e r o de 1971 

Q. E P . D. 

S u resignado esposo, Pedro R u b i o S a l a s (comandante de In tendenc ia , 
re i t rado) ; h i jas , M a r í a de los Ange les y C e l i a ; h i jos polít icos, José Sa inz 

Mar t in e Higinio Sáiz C u e s t a : hermano, P e d r o ; hermanos políticos, 
p r imos , nietos v demás fami l i a 

R U E G A N una oración por ei eterno descanso d e l ' a l m a de la fi­
nada y l a as is tencia a l funera l que se ce lebrará el p r ó x i m o M A R T E S , 
a las O N C E de la mañana, en la g les ia parroquia l de S a n C o s m e v 
San D a m i á n , por c u y a asistencia quedarán m u y agradecidos. 

Burgos , 14 de E n e r o de 1973 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 14 de E n e r o de 1973 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR ra iniciar y continuar estudios 

en las escuelas nacionales de 
AYUDANTES. — Se confirma sección Femenina para las si­

en el cargo de ayudante de cam- gUientes carreras: Educación Pi­
po del teniente general D. An- 8|cai Formación Cívico Social 
gel Campano López, capitán ge- y política. Formación Económl-
neral de la sexta región militar. ca Familiar y Técnicas apllca-
el comandante de Infantería don das a| hogar y A|.ea8 de Expre. 
Vicente Bevia Díaz, que desem- S|ón Artísticas, esta última pa-
peñaba dicho cometido en e ra todas |as señorltas Interesa-
anterlor empleo y destino del das en comenzar o continuar 
citado teniente general. estudios en el Instituto de Mú-

RETIROS. — Pasa a la sitúa- sica y Danza de Madrid y ads-
clón de retirado a petición pro- critas del mismo en la Escuela 
pia y causa alta en la escala de Barcelona de Música, 
da complemento, quedando en 
la situación de disponibilidad Los Impresos de solicitud se 
ajena al servicio en la plaza de recogen en las Delegaciones 
Burgos, el comandante honorí- provinciales del Ministerio de 
fico de Infantería, en situación Educación y Ciencia. El plazo 
de reserva en la misma región de admisión de solicitudes fina-
y plaza, don Manuel Pérez Aguí- lizará el día primero de Fe­

brero. 

Para más información sobre 
al C. I. R num. 17 (Santa Cruz e3tas can.era3 d d. 
de Tenerife) el capitán capellán a |a De|egaci^ provincJ de 

lera. 
DESTINOS. Pasa destinado 

Sección Femenina, calle Aran-
da de Duero, 6-1.?. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En la Policía 

D Esteban Diez Sáez. disponi 
ble en Burgos. 

AGREGACIONES. — Ayudante 
técnico de Sanidad de primera 
clase D. Pedro Mata Calzada, 
de disponible en Burgos al Par- müñTcTpafV para las 'personé 
que y Maestranza de Artillería que acrediten ser 3US propie. 
de esta plaza. tarlos, se encuentran deposita­

dos los siguientes objetos: un 
bolso y un monedero con diñe-

BECAS DEL P.I.O. PARA ES- ro. cierta cantidad de dinero, 
CUELAS DE SECCION FEME- cuattro paraguas y varios pasa-
NINA. — Se convoca ayuda pa- montañas. 

Próxima sesión 
clínica en la 
Residencia Sanitaria 

E l próximo miércoles día 
17 del actual, a las ocho de 
la tarde y en el salón de a c 
tos de esta Residencia Sani­
taria, tendrá lugar la corres­
pondiente sesión clínica, fue 
con carácter quincenal vie­
ne organizando el Servicio 
de Medicina Interna de la 
Institución. 

E n esta ocasión se iha in­
vitado a dirigir esta sesión 
al doctor don Maximino Gr-
tiz Pérez, cirujano de la Re . 
sidencia Sanitaria, y que 
tratará sobre «Tratamiento 
de la coledocolitiasis». 

Dado el interés de la se­
sión, se invita a todos los 
facultativos de la ciudad y 
provincia, especialmente a 
los cirujanos, internistas y 
digcstólogos, al objeto de ce­
lebrar al final de la sesión, 
un animado coloquio. 

SECCION FEMENINA 

«fe E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy 5,30, 

7,45 y 10,45. ¡Segunda se­
mana de éxito colosal! La 
película gigante que emo­
ciona al mundo en Todd-
ao, "Soldado azul" (3) 
Candice Bergen. Peter 
Strauss. La más despiada­
da carga de la caballería 
americana en un trágico 
episodio de la conquista 
del Oeste. May. 18, 

C A L A T R A V A S . - 4,15. 
7,45 y 11, descanso mi­
tad. iCuarta semana triun­
fal! del suceso cinemato­
gráfico de todas las tem­
poradas: " E l padrino" (4). 
Technicolor. Basada en la 
novela más leída y comen­
tada. |Un film grandioso, 
electrizante! Con Marión 
Brando en su más gigan­
tesco oersonaje. May. 18 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1 
Un programa Insuperable 
"Johnny el vengador" (3) 
Sensacional estreno del 
Oeste. Horst Frank. Gilberl 
Roland. U n vil asesinato 
reclama justicia v " L a hue­
lla conduce a Londres" 
(3). Yul Brinner. Una gran 
película de Intriga y "sus­
pense realmente elccirízan 
te Mav 18. 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
superior e Insuperable 
Los que no perdonan" 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI- mañana. 5—11 kilómetros; a la 
CO. — Durante el día de ayer una de la tarde. 5—7 kllóme-
se verificaron en el Registro tros; a las siete de la tardo. 
Civil las siguientes Inscrlpclo- cal, 
nes: Lluvia, 7,2. 

Nacimientos. — Juan Ma- -
nuel Cardizales Nebreda, Pa- N E C R O L O G I C A S . — Ayer, 
blo García Lavilla. José Anto- a la edad de 76 años, fa-
nio Hoyos Castañeda, Mario llecló eu nuestra ciudad. 
González de la Peña, Raquel después de recibir los S a n -
Alonso Valdlvlelso, María Na- tos Sacramentos y la B e n -
talla Garcfa Martín. Alfredo dición Apostólica de S u S a n -
Becerrll Avendaño, Ana Cristi- tldad, la señora doña C l r i a -
na Villa Barreda y Roberto Ve- ca Diez y Diez, 
asco Varona. Descanse en paz el a lma 

Defunciones. — Francisco Ja- de la f inada y reciban el 
vler Lacambra Sierra, de Sle- testimonio de nuestra slnce-
rra de Luna (Zaragoza) un mes, ra condolencia sus herma-
José Sálz Sálz. de Leva de la noSf queridos amigos nues-
Merindad de Valdeporres. 71 troSi doña Aureiia, don Bue-
años. José Avilós Martín, de naventura) deán de l a S a n -
Melllla. 63 años. Ignacio Her- ta Iglesia Catedral Basílica 
nando Miguel, de Burgos. 72 Metropou^na y don Julio, 
afife), Eleuteria Prieto Herranz. can6nig0; sobrinos, primos y 
í Í r íaS,D74 Iañ0S í CnaU, f toás familiares. Martínez Pamphega, de Bunlel. 
88 años. 

te que llega hondo en la 
aventura y sorprende en la 
emoción, (Aut, sólo para 
mayores 18). 

D U C A L . — Hoy de 4 a 12. 
Grandioso doble. "Vil la Ca­
balga" (3R). Yul Brinner. 
Robert Mitchum, Charles 
Bronson. Un film gigantes­
co, de los mejores que ha 
dado el cine y " L a Celes 
tina" (3), Un espectáculo 
formidable hecho de amor 
y pasión como sus prota 
gonistas. Rigurosas mayo­
res 18 años. 

G R A N F E A TRO. - Hoy, a 
las 5.15, 7.45 y 10,45 Una 
gran sensación cinemato­
gráfica, cor el más excep­
cional de los repartos. 
Chuck Connorsv Ray Mi-
lland, Broderik Crawlord. 
en "Erabassy" (E l caso Go-
renko) (s. c.), Un sucedido 
real en una embajada. 
(Mayores 14 años v meno­
res acompañados) 

GOYA. — Cuarta semana.-r 
530 /,45 y 10,45 «Cumbres 
borrascosas! (4) Anna ^ ai 
dei MarsbaU rimothy Dal 
ton \hora en versión mo 
dema recnicoloi y siste­
ma Todd-Ao La historia de 
amor entre dos almas ge 
molas, ayeres 18 años. — 
(Prorrogada a petición del 
público). 
(Mayores 14 años y meno­
res acompañados). 

EL CUPON PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con 1.250 pesetas, el número 
257 y con 125 pesetas todos los 
números terminados en 57. 

CIEGOS m CUPON 
P R E M I A D O 

01 

(s. c.). La película épica del R E X _ Hoy de 4 a 10. Mo-
Oeste americano por exce 
lencia, Audrey Hepburn 
Burt Lancaster y " E l cere­
bro" (3). Un film fabulo­
samente divertido, con Da­
vid Niven, [ean-Paul Bcl-
mondo. May, 18 años 

C O N S U L A D O . - 5,30. 7,43 
y 10,45. E l estreno más có­
mico del año " E l l a , ellos y 
la ley" (3R). En eastmanco-

numental doble. iCIiarrol 
(3), jLa acción, . el valor.. . 
la astucia.. . todo en el 
fabuloso Oeste americano 
y " L a s aventuras de Ge-
rard" (3). Claudia Cardi-
nale. Jack Hawkins. Em­
boscadas, asaltos, aventu­
ras para un gran film de 
humor. May, 14 v meno­
res acompañados. 

lor. Terry Thomas. [osé L, T I V O L I . - 5, 7,45 y 10.45 -
López Vázquez, fuanlo Me 
néndez, Luciana Paluzzi 
|Una apoteosis de carcaia 
das! Mayores 18 años, 

C O R D O N . - 5,30, 7,45 y 
10,45. Gran estreno "Wes­
tern" (|De alta tensión es­
pectacular!). "Manos tor­
pes" (3R). Eastmancolor. 
Con una Interpretación ge­
nial de Peter Lee Lawren-
ce. en una historia del Oes-

i Electrizante estreno! L a 
última creación de Alfred 
Hitchcock, el «mago» del 
«suspense»!: «Frenesí». — 
(S. C ) . Tecnicolor. John 
Finch y Alee McCowcn. — 
«Frenesí», mantiene la in-
certidumbre hasta la últi­
ma escena, superando los 
límites de la tensión hu­
mana. (Rigurosa mayores 
18 años). 

MINIS1HI0 DE TRABAIO 

Instituto Naciona 
de Previsión 

B U R G O S 

O F E R T A S D E S O L A R E S 
P A R A L A C O N S T R U C C I O N 
D E U N A M B U L A T O R I O D E 
L A S E G U R I D A D S O C I A L 

E N B U R G O S 
Estando en proyecto la 

construcción de un Ambula­
torio de la Seguridad Social 
en esta Ciudad, el Consefo 
provincial del Instituto Na­
cional de Previsión ha acor­
dado admitir ofertas de sola 
res que deberán tener una 
superficie mínima de 1.500 
metros cuadrados, situados 
en alguna de las siguientes 
zonas: 

a) Entre la calle de San 
Pablo, Estación del Ferroca 
rril-Avenida, vía del ferroca 
rril Santander - Mediterráneo 
y río Arlanzón. 

b) Plaza de Castil la, Esta 
clón del Ferrocarril-Avenida, 
Paseo de la Isla hasta la calle 
de Lavadores, vía del ferroca­
rril Burgos-Valladolld y Pa­
seo de los Cubos. 

Las ofertas deberán ser en­
tregadas en la Secretaría 
Técnica de la Delegación pro­
vincial de este Instituto Na­
cional de Previsión, calle de 
Vitoria número 16, ¡unto con 
el cuestionario que facilitará 
la propia Secretaría Técnica. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

¿ Q U I E R E U S T E D 

S Ü S I M P R E S O S 

R A P I D O S ? 

H á g a l o s e n 

imiERis 
GRAFICOS 

« D i a r i o 

d e B u r g o s » 

SE ALQUILA 
APARTAMENTO 

de lujo en Avenida Reyes 
Católicos. Televisor, frigorí­
fico, lavadora automática y 
teléfono. 

Informes: 
T E L E F O N O 22 35 41 

m u e b l e s 

e x / e t i o 

FARMACIAS DE GUARDIA.— 
Ortega Iñiguez, Ñuño Rasura, 
12; Martínez Avendaño, Puebla, 
20 y Del Alamo, Avda. del Cid, 
43. 

Mañana, lunes. — Marcos, 
San Pablo, 17; Hidalgo. San 
Juan. 25; Hesse Murga, Fer­
nán González, 53 y Rey, carre­
tera de Poza. s/n. (Gamonal). 

P A R A VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

jillermi IrUhbecfc 
Especialidad 

mlcrolentll l» 
Espolón 10 

m di r n 

( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y : D e 7 a lO'SO 
i r 4 5 noche 

G r a n d e s b a i l e s 

C o n e l fantástico 
Conjunto , 

S O M B R A S 

(Procedente de 
Madr id ) 

Y l a alegre y 
d inámica 

OtiiudaDANDMOB 
Música cont inua 

Del DIARIO DE BURGOS co­
rrespondiente al Jueves, 14 de 

Enero de 1943 
EL Orfeón Burgalés dio ayer 

por finalizada su tercera jor­
nada de actuaciones triunfa-
las en Madrid. Por la ma­
ñana, los coralistas, con sus 
directivos y representantes 
del Ayuntamiento y Diputa­
ción de Burgos, acudieron 
al Palacio Municipal, donde 
el alcalde, don Alberto Al­
cocer, les ofreció una bri­
llante y cariñosísima recep­
ción, acompañado de otros 
miembros de la Corporación. 
EN la necesidad do susti­
tuir los árboles enfermos 
existentes en la ciudad, se 
ha facultado a la Comisión 
de Paseos y Campos para 
la venta por gestión directa 
de los que sean derribados 
en la actual temporada. Aun­
que estos días se está pro­
cediendo a la tala da nume­
rosos olmos, atacados por 
la enfermedad llamada «gra-
fiosis», serán sustituidos por 
nuevos plantones Inmunes a 
tal enfermedad, en propor­
ción mucho más elevada a 
los derribados. 
La Policía ha detenido a ios 
autores de un Importante ro­
bo cometido días pasados 
en el chalet «Villa Asunción» 
del paseo de La Castellana. 
LA temperatura máxima da 
hoy fue de 9,0 a la sombra 
y la mínima a la sombra de 
2,2. 

SEMILLA 
CEBADA 

Facilitamos 
C e r v e z a s 

« E L A G U I L A » 

A l m a c é n Estación R E N F E 
Burgos 

Cs>lle San Pedro 
Cardefia 34 

Teléfono! 20 73 58 

de 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a 
familia de don Jesús Cossío 
Vélez, fallecido el día 25 de 
Diciembre de 1972, nos rue­
ga expresemos en su nombre 
el agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al entie­
rro y funeral. 

—Los hermanos, sobrinos, 
y demás familia de don M a ­
riano Hidalgo S a n M a r t í n , 
fallecido el día 10 de los co­
rrientes (D. E . P.) , nos rue­
gan expresemos en su nom­
bre el agradeolmlento a 
cuantas personas se Intere­
saron por el curso de su en­
fermedad y asistieron a las 
honras fúnebres y funeral. 

S E P R E C I S A 

S E Ñ O R d e 5 0 a 6 0 a ñ o s 

CON A L G U N C O N O C I M I E N T O D E M E C A N I C A 
Y C A R N E T D E C O N D U C I R . 

Preserttarse: M A Ñ A N A , D I A 15, de 10 a 1 y de 5 a 7 
en V I T O R I A , 115. 

(R. O. C . 3.677) 

BOLETIN METEOROLOG I C O 
comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observato­
rio del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 686,9; a la una de 
la tarde,. 687,4; a las siete de 
la tarde, 688,9. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima de 6,6 grados a las 15 
horas; mínima, 5,2 grados a 
las tres horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D . l l O R t i l f l D E 1 R I N C O N M O 

Falleció el día 15 de Enero de 1971 

(O. E. P. D.) 

L A F A M I L I A 

Ruega una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al funeral, que se celebrará mañana, lunes, día 
15, a las SIETE Y MEDIA de la tarde, en la Iglesia parroquial 
de La Anunciación. 

Acto de caridad por el que anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 14 de Enero de 1973 

D o m i n g o , 14 d e E n e r o d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 
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Cuatro personas muertas 
en accidente de tráfico 

E l a u t o m ó v i l e n e l q u e v i a j a b a n s e e s l r c U ó a n o c h e c o n t r a 

u n c a m i ó n , e n F u e n t e b u r e b a 

Cua t ro personas resu l ta ­
ron muer tas en accidente 
de t ráf ico ocurr ido a l rede­
dor de las ocho de la noche 
de ayer , en l a car re tera 
genera l M a d r i d - I r ú n , k i ­
lómetro 291,100, té rmino 
de F u e n t e b u r e b a . 

S i n que por e l momento 
se conozcan las causas , 
chocaron violentamente e l 
tur ismo m a t r í c u l a T F 27646 
y e l camión S S 106.216. 

E l coche l igero mat r i cu ­
lado e n Tener i fe era con­
ducido por Joaquín I ñ a -
r r e a E r v i t i , de Pamplona , 
a qu ien acompañaba su e s ­
posa Puri f icación O l i v a r i 
S e r r a t e y Món ica A n a M a ­
r ía B e r a m e n d i E r v i t i y 
Ep i fan ía B e r a m e n d i . 

E n Burgos , se desconocía 
a l a h o r a c i tada anter ior ­
mente, más datos de l c o n ­
ductor y ocupantes del co­
che l igero, quienes r e s u l ­
taron muer tos en el acto. 
Personado el Juzgado de 
Instrucción de Br iv iesca , 
ordenó e l levantamiento de 
los cadáveres y s u t r a s l a ­
do a l depósito jud ic ia l de 
F u e n t e b u r e b a . 

F u e r z a s de l a G u a r d i a 
C i v i l de Trá f ico pract ica ­
ron di l igencias, intensif i ­
cando s u acción p a r a la to­
tal ident i f icación de las 
cuatro personas muer tas . 

Amenazan de muerte 
a un enlace sindica 

E l conductor del camión, 
Crescendio J iménez B l á z -
quez, resultó ileso. 

quies parece se r que e n ­
contró u n a m a n c h a de 
aceite procedente de l a c c i ­
dente anter ior , pat inando 

M A R R O Q U I H E R I D O D E y cayendo por u n desnive l , 
G R A V E D A D resul tando e l conductor y 
Momentos después de l acompañante her idos. T r a s -

accidente anterior , l legó al ladados a M i r a n d a de E b r o 
lugar de] trágico suceso el ingresaron en e l Hospi ta l 
automóvi l de matr í c u 1 a de Sant iago, donde a l con -
f rahcesa 7986 -FB-59 <F.), ductor del vehículo se le 
que conducía e l subdito aprec iaron her idas cuyo e s -
m a r r o q u í , residente en tado fue cal i f icado por los 
F r a n c i a , T e b a i A b d e l Aziz , facultat ivos de gravísimo, 
a quien acompañaba s u E l ocupante del automóvi l 
compatr iota Idsa ld A m a r quedó ingresado en e l cen­
s e n Mohamed, de 24 años, tro sani tar io con lesiones 
E l automóvi l de los m a r r o - de pronóstico reservado. 

Burgos tendrá un "Teléfono de la Esperanza" 
* C < S u i n s t a l a c i ó n d e p e n d e d e l a r e s p u e s t a d e l a 

c i u d a d a n t e l a p r ó x i m a c a m p a ñ a d e l n ú m e r o 

e x t r a o r d i n a r i o d e l d i a r i o C < Y a » 

« D i a r i a m e n t e l l e g a n a M a d r i d c i e n t o s d e 

l l a m a d a s p r o c e d e n t e s d e n u e s t r a r e g i ó n » 

E n t r e v i s t a c o n F r a y P e d r o M a d r i d 

Burgos es una de las caplta- un conflicto grave de tipo psl- Oviedo. Bilbao. Pamplona. Va-
les en que se prevé la instala- cológico, moral o espiritual. Iladolld. Badajoz y Murcia. Es 
clón del «Teléfono de la Espe- El «Teléfono de la Esperanza» decir, uno en cada región, si-
ranza», que desde hace más de es la última empresa que em- tuado en la provincia de ma-
un año viene funcionando en prendió Fray Serafín Madrid, yor Incidencia de problemática. 
Sevilla. Madrid y Valencia, como 
servicio de orientación y asis­
tencia para todas aquellas per­
sonas que se encuentren en 

I r ú u (Logos).— Hoy se ha 
hecho público qué l a . señora 
de don Santiago Urdampi-
lleta, empleado y enlace 
sindical de la empresa 
C . A . F . , de Beasaín, fue sor­
prendida en su casa por tres 
individuos que iban armados 
con una metralleta y pisto­
las. Después de preguntar 
por su marido y al decirles 
que no se encontraba en casa 
encañonaron a doña Anto­
nia Garay , de 46 años con 
aus armas. 

Los individuos que iban, 
dos enmascarados y otro c u ­
bierto con una boina, des­
pués de Inspeccionar l a vi­
vienda, arrancaron el cable 
del teléfono y el que pare­
cía ser el Jefe, le dijo a la 
mujer de don Santiago: 
"Dígale a Santl que no co­
labore con Sindicatos. S i no 
lo hace así, le mataremos-' 

Seguidamente se dieron a 
la fuga en un coche 127, 
que emprendió el camino h a ­
cia S a n Sebastián. 

M u c r e e l C a r d e n a l 

F e r n a n d o C e n l o 

Roma (Efe). — Ha muerto 
en Roma, en los primeras ho­
ras de esta mañana el Cardo­
nal Fernando Cento, a la edad 
de 89 años. 

Con su muerte, los compo­
nentes de! Sacro Colegio Car­
denalicio son ahora 115, 86 
de los cuales tienen menos de 
80 años y por lo tanto con 
posibilidades de entrar en cón­
clave. 

El Cardenal Fernando Centro 
noció en Pollonza, provincia; de 
Macérate (Italia), el Í0 de Agos­
to de 1883. Pío XII le nombró 
Cardenal. 

En la fase preparatoria del 
Concilio Ecuménico Vaticano II, 
asi como durante su celebra­
ción, presidió la Comisión de 
Apostolado Seglar. Fue cam-
bKn penitenciario mayor des­
de 1960 hasta 1967. en que 
presentó su dimisión a conse­
cuencia de su avanzada edad. 
En 1965. a la muerte de» Car 
denal Nlcera, pasó al grado de 
Cardenales-obispos, al ser nom­
brado por Pablo VI titular de 
la sede suburbicarla. de Velle-
trl. 

El m i RODRIGUEZ PEREZ VISI1A 
El REGIMIENTO DE INFAN1ERIA SAN MARCIAt 

i 

hombre bien conocido por su 
vida dedicada en exclusiva al 
servicio de los seres más ne­
cesitados. Sus manos levanta­
ron, primero, toda una ciudad 
—la de San Juan de Dios, en 
Alcalá de Guadalra—. para ni­
ños con anomalías, y después 
fueron capaces de poner en 
marcha el complicado engra­
naje de la ayuda a distancia: el 
tTeléfono de la Esperanza». 

Un trágico accidente de au­
tomóvil se Interpuso en el ca­
mino del Padre Serafín. Sus 
proyectos y sus Ideas queda­
ron sobre la mesa, pero cuan­
tos le habían conocido y tra­
bajado con él decidieron con­
vertirlos en auténticas realida­
des, como el mejor homenaje 
a su memoria. 

En este sentido, se está 
preparando un número extraor­
dinario del diario «Va», que 
saldrá a la calle en los prime­
ros días del mes de Marzo con 
una tirada de un millón de ejem­
plares. Será dlsfifaliído por to­
da España y se venderá a cam­
bio de un .donativo con destino 
a' la Asociación Española de 
Teléfonos de la Esperanza, pa 
ra financiar sus necesidades 
más urgentes, entre las que fi­
gura la extensión de los ser­
vicios del teléfono a todas las 
reglones españolas. 

Pérez y e l coronel V icente 
Izquierdo. 

F ina lmente , e l genera l 

E n l a mañana de ayer , el dez e igualmente formaba 
genera l je fe de la br igada unua compañía de l C . O. E . 
D. O. T . y genera l gober- T r a s l a rev iscta , l a tropa 
nador mi l i t a r de V i tor ia , realizó diversos ejercic ios saludó a los jefes y oficiales 
don E n r i q u e Rodríguez P e - tácticos en orden cerrado, del Reg imiento , mañte -
rez, efectuó una vis i ta de Poster iormente se r indió niendo con el los u n a cor-
inspeccción al Regimiento homenaje a la memoria de dial reunión exhortándolos 
de In fan te r ía S a n Marc ia l , los Caídos del Regimiento, a mantener constante e l e s -
número 7. Momentos antes depositando u n a corona de p í r i tu de serv ic io a la P a -
de las once y media , e l gp- laure l e l genera l .Rodr íguez t r i a .—(Fotos «Fede») . 
n e r a l R o d r í g u e z Péréz 
cumpl imentó en s u despa­
cho oficial a l capi tán gene­
ra l accidenta l , g e n e r a l 
Pr ieto A r o z a r e n a . A m b ü s 
personal idades m a n t u v i e ­
ron u n ampl io y cordial 
cambio de impresiones. 

t a s a d a s las once y me­
dia de la m a ñ a n a , e l gene­
ra l Rodr íguez Pérez llegó 
al acuar te lamiento del R e ­
gimiento de In fan te r ía S a n 
M a r c i a l n ú m . 7. donde fue 
recibido por el coronel , j e ­
fe, don J u a n V icente I z ­
quierdo y Jefes v of iciales 
de l a un idad . 

Acompañado por el co­
ronel , el genera l Rodríguez 
Pérez se d i r ig ió al patio de 
armas donde pasó revista 
al regimiento que fo rma­
ba al mando del c o m a n ­
dante don P e d r o F e m á n -

ASISTENCIAS PRESTADAS EN LA 
CASA DE SOCORRO DURANTE 1072 

S e e l e v a n a 8 . 4 0 5 

pro-
del 

que-
d(cho 

Con la puntualidad y detalle de años precedentes y 
vio el visto bueno y correspondiente autorización 
director de la Casa de Socorro, nuestro particular y 
rldo amigo don Vicente Mateos, el ordenanza de 
Centro aslstenclal, don Saturnino González, nos facilitó 
ayer los datos que reproducimos a continuación. 

Personas asistidas por haber sufrido accidentes de trá­
fico: 253; por accidentes de trabajo. 96; a consecuencia 
de riñas y agresiones, 284; por mordeduras de perros, 
66; asistencias a domlolllo, 906; por otros conceptos 
diversos. 6.818. También hubo .que registrar dos cadáveres. 
Todo ello referido al recién concluido año 1972. 

— ¿Cuándo empezarán a fun­
cionar estos nuevos teléfonos? 

— Su Instalación depende en 
un 50 % del apoyo que encon­
tremos en cada una de estas 
ciudades a propósito de la cam­
paña del «Va». Sin un amplio 
núcleo de ciudadanos dispues­
tos a colaborar activamente en 
la empresa no es posible po­
ner en marcha un mecanismo 
tan complejo como es el de la 
ayuda a los demás con todos 
los medios a su alcance, y es­
tamos seguros de que aquí, en 
Burgos, las vamos a encontrar. 

El otro 50 % está en función 
de la instalación en Burgos y 
en las otras capitales elegidas, 
de señalizadores de tráfico con 
el nombre de las principales ca­
lles y avenidas Incluyendo, ade­
más, un espacio para publici­
dad. Los Ingresos obtenidos por 
este concepto nos permitirá 
financiar y ampliar la obra de 
los teléfonos en cada una de 
estas ciudades. Los detalles de 
este proyecto están ultimados 
y su realización e instalación 
depende ya únicamente de los 
alcaldes de las diferentes capi­
tales. Yo creo que todos ellos 
acogerán favorablemente este 
proyecto, que aportará unos re­
cursos materiales de Importan­
cia vital para los «Teléfonos de 
la Esperanza», a la vez que 
constituirá un elemento de gran 
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Fray Pedro Madrid. Ivrmano 
del desaparecido Padre Serafín 

cabeza visible de la Asocia­
ción desde la muerte de éste, 
nos amplía los detalles relati­
vos a este- nuevo proyecto. 

-— ¿Por qué se ha elegido 
Burgos como una de las ciuda­
des que contará con un «Telé­
fono de la Esperanza»? 

— La experiencia ha demos­
trado que es en las grandes 
concentraciones urbanas donde 
se produce un mayor número 
de conflictos —depresiones, so­
ledad, abandono de niños, pro­
blemas matrimoniales, etc.—-, 
quizá porque esta clase de ma-
cro-sociedados impone al hom­
bre un ritmo de vida, una men­
talidad y unas costumbres que 
muchas personas no pueden 
afrontar sin grave riesgo de 
que su equilibrio mental y sus fUctos de tipo psicológico No 
normas de conducta sufran im- 30 Interfiere, pues, con ninguna 
portantes alteraciones que. con Institución estatal de carácter 
frecuencia, acaban por destruir social o benéfico, 
o enajenar la existencia de unos El comunicante puede, en to-
seres que hubieran podido re- do momento, interrumpir o pro-
solver la crisis si hubieran en- longar la conversación y, por 
centrado a tiempo un poco de supuesto, mantenerse en el ano-
comprensión y amistad. nlmato sí, así lo desea. 

Por ello, hemos elegido las En ningún momento se ejer-
cludades de mayor población C6r& presión alguna sobre el 
de cada una do las reglones es- Que llama de tipo religioso o po-
pafiolas. desde las cuales rpcl- Meo. Las ideologías, cuales-

NORMAS DE ACTUACION 

—¿Qué características reúne 
la ayuda por Teléfono de Espa­
ña? 

— Sus bases generales son 
las mismas que las de otros 
países en los que funciona' es­
te tipo de servicio, y están en­
cuadradas en el marco de la 
Asociación internacional de ayu­
da por Teléfono que tiene su 
sede central en Ginebra. Estas 
bases se pueden resumir en 
los siguientes puntos: 

El «Teléfono de la Esperanza» 
es un servicio de ayuda y 
orientación permanente y gra­
tuito. 

Sus objetivos son ofrecer la 
posibilidad de comunicación y 
contacto a cuantos se encuen­
tran en crisis graves de depre­
sión, soledad, o sufren con­

quiera que éstas sean, están 
al margen de le ayuda que 
ofrecen loa teléfonos. 

En caso necesario, se pondrá 
a disposición del comunicante 
el grupo de especialistas —psi­
cólogos, médicos, abogados— 
que Integra el equipo de los 
«Teléfonos de la Esperanza». 

Como puede verse, se trata 
de una empresa de la que pue­
de beneficiarse todo el mundt>. 
con Independencia de su cate­
goría social o económica. Por 
eso estamos tan seguros de la 
colaboración activa'de todos los 
ciudadanos. 

— Muchas gracias por sus 
palabras. Padre. Nosotros tam­
poco dudamos de le respuesta 

— Están previstos un total de generosa del pueblo de Burgos 
diez nuevos centros: Burgos, y de su colaboración, entualas-

1 Barcelona, Zaragoza. La Coruña. ta en esta empresa de todos. 

blmos cada día un elevadfslmo 
número do llamados én nues­
tros centros de Madrid, Sevilla 
y Valencia. Burgos es una de 
las capitales que más comuni­
cantes suministra al teléfono de 
Madrid, y que tiene planteados 
problemas do mayor envergadu­
ra, según hemos podido cqns 
tatar por el estudio sociológico 
efectuado en toda la reglón. 
De ahf la necesidad de ' que 
cuente con su propio Centro, pa­
ra dar una respuesta eficaz a to­
dos ellos. 

LA COLABORACION DE LOS 
ALCALDES 

•--¿Cuántas capitales espa­
ñoles tendrán su propio «Telé­
fono do la Esperanza»? 
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A l A Y A F I N D E S E M A N A 

O R I E N T E M E D I O 

LAS Dir iCUlTADES DE GANAR UNA GUERRA 

* O * P o r E n r i q u e V A Z Q U E Z 

Isita del presidente tra Israel. Ahora bien, los es- tas. Por eso, es muy fácil pro­
Libia, concluida el 11 tudiantes egipcios no son fetizar que cuando la guerra 

P U L S O E C O N O M I C O 

¿ Q U E E S E L « L E A S I N G » ? 
P o r L U I S I G N A C I O P A R A D A 

La visita 
Sadat a Libia, vui.viu>ua ci M . ± muiauiva egipcios no son temar que cuando h 
de Enero, ha dado la ocasión confesionalmente activos y estalle de nuevo - l o que es 
a los observadores políticos El Corán es para ellos ape- un hecho fa ta l - será otra 
para poner su atención en los ñas un punto de referencia, versión de la ya estrenada 
aspectos políticos de la sitúa- Se da así una situación curio- "guerra de desgaste". Y to-
ción en Oriente Medio, gene- sa: quienes patrocinan la rup- mará esta forma: duelos de 
raímente acaparada por las tura de hostilidades contra artillería provocarán Incur-
noticias militares procedentes Israel parecen Indispuestos siones en profundidad de la 
del frente slrio-israelí. Los con la derecha tradicionalis- superior aviación Israel! que 
medios diplomáticos autoriza- ta egipcia (como siempre ac- debe tener constantes y seve-
dos creen que el encuentro tlvos "hermanos musulma- ras pérdidas a manos de la 
Sadat-Gadhafi habrá servido nes") que se siente, a su vez, excelente artillería antiaérea 
no sólo para clarificar la si - muy identificada con los cri- proporcionada por los sovié-
tuación general, sino para la terios de Gadhafi, particular- ticos. 
adopción de medidas concre- mente con la vinculación en- Israel no podría soportar 
tas y específicas capaces de tre la legislación civil y E l ni un año un nivel de derrl-
deyolver la confianza a los Corán. Así, pues, es lícito bos como el de Vletnam del 
países árabes. preguntarse: ¿Los "duros" Norte. Según fuentes fiables 

Curiosamente, la evocación contra Israel se reclutan en dispone de unos 850 aviones 
de la eventual fusión entre ,a derecha o en la izquierda "de primera y segunda fila" 
los dos Estados ha pasado al del mundo árabe? y de un número senslblemen-
segundo plano. Tal es la se- Una cuestión semefante es te próximo de pilotos. Se di-
guridad que tienen fuentes académica y estéril. E l Rey ce que Egipto ha protegido 
solventes de que la entrevis- Faisal de Arabia Saudita acá- admirablemente sus ciudades, 
ta ha estado consagrada a ha de lanzar en La Meca, la zona industrial del delta > 
"la batalla contra Israel" E s - centro de la fe mahometana, la presa de Assuan. Eso de-
te tema domina íntegramente un solemne llamamiento a la hería bastar, teniendo en 
a los responsables libios, ofi- "guerra santa" contra Israel cuenta que la decisión sovlé-
cialmente hartos de la retórl- pero es visible que en Trípo- tica de no proporcionar ar­
ca "solidarla" de un cierto 11 habrían preferido una na- mas ofensivas parece irrever-
número de países árabes cu- cionalización del petróleo o sible. 
ya contribución a esa batalla una expresa oferta de apoyo Es en un contexto como el 
parece en Trípoli, por lo me- activo a un régimen que abo- que hemos esbozado rápida-
nos, insuficiente. Dicho rápi- ra mismo tiene planteada con mente en el que la "cumbre" 
damente: la entrevista Sadat- las compañías occidentales de Trípoli adquiere toda su 
Gadhafi ha confirmado, apa- una batalla negociadora de dimensión y se presente co-
rentemente, la tesis según la un rigor sin precedentes. Ga mo una reflexión no sobre la 
cual la Unión de Repúblicas drafi, como es sabido, quiere batalla, sino sobre sus moda-
Arabes (Libia, Egipto v Siria) obtener inmediatamente el 50 lldades. E l Mundo es ahora 
debe sostener el peso de la por ciento del capital y, en consciente de que "tras Indo-
"batalla del destino" v no de- períodos sucesivos, un con- china vendrá el Oriente Me-
be esperar del mundo musul- trol mayorltario. dio". Y en Washington lo sa­
mán sino un apoyo moral o, los responsables egipcios también E . incluso, en 
en el meior de los casos, eco- se disponen a hacer un gran Israel, donde a despecho del 
nómico. esfuerzo para movilizar a la optimismo oficial, existe un 

E l presidente Gadhafi ha opinión y hacer perdurables temor soterrado que debería 
sido puesto ante la nueva s i - c r i a L ? P ' ^ t ^ J T ^ " ^ 
tuación que vive Oriente Me- «cas obtenidas en las Nació- ticos árabes, "más objetivo', 
dio de lo que púdicamente se nes UnIdas POr * " f01" va Go,da ^ ' d e n -
llama en los ambientes di- ^ c o n o c e n publica v 
plomátlcos "sentimi e n t o s lamente que sólo "el 
contradictorios". De un lado f40 a J a s armas 
el bullicioso v dinámico pre- «cobrar nuestra tierra y 
Bidente libio querría animar ""estros derechos"- Ahora 
ios movimientos de agitación ^ e n , el punto de vista de E l 
universitaria que han tenido C a i ' 0 e? m u y c l a r o y ha sido 
manifestaciones diversa,, en f *P"cado incluso con deta-
Eglpto en la* tres últimas se- , , e ' P0? 1Sayed ^ f í ' í f " ™ 
manas. E l coronel participa s?b1e4de' Par ído (Unión So-
del punto de vista de los lí- ^ ü s t a Arabe) en ^ ' A t e n ­
d e r e s estudiantiles según el ^ S S Í ^ & ü í f ^ l ^ 
cual debe Imponerse "una 

priva- tro de dos meses a Washing-
recur- ton. 

permitirá 

En las últimas semanas han 
podido leerse varias noticias 
sobre la implantación en Espa­
ña de Importantes Compañías 
Internacionales de «Leasing». 
Pero las Informaciones daban 
por supuesto que todo el mun­
do sabe lo que es el «Leasing» 
sin pensar que sus característi­
cas son propicias para la con­
fusión. 

A •< ' ' .«. 1 
El «Leasing» como técnica co­

mercial nació en los Estados 
Unidos hace, aproximadamente, 
veinte años. Su éxito ha sido 
muy notable. Hoy día más de fundir ¡os términos «Renting 
cien sociedades practican este «Leasing» y «venta a plazos», 
sistema. Se calcula que com- pa|.a qUe exista un contra-
pran y alquilan materiales y to de «Leasing», es necesaria 
bienes de equipo por valor de |a existencia de tres entidades: 
unos 2.000 millones de dólares |a empresa que desea alquilar 
al año. Se estima que en 1972 cierto tipo de material, el fa-
este sistema de financiación brlcante de ese mateilal , la 
habrá presentado del 10 al 15 
por 100 de las inversiones to­
tales americanas. 

to de alquiler de material o 
de equipo Industrial que da 
derecho al arrendatario a com­
prarlo, a devolverlo al término 
del arriendo o a continuar el 
alquiler a un precio más re­
ducido. Es preciso puntualizar 
que aunque normalmente la pa­
labra «Leasing» se suele tra­
ducir por «alquiler de bienes 
de equipo», no es éste su sig­
nificado real, ya que esta fór-, 
muía sería sólo una variante 
en el procedimiento de la fi­
nanciación de dichos bienes. 
En nuestro país se suelen con-

¿COMPRA O ALQUILER? 

El «Leasing» no es, en el 
fondo, otra cosa que un contra-

Por renovación de existencias 

P A R T I C U L A R M E N T E 
E N T R E S I L L O S 

M U E B I E S O R A I F E 
H A C E 

O f e r t a s a s o m b r o s a s 

V I S I T E 
Gral . Dávila, 27. elf. 222917 

sociedad de «Leasing». El des­
arrollo de la operación es el 
siguiente: el arrendatario que 
determina primeramente el ma­
terial que necesita, se entien­
de directamente cjn e. fabri­
cante en cuanto a las condi­
ciones de adquisición y luego 
acudo a la sociedad de «Lea­
sing» para establecer las mo­
dalidades de alquiler del ma­
terial deseado. 

LA FINANCIACION DE BIENES 
DE EQUIPO 

Hoy día, la fórmula de «Lea­
sing» es muy útil a las em­
presas que tienen que hacer 
frente a la competencia tecno­
lógica o quieren promoclonar 
rápidamente, pero no disponen 
de la liquidez suficiente para 
hacerlo. Este es el caso de 
la pequeña o mediana empre­
sa e Incluso de las empresas 
gigantes, que no quieren o no 
pueden distraer medios finan-

verdadera economía d gue­
rra" y relanzar la guerra con-

L a r e d t e l e f ó n i c a 

f r a n c e s a , t r e s v e c e s 

m e n o s d e s a r r o l l a d a 

q u e l a e s p a ñ o l a 

París (Efe). — La red nacional 
de los teléfonos franceses está 
tres veces menos desarrollada 
que la española, según revela 
hoy en París la Asociación tran 
cesa do Usuarios de Teléfonos 
y de Teteco n v n i c a c i o n e 
(AFUTT). 

Los teléfonos franceses es 
tán dos veces menos desarro 
liados que los de Alemania ocel 
dental y se encuentra en la 
última fila de <os de los países 
de1 Mercado Común ampliado 
en número de líneas. 

La citada Asociación denun 
da, por otra parte, la calidas 
deplorable del servicio de la 
red francesa de teléfonos Para 
resolver todos estos problema» 
propone un presupuesto autó 
nomo para las teiecomunicaclo 
nes francesas, » una gestión 
Independiente orientada haclp 
s! servicio y capaz de enfren 
terse con las necesidades ac 
tuando con la Hflblda rapidez. 

presidente Sadat " s e prepa­
ra" para la batalla, pero ésta 
debe desarrollarse cuando las 
circunstancia^ sean óptimas 
y el éxito "cierto". Dijo Ma-
rei: " E l pueblo alemán acla­
mó a Hitler cuando desen­
cadenó la guerra en 1939. pe­
ro le condenó, y por largos 
años, cuando llegó la derro­
ta". Sadat que es oficial 
de carrera, cosa que se sue­
le olvidar- sabe que la ac­
tual superioridad israell no 
permite un cnfrentamlento 
convencional. Y es la verdad. 

Con ocasión de presentar 
el nuevo presupuesto israe-
lí el ministro de Hacienda ha 
informado de los castos mili­
tares del próximo ejercicio 
Sepa el lectot que Israel gas­
ta once vece; más por habi­
tante y año en defensa que 
los países árabes V que so­
porta un tremendo déficit co­
mercial para abastecer a sus 
100.000 soldados (sobre una 
ooblación de tres milloneo 
de los últimos equipos elec 
trónicos v de todos los me­
d i o s concebibles Es obvio 
que Israel está esperando un 
gesto de desesperación que 
oblicúe a los árabes a aven 
turarse otra vez a una derro­
ta cierta, pero Sadat arros 
trando una creciente impopo 
laridad no lo hace v acler 
ta. I soluclóp del conflicto 
reside, únicamente, en la oti 
l izadón políHc» de la cuerra. 
exactamente Igual que hacen 
norteamericanos y vietnamí 

S T O R K I N T E R I B E R I C A , S . I I 

NECESITA de inmediato: 
• Delineante proyectista 

0 C o n e x p e r i e n c i a d e m e c á n i c a e n g e n e r a l 

• Caldereros 

• Soldadores (ARGON Y ElECTRICA) 

• Ajustadores - montadores 

• Electricistas 

• Frigorista 

• Almacenero 

• Peón (CON CARNE! DE 

O f i c i a l e s d e 1.a 
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cleros para emprender nuevas 
líneas de producción ajenas a 
la suya propia, o bien no pue­
den acudir a los sistemas tra­
dicionales de crédito . 

La duración de los contratos 
de «Leasing» se calcula se­
gún la vida «económica» del 
material, de manera que se 
amortice al terminar el plazo 
de alquiler Al final del con­
trato de arrendamiento puede 
optar por tres soluciones: pri­
mera, comprar el material en 
cuestión pagando el valor resi­
dual; segunda, seguir alquilan­
do a una tarifa más módica; 
tercera, devolverlo. El derecho 
de comprar el material en cues­
tión es una opción que posee 
unllateralmente el arrendatario. 
Esta es la principal diferencia 
entre el «Leasing y la venta 
a piaros. El hecho de que el 
material siga perteneciendo, du­
rante el contrato a la sociedad 
de «Leasing» diferencia también 
estas operaciones de la venta 
a plazos. 

LA ORIGINALIDAD DEL 
«LEASING» 

La diferencia entro «Leasing» 
y venta a plazos es, pues, fun­
damental: el «Leasing» nu da 
al arrendador derecho a la pro­
piedad, no exige una entrada 
legal y el alquiler al cabo de 
su vida fiscal puede ser rescin­
dido. 

La diferencia entre «Leasing» 
y «Renting» o alquiler propia­
mente dicho es también sus­
tancial. «Renting» es el alqui­
ler por días o por meses. 
«Leasing» es la compra a cré­
dito pagando por mensualida­
des. El «Leasing», es .pues, 
una financiación, no un alqui­
ler, ni una venta con pago di­
ferido. 

Para complicarlo todo un poco 
más, resulta que existen va­
rias fórmulas de «Leasing». El 
«Leasing Revoltlng» es un sis­
tema que permite a la empre­
sa arrendataria reemplazar du­
rante la duración del contrato 
el material alquilado por otro 
más moderno. Este sistema es 
el que emplean las compañías 
aéreas americanas que deben 
mantener una flota en la que 
deben figurar en todo momen­
to aparatos de más reciente 
creación. El «Leasing», consis­
te en que una empresa venda 
un producto a otra y, al mis­
mo tiempo, sigue usando el 
mismo producto pagando un al­
quiler a la empresa que lo 
compró. 

Pasado, presente y futuro 
Pn Europa el «Leasing» es muy 
reciente. Francia aparéele 
por primera vez en 1972. E! 
éxito fue grande. En España 
las primeros sociedade- dd 
«Leasings» se crearon hace po 
co más do cinco años v cono 
cleron un Importante desarro, 
lio en los dos primeros años 
oero después carecieron 'an 
quidecer. Ahora, en cambio 
ouede apreciarse ima nueví 
etapa de reactivación. 

Quizás sea Interesant. a es 
*e respecto, recordar que ei 
nuestro país no existe regula 
olón especifica en la materia 
lo que supone un claro Incon 
v/eniente. aunaue parece ser quí 
la iealslanlrtn rnniilarlnra r «i 
a demorarse demasiado. Olal 
<»of> así el «Leeslno». desdp 'o; 
bienes de eauloo a los aute 
móviles v desde los ordenado 
res electrónicos hasta las mí 
oulnas de escribir puede 
'Ifibe tener en Esoftña un de? 
arrollo Imoortante. como slstf 
•nn realmente útil para los oa 
«es en olena faae de expar 
slón económica 
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NUEVAS INVIIMIONES PARA QUE ~ 
"DANZAS BÜRGAEESAS-IÜSIO DEL RIO" 
SE DESPEACEN Al EMNIERO 

T r e s d e e l l a s c o r r e s p o n d e n 

a E u r o p a y l a o t r a a C a l i f o r n i a 

Esta Agrupación de Dan­
tas ha cerrado un año lleno 
de actividades, tanto a esca­
la nacional como internacío-
na], sin olvidar las muchas 
actuaciones habidas en Bur­
gos capital y provincia, que 
ha sido testigo de lo mucho 
que con tesón y dedicación, 
se puede hacer en favor de 
nuestro folklore. 

Ahora ya se preparan las 
actuaciones de este año re­
cién estrenado, sobre todo en 
lo que se refiere a la confec­
ción del calendario de sali­
das al extraníero. 

E n este sentido, desde ha­
ce dfas, se tienen en la Se­
cretaría de la Agrupación in­
vitaciones procedentes de 
cuatro países para participar 
«n otros tantos Festivales in­
ternacionales de Danzas. 

Tres corresponden a Euro­
pa y para celebrar en díver-
«as fechas del mes de Julio: 
l langollen (País de Gales), 
Inglaterra, Bltburg (Alema­
nia) y Schoten (Bélgica). L a 
cuarta corresponde a una in­

vitación desde California (Es ­
tados Unidos), para partici­
par en un gran Festival F o l ­
klórico Internacional, con re­
presentaciones de diversos 
países. 

Todo esto constituye un 
aliciente y es motivo de or­
gullo para todos los compo­
nentes del Grupo de Danzas 
"Justo del Río", y en gene­
ral de todos los burgaleses. 
Ahora bien, se da la circuns­
tancia de que en estos mo­
mentos y por diversos mo­
tivos (servicio militar, traba­
jo, etc.)., la citada Agrupa­
ción no cuenta con los miem­
bros suficientes para compo­
ner el cuerpo de baile mascu­
lino, y así dar comienzo a los 
ensayos preparatorios para 
las actuaciones previstas para 
el año, por lo cual invita a 
todos los jóvenes que quieran 
conocer y sientan inquietud 
por nuest ros bailes y folklore, 
para que se pongan en con­
tacto con la mencionada 
Agrupación, la cual tiene su 
local de reunión en el anti­
guo Teatro Principal. 

G O B I E R N O 

Precios máximos de venta 
En uso de las facultades que me confiere el Decreto de «I 

presidencia del Gobierno núm. 3.084/72, del 2-11-72 (B. O. del 
Estado núm. 274), y a propuesta de la Comisión Ejecutiva de 
la Comisión provincial delegada de precios, he resuelto fijar 
los precios máximos de venta al público en esta provincia 
de los artículos alimenticios que a continuación se señalan, 
y durante el período comprendido entre los días 15 al 21, am­
bos inclusive del mes en curso. 

CARNES 

De acuerdo con lo dispuesto en la orden de la presidencia 
del Gobierno, del 3 de Noviembre de 1972. el grupo de Carnes 
queda exento, a partir del día 15 del actual, de la fijación de 
precios méxlmos de venta al público, y sometida su comer­
cialización al sistema de márgenes comerciales máximos, pre­
visto en el Decreto del Ministerio de Comercio, núm. 2.696/72 
del 15 de Septiembre do 1972. 

N E C E S I T A M O S 

OFICIALES 
ALBAÑILES DE l * 

I N F O R M E S : 
G E N E R A ! D A V i L A , B L O Q U E A - I / 

Y G E N E R A 1 V I G O N ( O B R A ) 

Construcciones ARRANZ AGINAS 
(R, O. C . Núm. 

C u a n d o v a y a a c o m p r a r m u e b l e s , h a g a h ú m e r o s 

y v e r á q u e c o m p r a n d o e n M u e b l e s E v e l i o c o n 

u n d e s c u e n t o i n f e r i o r , e l p r e c i o t o t a l s i g u e 

s i e n d o m e n o r . ¿ P o r q u é ? M u y s e n c i l l o , l o s 

f) r e d o s d e m u e b l e s E v e l i o s o n m á s p e q u e ñ o s , 

o s j u s t o s . M u e b l e s E v e l i o n o r e c u r r e a l t r u c o d e 

s u b i r p r e c i o s p a r a d a r m á s d e s c u e n t o s , l a s c u e n t a s 

c l a r a s . 

R e c u e r d e q u e l o s p r e c i o s d e m u e b l e s E v e l i o s o n 

l o s q u e h a n d a d o f a m a a n u e s t r o e s t a b l e c i m i e n t o . 

( A l c o n t a d o o c o n a m p l i a s f a c i l i d a d e s d e p a g o . ) 

m u e b l e s 

e \ / e U Q 
p r i m e r a f i r m a d e l m u e b l e V i t o r i a 5 6 , 5 8 , 6 0 , 6 2 

de artículos alimenticios 
En su consecuencia, y a partir del precitado día 15 del cn-

rriente. los márgenes máximos que podrán eplrcer los deta­
llistas son: 

Para las carnes frescas de vacuno ovino y porcino, (como 
antes para las de equino), el 15 % ¿¿A precio de coste, definido 
según la orden del Ministerio de Comercio del 24 de Octubre 
de 1966, en la idea de que para considerarlo como base para 
determinar la corrección de los márgenes ha de ser congruen­
te con los precios de venta del ganado en origen. 

Para la c^rne de pollo, con cabeza, patas y menudillos, 
enteros, mitades o cuartos, el 14 % sobre el precio de costo 
de le mercancía puesta en establecimientos, teniendo en cuen­
ta que, para determinar si ha sido correcta le aplicación del 
margen, servirán de referencia las cotizaciones registradas por 
le Comisión provincial para certificar los precios de venta de 
pollos a nivel mayorista, y si este Organismo no se ha reunido 
o no se produjo acuerdo en su seno, el precio certificado por 
la Junta de precios del mercado central de Madrid, correspon­
diente al día anterior al de la comprobación incrementado 
en un 5 %. 

Carne de pollo, limpia, sin cabeza, patas, menudillos, etc.. 
el 14% sobre el precio de factura, 

Precio máximo de venta al público 
Pesetas kilogramo 

Extra Primera Segunda PESCADO FRESCO; 

Boquerón o anchoa del Mediterráneo. 50,— — 
Boquerón o anchoa de otra procedencia. 35,— 28,' 
Besugo de pincho 90,— 80,-
Besugo de arrastre 70,— 60,-
Jurel o chicharro 23,— 18,-
Merluza sin cabeza (Cantáb. y Atlán­

tico) de más de 2.500 gramos 250,— ~ — 
Merlucllla con cabeza 150.- — — 
Pescadllla de más de 1.000 gramos me 

diana (Cantábrico y Atlántico) 140.— — — 
Pescadllla de más de 1.000 gramos (mo­

runa) 110,,— — ~ 
Pescadllla 500 a 1.000 grs. (Cantábrico 

y Atlántico) 120,— — — 
Pescadllla 200 a 500 grs. (Cantábrico 

y Atlántico) 115,— — — 
Sardinas 35,— 25,— — 

FRUTAS: 

Manzanas «Belleza de Roma» 18,— 16,— 13.— 
Manzanas «Golden Dellcious» 22,— 17,— 15,— 
Manzanas «Verde Doncella» 18,— 16,— ,12,— 
Manzanas «Reineta» 24,— 18,— 17,— 
Manzanas «Starking Dellcious» 18,— 16,— 13 
Naranjas «Navel Washington. Salustia-

na y Navelina 12.— 7,— 6̂ — 
Peras «Blanquilla o de Aguam Roma y 

Buena Luisa» 24,— 16,— 12,— 
''látanos 3 t . - 26,— 23,— 
Uvas «Chañes» 35,— 22,— 19.— 

Cualquiera otra variedad no citado de frutas dé las sujetas 
a precios máximos, no puede expenderse al público a precio 
superior a las que son objeto de tasa y dentro de la clase 
que corresponda. 

HORTALIZAS 

Acelgas 12,— 11.— 10,— 
Alcachofas 31,— 25,— 18,— 
Cebollas secas del país ... ., 12— 9,— 7,— 
Cebollas tipo Valencia 18.— 16.— — 
Coliflor .., 13 , - 9,— 7,— 
Judías verdes (Herradura) 38,— 33r— — 
Repollo 9,— 6,— 5 — 
Tomates tipo Canarias 15,— 9,— 6.— 
Tomates de la Costa 22.— 16,— 13,— 
Lechugas (Unidad) ... 8,— 7,— 8,— 
patatas a granel • 6,— 5,— 5,— 
Patatas envasadas (envase 2 kgs.) ... 12,50 — — 

En la comercialización de los productos que no tengan se­
ñalados topes máximos, los comerciantes no podrán aplicar 
precios superiores a los resultantes de Incrementar sobre los 
de coste, los márgenes comerciales establecidos: al propio 
tiempo se establece que los detallistas han de adquirir la 
mercancía del mayorista para poderlo expender al público con 
su margen autorizado, que ha sido tenido en cuenta al fijar 
los precios máximos 

Igualmente, todos los detallistas de frutas hortallzar. pes­
cados y carnes, poseerán en -todo momento ol boleto, factura 
o albarán que obligatoriamente ha de entregarle el vendedor, 
en el que conste: nombre y domicilio del vendedor; nombre y 
domicilio del comprador- clase y variedad de 'a mercancía; peso 
en kilo; precio en kilo y fecho 

Lo que se hace núbllco para general conocimiento y cumpli­
miento. 

Burgos 13 de Enero do 1973. 

EL GOBERNADOR CIVIL. 

Fd.0 FEDERICO TRIl±Q FIGUEROA Y VAZQUEZ 

Importante empresa de sonido 

P R E C I S A 

D E L E G A D O 
Pntíi las provlndás de B U R G O S , S O U I A y L O G R O N 

con residencia en B U R G O S . 

Se precisa amplia referencia y experiencia dentro de' 
ramo de electrodomésticos de la zona. 

Prcsentaise en Hotel A L M I R A N T E B O M F A 7 . díg 17 
de Enero de 10 a 1 v de 4 a 7. 

(Pedir ñor el S R . R O V I R A ) . 
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la entrevista Pablo VI • lópez Bravo: cabe esperar un nuevo clima de entendimiento 
para establecer sobre bases más realistas las relaciones entre la Iglesia y el Estado 
español.- España alineada en la política de distensión mundial- Relevo en la Sanidad 
Sigue adelante el estudio del anteproyecto sobre convenios - conflictos - Balances 
de gestión del Gabinete.- Próximos informes a la Cámara legislativa 

Madrid (Crónica política, por el redactor político de 
la Agencia " L O G O S ' F . L. D E P A B L O ) . 

E ! Papa recibió ai Sr . López Bravo, como enviado 
del Jefe del Estado. La audiencia era necesaria y conve­
niente. La duración de la entrevista revela la importan­
cia que el Pontífice concedió a este diálogo directo con 
un representante autorizado del Estado español. Por cor­
tesía con \os periodistas, el Sr . López Bravo dijo que la 
entrevista fue cordial. Por lo menos es de esperar un 
nuevo clima de entendimiento, de cara a las conversa­
ciones para actualizar las relaciones entre el Estado es­
pañol y la Santa Sede, desde bases más realistas. Por 
otra parte, es probable que el nuevo clima influya en el 
arreglo de los problemas existentes en las relaciones en­
tre la Iglesia y el Estado español, con un ánimo común 
de cooperación, dentro del mutuo respeto y autonomía de 
ambas potestades. 

Con el realismo diplomático que ejecuta el Sr. López 
Bravo y que el Jefe del Estado confirmó en su mensaje 
de fin de año, España ba establecido relaciones a nivel 
de Embajada con la Alemania comunista. Aparte de ser 
el país comunista de más alto nivel de vida y con el que 
España puede mantener intercambios más provechosos, 
las nuevas relaciones alinean a nuestra nación en la po­
lítica de distensión mundial patrocinada por nuestros 
mejores aliados occidentales. El canciller Brandt, que ha 
concluido ayer sus vacaciones en España augurando un 
mejoramiento de nuestras relaciones con Bonn, debe de 
haberse alegrado de que el Gobierno español respalde 
con los hechos su "Oslpol i l ik". 

R E L E V O E N S A N I D A D 

El Consejo de ministros de ayer, además de la com­
binación de nuevos gobernadores, originada por la en­
fermedad del hasta ahora titular de Logroño y por as­
censo a general del que lo fuera de Oviedo, ha despedi­
do con todos los honores al que durante mucho tiempo 
tuvo bajo su responsabilidad la salud de todos los espa­
ñoles. E l . Dr. García Orcoyen deja la Dirección general 
de Sanidad al cumplir la edad de jubilación y cede el 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

1 * invitu ¡x ana consulta privada con su señorita 
especialista de 

E L I Z A B E T H A R D E N 

Tomando previamente hora para limpieza y maquillaje 
Ourante los días 15 al 20 de Enero, ambos Inclusive. 

C o n s u l t a s g r a t u i t a s 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

Q U E I P O D E I.t.ANO. 7 PZA. J O S E A N T O N I O . 'í 

Teléfono 201783 Teléfono 201264 

E S P E C I A L 
• • • D O 

R E T A L E S 

IMPORTANIt IMPRESA P01O l i U S I R I A l 

P r e c i s a CflRRETIUERO 
CON EKPERIENCtA EN ELECTRICAS Y DIESEL 

Escribir con historial y referencias al apartado 293. BURGOS. 
(R. O, de Colocación número 3.689) 

mando a otro ilustre profesional de la Medicina, el doc­
tor Bravo Morate, hasta ahora jefe provincial de Sanidad 
de Barcelona, quien habrá de reali/.ar la tarea de poner 
en marcha la nueva estructura de la citada Dirección ge­
neral, convertida esta semana en organismo autónomo, 
para hacer m á s ágil y eficaz la atención pública sanita­
ria, el control de los alimentos y los fármacos y, en de­
finitiva, la mejora de la calidad de vida de ios españoles. 
E l nuevo director general tomará posesión el lunes, a 
la una de la larde, en el despacho del ministro de la 
Gobernación. 

C O N V E N I O S Y C O N F L I C T O S 

La Comisión interministerial que prepara un ante­
proyecto de ley de convenios y conflictos colectivos, in-
tegrada por representantes de los Ministerios de Trabajo 
y de Relaciones Sindicales está ultimando el borrador co­
rrespondiente. Según fuentes próximas a dicha Comi­
sión, en el curso del trimestre actual esperan poder en­
tregar el proyecto al ministro de Trabajo para que lo 
eleve al Gobierno. 

1,1 tajante no a la huelga y al despido libre que el 
ministro de Trabajo dio el pasado lunes en Barcelona, 
había sido interpretado como un aplazamiento de la pen­
diente reforma de esta normativa de los convenios y los 
conflictos Según hemos podido averiguar, parece que no 
es así. No cabe duda que la regulación de los confiietos 
ofrece más dificultades que la actuali'/ación de la norma­
tiva de convenios. Desde luego, lo que está claro para 
la citada Comisión interministerial es que la "huelga" 
cuya regulación había llegado a ser solicitada como mal 
necesario por algunos dirigentes sindicales, no llene en­
caje constitucional. 

E l Ministerio de Trabajo propugna, según nuestros In­
formes, una misma ley para los convenios y los conflic­
tos, mientras que algunos dirigentes sindicales piensan 
que ambas cuestiones deben regularse separadamente. 
Qui/á responda a esta última actitud io que decía un 
editorial del órgano sindical, "Pueblo", el pasado jueves 
anunciando que en el próximo Congreso sindical se va 
a estudiar y deliberar, entre otros temas, "la, vigente Ley 
de Convenios colectivos, la regulación de los conflictos 
laborales y la desaparición de la facultad empresarial de 
la opción en los despidos injustificados". 

E s muy posible que los trabajos de la citada Comi­
sión interministerial concluyan al mismo tiempo que se 
convoca el V Congreso Sindical, por lo que no sobraría 
que del Congreso surgiera una opinión única del sindica­
lismo sobre este binomio convenios-confUclos, pero la 
urgencia de actualizar la normativa vigente convendría 
que no fuera interferida por nuevos planteamientos, cuan* 
do ya en numerosas ocasiones los Consejos provinciales 
—especialmente los de Barcelona, Guipúzcoa y Sevi l la - -
y el Consejo nacional de trabajadores, han dicho clara­
mente qué es lo que quieren sobre este tema. 

Desde los últimos debates de las Cortes sobre el 
I l i Plan de Desarrollo, a los de la Ley de perfecciona­
miento de la Seguridad Social y 'en cuantas reuniones, 
juntas y asambleas han celebrado los trabajadores, han 

. expuesto claramente su aspiración, recogida en el artícu­
lo 3J del vigente III Plan de que se lleve a efecto sin 
demora", decía el 21 de Octubre pasado la declaración 
del Consejo nacional de Trabajadores. La peor situación 
—añadía- es la actual en la que los conflictos se pro­
ducen y las normas no sirven para encauzarlos o resol­
verlos". Pedían instrumentos apropiados "para solventar 
las discrepancia» conflictlvas con arreglo a un ordena­
miento jurídico, a fin de que ningún comportamiento 
tenga que producirse al margen de normas; que el en-
cauzatniento sea más útil que toda forma de presión al 
alcance de las partes .. que se contemple toda situación 
de anormalidad, sin excluir la suspensión de actividad 
laboral, a fin de que existan dispositivos aptos para ha­
llar soluciones". 

La urgencia de esta nueva regulación viene avalada 
por la conflictiva que produce el propio desarrollo, má­
xime cuando existe un desfase en la distribución equila-
Üva de los beneficios del mismo, como acaban de con­
firmar las más altas jerarquías de la nación; cuando las 
alzas de precios y la inflación contribuyen también a 
esa permanente dinámica reivindicatoría y cuando aumen­
tan las normas de obligado cumplimiento, no sólo por­
que haya más confliclivldad, sino porque se extiende el 
deseo de pactar convenios colectivos. Pero sobre todo, se 
trata de evitar la politización de los conflictos o su de­
rivación en las denominadas "huelgas salvajes", o masi­
vas reacciones de solidaridad que afecten gravemente no 
sólo a la economía nacional, sino también a la conviven­
cia, recordemos Granada, El Ferrol, Vlgo, Barcelona.. . 

B A L A N C E D E G E S T I O N D E L G A B I N E T E 

Otros temas que han ocupado los comentarios de ios 
círculos políticos durante la semana son los siguientes: 
¿Qué significan los balances de tres años de gestión que 
cada Ministerio está haciendo públicos, a través de in­
formación a una agencia nacional? ¿Testamentos? ¿Slm 
pie rendición de cuentas? ¿Anticipos de lo que el vice­
presidente del Gobierno puede decir a las Cortes, si 
acepta acudir a informar de las líneas de política general 
del Gabinete, como han pedido varios procuradores? Nos 
Inclinamos por el mero balance informativo, sin ninguna 
conexión con el ambiente de "crisis o de nervios" que 
dicen existen en algunos Departamentos, según algunos 
deducen de los planteamientos de determinados edito 

ríales en los periódicos madrileños más \lnculados al 
Gobierno o a algunos de sus ministros. 

C U M P L I M I E N T O D E I I I I P L A N . . . 

E i señor López Rodó, que acudió esta semana ante 
el Consejo de Trabajadores para darle cuenta de las rea­
lizaciones del primer año del I I I Plan, deberá también 
informar a las Cortes el día 22. Algunos procuradores 
comentaban estos días en la Cámara que más que wn 
balance de lo hecho, les gustaría conocer lo que no se 
hizo de io previsto, y por qué. Otros no se atreven a 
preguntar, por temor a ser Inundados con una catarata 
de cifras y datos que estiman que ya debían haber reci­
bido de la Comisaría del Plan, para poder haber formu­
lado sus preguntas al ministro con más conocimiento de 
causa. Pues, de lo contrario, se arriesgan a inquirir sin 
información, lo que no es cómodo para nadie. L a oficina 
de vigilancia o control de ejecución del Plan, debería 
enviar datos e informes periódicos a los procuradores, 
sobre todo a los que están en las Comisiones del Plan. 

El presidente del Consejo nacional de Trabajadores, 
Sr. Alvarez Abellán entregó al ministro López Rodó unas 
sugerencias sobre los aspectos sociales del I I I Plan de 
Desarrollo, que son los que más interesan potenciar, se­
gún las más recientes declaraciones del Jefe del Estado, 
el Príncipe s diversos ministros de! Gobierno. E n dichas 
sugerencias, los trabajadores han compilado las decla­
raciones sociales del I I I Plan para estar atentos a su 
cumplimiento, y se las han entregado al Sr . López Rodó 
para que "traduzca las palabras en hechos y en realida­
des". Todos los planteamientos sociales han sido sistema­
tizados para que ninguno se pueda olvidar. E s una agen­
da de trabajo que los trabajadores van a tener consigo 
durante los próximos tres años y que será también muy 
útil al Gobierno, como recordatorio de so acción social. 
Hay dos trascendentes temas en esa agenda; la reforma 
de la empresa y la reforma fiscal que ya están en mar-
cba. E i primero, en estudio por una comisión de minis­
tros y el segundo por el trabajo que ya tiene muy avan­
zado el Ministerio de Hacienda, y que pronto presentará 
también a las Cortes, Consejo nacional y opinión pública. 
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R O S A D E L O S V I E N T O S 

¿COMO SON U S MUCHACHAS DE HOY? 
• * • P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Antes que la mujer, la mu­
chacha. ¿Cómo son las mu­
chachas de hoy? E s t e es el 
quid... (Quienes mejor las a . 
nocen son las madres. Por 
esto, s i se realiza una e n . 
c u e s t a , se desorientaría 
quien interrogase a la chi­
ca. 

—Tú, ¿cómo «res? 
A la que hay que pregun­

tar es a la madre. 
—¿Cómo es su hi ja? 
E s probable que guiada 

por él amor maternal sitúa-
r a al interrogador en una 
falsa ruta. Pero ella lo sabe 
y ojos a ojos con s u concien­
cia ni se engaña ni se equi­
voca, porque el amor no pri-
va el sentido. 

~ ¿ S u hija es a la manera 
de las vírgenes, prudentes 
que no permiten que se apa­
garan sus lámparas durante 
la espera del amado? 

Tanto mejor. E s una (mu­
chacha sin historia y sin his­
torias, que es como deben 
ser las muchachas de \ in ho­
gar. Esto no significa que no 
se deba ejercer sobre ellas 
una discreta vigilancia, por­
que aquello de que, a veces 
las aguas mansas resultan 
más peligrosas. 

E n una revista francesa se 
ha escr i t j que forman el 30 
por 100 de la población juve­
nil femenina; cantidad que 
considero muy parca para 
España. 

Hacerlo subir a l 80 y al 85 
por ciento, no entraña en 
modo alguno exageración ni 
«chauvinismo». 

Continuamos hablando de 
la asignatura mujer en su 
apartado muchacha. Para re­
conocerlas hfty que observar 
sOs gustos y su vestimeiv 
ta, que, s in ser ñoños, no 
afecta para nada a una mo­
ralidad reblandecida. Y tam­
bién observ&r cómo se maní-
fiestan. 

L a s «evolucionadas», que 
en la mención de la revis­
ta aludida hace ascender a l 
60 por 100, dividen s u vida 
en dos partes: el trabajo y 
la diversión. A l trabajo se sa­
crifican en la medida de lo 
indispensable, lo justo, para 
no disgustar a sus padres. 

N i es m i opinión que el 
trabajo ejecutado en condi­
ciones normales constituya 
un sacrificio más que para 
las personas perezosas, en­
fermas o mal adaptadas a la 
profesión que han elegido o 
las circunstancias les han 
obligado ta aceptar. 

De no ser así, el saci i l i -
ció es la ociosidad, sumida 
en el tedio de no tener nin­
guna labor que realizar. Po­
siblemente sea cuestión de 
formación o de nervios e ftn-
cluso de propia estlmacióii. 
Vivir Intensamente no quiere 
decir vivir alocadamente. 

L a distracción perfectamen­
te normal que la busquen en 
un ambiente sano, lo mis­
mo las muchachas que los 
muchachos la misantropía 
sólo es un buen camino para 
amargarse la vida y para 
amargársela a los demás. 
Sentirse dueño del mundo 
porque se es joven consti-
luye una insensatez y, ade-
nás, ¿para 'qué tener prl-
VA? 

Dicen que las muchachas 
(evolucionadas» adoran el 

•oaile. Que no lo adoran has-
j'a el extremo de convertir. 

se en ratas de cueva hipples 
escasamente relacionadas con 
el agua y el jabón. 

Inút i l señalar que en esta 
clase de evoluciones debe 
quedar escaso tiempo para 
la ireflexión. No es que sean 
menos inteligentes que las 
otras, sino que están cons­
tantemente apuradas y con 
el apresuramiento nada se 
realiza bien. Quieren ser mu-
jeres antes de tiempo. E s 
una aspiración que más tar-
de les producirá desengaños; 
pero, de todas formas, que 
no quemen etapas. Gastarán 
el aceita de la lámpara del 
tiempo antes de lo debido 
y en las Sagradas Escrituras 
se dice que esto es fatuidad. 

Nuestras abuelas tenían la 
décima parte de desenvoltu­
r a que las evolucionadas de 

esta época, y no paree» que 
fueran desgraciadas. 

L a conclusión a que han 
llegado los autores de la en. 
cuesta es que se ha Ido bas­
tante lejos en las libertades 
concedidas a ellas y a ellos 
y que no siempre han heího 
buen uso de la toleranc??! a-
terna. 

Por último, queda una ter. 
cera categoría de muchachas: 
la gamberra. 

Una especie que no se pro­
duce más que en los hogares 
desunidos. Allí donde se pler-
de el respeto a los padres, 
porque ellos permiten q«e 
se les pierda o porque no 
se encuentran en condicio­
nes de hacerse respetar. 

Y eso es espantosamente 
triste. 

D i a r i o q r o B u r g o s 

S e v e n d e e n : 

M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B I L B A O - C / E l c a n o n ú m 3 5 

V A L L A D O L I D P l a t e r í a s 21 

L O G R O Ñ O K i o s c o L a R o s a l e d a 

V E P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n . 9 

L A S P I E L E S S E I M P O N E N 

m 

Dos espléndidas creaciones de pieles manchadas: una de ellas acompañado de chaquetón de 
zorros. La otra coñ bolero bordeado de visón. — (Foto LOGOS). 

E L M O M E N T O D E L A S B O T A S 
L a más importante fábrica 

austríaca especializada en bo­
tas y tras una serie de csl iu 
dios acerca de la psicología 
del color ha lanzado una se­
rie de este calzado, fabrica­
do en una sola pieza, inclu­
yendo tacón y suela, sin cos­
tura o pegados, que ofrece 
una tolal protección contra 
la humedad. E l color elegi­
do ha sido el naranja, que 
atrae especialmente la aten­
ción del conductor de auto­
móviles y que, por añadidu­
ra, en esta oportunidad, es 
fluorescente. 

Destinatarios: los niños. 
Incscoop, centro de modas 

de Fic ia , nos señala cómo 
la. preponderancia que ha al­
canzado el pantalón en la in-
dumentaria femenina ha da­
do un nuevo giro a la bota, 
haciéndola más baja, un po­
co do estilo masculino. 

No significa esto que ha­
yan desaparecido las altas, 

que se acomodan perfecta, 
mente con abrigos, trajes de 
chaqueta, etc., sino que el 
dominio es de las que su­
ben sólo unos centímetros 
sobre el tobillo. 

Los materiales buscan los 
cueros lisos o aspecto anti­
guo, las anilinas, los barni­
zados como charoles. Otro 
rasgo de estas modernas bo­
tas, y principalmente en los 

PERITO 
MERCANTIL 

o similar, preferible con ex­
periencia. Presentarse, de I I 
a 1, en Aplicaciones Tócnl-
cas Imlustriaics. San Pedio 

Cardeña, número 45. 
<R. O. C , núm. 3.668) 

P o r M A R I A 

modelos «jovencita», que lle­
varán tacón alto. 

E n resumen que la tenden­
cia más generalizada en lo 
referente a líneas y formas 
se complace en modelos más 
clásicos y prácticos, de buen 
material, hechura sólida y 
parcas en adornos. 

Uno de los puntos clave, la 
suela adaptada a las formas 
más vanguardistas. 

E n cuanto a la noticia que 
encabeza este comentario, se-" 
ñalemps cómo para la moda 
del estilo 73 Inescoop antici­
pa la presencia creciente de 
polierctanos y plásticos en el 
calzado. 

Con estos sintéticos se fa-
bricarán plataformas en blo­
ques y tacones gruesos fo-
nados con vaquetilla, o ha­
ciendo imitaciones de tipo 
lanoso, o con aspectos trans­
parentes de cristal corcho. 
E s decir una gran variedad 
de combinaciones... 

i . 
Zapato en charol y ante, verde y amarillo, presentado por 
Inescoop, para primavera • verano de 1973. — (Foto BASILIO) 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S l 

C O N L A ELEGT 
Cada año e> número de in­

cendios sobrecoge el ánimo. 
¿Sabía usted que uno de ca­
da cuatro incendio es cau­
sado por la electHcidád? 

No olvidemos el refrán de 
que vale más prevenir que 
lamentar. 

Resulta, pues, indispensa­
ble adoptar medidas, do só 
lo por nosotros mismos si ­
no por la vecindad. 

—He aquí que debéis pro-
curar que, cada dos o tres 

años un profesional verifi­
que el buen estado de la ' i s -
lalación de nuestra casa. 

—No recargue una sola H-
nea eléctrica con un exceso 
de aparatos y por otra par. 
te nt utilice fusibles exce-
sivamente fuertes. 

— E n ningún caso sustitu­
yáis un plomo fundido con 
un illo de cobif o de hie­
rro. 

—Recuerde que un hilo s-
tapado o nial aislado supotic 

un peligro seguro. 
—Antes de operar con un 

aparato eléctrico asegúrese 
de que no tiene húmedas 
las manos o que el piso so­
bre el que se encuentra no 
está mojado. 

Si es cierto que la electri­
cidad es el hada del bogar, 
no es menos verdad que una 
instalación es algo serlo si 
la deseamos segura y cómo­
da y que en esta cuestión el 
«brico age» no es aconseja­

ble. 
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e reservas Las caza 
Esta semana dictaminaron las Cortes 
!a creación de trece nuevas en España 

los procuradores borgaleses Srta. landálmru 
y Sr. Pérez y Péreü, destacados parlicipaotes 
Necesidad de que la ganadería no sufra quebrantos 

Polémica ha resultado la consideración y 
torrespondiente dictamen sobre creación de 
trece nuevas reservas de caza, una de las 
cuales (la de la Demanda) radicará en nues­
tra provincia. 

En los debates producidos han tenido una 
Intervención destacada los dos procuradores en 
Cortes burgaleses por representación familiar. 
De una parte, don Féliz Pérez y Pérez, fiel a 
su condición y a su vocación, hizo una defen­
sa apasionada de la ganadería, especialmente 
de pastores, por considerarla una fuente de 
producción de carne a bajo precio y por con* 
siguiente, de gran interés social. En sus in­
tervenciones anduvo profundo de verbo y cáus­
tico en algunas réplicas, como la dada al se-
Üor Esperabé de Arteaga, al aludir éste a la 
'alta de pastores para desarrollar este tipo da 
ganadería. 

La tesis básica del Dr. Pérez y Pérez que­
dó fundamentada en consideraciones científicas 
diversas, abundando en el sentido de que 
tales reservas son causa, en muchos casos, 
de extensión de ciertas plagas y de la reduc­
ción de ganadería de pastoreo. Asimismo 6\s 
postura es de que la ganadería agropecuaria 
precisa primacía en su atención sobre la in­
dustrial sin que por ello ésta deba ser olvi­
dada. 

La intervención de la Srta. Belén Landábu-
ru se orientó hacia otros aspectos. Por ejem­
plo, vio prosperar en forma de moción una 
petición hecha en el sentido de que la re­
serva prevista en la Sierra de la Demanda 
pueda verse incrementada con los términos, 
entre otros, de los pueblos de Vilviestre, Ra­
banera y Hontoria del Pinar, siempre y cuan­
do dichos Municipios se manifiesten conformes 
con esa Inclusión. Esto de una parte. En apo­
yo de una postura mantenida y defendida por 
•I procurador Sr. Serratz Urquiza, también 
consiguió se aprobara la moción que impone 
que a la hora de proceder a redactarse cada 
uno de los reglamentos que regularán el des­
arrollo y funcionamiento de cada reserva, se 
preste audiencia a los Ayuntamientos afecta­
dos, asi como a las Hermandades Sindicales 
de Labradores y Ganaderos y otras entidades. 
No cabe duda que éste constituye un punto muy 
Importante, a fin de garantizar los derechos 
de los propietarios de los terrenos, asi como 
para salvaguardar otros aspectos relacionados 
con pastos, etc. 

ATENCION A LA GANADERIA 

En el fragor de la «contienda verbal» man­
tenida sobre este proyecto de ley en la Cá­
mara legislativa, se ha dejado constancia, en 
o p i n i ó n s u s t e n t a d a por a l g u n o s 
procuradores, de que es mucho más rentable 
la dedicación de estas reservas en zona de 
monte pare la caza que para la ganadería 
extensiva 

Es posible que así sea. En esta suciedad 
de consumo, que se anuncia como antecedente 
de otra dedicada al ocio, ya es normal que 
tirar sobre una perdiz y capturarla, suponga 
un coste no inferior a las 500 pesetas, en de­
terminados cotos Partiendo de esas cifras par­
ciales, las totales a que puede llegarse pueden 

El ARMA DEL FRANCOTIRADGII ABATIDO 

producir hasta cierto mareo y provocar ape 
tencias legítimas en unos casos y deforma­
das en otros. De cualquier modo, a nosotros 
siempre nos ha parecido peligroso, reducir 
problemas de esta envergadura y condición a 
esquemas simples de rentabilidad. 

Pero, en fin, no seremos nosotros quienes 
entremos a discutir esa afirmación ni a apo­
yarla, pues nos faltan los conocimientos y los 
elementos de Juicio precisos a este respecto. 
Ahora bien, es evidente que la ganadería es­
tá reclamando una especlalíslma atención. La 
necesidad de su promoción se viene preconi­
zando no sólo a escala nacional, sino Interna­
cional y se Ilustra con ejemplos múltiples. 

Una reciente y grave tensión producida en 
el sector ha venido determinada por los sen­
sibles aumentos de precios registrados en 
el año pasado y los que se anuncian, a con­
secuencia de los incrementos anunciados en 
los piensos, que según notas aparecidas se 
señala pueden Ir desde un 18 a un 24 por 
100. Este es un hecho más que constituye 
apoyar la posición de defensa de la ganadería 
y de pastoreo que mantuvo el procurador húr­
gales Or. Pérez y Pérez. 

I • 
No es preciso abundar en el tema. La ne­

cesidad de una atención a la ganadería está 
avalada y exigida por múltiples y todos im­
portantes motivos. Precisamente el semanario 
«El Europeo» escribe en su última edición: 

«El desarrollo ganadero como resorte estra­
tégico de la política agraria está necesitando 
de una mayor atención. El aumento del nivel 
de vida con el consiguiente crecimiento del 
consumo de alimentos proteicos de origen 
animal, el déficit notable de la producción na 
clonal de carne para abasto, las onerosas Im­
portaciones que gravan nuestra balanza comer­
cial agraria y las enormes perspectivas que 
la ganadería presenta como apoyo básico de ta 
reestructuración agraria de nuestro país y como 
dedicación de una importante proporción de 
población activa, hoy en paro estacional o 
encubierto, son razones mas que suficientes 
para dedicar a este empeño la mayor aten­
ción». 

-IQUILIBRIO 

No se interprete esta manifestación como 
una toma de postura en contra de las reser­
vas de caza. Si acaso, estamos más bien a 
favor; pero con las necesarias cautelas y 
precisiones para que no actúe en detrimento 
de la ganadería. 

Quizá sea posible —¿por qué no?— hallar 
una posición de equilibrio, encontrar una si 
tuacióR de coexistencia. Creemos que, en 
principio y en favor de esa actitud, la ardiente 
defensa practicada por el Dr. Pérez y Pérez 
y la moción admitida, tras el apoyo hecho por 
la Srta Belén Landáburu, a fin de que 'os 
pueblos interesados sean escuchados a (a hora 
de proceder e redactar los reglamentos corres­
pondientes a cada reserva, constituyen una 
buena baza jugada y ganada, en principio, en 
favor de la ganadería. Lo Importante es hacer­
la valer oosterior y oportunamente y pensan­
do siempre que los intereses generales deben 
primar sobre los particulares. 

Julián MARTINEZ 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R C H O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

El Encinar leBumienta 
Posea un chalet en un iugui privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

v que. noi su proximidad a la dudad, puede ufilizaric todo el año 

C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l h o s 

P A R A U N A M A Y O R I IN IOKIVIACIÜN. I I AMI A I O S I 11 L I ONOS 

20 «8 40 V IT 0 97 

Nueva Orleans — Un experto en armas de la Policía, el oficial A/ex Vega, muestra a los 
periodistas el rif le «Ruger; calibre 44, que. ¡unto con una abundante provisión de municione*, 
se encontró ¡unto al cadáver del francotirador muerto en la azotea del hotel Howard Johnson. 
Parece que con esa misma arma fue muerto un cadete de la Policía y se hirió a otro, en la 

víspera de Año Nuevo. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

H A Y 0 1 A P R E N D E R A E N V E J E C E R 
O 

<> 

Antes de los 65 años de edad, no puede 
decirse que un ser humano sea viejo 

El porvenir del anciano, médicamente considerado 
es mucho más optimista que antes 

P o r e l D r . R e t a n a I Z A 

'•Cuando el país ha a lcan­
zado un nivel de desarrollo 
considerable, está obligado 
a prestar atención a los pro­
blemas de niños y a n c i a ­
nos". Estas palabras del 
profesor Segovia de A r a n a 
enoierran toda una declara­
ción de principios, ya que 
el anciano y su c i rcunstan­
cia constituyen hondo moti­
vo de preocupación. 

Hay un hecho afortunado 
y característico de nuestra 
época —ha señalado el pro­
fesor Llavero—: la supera­
ción de los procesos involu* 
tlvos somáticos y cerebrales, 
oomo procesos prematuros 
y achacosos, estériles, por 
una edad espiritual más re-
vallzatla y con rendimlenton 
útiles, más prolongados pa ­
ra sí mismo y para la so­
ciedad. E s t e distanciamiento 
y discrepancia progresiva e n . 
tre la edad espiritual con 
prolongación de la capacidad 
mental y creadora —privile­
gio éste de personalidades 
excepcionales de otra época, 
pero hoy más genera l i zado-
lleva consigo, inevitablemen. 
te, una serie de consecuen­
cias y obligaciones éticas, 
morales, profesionales, mé­
dicas, psiquiátricas y socio­
económicas, las cuales están 
reclamando normas y solu­
ciones político . sanitarias, 
preventivas y gerontológicas, 
dentro, pero sobre todo fue­
ra, de las clínicas gerlátrl-
cas. 

E L P R O B L E M A D E L O S 
J U B I L A D O S 

Sea como fuera y al mar­
gen de las actitudes colec­
tivas que se adopten, lo cier-
to es que hay que aprender 
¡i envejecer. Este problema, 
que no es nuevo, se h a agrá . 

vado en los últimos tiempos 
por varios motivos, "sobre 
todo porque antes el Jubila­
do era respetado y acogido 
por la familia, pero en la 
actualidad, la familia está 
disgregada y lo aisla, pierde 
la necesaria comunicación 
con los demás y ya se sabe 
que la comunicación es un 
radical existencia] de primer 
grado. Así se produce la pa ­
radoja de que se haya alar­
gado la vida por un lado, y 
por otro, se pierden años 
útiles porque no obramos en 
consecuencia". 

E l secreto para mantener 
más tiempo la l lama de la 
vitalidad con un rendimien-
to prolongado —estima el 
profesor Llavero—, consiste 
en saber encontrar las l imi ­
taciones cronológicas inhe­
rentes al envejecer y ap l i ­
carlas s in traumatizar a las 
personas. Hay que tener en 
cuenta que una vida activa 
es la más beneficiosa para 
los ancianas. 

E n un intento dé abordar 
toda esta problemática, h a ­
ce un par de años se ini ­
ció en nuestro país el P l a n 
Gerontológlco Nacional, f r u ­
to de un minucioso estudio 
llevado a cabo por la Segu­
ridad Social . E l P lan, en el 
maroo de su acción directa, 
se va extendiendo a los se­
guientes capítulos: asisten­
cia a domicilio, clubs, resi­
dencias, sanatorios gerlátr i -
cos de rehabilitación, etcé­
tera. Todo elío encaminado 

; a la resolución de una s e ­
rie de problemas sociales y 
médicos. 

E L E N V E J E C I M I E N T O 

¿Por q u é envejecemos? 
Existen bastantes teorías e 
incontables experiencias e n ­

caminadas a encontrar di­
cha oausa, pero ninguna de 
ellas parece definitiva. P a ­
r a algunos autores, el enve­
jecimiento puede definirse 
como un cambio progresivo 
del metabolismo, que culmi ­
na en la parada de éste y, 
por tanto, en la muerte. 
Otros estiman que se trata 
de un proceso caracterizado 
por un despilfarro de enzi­
mas. Se especula también 
con la falta de oxigeno en 
los tejidos y en los órganos 
y con la acción de las ra ­
diaciones con la consiguien­
te mutación celular. Se a d ­
mite, igualmente, la posibi­
lidad de que l a clave esté en 
los ácidos nucleicos: el DNA 
se v a dañando a intervalos, 
con un problema de trans­
misión del código genético, 
algo ligado a l a más estricta 
Intimidad orgánica. 

E s evidente que el hom­
bre, con el concurso de la 
ciencia va haciendo retroce­
der las fronteras de a l vejez. 
Hoy, antes de los 65 años de 
edad, no puede decirse que 
un ser humano sea viejo. E l 
avance en este sentido ha 
sido espectacular. Otro pro­
blema es de la vejez secun­
daria, fruto de enfermeda­
des de distinta índole. 

No cabe duda que el por­
venir del viejo, médicamen­
te considerado, es mucho 
más. optimista que antes. 
L a esperanza de vida es m a ­
yor y el número de anc la -
nos aumenta. Pero esto, con 
ser bueno, presenta una se­
rle de inconvenientes socia­
les, y es que la humanidad, 
o la sociedad, no está pre­
parada todavía para hacerse 
cargo adecuadamente de los 
que se van acercando al f i ­
nal de s u existencia. 

D o m i n g o , 14 de E n e r o de 1973 D I A R I O O h B U R G O S P A G I N A U 



S H A T A L O V H A B L A 
D E L P R O G R A M A E S P A C I A L S O V I E T I C O 

O E l jefe de los cosmonautas rusos declaró a la Prensa 
que el próximo proyecto espacial tripulado soviético 
tendrá lugar en el plazo de un ano 

O No tienen intención de enviar un hombre a la Luna 
en los próximos cinco años, pero proseguirán 
su programa de explotación automática de la Luna 
Marte, Venus y otros planetas 

O Se mostró firme partidario de la primera aventura 
espacial conjunta ruso - americana, programada para 1975 

O La muerte de los tres cosmonautas rusos, ocurrida 
en Junio de 1971, se debió a un fallo técnico 
y no a un error humano 

O Por Henry S H A P I R O 

L a Unión Soviética se está preparando para poner en 
órbita una estación orbital tripulada, fija y muy com­
pleta, pero "no tiene plan alguno para hacer descender 
un hombre en la Luna en el futuro previsible, según 
t i jefe del programa de entrenamiento de los cos­
monautas soviéticos. 

E l mayor general Vladimir A . Shatalov, veterano 
de tres vuelos espaciales, dijo a los corresponsales 
de Prensa que el próximo proyecto espacial tripula­
do soviético tendrá lugar en el plazo de un afío. 

Shatalov dijo que los lanzamientos soviéticos se 
producen cuando los encargados de su control lo tie­
nen todo a punto, y negó que los proyectos espacia­
les se tracen buscando su coincidencia con fiestas, ani­
versarios de la revolución o cualquier otro tipo de 
conmemoraciones. 

E n otros términos, Shatalov dio a entender que no 
debe esperarse nada espectacular este año por el simple 
hecho de que marque el 30 aniversario de la funda­
ción de la Unión Soviética. 

"Para nosotros la exploración espacial es un con­
junto de esfuerzos científicos extremadamente serios", 
dijo el cosmonauta de 44. años", y eremos que no hay 
razón alguna para apresurarse o para excitar los áni­
mos del público mediante anuncios prematuros y sen­
sacionales". 

Para ilustrar tal actitud citó lo que en su opinión 
fue el carácter político dado al comienzo de la era 
espacial, cuando los rusos lanzaron el primer "sputnik" 
en 1957 y los propagandistas se apresuraron a hablar 
de una carrera espacia] entre rusos y americanos que 
en realidad no existía. 

A comienzos de la década de 1960, el difunto Ni-
kita S. Jruschov dijo que no le interesaba el que los 
soviéticos llegaran a la Luna antes que los america­
nos. 

NO R E P E T I R E S F U E R Z O S 

Más tarde, en 1967, el científico espacial Leónidas 
Sedov dijo a los periodistas que los Estados Unidos 
serían los primeros en poner un hombre en la L u ­
na. 

Según Shatalov, el primer satélite artificial sovié­
tico fue lanzado dentro del ciclo de actividades del 
Afío Geofísico Internacional, y aunque entonces los 
americanos desearon hacer lo mismo, lo cierto es que 
los soviéticos se les adelantaron. 

"Una realización y unas tareas puramente cientí­
ficas se convirtieron en asunto político cuando los pe­
riodistas occidentales atribuyeron motivos propangandís-
tlcos a nuestras acciones, y cuando el presidente lohn F . 
Kennedy convirtió el programa espacial americano en una 
cuestión de prestigio nacional", dijo el cosmonauta so­
viético. 

Shatalov añadió que la Unión Soviética no tiene in­
tención alguna de repetir lo hecho ya por los Estados 
Unidos mediante el programa Apolo, pero en cambio, 
"proseguirá su programa ya muy avanzado de explora­
ción automática de la Luna, Marte y Venus y otros pla­
netas". 

"No nos proponemos ir a la Luna dentro de los 
próximos cinco años, aunque tampoco consideramos que 
nuestro Luna X V I ni el "Lunojod" constituyen etapas 
finales dentro del programa lunar soviético", señaló. 

"Probablemente es factible equipar al "Lunojod" con 
palas y perforadoras automáticas. E s posible organizar 
análisis del terreno lunar sobre el satélite mismo, y hay 
otros muchos proyectos Interesantes", dijo Shatalov. 

" E s e trabajo se proseguirá durante muchos años an­
tes de que nos Interese realizar una expedición tripu­
lada a la Luna y por supuesto a mí también me gustaría 
hallarme entre los que descienden sobre la superficie lu­
nar". 

t A E D A D NO E S P R O B L E M A 

E l cosmonauta soviético dijo que su edad no costi-
tuye obstáculo alguno en este sentido, y añadió que des­
de los tiempos de Y u r i Gagarin y su vuelo espacial de 
1961. el tope de edad se ha cumplido de tal forma que 
en la actualidad las personas de 50 años pueden ser 
cosmonautas. 

Shatalov, que formó parte de la comisión que inves­
tigó las causas de la muerte de los tres astronautas so­

viéticos a su regreso de la Tierra después de haber mon­
tado la primera estación temporal que entró en órbita, 
dijo que la tragedia no ha impedido el desarrollo nor­
mal de los planes espaciales rusos. 

Los cosmonautas Georgi Dobrovolky, Vladislav Vol-
kov y Viktor Patsayev, que habían batido el récord de 
permanencia en el espacio al alcanzar los 24 días, pe­
recieron el día 30 de Junio de 1971 a causa de "un fa­
llo funcional puramente técnico y en el que no intervino 
error humano alguno", dijo Shatalov. 

"Puede decirse que fueron literalmente cientos de 
factores microscópicos los que se combinaron para pro­
ducir ese defecto", señaló. Y el defecto dio origen a una 
compuerta mal cerrada y a la pérdida de presión sub­
siguiente "Ef> el tipo de accidente que suele presentarse 
una vez cada mil años", dijo el cosmonauta. 

"Ni la tripulación ni los controladores de tierra po­
drían haber hecho nada para evitarlo, ya que todo suce­
dió en una décima de segundo". 

Según Shatalov, se ha vuelto a diseñar la nave espa­
cial de tipo "Soyuz" en la que sucedió el accidente mor­
tal. "Se han introducido nuevas medidas de seguridad, 
de modo que si volviera a plantearse una situación s i ­
milar, la tripulación no resulte perjudicada". 

M I L E S D E S O L I C I T U D E S 

E n el curso de una entrevista de 90 minutos de du­
ración y en la que se tocaron un sinnúmero de temas, 
celebrada en la sede de la Agencia de Prensa Novosti, 
el alto y bien parecido "héroe de la Unión Soviética", 
que lucía dos estrellas de oro sobre el pecho, se re­
firió asimismo a las cuestiones siguientes: 

— E l sistema "Salyut-Soyuz" —consistente en un la­
boratorio orbital de 18 toneladas de peso— ha demos­
trado ser muy eficaz y será utilizado por una o dos 
tripulaciones separadas, cada una de las cuales volará en 
su propio vehículo espacial antes de proceder a la unión 
de ambas cosmonaves. 

"Opino que el aumento del tiempo de permanencia 
en el espacio desde los 14 a los 18 días y posteriormen­
te hasta los 24 días, es más aconsejable que el paso in­
mediato de 28 a 56 días, tal y como se proponen ha­
cer los Estados Unidos" 

—Hay miles de solicitantes para el programa de la 
estación espacial soviética, incluidos pilotos, médicos, in-

FRANCISCO 
F R A N C O 
UN SIGLO DE ESPAÑA 

( E N F A S C I C U L O S S E M A N A L E S ) 

U N A B I O G R A F I A C R I T I C A 
T R A Z A D A S O B R E L A S Ü L 
T I M A S E T A P A S D E N U E S T R A 
H I S T O R I A 

Escrita y dirigida pon R I C A R D O D E L A C I E R V A 

A D Q U I E R A L A E N : 

P a p e l e r í a T A G U A 

V i t o r i a , 1 3 

El mayor general Vladimir A. Shatalov, veterano de tres 
vuelos espaciales. — fFoío EFE). 

genieros, periodistas y mujeres, y existe una amplia re­
serva de tripulaciones espaciales. Shatalov se negó a de­
cir cuál es la magnitud exacta de dicha reserva. 

—Aunque Valentina Tereshkova, la única mujer cos­
monauta del Mundo, tuvo éxito en su misión y demos­
tró que la mujer se ajusta tan bien como el hombre a 
las condiciones del trabajo en el espacio, en la actuali­
dad los rusos no tienen plan alguno para la designación 
de mujeres cosmonautas. 

—Resulta realista pensar en vuelos espaciales de pa­
sajeros en un futuro previsible y en ellos figurarían es­
pecialistas tales como médicos, ingenieros, meteorólogos 
y biólogos entre los que sin duda habría un alto porcen­
taje de mujeres. 

—Todos los "niños espaciales" — e n la actualidad 
hay cinco— engendrados por los cosmonautas tienen 
unas características de salud normales y no hay indi­
cio alguno de que las aventuras espaciales de los padres 
hayan comportado una alteración genética. 

M A S C O O P E R A C I O N 

Shatalov se mostró firme partidario de la primera 
aventura espacial conjunta ruso-americana programada 
para 1975 y que estudia la unión de la nave espacial 
Apolo con otra rusa del tipo "Salput" 

" E s un pequeño paso en la gran senda que conduce 
al conocimiento del Universo" dijo Shatalov refirién­
dose a dicha cooperación, y acto seguido añadió que el 
trabajo en común "va muy bien". 

"Los programas espaciales se han hecho excesiva­
mente complicados y demasiado caros como para que un 
sólo país pueda abordarlos fácilmente", dijo Shata­
lov. 

Puesto que existe ya un gran volumen de conoci­
mientos especiales compartidos por las dos superpoten-
cias, ¿po» qué no se permite a los periodistas extranje­
ros que asistan al lanzamiento de vehículos espaciales 
soviéticos?, se preguntó a Shatalov. 

La pregunta se refería al hecho de que no se haya 
permitido a periodista extranjero alguno visitar el 
cosmódromo de Baikonur, en el Asia Central. Los pre­
sidentes franceses Chai les de Gaulle y Georges Pompidou 
visitaron dicho cosmódromo pero el presidente Nixon no 
puede decii otro tanto. 

"Creo que muy pronto podremos ver los unos el 
lanzamiento de vehículos espaciales .realizados por los 
otros", respondió e! cosmonauta soviético. 

"Son mucho* los candidatos que se ofrecen a partici­
par en el programa conjunto con los Estados Unidos, y 
yo mismo soy uno de ellos" dijo Shatalov. 

Pero según sus propia? palabras no se ha realizado 
aún selección alguna. Personalmente duda de que él 
mismo figure en dicha misión, a pesar de que tiene 
más experiencia en la unión de naves cósmicas en el 
espacio que cualquier otro cosmonauta de uno u otro 
país. 

Shatalov dijo que el idioma no será problema, dado 
que son muchos los cosmonautas que o bien-saben ya 
inglés o están estudiando dicha lengua. Por otra parte, 
uno y otro país están tratando de poner a punto una 
terminología espacial común y también algunos códigos 
para ser utilizados en las comunicaciones. 

E l Jefe de los cosmonautas soviéticos repitió más de 
una vez que, si bien los vuelos espaciales se han con­
vertido ya en algo rutinario, no sería inteligente dedicarse 
a pregonarlos antes incluso de su realización, como si 
se tratara de 'una especie de espectáculo circense". 

"Apresurarse por llegar á algún lugar del cosmos an­
tes que lo hagan otros es perjudicial", dijo Shatalov, a 
pesar de que '8 Unión Soviética puede presumir de un 
número sustancial de récords en el campo de la explora­
ción espacial. 

(Copyright Fiel Servicios Especiales E F E - U P I ) . 
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Las Madres Bernardas se trasladan 
al nuevo Monasterio, en «Los Pisones» 

la fundación de la Orden se remonta al siglo XIV, en Renuncio 
E l Monasterio actual existía desde el año 1588 

P o r J a i m e V A R G A S 

(Coadjutor de San Lesmes) 

' El tiempo que todo lo des­
truye, por una parte, y el cre­
cimiento de las ciudades por 
otra, van a hacer desaparecer un 
antiguo monasteria, el de las 
Madres Bernardas, situado al 
principio de la calle do las Cal­
zadas de nuestra ciudad, como 
antiguo Monasterio, el de las 
Franciscanas Concepción i st a a 
ele San Luis, de las Calatravas, 
de las Trinitarias y de las Agus­
tinas de la Madre de Dios, del 
centro de la ciudad a un lugar 
más jetirado, donde seguirán 
su vida religiosa en la que se 
unen, en admirable armenia, la 
oración y el trabajo. 

Al desaparecer este antiguo 
Monasterio queremos dejar es­
tampados, en unos rasgos, su 
vida de cuatro siglos en el actual 
Monasterio, más la de otros 
cuatro siglos, desde su fun­
dación en el Inmediato pueblo 
de Renuncio. 

SU FUNDACION 

Se Ignora la fecha exacta 
de su fundación Parece que 
fue en tiempos de Alfonso VIII, 
hacia finales del siglo XII o 
principios del XIII y tuvo lugar 
en el | inmediato pueblo de Re­
nuncio. • 

Su fundadora fue una ilustro 
dama de la familia de los Sar­
miento y sus primeras mora­
doras las monjas de San Benito, 
llamadas las «monjas negras» 
por el color de su hábito que 
era totalmente negro, y que 
permanecieron allí hasta que 
fue destruido el Monasterio por 
los mahometanos, en una de 
sus incursiones, lo que les obli­
gó a abandonar el mismo. 

SU ENTREGA A LAS 
M . M . BERNARDAS 

Reedificado éste, en 1937 
por el Rey D. Juan I, fue 
entregado a las Madres Ber­
nardas, que siguieron en el 
Monasterio, entregadas a su vi 
da de santidad hasta 1437 en 
cuyo año, durante la guerra de 
Juan I con el Rey de Kíavarra. 
las tropas de este último lo 
destruyeron. 

Reedificado en 1458 por un 
caballero, cuyo nombre se ig­
nora, volvieron las monjas a 
su amado retiro hasta que ol 
19 de Noviembre de 1569 un 
violento 'ncendlo destruyó to­
talmente el Monasterio, obli 
gando a la Comunidad a refu­
giarse en el situado en Las 
Huelgas de Burgos, que era 
de la misma Orden Cisteiclen-
se. 

Poco después la observante 
Comunidad se trasladó al edifi­
cio del Hospital del Emperador, 
sitr. on el barrio de San Pedro 
de la Fuente de nuestra ciudad 
y allí siguieron sv vida ejpm-

.plar y fervorosa 

FUNDACION DEl ACTUAL 
MONASTERIO 

Tuvo lugar en el año 1588-en 
cuya fecha la Comunidad com­
pró las casas y huerta de las 
familias de los Oionses y Mel-
gosa en 12.000 ducados, con 
lo que por poco dinero se en­
contraron con el convento he­
cho, Inlciartdo as' una nueva 
etapa de su vida 

Poco después unieron al con 
vento una ermita y allí se edi­
ficó la Iglesia cuyas obras cos­
teó el señor D. Francisco de 
Riaño. presidente de Castilla, 
tomando el patronato de ta 
misma para sí y para sus su­
cesores., los condes de Villa-
riezo.; 

En este tiempo se dedicó el 
convento a su gran padre y 
fundador San Bernardo y en él 
esta feiVorosa Comunidad ha 
perseverado hasta hoy. con 
breves Intervalos, con gran edi-
licación para nuestra ciudad, por 
' ' • ' . ' ' 

[l VMOR Df IA 
DE VAllADOLID VISITO AYER LOS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
• He aquí una vista del monasterio actual, sito en el comienzo de la calle de las Calzadas 
Z y del nuevo, construido al final del paseo de los Pisones. Este todavía no se encuentra 
i totalmente terminado, pero ha comenzado a ser ocupado por /as. Religiosas Bernardas, 
• ante la necesidad que las acucia de abandonar el ya centenario edificio de la plaza de 
I San Juan. — (Fotos FEDE) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
su gran observancia, florecien­
do en ella muchas siervas de 
Dios, entre las que destaco, 
en primer lugar doña Beatriz 
Manrique, hija de los Condes 
de Aguilar, que murió en fama 
de santidad el 3 dé Noviembre 
de 1622. 

SUS DIVERSAS VICISITUDES 

Hemos dicho arriba que la 
Comunidad permaneció aquí, en 
este Monasterio con breves in­
tervalos. Y en efecto, los ava 
tares de la vida vinieron , a. tur­
bar su paz y tranquilidad en 
diversas ocasiones. 

EL MOMENTO ACTUAL Los primeros traslados ya 
han sido efectuados y, según S 3 iT^^L^^Í noticias quedarán to-
dos completados en el curso 
de la semánó qiip mañana co 

actual y como decíamos al 
principio, el tiempo y el creci­
miento de la ciudad las obliga 
a dejar su retiro. 

En la Escuela Universitaria 
de Profesorado de Enseñanza 
General Básica pronunció el 
viernes, día 12, una conferen­
cia el vicerrector de la UjI-
versidad de Valladolid. en el 
salón de actos del centro, que 
aparecía completamente lleno 
de estudiantes y de personali­
dades de la Intelectualidad bur­
galesa, que acudieron atraídas 
por la personalidad del confe­
renciante y por el Interés del 
tema. 

Presidieron el acto con el 
vicerrector, el delegado de Edu­
cación y Ciencia, don José Luis 
Rivas López, el teniente de al­
calde, don Vicente Sebastián; 
el director de la Escuela Uni­
versitaria de Estudios Empre­
sariales, don Ernesto Ruiz y G. 
de Linares, doña Matilde Gar­
cía García, directora de la Es­
cuela Universitaria de Profeso­
rado de Educación General Bá­
sica y don ^omingo Echevarría 
M. de Marigorta, director de 
la Escuela Universitaria de Ar­
quitectos técnicos. 

Hizo la presentación del con­
ferenciante doña Matilde Gar­
cía, quien con atinadas frases, 
resaltó la personalidad del se­
ñor Enciso Recio, que es un 
Ilustre profesor universitario, 
un investigador y un gran pu­
blicista. 

Comenzó el profesor- Enciso 
expresando la satisfacción que 
le producía encontrarse en 
nuestra histórica ciudad, cabeza 
de Castilla y cuna del idioma 
castellano, entrando seguida­
mente a estudiar • la historio­
grafía del siglo XIX, analizando 
los aspectos filosóficos y socio­
lógicos de la época, desarro­
llando con especial interés y 
amenidad la filosofía de Augus­
to Comte, de Hegel y. la pro­
blemática del marxismo, que 
expuso con gran objetividad, 
con gran aportación documental 
y con un profundo conocimien­
to de las ideas de Carlos Marx, 
especialmente en los aspectos 
de la filosofía dialéctica y la 
filosofía materialista del mar­
xismo, estudiando asimismo las 
Influencias que sobre Marx 
ejercieron Hegel, Engels y 
Feurbach, resaltando las con­
secuencias del marxismo sobre 

la mentalidad del siglo pasado 
y sobre las estructuras eco­
nómicas de nuestra época. 

El conferenciante, que fue 
seguido con gran atención por 
los asistentes, demostró, en su 
exposición, un profundo cono­
cimiento de las fuerzas filosó­
ficas y socio-económicas que 
actuaron en el siglo XIX. En 
resumen: densidad, profundi­
dad, erudición y amenidad fue­
ron las notas más destacadas 
de su magnífica lección. 

VISITA A LAS ESCUELAS UNI­
VERSITARIAS 

En la mañana de ayer, el 
señor vicerrector efectuó una 
detenida visita a las cuatro Es­
cuelas universitarias de nues­
tra ciudad, empezando por la 
de Estudios Empresariales, en 
la que fue recibido por el di­
rector, señor Ruiz G. de Lina­
res y Claustro de profesores, 
con los que recorrió todas las 
dependencias del centro, que 
le causaron una gran impresión 
por la belleza arquitectónica 
del edificio. Seguidamente mar­
chó a la Escuela Universitaria 
de Enseñanza General Básica, 
donde fue saludado por la di­
rectora, doña Matilde García y 
Claustro de profesores, reco­
rriendo todas las Instalauiones 
del centro e informándose de 
sus problemas. A continuación 
se dirigió a la Escuela Univer­
sitaria de Arquitectos técnicos, 
donde fue saludado por el di­
rector, don Domingo Echevarría 
y M. de Marigorta y profesora­
do de! Centro, cambiando Im­
presiones con los directivos y 
el profesorado sobre las acti­
vidades docentes. Por último, 
visitó la Escuela Universitaria 
de Ingeniería Técnica, donde el 
director, don José Carracedo 
del Rey y Claustro de profeso­
res hicieron los honores al ilus­
tre visitante, con los que reco­
rrió las diversas Instalaciones 
y se informó de los problemas 
docentes 

El señor vicerrector felicitó 
a los diroctores de los centros 
visitados por el estado de los 
mismos, y por el desarrollo de 
las tareas académicas, al tér­
mino de lo cual partió para 
Valladolid. 

AUTOVICAN, S . A. 

Precisa GUARDA 
con conocimientos de calefactor. Trabajo a turnos. Presentarse 
en «AUTOVICAN, S. A ». Concesionaria RENAULT. Galle Alcal­
de Martín Cobos, s / n . BURGOS. 

(R. O. C. Núm. 3.678) 

Fue la primera la Invasión 
fraricesa que las obligó a salir 
</• refugiarse de nuevo en las 
Huelgas, pues. las tropas fran­
cesas ocuparon e1 convento con­
virtiéndolo en caballerizas. 

En 1816 volvieron al Monas 
terio. pero por • poco • tiempo, 
pues en 1838, con motivo de 
la desamortización, que ocasio­
nó la ruina de tantos monaste­
rios, tuvieron que abandonarlo 
de nuevo, para volver a las 
Huelgas. 

Retornadas de nuevo al Mo 
nasterio. allí vivieron hasta 
1868 en que ? causa de la 
revolución, tuvieron que volver 
a salir hasta 1870 en que pu­
dieron volver de nuevo a su 
amado retiro para seguir su 
vida de fervor y observancia. 

No permanezcas pa 
slvo sí ves atropellai 
la moral ? buenas eos 
tambres en lasare» nó 
blico» Unámonos eo 
rriglendo estos defec 
tos en favor de nuesfrn 
ciudad 

Primero el tiempo, pues los 
siglos pasando sobre el Mo­
nasterio lo fueron deteriorando 
y así, en los años pasados, se 
hundió parte de la cubierta 
del edificio conventual. 

Visitado el convento por si 
actual Prelado de la diócesis, 
vistas las obras que era nece­
sario hacer para que fuera ma 
lamente habitable, y vista por 
otra parte la situación del 
convento, rodeado de casas que 
dominan la huerta y que co­
artan la libertad de movimien­
tos de la Comunidad, aconsejó 
el traslado a otro lugar, ven­
diendo para ello el actual con­
vento. 

Iniciadas las gestiones por 
la Rvda. Madre Mercedes Bar­
bero Varona, la muerte vino a 
sorprenderla, todavía Joven, su 
cediéndola en el cargo la Rvda 
Madre Piedad Miguel Rodríguez, 
que durante este tiempo ha 
llevado a cabo la obra dé la 
construcción del nuevo Monas 
terio, en el paseo de los Piso 
nes, donde continuarán su vida 
observante y santa, sirviendo de 
pararrayos el que con su oración 
y su trabajo, detendrá los ra 
yos de la cólera divina Irritad* 
oor los pecados del Mundo 

Al felicitar a la observanf' 
Comunidad por su traslado p 
nuevo Monasterio, nos atrevp 
mos a pedirle siga clamando po-
«íl desarrollo espiritual y tem 
ooral de nuestra querida ciu­
dad de Burgos 

Por renovación de ex is tencias 

(Espec ia lmente en s u 

S E C C I O N T R E S I L L O S ) 

l iquida a predios asombrosos todos sus 
artículos. 

NO C O M P R E sus muebles s in visi tar 

mmm mmn 
E s ana oportunidad única 

C a l l e Pa loma. 10 
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mm DE PREMIOS DEE CONCURSO DE VIEEANCICOS 

1 

EJECUCION DE ONCE MILITARES 
MARROQUIES, CONDENADOS POR EL 
ATENTADO CONTRA EL REY HASSAN 

F u e r o n a y e r f u s i l a d o s e n K e n i t r a 

Amenazas del ísraelí Dayan a Siria 

Ayer, a mediodía, en el salón de actos del Circulo de Juventudes, se efectuó la entreya de 
los premios del concurso provincial de Villancicos, convocado por la Sección Femenina con 
el patrocinio de la Caja de Ahorros del Circulo Católico de Obreros. La entrega de premios 
estuvo presidida por la delegada provincial, mandos de la organización y representante de la 
entidad patrocinadora. El grabado recoge un momento de la entrega de los premios. [Foto FEDE). 

PERFUMERIA RIDRUEJO 
C A L L E MONEDA 15 

Se complace en anunciar a su distlnguicla clientela 
que durante los días 15 al 20 de Enero, la señorita 

D E L I A M A L A X E C H E V A R R I A 

Diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
atenderá cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

Tratamiento previa reserva de hora. 

Rabal (Efe). — Esta mañana han sido 
ejecutadas, conforme al Código de justicia 
militar, las penas de muerte pronunciadas 
en el juicio celebrado el día 7 de Noviem­
bre de 1972 por el Tribunal permanente de 
las fuerzas armadas reales de Kenitra con­
tra los militares declarados culpables de los 
hechos ocurridos el día 16 de Agosto de 
1972, informa la Agencia " M A P " . 

Los once condenados a muerte han sido 
fusilados a las 8.00 (hora local) en Kenitra. 

E l día 26 de Diciembre de 1972 el Tr i ­
bunal Supremo rechazó las peticiones de 
casación y de anulación formuladas por los 
condenados» 

Los hoy ejecutados por un pelotón de 
fusilamiento han sido Maekrane, el coman­
dante Luafi Kuera, el capitán Larabi Ladj , 
los tenientes Abdelkader Ziad y Bukhalif, 
el subteniente Lyazid Midaui y los sargen­
tos Mehdi Abdelalai, Belkacem. Benoitlar-
b¡, Bahraui Tahar y Kamune Abderrahma-
ne. 

D A Y A N A M E N A Z A A S I R I A 

Tel Aviv (Efe-UPl ) . — "Israel no está dis­
puesto a aceptar la continuidad de las ac­
ciones hostiles sirias "como forma de vida" 
y asestará duros golpes a sus enemigos ára­
bes como medida disuasoria", ha manifes­
tado hoy el ministro israelí de Defensa, Mos-
he Dayan. 

E l ministro ha admitido la posibilidad 
de que la artillería y aviación israelíes ha­
yan inflingido inadvertidamente bajas entre 
la población civil de Siria, si estas perso­
nas se encontraban en las proximidades de 
los objetivos militares perseguidos. 

E n la entrevista concedida a la radio 
nacional, Dayan añadió que los bpmbardeos 
llevados a cabo esta semana contra Siria 
formaban parte de una "güera entre dos 
bandos' y que no fueron en modo alguno 
represalias por incidentes hostiles individua­
les perpetrados por unidades del ejército 
regular o guerrilleros árabes que operaron 
desde territorio sirio. 

"No podemos ignorar una y otra vez es­
tos actos terroristas", puso de relieve Da­

yan, añadiendo que se inflingiría al enemi­
go duro castigo como medida disuasoria. 
L O Q U E C R E E N E N S I R I A 

Beirut (E fe -UPI ) . — Un funcionario si­
rio ha declarado que «desearía que su país 
se convirtiera en otro Victnam» y un ofi-
cial del Ejército, también sirio, dice que 
Israel está llevando a cabo «un plan de 
terror», según entrevista publicada hoy en 
el diario «An-Nahar», de Beirut. 

E l periódico cita las frases pronuncia­
das por el subdirector del Departamento 
político del Ejército sirio, teniente coro­
nel Izzidin Idriss, a raíz de las operaciones 
israelíes de estos últimos días: «Los israe­
líes están lanzados a una escalada de vio­
lencia e intensidad bélica, según un plan 
que Tel Aviv está llevando a la práctica 
desde Febrero de 1972. Este plan recibe el 
nombre de «Plan del terror»... 

Idriss añadió que "este plan israelí no 
tiene el propósito de aterrorizar sólo a 
S i r ia , sino a todo los árabes, atacando a 
Siria». 

E l citado diario agrega que los sirios 
esperan una escalada de las operaciones 
militares israelíes, las cuales adoptarán 
probablemente mayores proporciones. 
ARAFAT, E N E L C A I R O 

E l Cairo (Efe-UPI ) . — E l «eneral Ahmcd 
Ismai l , ministro de la Guerra y comandan­
te en jefe de las fuerzas armadas egipcias, 
se ha entrevistado hoy, durante dos horas, 
con el jefe de los guerrilleros palestinos 
Yaser Arafat, informa la agencia de Pren­
sa del Oriente Medio. 

Arafat fue reelegido el viernes, jefe del 
Comité ejecutivo de la organización de li-
bei'ación palestina, por el Consejo nacio­
nal palestino. 

E n un mensaje dirigido a los trabajado­
res palestinos que se encuentran en Egip­
to ha dicho Arafat: «Este país nunca pue­
de rendirse y no hay nadie que esté dis­
puesto a aceptar las consecuencias de la 
derrota. Nuestros enemigos continuarán ha­
ciendo propuestas tras propuestas para 
vencer nuestra voluntad de combatir, pe­
ro fracasarán». 

¡ ¡ E X I T O . . . E X I T O . . . E X I T O . . . ! ! 
E N N U E S T R A S O F E R T A S M A S Q U E 

R E B A J A D A S — — 
Miles y miles de compradores acuden a 

G A L E R I A S M A R V I y A L M A C E N E S N A T I 
P O R Q U E M E J O R E S P R E C I O S NO E X I S T E N 

C o l c h a s g r a n d í s i m a s , p r e c i o s o s e s t a m p a d o s 195,— P í a s , 
M i l e s de f a l d a s t e r g a l s e ñ o r a 9 9 , — » 
Z a p a t o s m o k a s í n , p i e l 175 ,— » 
Z a p a t i l l a s c a b a l l e r o d e l a m e j o r c a l i d a d 6 9 , — » 
C a m i s a i n v i e r n o c a b a l l e r o 5 0 , — » 
C a l c e t í n c a b a l l e r o , e s p u m a , g r a n c a l i d a d 15 ,— » 
C o m b i n a c i ó n n a y l o n f a n t a s í a . . . 3 9 , — » 
B o t a s s e ñ o r a , p i e l 299 ,— » 
P a ñ u e l o s b l a n c o s c a b a l l e r o , i n m e j o r a b l e , 9,50 » 

C a m i s a n i ñ o , t e rga l 5 0 , — P t a s . 
T r e n k a n i ñ o , g r a n c a l i d a d 4 4 5 , — » 
P a ñ o c o c i n a 7,90 » 
F a j a p a n t y , l i c r a , p u n t i l l a . . . 5 9 , — » 
B r a g a s e s p u m a f a n t a s í a 10 ,— » 
S l i p s , c a b a l l e r o « I n t e r l o c » ; 13,90 » 
P a n t a l ó n c a b a l l e r o t e r g a l 2 5 9 , — » 
P i j a m a s c a b a l l e r o « S a n f o r » 175 ,— » 
S u j e t a d o r c u e r p o , l i c r a 9 5 , — > 

COLCHAS - MANTAS - T O A L L A S - ALFOMBRAS • LANAS - SABANAS - ZAPATOS 

M I L E S D E ZAPATOS primera calidad, a precios como nadie 

A L M A C E N E S N A T I y G A L E R I A S M A R V I 
Fabrica y vende en s u G R A N C A D E N A C O M E R C I A L de 

C A L L E M I R A N D A — S A N T A N D E R — A V E N I D A D E L C I D — S A N L O R E N Z O — P A S A J E D E L A F L O R A — C A L Z A D A S — P L A Z A D E V E G A 

y G A M O N A L 

P A G I N A 14 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o . 14 de E n e r o de í i ^ ^ 



PROCESO PUBLICO POR E l 
SECUESTRO DEL INDUSTRIAL 
EIBARRES LORENZO ZABALA 

Se piden penas que oscilan 
entre los 15 y 25 años 

Bilbao (Cifra). — Se ha ele­
vado a proceso público el su­
mario 10/72 que. por el delito 
de secuestro en la persona del 
industrial eibarrés Lorenzo Za-
bala. se sigue en la sexta re­
gión militar. 

El fiscal jurídico militar ha 
calificado la conducta de los 
procesados como constitutiva 
de un delito de terrorismo, 
por lo que pide las siguientes 
penas: 25 años de reclusión, 
para Pedro Fernández Trinca­
do; 15 años de reclusión, pa­
ra los procesados Muñoa Gala-
naga. Imaz Garay y Ordórlca 

de ellas en rebeldía. Para las 
otras siete, el fiscal solici-
ta su absolución. 

Por su parte, los defensores 
—los letrados Isidro Infante 
O I a r t e. Pedro Ibarra Güell, 
José María Codón Fernández y 
José Antonio Echevarrieta Or-
tiz—. han pedido su absolu­
ción. 

De momento se ignora el lu­
gar y fecha de celebración de! 
Consejo de guerra, así como 
los componentes del tribunal 
militar. Se espera que la acu­
sación la lleve el fiscal Jurí­
dico militar de la región; vo-

Coiriena (para estos dos úl- cal ponente será el capitán au-
timos como autores, asimismo ditor Antonio Troncóse de Cas-
de un delito de robo de vehícu- tro, que viene actuando con 
lo de motor ajeno, con fl- el carácter de auditor especial 

nes separatistas, pide también en todos los procedimientos y 
el fiscal lá pena de 6 años y causas que se siguen en la 
un día de presidio mayor). sexta región militar contra el 

En total, están incursas en separatismo y secesionismo 
este proceso 17 personas, seis marxiste. 

S U C E S O S 
DETENCION DE LA AUTORA DE 

UN ROBO DE ALHAJAS 
do heridas al menos a trece 
personas. 

Según la Policía, una emplea-
Gljón (Cifra . - La Policía ha da de| restaUrante ha desapa-

detenido a la autora de un rec¡do y se teme p0r su v, 
robo de alhajas valoradas en da- Se creQ que pUede estar 
250.000 pesetas perpetrado en enterrada bajo los escombros, 
la Joyería -Lorenzo» de esta Aparentemente, la explosión, 
^P'*8'1 a la que siguió un incendio, la 

Aunque no había pistas so- un escape de gas en 
bre el posible autor del ro- |a cocina de| restaurante. E. 
bo. una dienta del establecí- edificio queá6 tota|mente des. 
miento manifestó que había trUid0i a| |gUai qu0 tres ailt0. 
visto a una mujer que. en unos móv||es aparcados junto al res-
Instantes, había cogido de un 
cajón abierto de una estante­
ría situada detrás del mostra­
dor una «manta» conteniendo 
alhajas. 

Esta cliente facilitó detalles 
sobre la presunta autora de! 
robo, que no tardó en ser lo-

taurante. Los trece heridos fue­
ron internados en hospitales 
cercanos. 
H A C E E X P L O S I O N UNA 

B O M B A Y M U E R E N 
N U E V E N I Ñ O S 
Bangkok. — Nueve niños 

resultaron muertos ayer al 

El problema de Yietnam 
(Viene de primera pág.) zado progresos en las nejfo-

elaciones, ya que de otra 
bargo. que «cabe mostrarse ÍOima no 8e hubIera anun­

ciado el regreso de K i s s i n -
ger a los Estados Unidos. 

Ziegler ha dicho a los pe­
riodistas que Kissinger re-
gresa «después de seis días 
de conversaciones serias con 
los norvietnamitas». P a r a los 
observadores, la palabra «se­
rias» indica claramente la s a ­
tisfacción de la C a s a B l a n c a 
respecto del desarrollo de 

optimistas». 
L a s negociaciones que die­

ron comienzo en esta nueva 
tanda, el pasado lunes, han 
durado más de treinta y cin­
co horas, en total, durante 
la semana la reunión de hoy 
en Saint Nom L a Bretorhi". 
se prolongó más de siete ho­
ras y media. 

Asistieron expertos y con­
sejeros de Henry Kissinger las conversaciones, toda voz 
y L e D u c Tho, los jefes ne-
g o c i a dores se mostraron 
sonrientes a los periodistas 
que siguieron al desarrollo 
de la situación. 

T A M B I E N L O D I C E N 
l . S T A D O S U N I D O S 

E N 

Washington ( E f e ) . — «Es­
tados Unidos y Vletnam del 
N o r t e , han llegado a un 
acuerdo durante la últ ima 
semana de negociaciones de 

que una de las condiciones 
impuestas por Washln g t o n 
para reanudarlas e ra la in ­
tención i e Hanoi de nego­
ciar seriamente. 

Ziegler ha dicho también que 
Kissinger se entrevistará con el 
presidente Nixon Inmediatamen­
te después de regresar de Pa­
rís y que está prevista otra 
reunión para mañana. 

El portavoz no ha dado nin­
guna Indicación en el sentl-

paz de París y ambos paísés do de que Kissinger vaya a 
esWn dispuestos a firmarlo», regresar a París, 
ha Informado la cadena de El regreso de Kissinger a 
tclevls i ó n n o rteamericana los Estados Unidos indica que 
«A.B.C.» las negociaciones están muy 

E n una crónica desde P a - cerca de un acuerdo, pero los 
rís, la c a d e n a «American observadores creen que Le Duc 
Broadcastlng Co» añadió que Tho deberá regresar a Hanoi 

para informar a su 
y evacuar consultas. 

E S P E C U L A C I O N E S 

Washington (Efe). 

Gobierno 

To-

calizada. Resultó sor Rosario haccr explosi6n ^ bomba 
L.D de 47 años de edad do- de man0 con la que m a n i . 

• calle Alfonso pulaban( y que ^ habían 

encontrado en las dependen­
cias escolares, informa un 
portavoz de la Policía thal-
landesa. 
T R E S N I Ñ O S M U E R T O S 

E N U N I N C E N D I O E N 
G L A S G O W 
Glasgow (Escocia) (Efe) .— 

Tres niños de corta edad 
han perecido hoy en un i n ­
cendio declarado en una c a -

I, donde fueron encontradas 
las alhajas, guardadas en el 
horno de la cocina de gas. Se 
confesó culpable y fue puesta 
a disposición de la autoridad 
competente. 

NIÑO ATACADO POR UN 
ELEFANTE DE UN CIRCO 

Villarrica (Chile) (Efe), — Un 
niño de 8 años de edad, Jorge 
Torres Rebolledo, resultó gra-
vemente herido al ser atacado sa_de vecindad de Glasgow 
por un elefante del circo «Koe-
ning» que se encuentra de pa­
so en esta localidad sureña 
de Chile. 

E l fuego se produjo en el 
último piso de un bloque y 
tanto la madre de los niños, 
Mary Mcdonald, como va~ 
rios vecinos, no pudieron 

El muchacho, junto a otros 
menores, se encontraba en ese ^ a rescatarlos por m-
reclnto al lado de la reja tras Pedirl0 el humo y las l l a -
la cual se encontraba el elefan- maB-
te al cual comenzaron a mo- Cuando los bomberos lle-
lestar con un palo Este reac ^ r o n , encontraron a Elfen, 
clonó violentamente y tomó de tres años, Catherine. de 
al menor con la trompa apri­
sionándolo contra la reja y 
clavándole un colmillo en la 
región torácica ocasionándole 
lesiones graves, según pronos­
ticó el hospital local donde 
quedó internado. 

El circo de fieras es de pro­
piedad de Miguel Hernández 
Jiménez y se encuentra en ji­
ra por la localidad de Villani-
ca. 

SE INCENDIA UN 
CISTERNA 

CAMION 

Kamjala (Efe Reuter). — Diez 
personas por lo menos han 

dos y Sandra, de diez y sie­
te meses, muertos. 

L a madre estaba en casa 
de una vecina cuando co­
menzó el fuego. 
O T R A E X P L O S I O N D E 

G A S 
Sunderland (Inglate r r a) 

(E fe ) . - Cuatro personas han 
resultado hoy heridas de 
gravedad a l producirse una 
explosión en una casa de 
Sunderland, a consecuencia 
de ún esoape de gas. 

L a dueña de la casa Joan 
Stoke. de 39 años, sus hijos 
Anthony, de nueve y Linda, 

«existen claros Indicios de 
que las últimas grandes di­
ferencias que existían en las 
conversaciones de paz han 
sido resueltas y que Estados 
Unidos y Vietnam del Norte do¿'70s " ¡ñdicios'apuntaban 
están preparados para fir- ho firmemente hacia la se-
mar el acuerdo conseguido». gUrjdad de que los Estados 

E l Informe de la «A^.C.» Unidos y Vietnam del Norte 
no ha sido comentado por la han ||egado en París a un 
C a s a B lanca en Washlng- acuerdo para poner fin a la 
ton, ni ninguno de los porta- guera de Vietnam. 
voces norvletnamitas en P a - pero ios observadores de 
rís quiso especular sobre la Washington reaccionaron con 
veraoldad de la información. cauteia ante los indicios op-

K I S S I N G E R I I I A A U.S.A. el SUpUest0 acuerdo negocia-
París ( E f e ) . — Kissinger do no se materialice con la 

abandonó esta noche París, a «rma del documento, como 
las 18,45 G.M.T., en avión es- ocurrió el pasado Octubre, 
peclal, con destino a Estados , ^ mayoría de los círcu os 
Unidos (F lor ida) . 2 e « p j t a l federal de los 

Antes de subir a l avión el E r a d o s Unidos coincidió en 
consejero de Nixon precisó <lue c] regres.0 desde Par,f f 
que las negociaciones manto- H f ^ Kissinger anunciado 
¿idas con el consejero ñor- esta ™ñ.ana s,gnlfic? ^revf"S 
vietnamita Le Duc Tho ha- negoc.ac.ones con el norviet-
, . , , , , nanma Le Duc Iho han en-
b,an sido «muy amplias y ^ en una ^ Mfa8e 

ntxiies». crítica" que no significaría 
Henry K,ssaager informara necesariaSen(e eI log% de un 

al presidente norteainer.ca. acuerdo de def¡nitjvo. 
no de los resultados de sus poslblementef se af¡rma, 
conversaciones «n París des- K5ssj > regreSa a los Esta . 
de él pasado lunes con los dos Ul1¡dos para ceiebrar 
representantes norvietnami- C0llsuitas con ei presidente 

Nixon, para que éste tome 
una decisión importante so­
bre puntos en los que Le 

Cayo Vizcaíno (Efe-Ron- Duc Tho y Kisinger llegaron 
ter).— Ronald Ziegler, po - a soluciones de compromiso 
tavoz oficial de la C a s a Blan- principio" en sus nego-
ca, se ha negado a comen- elaciones de esta semana, 
tai- los projiiesos de las ne- Pero a nadie le caben du-
goclaciones secretas en T'a- das ^ a mañana de que las 
rís, subrayando que «existo negociaciones que reanuda-
un acuerdo de no revelar oí r?n el ,unes pasado en Pa-
contcnldo do las conversa r,s norvietnamitas y norte-
ciones» americanos se desarrollaron 

Sin embargo, los observa- de1/orI"a P?sitivo-
E n Washington no se des­

carta que, antes de volar de 
regreso desde la capital 
francesa a los Estados Unidos 
Kissinger o alguno de los por­
tavoces norteamericano o de 
Vietnam del Norte, anuncien 
la proximidad de algún 
acuerdo, incluso un alto el 
fuego en Vietnam. 

muerto y otras setenta han te- de 18, así como el novio de 
ésta, Peter Howes, de 20, 
fueron trasladados a l hos­
pital, siendo L inda, la que 
se encuentra en peor esta-
do. 

L a Policía y los bomberos, 
que intervinieron en el suce­
so, achacan la explosión a 
una acumulación de gas en 
la cocina. 

L a cocina fue proyectada a 
través de una. pared y la ex­
plosión destruyó también 
dos habitaciones y el tejado 
de la casa. 

nido que ser hospitalizadas al 
incendiarse un camión cister­
na en el centro de esta ciudad. 

Una nota oficial dice que mu­
chos de los heridos sufren 
quemaduras y están desfigura­
dos. 

TRECE HERIDOS POR UNA 
EXPLOSION DE GAS 

Washington (Efe). — Una ex­
plosión arrasó esta tarde el 
restaurante de un hotel cerca­
no a Huntington, en el esta­
do de Pennsylvania. causan-

S i I. I, N CIO B1 - O C U E N T E 

clores creen que se han reall-

I i i l e m i i c i ó n 

q u i r ú r g i c a d e l 

I n f a n t e A l f o n s o 

d e O r l e a n s y B o r b o n 

E L PRIMER BANCO 
D E OJOS D E EUROPA 

: l a . : 

m 

Acaba de comenzar a funcionar en la Clínica de la Univer­
sidad de Wurzburg (Alemania) el primer Banco de ojos de 
Europa. Los transplantes de córnea pueden realizarse ahora 
sin la necesaria espera. Ha sido el Club de los Leones de 
Baviera quien ha patrocinado el Banco, que está preparado 
y equipado para hacerse cargo en todo momento de las 
córneas donadas por personas al morir y de conservarlas 
para su futura utilización. Los transplantes pueden hacerse 
en otros hospitales, ya que las córneas se transportan en 
estado de congelación. El Banco espera ahora donantes. 
En esta foto vemos al Dr. Jürgen Launer, jefe del servicio 
técnico del Banco- de ojos, preparando una córnea para su 

almacenamiento. — fFofo FIEL) 

NUEVAS NORMAS SOBRE 
TRANSPORTES POR CARRETERA 

Madrid (Logos).— Según noticias de fuente no ofi­
cial, parece ser que en breve habrá nuevas normas 
sobro autorización de transporte por carretera. «El 
Europeo», que se hace eco de estas noticias, puntua­
liza a i respecto que las nuevas autorizaciones para 
vehículos de más dé seis toneladas de peso en carga 
sólo se concederán a las personas que en 1972 fueran 
titulares de autorizaciones y además, con los l ími­
tes do cinco mil autorizaciones para ámbito nacional, 
4.200 para ámbito comarcal y 1.500 para ámbito local. 

S U R E B A J A 

B O U T I Q U E 

Madrid (Ci fra) .— E l In­
fante don Alfonso de Orleans 
y Borbón, internado en el 
Hospital Central del Aire, en 
Madrid, donde fuo sometido 
el pasado día 11, jueves, a 
una intervención quirúrgica, 
se encuentra on período de 
recuperación y su es t a d o, 
dentro del proceso postope­
ratorio, es totalmente satis­
factorio, según han Informa­
do a Cifra en el citado cen­
tro. 

E l Infante de Orleans y 
Borbón fue Internado en el 
citado centro sanitario e l pa­
sado 16 de Diciembre, para 
ser sometido a una Inter­
vención quirúrgica do una 
dolencia prostática. 

Según so cree, u n a vez re­
cuperado p l e n a m e n t e , don 
Alfonso volverá a su resi­
dencia de f E l Botánico», en 
Salúcar de Barrameda (Cá­
diz). 

L A SEÑORA 

DONA SAIUSTIANA PEREZ CAMARERO 
Falleció ayer, a los 84 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

Sus resignados hijos, María-Cruz, Epifanía, Leonor y Angel Pérez y Pérez (em­
pleado del Banco Hispano-Americano); hijos políticos, José-María Domínguez, 
Santos García, José Camarero y Lucía Velasco; nietos, hermano político, don 

Salvador Pérez Camarero; sobrinos, primos y demás familia 

S U P L I C A N oraciones por el eterno descanso del alma de la finada y la 
asistencia a las honras fúnebres (córpore presente), que se celebrarán H O Y , 
D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A , en la iglesia parroquial de L A S A G R A ­
D A F A M I L I A y, seguidamente, la conducción del cadáver al cementerio de 
San José, actos de caridad cristiana por los que anticipan su gratitud. 

Casa doliente: Doña Berenguela, 1. 
Burgos, 14 de Enero de 1973 
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I M Y FIJA 
P o r C a r l o s M A R T I N E Z D E C A M P O S 

ES cosa bien sabida que la d iv isa de la R e a l A c a d e m i a 
Española consiste en u n cr isol que se ha l l a sobre e l 
fuego y que tiene por leyenda «L imp ia , fija y da e s ­

plendor». Todo el lo como s i en 1713, cuando e l Cen t ro se 
fundó, c a s i recién entronizado F e l i p e V y a propuesta de 
don J u a n Manue l Fernández Pacheco , Marques de V i l l e n a , 
necesitará nuestro lenguaje m a y o r l impieza y esplendor que 
e l que tenía . Y buena prueba de ésto está en el hecho 
de que bastó o fue suf iciente e l ponderazo esfuerzo de unos 
cuantos personajes — n o todos filólogos n i lexicógrafos de 
f a m a — p a r a l l evar a cabo en poco más de cinco lustros la 
publicación de seis volúmenes del famoso y y a agotado «Dic­
cionario de Autor idades». U n a obra espléndida en la cua l 
— n o s recordaba J u l i o C a s a r e s , en s u « Introducción a la 
lex icograf ía m o d e r n a » — se recogían «los preciosos mater ia ­
les de F a l e n c i a , de Nebr i j a , de J u a n Hidalgo, de l P a d r e 
G u a d i x y . . . a ú n se volcó el tesoro de C o v a r r u b i a s . T o d o e s ­
taba cas i l impio. F a l t a b a sólo dar le br i l lo , reun i r lo y p u ­
bl icar lo . P e r o , a medida que los años h a n pasado, o han 
ido pasando por l a A c a d e m i a los más esclarecidos l iceratos 
y filólogos de España, lejos de l imi tarse a p u l i r y a publ i ­
car , e l t rabajo de l a Corporación se ha intensif icado hasta el 
ext remo de encontrarse en l a precisión, a ú n conservando su 
leyenda como base, de d ic taminar sobre las voces que tantas 
nuevas d iscip l inas h a n obligado a t rae r de fuera o a 
inventar , y aún de proporcionar aquel las otras que, igua l ­
mente necesar ias , no nacían espontáneamente n i e ran f á ­
c i les de ha l la r . S e t rataba, en tales c i rcunstanc ias , no y a de 
embel lecer , sino de crear y de fijar. 

L a l imp ieza del vocabular io se efectuaba antaño s e n ­
c i l lamente . Poca c iencia estaba en juego; y , de resul tas, no 
abundaban los neologismos n i los ex t ran je r ismos . Mas desde 
l a h o r a en que F l a n c k dio v ida a la teor ía de los «Cuanta» 
o de l a automización de la energía» y es que Mase B o r n 
descubrió que e l á tomo se a s e m e j a a u n auténtico s is tema 
as t ra l , y desde e l momento en que innumerab les c iencias 
—trad ic iona les y rec ientes— suf ren sacudidas o impulsiones 
parec idas a las de toda física moderna , emanan voces nuevas 
c u a l torrente inagotable y cada día más violentó. Fuentes y 
manant ia les se ha l lan dando v i d a a los cuantiosos af luentes 
que h a c e n crecer e l cauda l del r io. 

E n las d iversas técnicas, la m a r c h a es m á s veloz que la 
de cada c iencia or ig inar ia ; y a ú n ha de agregarse que las 
diferentes r a m a s de cada c iencia var ían de rumbo f á c i l m e n ­
te» y que los nombres necesar ios c a m b i a n con f recuenc ia . Y 
creo oportuno recordar en relación a esta mate r ia , que 
cuando los nombres derivados de la composición molecu la r 
resul tan excesivamente largos, c u a l sucede en medic ina y 
biología, en pólvora y en gases nocivos, se acude a abrev ia ­
turas p a r a e l uso corr iente. Se dice, por e jemplo , «tetral i ta» 
e n vez de t rani t romet i lani l ina y «hexógeno» en lugar de 
t r imet i len i t ramina; y en cuanto se ref iere a los productos 
farmacéut icos, hartos estamos de ut i l i zar abrev ia turas que 
no conservan rastro alguno de las composiciones respect ivas. 
E n fin, h a y voces inseguras que se mant ienen firmes frente a 
f rente, como «container» y «contenedor», «fisión» y «esci­
sión»; y hay diminut ivos que dan lugar a siglas que ñoco 
a poco se convier ten en palabras. 

L o s vocablos se t ransforman como las células. Se mu'H? 
p i l can I n c l u s i v a ; y , cuando esto sucede, fa lsas células se 
in ternan e n l a m a s a , actuando como un v i rus de orden i n ­
tensivo y semejante a l que entorpece e l buen func iona­
miento de l cuerpo humano. L a l impieza de l id ioma, en este 
caso toma el car iz de ciertas c u r a s desetinadas a ex t i rpar 
los gérmenes nocivos. P a r a e fectuar las , conocedores son pre­
cisos. Sólo éstos se ha l la rán en condeiones de apar tar las 
voces que se deben desechar y de agrupar las que han de 
en t ra r e n nuestro diccionario. E l l o s serán los manipuladores 
del c r iso l qu« l imp ia a fondo los vocablos del idioma, 

(Espec ia l «Efe») . 

[A riESIA DEl HOMBi MAS RICO DEL INDO 
E l h o m b r e m á s r i c o d e l M u n d o , P a u l G e t t y , n o r t e a m e r i c a n o , 

r e s i d e m a y o r m e n t e e n l a G r a n B r e t a ñ a . S u d i n e r o p r o c e d e d e l pe­
t r ó l e o . O f r e c i ó u n a f i e s t a a l a d u q u e s a de A r g y l l , e n u n h o t e l lon­
d i n e n s e , y as is t ió a l a m i s m a l o m á s e m p i r i n g o t a d o de l a s o c i e d a d 
b r i t á n i c a . . 

U n o s d ías a n t e s de l a f i e s t a , m i s t e r G e t t y a d q u i r i ó e n u n a s u ­
b a s t a , p o r 399.000 l i b r a s e s t e r l i n a s ( a l g o m á s d e 59 m i l l o n e s d e pe­
s e t a s ) , u n c u a d r o d e l p i n t o r f r a n c é s d e l s ig lo X V I G e o r g e s d e l a 
T o u r , « L a d i s p u t a de los m e n d i g o s » . L o d e s t i n a a s u m u s e o de C a l i ­
f o r n i a . S i n e m b a r g o , n o es s e g u r o q u e o b t e n g a e l p e r m i s o d e ex­
p o r t a c i ó n . 

Y a e l p a s a d o año a d q u i r i ó en I n g l a t e r r a , e n o t r a s u b a s t a , «La 
m u e r t e d e A c t e ó n » , de T i c i a n o , p o r 1.680.000 l i b r a s ( m á s de dos ­
c i e n t o s c u a r e n t a y o c h o m i l l o n e s y m e d i o de p e s e t a s ) , y n o s e lo 
p u d o l l e v a r a los E s t a d o s U n i d o s . S e in ic ió u n a c a m p a ñ a de P r e n s a 
p a r a e v i t a r l a e x p o r t a c i ó n y e l c u a d r o q u e d ó e n I n g l a t e r r a . 

Só lo h a y e n l a G r a n B r e t a ñ a o t r o s d o s c u a d r o s de G e o r g e s de 
l a T o u r : «Los j u g a d o r e s de dados» , d e s c u b i e r t o n o h a c e m u c h o e n 
u n m u s e o , y u n « S a n J e r ó n i m o » , q u e p e r t e n e c e a la, co lección rea l 
d e s d e q u e lo a d q u i r i ó C a r l o s I I e n 1662. 

P e r o s i g a m o s c o n l a fiesta d e l s e ñ o r G e t t y . F u e r o n i n v i t a d o s , 
c l a r o es tá , los m á s e n c u m b r a d o s p e r s o n a j e s d e l a v i d a s o c i a l , a r ­
t í s t i ca y p o l í t i c a . A l g u n o s d e c l i n a r o n l a i n v i t a c i ó n . P e r o , e n t r e l a s 
e x c u s a s r e c i b i d a s , h u b o d o s q u e s o b r e s a l i e r o n s o b r e l a s d e m á s : l a 
de l a R e i n a m a d r e de I n g l a t e r r a , q u e a legó u n c o m p r o m i s o a d q u i ­
r ido c o n a n t e l a c i ó n , y l a d e l p r o p i o m a y o r d o m o d e l o c t o g e n a r i o , 
que s e l l a m a B u l l i m o r e , y e s c o n o c i d o p o r s u a g u d o i n g e n i o . E n 
m a c a r t a a l a d u q u e s a a g r a d e c i ó l a i n v i t a c i ó n y a ñ a d i ó q u e de 
acep ta r h u b i e r a s i g n i f i c a d o f a l t a r a s u s o b l i g a c i o n e s , y « m i s obl i ­
gac iones, p a r a m í , s o n p r i m e r o q u e n a d a » . 

D I A R I O D E B U R G O S 

ELF DEL HAMBRE A 
Sesenta millones de hindúes están en grave peligro 
de sufrir los efectos de un mal conocido 
de antiguo en la India: el hambre 

Esta vez, las causas de tan terrible amenaza 

son de tipo natural: la gran sequía que azota 

al país desde el verano pasado 

A LA INDIA 
Si desea evitar la catástrofe, el Gobierno 
de Indira Gandhi tendrá que recurrir, una vez más 
a las importaciones de trigo americano 

Tal medida, además de suponer un duro golpe para 
la política de reafirmación hindú frente a Washington 
costaría a la India 200 millones de dólares: una 
quinta parte del total de sus reservas de divisas 

A n t e l a p o s i b i l i d a d ca ­
d a d í a m a y o r y m á s pa­
lón le d e que ta I n d i a 
p u e d a c o n o c e r e l azo te 
de u n g r a n h a m b r e q u e 
p o d r í a a f e c t a r a 60 m i ­
l l o n e s de h i n d ú e s , e l G o ­
b i e r n o de N u e v a D e l h i 
p a r e c e d i s p u e s t o a h a c e r 
f r e n t e a u n d i l e m a s u -
m a m c n L e c o m p l i c a d o y 
de m ú l t i p l e s a s p e c t o s . 

E l h e c h o f u n d a m e n t a l , 
e s que l a s a u t o r i d a d e s 
de la I n d i a t e n d r á n q u e 
i m p o r t a r i r r e m i s i b l e m e n ­
te e n t r e u n o y d o s mi l lo ­
n e s y m e d i o de tone la ­
d a s de t r igo — o tal vez 
m á s — , y que t e n d r á n 
q u e a c t u a r c o n l a m a y o r 
r a p i d e z p o s i b l e . 

M i e n t r a s el G o b i e r n o 
t r a t a de d a r la i m p r e s i ó n 
de q u e es tá c o n s u l t a n d o 
los m e r c a d o s de g r a n o 
de todo e l M u n d o , lo 
c i e r t o e s que e l ú n i c o 
pa ís q u e se h a l l a a c t u a l ­
m e n t e e n c o n d i c i o n e s de 
a t e n d e r l a s n e c e s i d a d e s 
de la I n d i a no es n i m á s 
n i m e n o s que E s t a d o s 
U n i d o s . 

Así p u e s , el n ú c l e o fun* 
d a m e n t a l d e l d i l e m a c o n ­
s i s t e e n l o s i g u i e n t e : 

— E n u n e s f u e r z o p o r 
e v i t a r q u e los p r e c i o s y a 
e l e v a d o s d e l t r igo a m e r i ­
c a n o a u m e n t e n m á s a ú n , 
los n e g o c i a d o r e s h i n d ú e s 
es tán t r a t a n d o d e o c u l t a r 
l a m a g n i t u d r e a l de l a 
g r a n e s c a s e z de a l i m e n ­
tos — d e b i d a a l a se­
q u í a — p o r la q u e a t r a ­
v i e s a s u pa ís y p a r a e l l o 

n iegan la a u t e n t i c i d a d 
de las i n f o r m a c i o n e s q u e 
t r a t a n de la v e r d a d e r a 
s e r i e d a d d e l p r o b l e m a . 

— A l m i s m o t i e m p o , e l 
G o b i e r n o t i e n e q u e i m ­
p e d i r q u e l o s c o m e r c i a n ­
tes p a r t i c u l a r e s h i n d ú e s 
h a g a n s u b i r los p r e c i o s 
l o c a l e s del t r igo , a l po­
n e r e n c i r c u l a c i ó n depó­
s i t o s de g r a n o a d q u i r i d o s 
p o r e l l o s a p r e c i o s m á s 
e l e v a d o s q u e los q u e e l 
p r o p i o G o b i e r n o p a g a a 
los a g r i c u l t o r e s d e l p a í s . 
E s t o ba o b l i g a d o a las 
a u t o r i d a d e s h i n d ú e s a 
h a c e r u n a s e r i e de d e c l a ­
r a c i o n e s p ú b l i c a s per ió ­
d i c a s a lo l a rgo de l a s 
ú l t i m a s s e m a n a s , en l a s 
q u e se a f i r m a q u e h a y 
p l a n e s p a r a a d q u i r i r d o s 
m i l l o n e s de t o n e l a d a s de 
t r igo e n e l e x t r a n j e r o 
a fin de m a n t e n e r los 
m e r c a d o s b ien a p r o v i s i o ­
n a d o s . 

— T a l e s a n u n c i o s ofi­
c i a l e s han h e c h o q u e los 
n e g o c i a d o r e s e x t r a n j e r o s 
i n s i s t a n en s u b i r los p re ­
c i o s d e l t r igo . T r a s se­
ñ a l a r q u e l a s r e c i e n t e s 
a d q u i s i c i o n e s soviét icas 
de t r i g o a m e r i c a n o h a n 
dado y a p o r r e s u l t a d o 
q u e los p r e c i o s de l g ra ­
n o e s t a d o u n i d e n s e expe­
r i m e n t a r á n u n a s u b i d a 
s u p e r i o r a l 30 p o r c ien­
to , el « E c o n o m i e T i m e s » 
de B o m b a y c o m e n t a b a 
h a c e sólo u n a s e m a n a : 
«Así p u e s , n u e s t r o m i n i s ­
t ro de A l i m e n t a c i ó n tie­
n e que a f r o n t a r e l m e r -
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'La revolución verde», realizada en la lndia, \ de 
se pretendía y las reservas de alimentos con qv:J pai 

c a d o de l t r igo e n u n m o ­
m e n t o i n o p o r t u n o y e n 
m e d i o de u n v e r d a d e r o 
v e n d a v a l p u b l i c i t a r i o c u ­
y a s c o n s e c u e n c i a s sólo 
p u e d e n c o n d u c i r a u n 
n u e v o a u m e n t o de los 
prec ios» . 

((Revolución verde» 

P o r o t r a p a r l e , el p ro ­
b l e m a se c o m p l i c a m á s 
a ú n d e b i d o a d i v e r s a s 
c o n s i d e r a c i o n e s de índo­

le tan to domé no 
i n t e r n a c i o n a l . 

E n p r i m e r lijas-
ta e l momento 
c o n o c e r s e la 
m a g n i t u d de iría 
p e r t i n a z y de i na 
c i o n a l c u y a s 
c i a s se revelajor-
m a c o m p l e t a 
u n a s s e m a n a s 
m i n i s t r o , Indi Ihi 
y o t r o s dirij leí 
p a í s , v e n í a n 
c o n s t a n t e m e n l 
« r e v o l u c i ó n v -a 

ilo 
icr 

i r 

Una gran sequía azota el país desde el verano pasado y s 
los Estados Unidos. 

e estima que el Gobierno hindú tendrá que impo 
—(Foto •Ele.) 

P o r L e w i s M , S I M O N S 

G o b i e r n o de I n d i r a G a n ­
d h i en e l s e n t i d o de q u e 
s u pa ís n o « m e n d i g a r á » 
l i s m o n a s , s i n o q u e a d q u i ­
r i r á e l t r i g o q u e n e c e s i t a , 
p a g á n d o l o a l c o n t a d o . 

P o r l o g e n e r a l , l os c o ­
m e n t a r i s t a s de P r e n s a 
h a n a p l a u d i d o e s t a a c t i ­
t u d c l a r a m e n t e i n d e p e n ­
d i e n t e de la p r i m e r m i ­
n i s t r o , i n c l u s o si e l lo s u ­
p o n e q u e , t e n i e n d o en 
c u e n t a los p r e c i o s a c t u a ­
l e s de l g r a n o , los d o s 
m i l l o n e s d e t o n e l a d a s de „ : .- „ - . • . 
t r i n n or«í.v!^onr. oh*. I* lnclira Gandhi ha declarado a la Prensa que su país no -mendigará limosnas», sino que ad-
u i g o a m e r i c a n o que m e/ tr¡go que (iecesíía paí/á/J(/0/0 a/ contado.-(Foto «Ele») 
I n d i a n e c e s i t a , c o s t a r í a n 
a es te p a í s u n o s 200 m i - de f e l i c i t a c i ó n . N i x o n r e s - c i ó n de d e u d a s de l a I n - y e n los E s t a d o s U n i d o s » , 
l l e n e s de dó la res , c a n t i - p e n d i ó a l g u n o s d ías des- d i a , c o n s t i t u y e p r e c i s a - P o r e l m o m e n t o , e l G o -
d a d q u e s ign i f icar ía s i n p u é s c o n u n a n o t a en m e n t e e s e p r i m e r p a s o b i e n i o d e N u e v a D e l h i 
d u d a u n d u r o go lpe p a r a l a q u e f e l i c i t a b a a l a p r i - s o l i c i t a d o . p a r e c e e s t a r r e t r a s a n d o 

l a s r e s e r v a s de d i v i s a s m e r m i n i s t r o c o n m o t i v o P e r o d a d a s l a s c o m p l i - s u dec is ión a l r e s p e c t o 
h i n d ú e s : 1.000 m i l l o n e s de s u c u m p l e a ñ o s . c a c i o n e s q u e t iene q u e todo lo q u e le r e s u l t a p o ­
d e d ó l a r e s e n to ta l . a f r o n t a r t a n t o a n i v e l do- s i b l e . T o d a v í a q u e d a n l i -

E n e l p a s a d o , l a I n d i a D a a a • a a a a m e s t i c o c o m o e x t e r i o r , g e r a s e s p e r a n z a s de q u e 
r e c i b í a la m a y o r p a r t e de a P v W » n o es m u y p r o b a b l e q u e p u e d a n p r o d u c i r s e a l g u -
s u s i m p o r t a c i o n e s de t r i - u e s d e e n t o n c e s , d i v e r - la I n d i a p r o c e d a a t o m a r ñ a s l l u v i a s de i n v i e r n o 
go d i r e c t a m e n t e de E s t a - s o s jn in istÉos de l G o b i e r - po*" s u p a r t e i n i c i a t i v a s en el c u r s o d e l m e s de 
d o s U n i d o s y los pagos n o Xnd i ra G a n d h i h a n d r á s t i c a s y e s p e c t a c u l a - E n e r o , lo q u e h a r í a a u ­

no tener que importar alimentos, no ha tenido tanto éxito como l os r e a l i z a b a en r u p i a s , h e c h o e s f u e r z o s c l a r a - r e s . t a n t o e n e l t e r r e n o m e n t a r l a c o s e c h a y a 
s se esfan agotando rápidamente.—(Foto «Ele") E l r e s u l t a d o es q u e E s - m e n t e p e r c e p t i b l e s p a r a de u n n u e v o a c e r c a m i e n - p l a n t a d a . P e r o t o d a l a 

, r , . . tados. U n i d o s s e h a l l a n s u a v i z a r u n a s e r i e d e a t a - to d i p l o m á t i c o a los E s - m i t a d o c c i d e n t a l d e l 
h z a d a p o r la I n d i a , h a b í a s e p r e p a r a a c t u a l m e n t e , h o y en pOSesión de g r a n - QUes J lanzados c o n t r a l a t a d o s U n i d o s , c o m o e n p a í s , q u e i n c l u y e l a s 
e l i m i n a d o la n e c e s i d a d p r o d u c i r á u n o s c u a t r o d e s c a n t i d a d e s d e r u p i a s , q a P o r o t r a p a r t e e s o s el de la a d q u i s i c i ó n d e l p r i n c i p a l e s z o n a s a r r o c e -
crónica q u e es te pa ís tie- m i l l o n e s y m e d i o d e to- A r a í z d e l d e t e r i o r o de m i s m o s m i n i s t r o s ' h a n t r igo a m e r i c a n o q u e ne- r a s y p r o d u c t o r a s de ce ­
ne de i m p o r t a r a l i m e n - r i e l adas de t r igo, q u e i a s r e l a c i o n e s i n d o a m e - a s e g u r a d o a los m i e m - c e s i t a . P o r e l c o n t r a r i o , r e a l e s , h a r e c i b i d o a e s -
tos- i r á n a s u m a r s e a l a s r e ' r i c a n a s , d e b i d o a l a gue- b r o s de] p a r i a m e n t o h i n - es m u y p o s i b l e q u e l a s t a s a l t u r a s m e n o s d e l 60 

A d e m á s , y e n los mo- s e r v a s . S i n e m b a r g o , e s r r a de B a ñ ó l a D e s h o c u - dú | o s E s t a d o s U n i - a c c i o n e s e n u n o y o t r o p o r c i e n t o de l a s p r e c i -
mentos m i s m o s en q u e p r e c i s o t e n e r en c u e n t a r r i d a e l a ñ o p a s a d o , l a dosM n o h a n r e a n u d a d o c a m p o s e a n r e l a t i v a m e n - p i t a c i o n e s a n u a l e s n o r ­
ia s e q u í a a p r e t a b a s u q u e e l a n o p a s a d o , c u a n - r n d i a h a i n s i s t i d o v a r i a s s u s env íos de a m i a s a te l e n t a s en s u d e s a r r o l l o m a l e s . E n todo e l p a í s 
presa d u r a n t e e l v e r a n o d o l a s c o n d i c i o n e s c h - V e c e s en q u e y a n o vo l - p a k i s t á l l y q u e ia d e m o - Y p o d r í a n d a r s e i n c l u s o sólo h a y d o s e s t a d o s , los 
pasado , el G o b i e r n o h in - m a t o l o g i c a s e r a n m u c h o v e r í a a s o l i c i t a r s e m e j a n - r a cle N i x o n en n o m b r a r p a r o n e s v rol r o c o s o s o c a - de K e r e l a y O r i s s a , q u e 
dú a f i r m ó q u e s u s de- m e j o r e s q u e e n l a a c t ú a - te a y u d a p o r p a r t e d e n u e v o emba i -ador a n t e ia s i o n a l e s ; h a y a n r e c i b i d o e l p o r c e n -

pósitos de g r a n o de re- l i d a d . sólo se r e c o g i e r o n los a m e r i c a n o s . I n d i a n o s igniñca q u e e, Según u n a l to f u n c i o - t a j e n o r m a l de l l u v i a s , 
s e r v a , q u e e s t i m o e n t r e s m i l l o n e s d o s c i e n t a s L a r a z ó n f u n d a m e n t a l p r e s i d e n t e a m e r i c a n o no n a r i o h i n d ú , las c o m p r a s U n e s t a d o q u e p o r lo 
nueve m i l l o n e s y m e d i o m i l t o n e l a d a s de g r a n o , de I n d i r a Q a n d h i y p r e s t e la a tenc ión debi - de g r a n o s e e f e c t u a r á n g e n e r a l e n v í a e n t r e 
de t o n e l a d a s , b a s t a r í a n d e m a n e r a q u e s e p u e d e s u s c o n s e j e r o s p r i n c i p a - da a es te pa ís . «de m a n e r a l e n t a y f rag- 600.000 y 800.000 tone la -
p a r a e v i t a r la c r i s i s . d e c i r q u e , e n e l m e j o r l e s h a y a n a d o p t a d o e s t a <<Lo q u e ocurre>> seña. memada>)( y es m u y po . d a s de a r r o z a o t r o s es-

P e r o a h o r a se r e v e l a ?S CaS ?' f̂5 ^ p 1 " " a c t i t u d , c o n s i s t e e n q u e i a b a h a c e p o c o u n r e p r e - s ib le q u e se r e a l i c e n a d - t a d o s d e la U n i ó n I n d i a , 
que la « r e v o l u c i ó n ver- ¿?S q u e t ía Ola e l u o - u n o y o t r o s es tán c o n . s e n t a n t e d i p i o m á t i c o oc- q u i s i c i o n e s d e í n d o l e m e - n e c e s i t a n es te a ñ o e l s u ­
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D o m i n g o , 14 d e E n e r o de 1973 

p r e t e n d í a 
y q u e las r e s e r v a s de ali­
m e n t o s c o n q u e c u e n t a 
el país se es tán a g o t a n d o 
r á p i d a m e n t e . S e g ú n u n a 
fuente d igna de c r é d i t o , 
las r e s e r v a s g u b e r n a m e n -

m e s e s . 

I n quinto 
de las reservas 



INTERNACIONAL SOCIALISTA EN PARIS 
(Viene do primera pág.) 

lacio de Luxomburgo en el Ba­
rrio Latino, lugar donde se ce­
lebra la Conferencia, pero fue­
ron interceptados por los po­
licías. 

Tres temas tratará esta Con­
ferencia Internacional. James 
Callaghan, vicepresidente del 
partido laborista británico, pre­
sentará un Informe sobre la si­
tuación Internacional; B r u n r 
Kreisky, canciller austríaco, 
abordará el de la cuestión eu­
ropea y el holandés Joop Deh 
Nuyl, disertará sobre el Viet-
nam. 

El presidente de la República. 
Georges Pompidou, calificó en 
su reciente cortferencla de 
Prensa de «Inoportuna» esta re­
unión, por celebrarse en el 
umbral de la campaña electo­
ral francesa y dijo que cons­
tituía una «intromisión en la 
política francesa». 

Las autoridades francesas 
han decidido no recibir a los 
jefes de Gobierno extranjero 
que se han desplazado a París 
para esta Conferencia como ta­
les Jefes de Gobierno, sino co­
mo simples afiliados a parti­
dos socialistas. No obstante, 
se ha desplegado un dispositi­
vo de seguridad especial para 
proteger a los jefes de Gobler 
no extranjeros y en particular 
a la primer ministro israelí 
Golda Melr. 

Para el diario «Le Fígaro» 
no cabe duda, de que la con­
vocatoria y realización de esta 

Conferencia se Inscribe dentro 
de la estrategia del partido so­
cialista para las elecciones le­
gislativas del mes de Marzo, 
tanto frente a la mayoría como 
frente a los comunistas. 
OFERTA ACEPTADA CON RE­

SERVAS 
La Valetta (Efe-UPI). - El 

primer ministro de Malta. Do-
minique Mintoff, parece dls-

PERON IRA 
A BULGARIA 
"EN BUSCA DE 
LA JUVENTUD" 

San Juan (Argentina) (Efe).— 
«Claro que es cierto q«e Juan 
Domingo Perón se hará tratar 
por la doctora Ana Asían, en 
Rumania», declaró al diarlo 
«Cuyo» de esta ciudad la se­
ñora Marcela Brando, creadora 
del centro médico que lleva su 
nombre y que representa en la 
Argentina a la oficina nacional 
de turismo de Rumania y • la 
propia doctora Ana Asían. 

La señora Brando que se en 
cuentra en San Juan por mo 
tivos relacionados con sus ac 
tividades, afirmó también que 
ella vio a Perón en España y 
que «él ahora viajará a Ruma-
nía a una de ias clínicas para 
someterse al tratamiento de 
rejuvenecimiento» 

puesto a aceptar «con reser­
vas» la oferta de cinco miem­
bros de la NATO, consistente 
en el pago de los dos tercios 
de la renta o alquiler extra 
demandado a Gran Bretaña por 
la base militar existente en la 
isla, según 'nforma en fuentes 
próximas a la alta Comisaría 
británica en Malta. 

Mintoff, que solicitó c! au­
mento citado como compensa­
ción por la baja registrada en 
la libra esterlina durante estos 
últimos meses, contestó a la 
oferta de Estados Unidos. Ale­
mania Occidental, Italia, Bélgi­
ca y Holanda, en una nota en­
tregada ayer en la alta Comi­
saría británica al Gobierno de 
Londres. 

El acuerdo anglo-maltés de 
Defensa, firmado en Marzo del 
pasado año, prevé una renta 
de catorce millones de libras 
esterlinas al año, en concepto 
de alquiler de las instalaciones 
militares en la isla. Gran Bre­
taña contribuye con 5.250.000 
libras y la OTAN aporta el 
resto. 

El 30 de Diciembre. Mintoff 
pidió una suma adicional equi­
valente al diez por ciento de 
la renta para el primer trimes­
tre de 1973, basándose en que 
la «flotación» de la libra ha 
significado para Malta una pér­
dida de aproximadamente el 
diez por ciento citado. Esta 
suma e q u i v a l d r í a a unas 
875.000 libras más al año, es 
decir, el 64 por ciento de lo 
que ha pedido Mintoff. 

LA NAVE RUSA «LUNA 21» DESCRIBE ORBITAS 
A 90 KILOMETROS DEL SATELITE DE LA TIERRA 

Científicos americanos han descubierto 
la forma y estructura de una molécula 

Mosuj (Efe-Upi). — La nave espacial, no 
tripualada, «Luna 21» describe órbitas luna­
res a una altura de 90 kilómetros. Los cien­
tíficos occidentales han manifestado que qui­
zás se disponga a alunizar y tomar muestras 
lunares. 

La agencia soviética Tass informó poco 
antes de media noche que la nave había fi­
nalizado sus cinco días de navegación des­
de la Tierra y describía órbitas cada hora 
y 58 minutos a una altura de 110 kilómetros 
de la superficie lunar y en un ángulo de 
60 grados con respecto al ecuador lunar. 

Tass no dijo si «Luna 21» Intentaría aluni­
zar. 

Todos los aparatos que se hallan a bordo 
del «Luna 21» funcional normalmente. 

MOLECULA 

Nueva York (Efe). — Científicos del Ins­
tituto de Tecnología de Massachussets anun­
ciaron hoy que han conseguido determinar 
la forma y estructura de una molécula cuya 
función e nel proceso de la vida calificación 
de «esencial». 

Los científicos confían en que el descubri­
miento ayude a conocer el normal funciona­
miento de esa molécula y las razones de sus 
alteraciones por cáncer o infecciones virales. 

La molécula, cuya forma se ha conseguido 
establecer es el «ácido transferibonucleico» 
cuya función es ayudar a mantener unidas 
las proteínas que son el principal componen­
te estructural de todos los seres vivos. 

Al parecer es el primer ácido nucleico cris-
talino cuya estructura tridimensional ha po* 
dido determinarse por rayos X. 

i A DROGA «PHENYTOIN» 

Londres (Efe-Reuter). — Tres médicos aus­
tralianos han presentado un informe sobre ca­
sos de niños nacidos con deformidades, hi­
jos de madres que tomaron la droga «Pheny. 
toln» —utilizada para el control de la epilép-
sla— durante el período de embarazo. 

Los médicos, pediatras del Real Hospital 
Infantil de Melbourne: Peter M. Loughnan, Hu­
go Gold y John C. Vanee, citan siete casos 
de recién nacidos con atrofias y deformacio­
nes en los dedos de manos y pies. Su ar­
tículo aparece en el último número del dia­
rio del Colegio de Médicos, «The Lancet». 

Añaden que en las pruebas realizadas con 
ratones, las crías nacieron con destacadas 
deformidades. Advierten que la utilización de 
la droga debe ser cuidadosamente controlada 
hasta que haya sido establecida la relación 
de la misma con las deformaciones presen­
tadas por los recién nacidos. 
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J o s é L u i s R i c a R i c a 

r O C Ü Ü LNISUULUGU 
Consulta, de 13 s 2 y de 1 a t 

Vltoiift. 21 L* 
Telólonr 20186B 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

La in Calvo. 17. L* T I 209923 

Alonso Banuelos 
O F I A L M O L O U ) 

Espolón. 1 - Teiél ?0934^ 

MIGUEL CAMPO 
IDCOGiniOlilA 

Del Ignalatorlo Módico 
Colegia) 

Edificio E D E N C O (despacn' 
408) Vitoria 17 T I 203207 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A ÜIGiNEKAl 

Traamutolugla f ortopedi» 
Consulta de « • Hor»».' 
concertadaa nxceptt sAbado-

Avenida 4e Cid 8 1* 
Telófnn» 206458 

1 MOVILLA C 
N e a r o p a i q o i a i r i » 

fOleotroenoetuiugrari» 
Horas soncertadat 

Avenida Reyes Católicos 
«Edlflcle Para ) I A C 

Teléfonr 224923 

Benigno Andiade loma 
MUU1CU 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Avenida del Cid 14. 4.* A 

Teléfono 205345 

Rodrigo de Sebastián 
losé IA de Sebastián 

M tí d 11 o a 
AJNAJLISIS C L I N I C U b 

Vitoria 46, 4» D <EdiflcM 
Gasset) 

Teléfono 2037S9 

Abelardo Capazo 
MA11RN0I0G0 Olí ISIAOO 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Consulta Clínica Cruz Rója 
Vitoria, 31 Telf. 203591 

Antonio lópez Gómez 
(VIEDlCIiNA UEJVIJKAI 
De) l^uaiatuiiu Médin 

Colegia) 
Consulta de 4 8 C 

Espolón 28 Teléfnnc 20355ñ 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A tNTEKIMA 

C O R A Z O H , N U T R I C I O N 
R A Y O S S 

Uonsulta. de 12 a 2 y de 5 a < 
Espolón 24, 2.» TelJ 201912 

AGUSTIN RIVAS 
t A B i i i 6 

tLNTTEKMJilüADES 
? C I R U G I A D E L A M U J E U 

Avenid* del C i d 6. 6.» A 
Teléfonr 203832 

H. Urbano lerrón 
r i . i A U 3 l A T O L . O G L V H U E ­

SOS f A E T I C T L A C I O N E S 
Consulta de 12 • t 
f horas concertadas 

Pza de te Cruzada t 8.*, B 
Teléfonos 209819 y 202774 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastoi U , 2.« Dcha 
Teléfono 208617 

A r i a s M a r t í n e z M a t a 

C A R D I O L O G O 
Avenida de lo> Revc> Caté-

Ileos 8. 2.r E 
Teléfono 200W3 

J O S E CARAZO 
P A R T O S * E N E E R M E D A 

D E S D E LA M U J E R 
Del Huspita) de Barrante» 

V Crua Roja 
Vitoria 81 Teli 203591 

l e r ó n i m i i I g l e s i a s 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A Y O S X 

Vitoria. 141 lu luán ÍCXIU 

L A B O R A T O R I O 
ANALIS IS CLIN ICOS 

X MORAL ANTON 
Diplomado en análisis 

BJOOUIMICOí» • INMUNÜLOGICOS 
E N Z I M A T I C O S • H E M A T O L O G I C O S 

B A C T E R I O L O G I C O S 
CNMUNO.EI .EC T R O F O R E T I C O S 

CONCEPCION, 14-3." fELEFONO 20 18 20 

JOSE M MARTIN IGLESIAS 
PEDRO MARTIN IGLESIAS 

M E D I C O S \ N A I I S I S r i l l M K O Í . 

Glectroforesis Bacteriología 
De) iguaiatono Médicii (ioiegiai Consuit» de 10 * 3 

'Vvenldi» Keve.» Caiollco» ID ¿. t ifdiftclr Estudio) 
felélonr 22116* 

l . RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 
D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12,80 a 1,80 y de G a 7 tarde 
San Pablo 6, - Tplófono 202946 

G r a d u a d o n g a f a s T é c n i c a s m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

DR. BAÑÜELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor 2 - T í 201068 

uan Conai Castañedo 
Huesos y Articulaciones 

Consulta particular C L I N I ­
CA S A N J U A N D E D I O S 
Consultarlo 2 De 13 u 1,80 

Teléfono 207186 
Domicilio toléfom- 202658 

M. PILAR SIMON 
0E BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Igualatorio módico 

Colegial 
Consulta ríe 10 a l diaria 

excepto sábados 
Vitoria 21. Principal Dcha 

I0SE A NAVARRO 
tó8ÍPKÓÍALl!*'Í H Vííi ININO> 

R A V O S * 
Consulta • « ( ( a l 
y horas convenidas 
Juan X X I I l 16. I» 

Telófonr 220611 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, I 
Teléfono 202512 

losé M; [ranees Gil 
AIED1C1NA I N T E K N A 

Aparato Digestivo Rayos * 
Consulta 

l e 10 • I ? de • • 0,30 
plaza do la Cruzada. 8 3.» 

Teléfonr 203446 

E D U A R D O C A R D E R O 

RADIOLOCO 
San Pablo 22 

Telétnno? 206027 y 222137 

P U L M O N 1 C O R A Z O N 
Héroes de la División Azul 
3 l." D - Toléfhno 204168 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
San Pablo. 5 8» 
Teléfono 203683 

Qr Raúl forres 
De tu Cusa de Salud 

Valdecllla 
E S P E C I A L I S T A D E NI ­

ÑOS - R A T O S X 
Del Seguro Colegial 

l loras 13 a i f convenidas 
Avenida del Cid 6 5« B 

Teléfono 20501B 

Dr RENEDO 
CIRÜC1A VIA!? C R I N A ­

R I A S 
Consulta, de 11 a 1 

Concepción 15 2« T í 207378 

D r . V M a t e o s L ó p e z 

C I R U G I A G E N E R A L 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­

S O S , A R T I C U L A C I O N E S 
R A Y O S K 

Avenida riel C id . 8 t> 
Teléfono 205545 

losé M.3 Molina Uriñe 
P A R T O S y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Maternélogo del Estado 

Conde Jordana 8 T í 203319 
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C A S I 2 8 M U I O N E S R E C A U D A D O S 
P O R I A ( ( S E R » P A R A M A N A G U A 
Dueremos una España no justificada por el orden, sino 

un orden vertebrado por la justicia" (Utrera Molina) 

C o n d e c o r ó a l d e l e g a d o d e T r a b a j o m á s a n t i g u o d e E s p a ñ a 

Madrid ( L o g o s ) . — E l 
teniente genera l D iez A l e ­
gría, jefe del A l t o E s t a d o 
Mayor, que l legó a E l A i u n 
el pasado v iernes, día 12, 
ha visitado durante los dos 
últimos días las insta lac io­
nes del puerto de l A i u n y 
las zonas de Daora , H a a -
gunia y E d c h e r a . 
D O N A T I V O P A R A M A ­

N A G U A : C A S I 28 
M I L L O N E S 

Madr id ( C i f r a ) . — E l 
subsecretario de Asuntos 

E x t e r i o r e s , G a b r i e l P. de 
V a l d e r r a m a , recibió hoy en 
s u despacho en e l Pa lac io 
de S a n t a C r u z , a Joaquín 
G a r r i g u e s y a E u g e n i o 
Fontán , pres idente y d i ­
rector, respect ivamente, de 
l a C a d e n a S E E , quienes le 
h ic ieron entrega de u n c h e ­
que por va lo r de 23 m i l l o ­
nes de pesetas, importe de 
l a colecta rea l i zada por la 
c i tada organización, dest i ­
nada a los damnif icados 
por e l reciente terremoto 

U » V(L siempre DIARIO DE DIMOS 

IRES ATRACOS FERPHRADOS 
ANOCHE EN MAORIO 

Todos parecen llevados a efecto 
por una misma banda de malhecliores 

Macli-id (Cifra, por J . Tino­
co). — Dos altos funcionarios 
de la Magistratura, acompaña­
dos de sus esposas fueron víc­
timas de un atraco cuando a 
última hora de la noche salían 
de cenar de un restaurantte si­
tuado en las proximidades de 
la denominada oCosta Fie-
mingi', a espaldas de la ave­
nida del Generalísimo, 

Mientras los dos matrimo­
nios aguardaban un taxi, so 
aproximó a ellos un vehículo 
color azul del que descendie­
ron tres sujetos, jóvenes al pa­
recer, con las caras cubiertas 
y esgrimiendo armas con los 
cañones recortados, les ame­
nazaron para que les entrega­
sen el dinero que llevaban. En 
el vehículo, en marcha, queda­
ron otros dos Individuos, uno 
de los cuales al menos, esgri­
mía también una escopeta Los 
atracadores despojaron de sus 
bolsos a las señoras y se die­
ron a la fuga rápidamente. 

Poco tiempo después, en la 
calle Corazón de Marfa, otro 
matrimonio que regresaba a su 
casa, al descender de su coche 
fue abordado por tres sujetos 
jóvenes que portaban escopetas 
con los cañones recortados y 
que les amenazaron con les ar­
mas para que les diesen las 
llaves del coche. Al tiempo, 
despojaron al propietario del 
vehículo, Esteban Egea Segura, 
de la cartera. Los atracadores 
huyeron Inmediatamente a bor­
do del coche que acababan de 
robar. 

Todavía en 'a misma madru­
gada y al parecer los compo­
nentes de la misma. banda, 
atracaron e hirieron gravemen­
te de un disparo a una persona 
que acudió en auxilio del pro­
pietario de un establecimiento 
de bebidas enclavado en la 

avenida del Marqués de Cor-
berá. 

Este último hecho, que viene 
a evidenciar que los atracado­
res son elementos peligrosos 
que no vacilan en disparar so­
bre quienes se resisten a sus 
asaltos, se produjo de la forma 
siguiente: Sobre las dos y me­
dia de la madrugada estaba 
efectuando la limpieza de su 
establecimiento Angel Sánchez 
Martín, de 47 años. Repentina­
mente entró en el bar un su­
jeto joven, con la cara cubierta 
con una media y esgrimiendo 
una escopeta con los cañones 
recortados. El atracador ordenó 
al dueño del local que se tira­
se al suelo, pero el señor Sán­
chez Martín se resistió y des­
pojó al atracador de la media 
con que se cubría la cara. 

Entre tanto, un vecino de la 
casa que había observado lo 
que ocurría acudió en auxilio 
del dueño del bar y forcejeó 
con otro sujeto que, Igualmen 
t e a r m a d o , estaba en la 
puerta del local. El segundo 
atracador golpeó con el arma 
al vecino, Juan Navajas Montl-
lla y le derribó al suelo. Al re­
tirarse los dos maleantes de) 
establecimiento efectuaron dos 
disparos contra el señor Nava­
jas Montilla, que estaba aún 
tendido en el suelo a la puerta 
del local, alcanzándole en la 
espalda. 

Los dos atracadores huyeron 
en un coche en el que había 
otros sujetos. 

El herido fue llevado a la Re­
sidencia Sanitaria aFrancisco 
Franco» donde fue intervenido 
quirúrgicamente, calificándose 
su estado de grave. 

I.a Brigada criminal lleva a 
cabo Intensas gestiones para 
localizar y detener al peligroso 
grupo de delincuentes, 

de Managua. 
Después de haber p r e p a ­

rado dicho cheque, l a re ­
caudación ha continuado y 
se a ñ a d i r á n otros cuatro 
mi l lones y medio de pese­
tas a la s u m a anterior. 
I M P O S I C I O N D E C O N D E ­

C O R A C I O N 

Salamanca (Cifta).—«Que­
remos una España no jusí i -
flcada por el orden, sino un 
orden vertebrado por la jus­
ticia», ha dicho el subsecre­
tario de Trabajo, José Utre­
r a Molina, en el acto de 
Imposición de la medalla al 
Mérito en el Trabajo a V i -
taliáno Arévalo Pascual , do-
legado de Trabajo de Sala­
manca y el más antiguo en 
España en acttivo. 

A las diez de la mañana, 
el subsecretario de Trabajo 
se desplazó al balneario de 
aguas termales de Ledesma, 
para visitan las instalacio­
nes del mismo, propiedad de 
la Mutualidad L a b o r a l de 
Minas. T ras recorrer las ins­
talaciones, algunas de las 
cuales se encuentran en de­
ficiente estado, se ac o r d ó 
realizar obras por valor de 
30 millones, para actualizar 
el balneario y proceder a la 
ampliación de algunas de­
pendencias. 

A la una de la tarde, en la 
Delegación provine i a 1 d e 
Trabajo, se celebró el acto 
de imposición de la Medalla 
a l Mérito en el Trabajo, en 
su categoría de plata, con 
ramas de roble, al señor Aré­
valo Pascual , acto al que 
acudió gran número de sal­
mantinos. 

T r a s unas palabras del go­
bernador, el señor Utrera 
Molina, impuso la condeco­
ración al señor Arévalo, que 
dio las gracias emocionado. 

E l subsecretario de Traba­
jo indicó que en la persona 
do Vitaliano Arévalo quería 
rendir homenaje a todos loe 
delegados de Trabajo de E s ­
paña «porque sirven a la 
pr imera y más sustantiva ra­
zón del Movimiento nacio­
nal : la justicia social». 

LA MARQUESA DE 
VILLAVERDE. EN SEVILLA 

Sevilla (Cifra). — Proceden­
te de Madrid y en vuelo re­
gular de Iberia llegó a pri­
mera hora de esta tarde a Se­
villa la marquesa de Villaver-
de, presidenta de la Junta de 
Damas de la Asociación Nacio­
nal de la Lucha contra el 
Cáncer, que el próximo lunes 
presidirá el acto de inaugura­
ción del Centro Oncológico 
Regional de Sevilla. 

La marquesa de Villaverde 
fue cumplimentada en el mis­
mo aeropuerto por el goberna­
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento, Víctor Hellín Sol, 
el coronel jefe del aeropuer 
to de San Pablo y otras au 
toridades y personalidades. 

Se complace en informarle que su «esthéliciene» 
Señorita ADA ALVAREZ 

estará a su disposición del 15 al 20 de Enero, ambos 
inclusive en 

PERFUMERIA R1DRIIEJ0 
GALLE MIRANDA, N.? 17 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el trata­
miento adecuado con sus productos. 

L A S M A S I M P O R T A N T E S D E B U R G O S 
C A D A D I A I N C O R P O R A M O S N U E V O S 

Y E X T R A O R D I N A R I O S A R T I C U L O S 

P A R A Q U E T O D O S S E B E N E F I C I E N 

D E N U E S T R O S B A J O S P R E C I O S 

V E A A L G U N O S D E E L L O S : 

V e s t i d o p u n t o m a n g a l a r g a s e ñ o r a 90 ,— P t a s . 

B a t a b o a t i n é e s t a m p a d o p o l l i t a 98 , — » 

P a n t a l ó n s e ñ o r a p u n t o T e r l e n k a 59 ,— » 

B r a g a señora H e l a n k a l i s a 6 ,— » 

C o r t e de v e s t i d o (3 m t s . ) e s t a m p a d o T e r l e n k a . . . 135 ,— » 

P a n t a l ó n p a n a s e ñ o r a , . . . . . . 125 ,— » 

C o n j u n t o s e ñ o r a p u n t o m o d a j o v e n 6 9 0 , — » 

A b r i g o s e ñ o r a g r a n m o d a 5 9 0 , — » 

P a n t a l ó n C a d e t e T e r g a l l a n a H a r r y s . . . 2 7 0 , — » 

A b r i g o c a b a l l e r o e n p a ñ o m u y m o d e r n o 4 9 0 , — » 

C a m i s a c a b a l l e r o v e s t i r N i t o r 7 5 , — » 

C a l c e t i n e s g r a n f a n t a s í a e n H e l a n c a 16 ,— » 

C á r d i g a n c a b a l l e r o e s t a m b r e f a n t a s í a , 2 9 0 , — » 

S l i p c a b a l l e r o I n t e r l o k , 2 5 , — » 

A l f o m b r a s t ipo p e r s a 140 x 200 

A l f o m b r a l a n a l i s a 50 x 100 

C o r t i n a s D r a l ó n e x t r a o r d i n a r i a s a n c h o 3 

C o l c h a E s t a m p a d a g r a n d í s i m a 

m t s . 

5 6 0 , — 

8 5 , — 

180,— 

190,— 

(VENGA A PRIMERAS HORAS) 

¡ S A B A N A S ! 

¡ C O L C H A S ! 

¡ T O A L L A S ! 

¡ A L F O M B R A S ! 

¡ C O R T I N A S ! 

¡TODO 10 MEJOR, A PRECIOS MAS BAJOS! 

T E X T I L E S M A R I N 
' B U R G O S - V A L L A D O L I D " SALAMÁNCA • M A D R I D - B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A - T U D E L A 
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BRIVIESCA, CAPITAl DE LA BÜREBA 
i n f o r m a t i v a s e m a n a l 

N A V I D A D E S 

Pasarou ya las fiestas na­
videñas y sólo nos queda, el 
buen gusto y recuerdo de lo 
que fueron, pudiendo decir, 
que estuvieron muy anima­
das, habiendo contribuido a 
realzarlas, el formidable co­
lorido de nuestras calles y 
plazas, con sus artísticas üu. 
minaciones, que en algunas 
han lucido por primera vez, 
y, como quiera, que tanto 
propios como extraños, han 
alabado el buen gusto de su 
instalación, creemos que pa­
ra 4 próximo año D. m., se-
rán aún más, las que así 
mismo, aparezcan ilumina­
das. Vaya para todos nues­
tra felicitación. Una vez que 
por la brigada municipal han 
sido retiradas las ilumina, 
clones, etc., con verdadera 
nostalgia nos damos atenta 
do que todo pasó y volvemos 
do nuevo a la cotidiana nor­
malidad, quedando atrás la 
lotería, el champán, el íu-
rrón y las clásicas doce uvas. 
Esperemos que este recién 
estrenado año 1973 sea feliz 
y próspero en todos los ór­
denes para todos. 

C A B A L G A T A D E R E Y E S 

E n nuestra última cróni­
ca, dejamos pendiente de re­
seña, la cabalgata de Aeyes, 
y, ahora lo hacemos muy 
gustosos, ya que con gran 

alegría vemos que cada año 
la misma resulta más bri­
llante, pues tanto las firmas 
comerciales Industrias Car-
denal y Confecciones ANCAR 
así como la colaboración es­
pecial de los Estudiantes, 
han rivalizado en presentar 
los primeros, dos magnífi­
cas carrozas, preparadas 
con exquisito gusto, siendo 
los estudiantes los que nos 

sorprendieron con la prepa­
ración de un formidable ca­
mello, desde donde el Koy 
Gaspar, obsequiaba a la grey 
infantil con dulces y golosi­
nas. Todas las carrozas iban 
escoltadas por pajes y pala­
freneros con antorchas, pre. 
cedidos por carruajes reple­
tos de juguetes. Hicieron su 
entrada a esta localidad a las 
siete de la tarde, llegando a 

S E N E C E S I T A 

CONDUCTOR CARNET 
I N F O R M E S : 

« M u d a n z a s C a r r a n z a » 
C O N C E P C I O N , 2. B A I O S 

(R. O. C . 3.687) 

^ l e á ó n be lo¿ 3nf antesí 
Especialidades del día: 

L U B I N A D O N O S T I A R R A 
L A N G O S T A M A Y F L O W E R 

Servicio a domicilio. Teléfono 205982 

^ - ^ A ^ y ^ 

12 a PRECIO COSTO 
MODELOS 73, 25 % OTO 

M U E B L E S 

(Miucjuie 
S e c c i o n e s Dormitor ios: San Francisco, A 

T e l f . 2 0 7 1 1 2 

Tres i l los : 

S a l o n e s : 

S a n P a b l o , 2 7 
T e l f . 2 0 5 1 9 5 

S. P. Cardeña, 38 
T e l f . 2 0 5 2 7 4 

las puertas del Ayuntamien-
to, precedidos por la Banda 
municipal de Música, allí 
eran esperados S S . Majesta­
des por el alcalde en funcio­
nes don José Antonio del 
Campo, el cual les invitó a 
salir al balcón principal don­
de fueron aclamados por el 
gentío existente, dándoles la 
bienvenida, dirigiéndose pos­
teriormente al Belén vivicn-
te donde adoraron al Niño 
Dios, continuando seguida­
mente la comitiva pafa diri­
girse al asilo y convento de 
las R R . MM. Clarisas, haden 
do entrega en el primero de 
regalos y obsequios a los 
acogidos. Podemos calificar 
la Cabalgata de magnífica y 
públicamente felicitamos a 
.lodos los que han contribuí, 
do de una manera u otra, a 
la brillantez de la misma. 

G R I P E 

Existe una gran cantidad 
de enfermos afectados pol­
la gripe y en todas las par­
tes, oficinas, centros de tra­
bajo, etc., se nota la falta de 
personal aquejado de gripe, 
nos imaginamos que los fa­
cultativos sanitarios, estos 
días trabajarán a «destajo», 
aunque todavía continuamos 
«medicándonos» por nuestra 
cüenta con las «recetas ca­
setas» (leche con coñac, ron. 
miel, etc.), deseamos á todos 
los griposos, un pronto y to­
tal rostablccimientó. 

DAMNIF ICADOS D E 
MANAGUA 

Recordamos a nuestros lec­
tores que aún se encuentra 
abierta, la suscripción que 
encabezó nuestro Ayunta-' 
miento para socorrer o ayu­
dar a los damnificados por 
la catástrofe de Managua. 

C L U B D E T E N I S 

Desde el 27 de Octubre 
próximo pasado, esta loca­
lidad cuenta con üij Club de 
Tenis Federado, ya qui, han 
sido aprobados ios estatutos 
por la Delegación Nacional 
de Educación Física y De­
portes, así como por la Fe­
deración Española de Tenis 
Dicho Club tiene el propúsi 
tu de celebrar en el año qut 
acaba de comenzar, diversos 
encuentros amistosos, en be 
neficio del deporte en nues­
tra ciudad, entre los clubs 
invitados y a quienes vere­

m o s contender con nuestros 
I representantes, se encuen­
tran el Club de Tenis de La-
•cdo, Club Bancobao de Va-
lladolíd, Sociedad Deportivíi 

"Miiitai de Burgos e Hípica 
de Logroño, Existen 25 so­
cios del Club, y la Junta di­
rectiva, está compuesta, por 

¡los -señores siguientes: presi­
dente don E l i a s Canal Cor­
cho; vice-presidenie don An­
tonia López - Linares Martí­
nez; secretario, don José Ra­
món Temiño Santaolalla; te­
sen ero, don Ruperto Sanlao 
¡alia Echevarría y con'ador, 
don Jesús Mario del Val . Co­
mo quiera que conocemos 
de la gran afición de la Jun 
ta directiva y en general de 
todos los componentes de la 
Sociedad, pues pese a las in­
clemencias del tiempo que 
disfrutamos, etc., no se a r re 
dran y sus entrenamientos 
vienen efectuándose con asi 
duidad v con gran «dosis 
do entusiasmo», estamos 
convencidos de que wiaPdc 
llegue la hora de dat co 
mienzo las confrontaciones 
qu. hemos señalado ante-
' ofiineiií' tu» díidatnov que 
han de dejar en buen mgar 
> pabellón, tonislri Hrivics 

cano. Por nuestra paite, les 

felicitamos y les animamos a 
continuar con esa gran afi­
ción. Nos ruegan haigamos 
constar públicamente, su 
agradecimiento al excelentí. 
simo Ayuntamiento por el lo-
gro de la pista de tierra ba­
tida, como así mismo y muy 
especialmente a la empresa 
Cardenal, que galantemente 
les cede la pista de sus ins­
talaciones deportivas, para 
poder efectuar los entrena­
mientos. 

F U T B O L 

E l domingo tenemos «pla­
to fuerte», pues no en vano 
nos visitan nuestros paisa-
nos de la Gimnástica Aran-
dina, equipo que va consi­
guiendo buenos resultados 
en sus desplazamientos, pues 
si bien en su campo, se 
muestra algo irregular, en 
las salidas enmienda sus fa­
llos de casa. E l Briviesca, se 
viene entrenando y prepa­
rándose para recibirle, aun­
que la gripe está haciendo 
de las suyas, esperemos que 
para el próximo domingo, to­
dos los efectivos estén en 
«rodaje» y podamos ver un 
büén partido y claro está, 
vencer a nuestro rival de 
turno, que es lo que nos ha­
ce mucha falta, pese a que 
el visitante es bueno y ha­
brá que «sudar» la carnisc-
la para tratar de vencer. 

Por medio de estas líneas, 
quiero animar a lOs jugado­
res para superar este «ba 
che» y que pongan el máxi­
mo empeño en conseguir la 
victoria olvidándose de cosas 
posadas, así,es que «pelillos, 
a la mar» y a ganar, que es, 

de lo que se trata, pues la 
afición ¡cómo siempre!, es­
tá con vosotros. 

Para la afición una vez 
más, espero que con sus gri. 
tos de aliento, animen en to-
do momento al equipo, para 
afrontar este partido difícil 
que nos toca ventilar el do­
mingo próximo. 

Ahora solamente quiero 
hacer un ruego y es queda­
dos los buenos lazos de 
amistad que existen entre 
las dos localidades herma­
nas, sería un detalle muy 
agradable que una vez que 
él equipo arandino salte al 
terreno de juego, sea recibí-
do con una fuerte ovación 
por el público, y que duran-
te el tiempo que la embaja­
da arandina (que va a ser 
muy numerosa) se encuen­
tre entre nosotros, nos com-
portemos todos como verda­
deros caballeros y no salga 
a relucir ninguna nota dis­
cordante que enturbie la buc-
n-a amistad de ambas locali­
dades, pues de todos es co­
nocido que el deporte sirve 
aún más, para estrechar los 
la/os de unión entre los pue­
blos. jAúpa el Briviesca! 

M O V I M I E N T O 
D E M O G R A F I C O 

Durante el pasado- año se 
registraron:' 64 nacimientos, 
(35 niñas f 29 niños). 

33 enlaces patrimoniales. 
40 defunciones. 
(Estos datos nos han sido 

facilitados con la amabili­
dad que le caracteriza por 
nuestro señor cura párroco). 

E l Corréspónsal 

S U R E B A J A 

• • • D O 
M N 

B O U T I Q U E 

PISOS TERMINADOS 

D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 
Cxv «to> i-uniribuiión Bloqut 40 viviendas. -

Gasto!) comunidad rediuidisimo» Grande» faciltda. 
des de pago Cocln» completa Comedoi ¿stai -
Treif dornutorlov cor parquet barnizado Servicios 
completos *or ^cim "tillentr * "alefaccMn \ r t m H o s 
empoíradoj. 

Avenida Casa la Vena. 2V lelélono 207907 
Construidos ooi P O N C F V AI ONSO 

S E P R E C I S A 
D E L I N E A N T E 

Con exper ienc ia en dibujo de arqui tectura e i n ­
dust r ia l para i o r n a d j completa . Impresc ind ib le c u m ­
plido Serv ic io Mi l i tar Absoluta reserva colocados.. 
In teresados, escr ib i r con historial completo a la refe­
rencia «Del ineante* Apartado 140 B U R G O S —-
(R. O Colnrapión núm 3 fi76) 
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HÜ§U^JOVEN 
P o r M a r í a C o n s u e l o R E Y N A 

A D I O S A L A M U S I C A C A M P ? t 

6 
" L a s viejas glorias camp 
no se resignan a desapare­
cer y, Pese a que el movi­
miento camp está y a en 
franco declive en todo el 
mundo, siguen empeñadas 
en estar en primer plano de 
la actualidad musical . Y no 
lo consigjuen. 

Bonet de S a n Pedro, J o r ­
ge Sepúlveda, Lorenzo G o n -
aáiez, Antonio Machín y 
muchos otros, seguirán te­
niendo siempre un público 
fiel que, ahora y dentro de 
veinte años, recordará con 
nostalgia "Mirando al mar". 
"Bajo el cielo de Pa lma" , 
"Raska-yú", "Angelitos ne­
gros", "Pecado", "Por el c a ­
mino verde" y todas las 
canoiones de esa época. 
Exactamente igual que los 
jóvenes de ahora recordarán 
con nostalgia a los Beatles, 
a E lv is Presley y a l resto de 
conjuntos e intérpretes de esa 
generación. 

L o que queremos decir con 
esto es que el movimiento 
camp dirigido a los Jóvenes, 
está ya agonizando, no pue­
de resistir mucho, entre r a de lo camp y gente como 
otras razones, porque se tía Gui l lermina Motta, h a l a n -
abusado de él y, no conten- zado discos muy divertidos 
tos con resucitar viejos te- en los que la ternura y el 
mas, han escrito hoy c a n - humor se mezclan de forma 
dones Inspirándose en las casi explosiva. Los Jóvenes 
de ayer. ¿Resultado? A la aceptan ese tipo de música, 
vista está. Por parte de las pero la otra, la auténtica-
nuevas generaciones de o a n - mente camp, cantada en se-
tantes, h a nacido lo que po- rio, ya hace tiempo que em-
dríamos l lamar l a caricatau- pezó a cansarles. 

DISCOS-DISCOS-DISCOS 
LARGA DURACION " n dlaco que hoy. mañana 

dentro de diez o veinte años se 
THE 8HADOWS. — «El rugí- gljIré teniendo vigencia, 

do», «El bandido», «Agradable», 
1861». «Perfidia», «Bo Dldley», 

«Se acerca «Camino de Méjico 
la i rlmavera», «¿Todas son co­
mo tú?», «Hlatorla de un viejo 
tranvía», «Algunos están solos», 
•Algo fresco» (Eml dlac). 

OSIBISA. — «Korokoo». «Warv 
go», «So ml le so», «Dulce Amé­
rica». «Che kelle». 
nidos» (M C A). 

• Dulces so-

81 gusta el afro rock y sus 
derivaciones, el disco es sen­
sacional; en caso contrario, In-

Han transcurrido muchísimos soportable, 
años desde la época en que los 
Shadowa eran el primer conjun- HERMANOS CALATRAVA. — 
to a escala Internacional y. pese «El chico de la armónica», «Vó-
a ello, al escuchar este disco te de aquí», «Refranes», «Arre 
que reúne algunos de sus te- borriquito», «El Juglar», «El vals 
mas más característicos, seguí- de las mariposas». «Je t'alme... 
mos pensando que tienen mucha moin non plus», «La suerte», 
más calidad, originalidad y fuer- «Dulce Navidad» (Arlóla), 
za que gran parte de los grupos 
actualmente triunfantes en el Se PUQd0 decIr '0 r"ismo f6' 
mundo. Los Shadows fuerort anterior, pero aplicado a los 
creadores de un estilo que, lo hermanos Calatrava. 
que son las cosas, aún 
imitadores y seguidores. 

tiene CONJUNTOS 

MINA. — «Río azul», «Qui­
siera a pesar de todo», «Yo te 
amaba cuando...». «Y aún así 
soy yo quien canta», «Sonarán versión, 
las seis», «Las manos en tu 
cintura», «Mi carruaje», «Es 
mía», «Parole, parole» (Eml 
Odeón). 

CONEXION. — 
(Movieplay). 

• Harmonyi 

Han conseguido una excelente 

EAGLES. — «Witely woman», 
«Pájaro madrugador» (Asylum 
Records). 

Jorge Sepúlveda y Bonet de Sampedro, dos «v/e/as glorias- de la música camp. que siguen 
teniendo su público 

VICTOR MANUEL SE DEFIENDE 

Un gran disco por la selec­
ción de canciones, por la cali­
dad de la grabación pero sobre 
todo por la fantástica interpre­
tación de Mina. 

GRAND FUNK RAiLROAD. — 
«Vuela a Phoenix», «Tratando 
de marcharse». «Alguien». «She 
got to move me», «Rain keeps 
fallln». «I just gotta now», «So 
you won't to die», «La liber­
tad es para los niños», «Gotta 
find me a better dayi 
and rol! soul» (Capítol). 

Está p r o d u c i d o por Glyn 
Johns... y se nota. 

THE NEW SEEKERS. — «Para 
vosotros contamos», «Unwhite-
res rose» (Philips). 

Pe j más o menos, igual que 
siempre. 

WINS. — «Hola ,hola, hola». 
«C. moon» (Odeón). 

E n realidad no es "Cape- excepción P i de la Serra, sabemos. Todo depende de 
ruci ta" sino "Caperú" y la Desde Santurce a Bilbao las ganas que tengan de t r a -
adaptación más que libre. Bles B a n d y algún otro— y bajar, porque si hacen como 
hecha por "Yerbabuena" es no creemos que YerbaWuena Los Payos, es decir, insistir 
divertida, desenfadada, l lena la Impongan aunque buena u n a y otra vez en la mis -
de b»uen humor y alegría, voluntad si tienen. Mucho m a canción con ligeras va-
Alguien la ha denominado, nos tememos que terminen ríanles, mucho nos tememos 
no sé por qué, canción eró- haciendo canción slnplemen- que la gente se canse pron-
tlco-festlva, pero uno de los te ligera e Intrascendente V to de Yerbabuena. De lo 
dos Yerbabuena, Josele, a f i r - olviden el buen humor. que sí estamos completamen-
m a : Uno de los Yerbabuena, te seguros et de que Paco 

—•Hay quien dice que lo Josele, es de sobra conocido y josele se divierten en 
que hacemos es música eró- en el ambiente musical es- grande con su "caperú". 
tico - festiva, pero en r e a - pañol, pues durante mucho 
lidad no es más que música tiempo, hasta que desapa- 1 
en castellano t] loado sea recieron, perteneció a Los 
Diosl) y s in problemas, que Payos. E l otro, también se-
bastantes hay para venir a vil lano, se l l ama Paco, for-
engrosar la lista. mó parte de un grupo fol-

iNo les falta razón al a f i r - klórlco totalmente descono-
mar tal cosal Pese a esto, oído, lo abandonó y. según 
pensamos que no les va a r e . cuenta, encontró poco tlem-
sultar nada fácil continuar po despoiés a Josele en unn 
en esta línea. L a verdad es "Juerga f lamenca" y dccl -
que en nuestro país no abun- dieron formar el dúo. ¿Re­
da la canción humorística o sistirá mucho tiempo el re -
más o menos Irónica —son clén nacido grupo? No lo 

Madrid (Logos).—"Me p a - me calumniar, entre otras 
reoe Indignante todo lo que cosas, porque quiero a E s -
se h a difundido. Parece ser paüa, quiero vivir en E s ­
hecho por unos grupos dls- paña y a España Iremos A n a 
puestos a hundirme, pero yo y yo en cuanto terminemos 
no estoy dispuesto a dejar- todos los compromisos a d ­

quiridos en Méjico, a donde 
hemos venido con contratos 
de cine, de televisión y dé 
teatro". Así se h a expresado 
el cantante y actor Víctor 
Manuel en una entrevista 
que publica el diarlo " A B C " 
en su edición de hoy, en re­
lación con los supuestos i n ­
cidentes protagonizados por 
el cantante y su esposa, 
A n a Belén, en un teatro de 
Méjico. 

A l referirse a estos s u ­
puestos incidentes, Víctor 
Manuel dice: " E s mentira y 
absolutamente intolerable e l 
que se diga que yo he tirado 
l a bandera española. L a 
única bandera que estaba en 
el escenarlo era la norte­
americana; pero formando 
parte de un vestido que l le ­
vaba mi mujer. Tampoco a 
esa bandera se l a tocó para 
nada. L o que más me s a c a 
de quicio de esta situación, 
es que no exista nadie que 
dé su verdadero nombre, que 
me acuse a la cara. Todos 
dicen lo que oyeron cantar a 
alguien. Pero, ¿quién ha v is ­
to que hiciésemos la menor 
vejación a nuestra bandera 
o a l a de cualquier otrd 
país". 

Víctor Manuel "es todavía 
más explícito —dice " A B C " — • 
cuando af i rma: "SI yo h u ­
biera hecho lo que se me 
imputa, no sólo con la ban 
dera española, sino con la 
bandera de cualquier país, se 
me caería la cara de ver­
güenza. Sería una estupidez 
Incalculable, que solamente 
un necio o un tonto podrían 
llevar a cabo, y yo no soy 
ni lo uno ni lo otro". 

BONET DE SAN PEDRO. — 
«Bajo el cielo de Palma», «Sola­
mente una vez», «Carpintero car­
pintero», «Niña Isabel», «Carita 
de ángel», Balada de Ana», «La 
vestida de b l a n c o » , «Raska 
you», «Cada día te quiero más», 

•La noticia». Valencia bella» 
(Belter). 

Supercamp. 

LAS CHICAS DEL UN DOS 
«Rock TRES. — «No sea usted Cicuta», 

«Un dos tres, responda otra 
vez». (Odeón). 

Muy malo, pero probablemen­
te se venderá. 

VES. ~ 
mass retain* 

•América», 
, (Atlántic). 

•Total 

TONY LANDA. — «Momentos 
junto a tí», «Esta mañana», «Un 
adiós». «Ml viejo amor», «Ven». 
• Una sencilla canción de amor», Q ^ " ^ (E^ipo)' 
«Piedras del camino», «Añoran­
za», «Pá todo el año». (Hispa- SOLISTAS 
vox). 

B A R R A B A S . — «Mujer», 
«Cheer up». (ROA) . 

AMERICA. — «Autopista a 
Ventura», «Noches de Saturno», 
«Warner Bros». 

INN YARD PERFORMANCE. — 
Bo-bo», «No puedo verte mar-

GERARD LENORMAN. - «Las 
mañanas de Invierno», «Mi ca­
mino». (C B S). 

CHRIS MONTEZ. — «Lets dan­
ce». «Alguien te ama» ( C B S ) . 

Con este mismo tema, un 
twis, Montez fue una de las 
figuras más populares de hace; 
ya más de diez años... y es muy 
probable que ahora repita por-

Tony Latida va bastante bien 
encaminado. 

DOORS. — «Levántate y bal-
la», «Cuatro billones de almas», 
«Verdillac». «Piso de madera». 
«Buen baile». «The palno blrd», 
«El rey de Pekín y la reina de 
Nueva York», (Elektra). 

• 
Muy variado y completo. Aun 

así Jim Morrison sigue siendo que. como hemos dicho "tantas 
un estupendo al que. de vez veceSi están triunfando muchas 

canciones e Intérpretes de fi­
nales de los cincuenta, princi­
pios de los sesenta. 

en cuando, 13 le ocurren ton­
terías como «El mosquito 

NUESTROS TELEFONOS; 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 

PETER SEEGER A THE VI-
LLAGE GATE. — «Estoy en ml 
camino», «Hieland ladie», «Tina 
singer», «Soon as we all cook ta». (Odeón). 
sweet potaloes». «Worried man 
blues». «Oh Mary». «Pretty Po-
lly». «Los tiempos $.• están vol­
viendo difíciles» (Edigsa). 

DON CICUTA. — «SI yo fue-
ra Kiko», «Tango de don Cicu-

Están explotando a fondo el 
programa de mayor éxito de te­
levisión española. 

D i a r i o J f c B u r g o s 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

D ~ U . U « „ 

Población ~ - -

Ca l l e - L N.tt.~ 

Pito Desea suscribirse a ™ A ™ 0 DE B U R G O S 

a partir del día (1) del mes de 

de 1973 por un período de ....... 

(mes, trimestre, semestre o año). 

(I) las suscripciones comienzan el 1.* y 15 de cada mas. 

P R E C I O S DE S U S C R I P C l O ^ < I | l I l a l : 1 6 o p t „ . a , m , i . 
fuera de la capital: Trimestral, 470 ptat.) Semestral, 
040 ptas.; Anual, 1.880 ptas. 

NOTA.—tai suscripciones de fuera de la capital se harán por un 
período de tres meses como mínimo. 
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Televisión, comentario y noticia 

F A L T A R E P L A N T E A R ( N O V E L A ) 
H a c i a u n a s e r i e d e n u e v o s p r o g r a m a s 

Madr id— (Cróiüoa de T e - literatura. Otra , promocio- qué realizador va bien a c a - de nuevos programas que, 
levisión, distribuida por la naudo la venta de esas no- da obra y está al detalle de poco a poco, se irán incor-
Agencia L O O O S ) . — E s t a se- velas, cosa que cuando una los actores. Con estos ele- porando.a la programación, 
mana continuará dentro del buena versión -televisiva se mentos en su mano y su Los hay de todas las clases: 
espacio "Novela", "Hiunl- hace, es fácil de conseguir, decidida vocación por el tea- documentales —algunos re­
liados y ofendidos", original Recordemos, por ejemplo, " E l tro, Pérez Puig debe sin du- trospectivos— como "Los 
de Pedor Dostoiewsky y rea- conde de Montecrlsto" o da conseguir éxitos eviden- pintores del Prado", "Ofi -
lizada por Pi lar Miró. H a "Los tres mosqueteros". L a s tes. Pero es que. además, clos para el recuerdo", "Oto-
estado en antena quince c a - dos, también novelas ex- está dispuesto a dar un a m - ño romántico" o " L a s razo-
pítulos, lo cual resulta un tranjeras. pilo repaso a la producción nes de la historia", pe tipo 
poco pesado. Por otra par- Respecto a "Estudio 1". p a . dramática española, lo cual científico. "Como el hombre 
te, creemos que la larga n a - rece que existen evidentes es ya digno de aplauso. De y la tierra", a cargo del 
rración está pasando s in pe- razones para asegurar que en momento, para esta semana, profesor Rodríguez de la 
n a n i gloria. Hace falta un el futuro va a seguir os- se anuncia " E l concierto de Puente o " L a prehistoria del 
replanteamiento de "Nove- tentando un puesto de pri- S a n Ovidio", original de A n - futuro", programa oon el 
l a " . Vamos a ver si por fin macía. L a primera medida tonio Buero Valíejo. en rea- que vuelve a T V E , Luis Mi­
nos dejamos de obras ex- adoptada ha sido la de nom- lización de Pedro Amallo ratvilles que, con su "Mis-
tranjeras y los telespectado- brar productor-ejecutivo de López. L a acción se desarro- terios a l descubierto", por 
res españoles podemos ver y ese programa a Gustavo Pé- l la en Franc ia a finales del ejemplo, dejó un grato re­
conocer nuestras propias rez Puig, uno de los mejo- siglo X V I I I . E s una tremen-^cuerdo, 
obras. Estamos mucho más res y más veteranos reali - da sátira contra la explota-' También se anuncian pro­
a l tanto do situaciones, per- zadores de T V E . Pérez Puig. ción de los pobres y cuando ^ c ^ o n e g dramáticas. Por 
sonajes y planteamientos en plena juventud, es hom- se estrenó en Madrid cons- ejempi0 "Maigret", el céle-
foráneos que n a c i o n a l e s , bre que conoce muy bien la tituyó otro gran éxito para bre p o ^ ^ creado' por S i -
"Novela" puede ayudar en televisión y todas sus posl- su autor. - menón, aunque los guiones 
dos sentidos: uno, exhuman- bilidades para la expresión Pedro Amallo López na para la peqUeña pantal la no 
do grandes obras de nuestra dramático. Sabe, también reunido un excelente repar- ¿e ningún autor es­

to. De momento se ha oon- pañoli slno de Dieg0 pabri 
seguido que José Mar ía R o - No sabemos ias raZones. 
dero, siempre tan meticu oso <lLos camioneros" es otra s e , 
y esmerado en sus Inter- rie de guiones origiiml de 
venciones en T V E , las que pedro G i l paradelai prota. 
procura espaciar para que el gonizada p0r Sancho G r a . 
telespectador lo reciba con c.a L h dos títulos 
expectación, haya saltado su de Alfonso paso: ^ e8 
propia norma de pocas com- bueno ^ el hombre estéso_ 
parecencias y es la primera lo que protagC)nizarán el 
vez que, a los pocos meses matrlmonio L a r r a f i a g a -
de haber intervemdo en otro Merlo ((S1 fuera 

E N C A R G A D O S 
Y 

D E P E N D I E N T E S 
A M B O S S E X O S , P R E C I S A 

l o a a r l t e l e l o g a r 
P A R A SL1 N U E V O C O M E R C I O E N B l ' R C O S 

í ' H O X I M A A P E R T U R A . 
• A M P L I A E X P E R I E N C I A EN V E N I A S 

E N C U A L Q U I E R R A M O C O M E R C I A L 
• R E S P O N S A B L E S . 
• B U E N A P R E S E N C I A 
• D E S E O S D E S U P E R A C I O N . 
• R E M U N E R A C I O N A C O N V E N 1 U . 

L A S E L E C C I O N D E L P E R S O N A ! S E E F E C 
l U A R A EN B U R G O S C O N C U R S O D E O R l l \ 
I A C I O N A C A R G O D E LA E M P R E S A 

Dirigirse oor escrito con historial detallado al 
apartado de Correos 357 de Valladolid (Referen­
cia 6.00?) 

(Absoluta reserva a colocados) 

B O U T I Q U E 

I N F A N T I L 

Desea a su distinguida clienteb 
un Feliz Año Nuevo y a la vez 
anuncia que a partir del día 15 
comienza la venta de tallas 
sueltas, restos de la presente 
temporada, con grandes 

"Estudio 1". acepta éste. C o . que será en colaboraci6n con 
mo José M a n a Rodero es RQmano vi l la lba ouyo pro 
un excelente actor y además tagonista ^ Antonio G a : 

risa. Habrá programas de 
humor, entre elíos, "Pura 

es inteligente, hay que su ­
poner que intervenir en " E l 
concierto de S a n Ovidio", le ¡ ^ ^ e á l a ^ pííta¿oniz¿dS 
ha interesado. Junto a él 
figisran José Bódalo, Ma­
nuel Gal iana , Victoria Ro-

por T i p y Col l y otro espa­
cio "Los lunáticos", también 
humorístico, escrito por C a r -

dríguez. Gabriel Uopart , J e - los MufiiZi que procurará ^ 
sus Puente... Como ven, po­
cas veces se ha reunido un 
elenco de figuras tan i m ­
portantes. 

cernes reir después de las 
angustias que nos hizo pa­
sar con "Stol" . "Los luná­
ticos", parece que van a ser 

No sabemos el ^ pero en pantalla, J o -

alg0/S^Kr" A«^JS r t ^ B6dal0 y José, Sacristán, 
n e dramática "Anünales ra - h a r a n ; respectivamente, 
clónales" de la que es autor. ^ o ^ 
r>r,mfi eaHpn Alvnm de Kal- ^ " 

LAS COSAS QUE PASAN 

EN El CUERPO EEGAi 

como saben, Alvaro de L a i 
glesia. E l pasado lunes esta­
ba anunciada y al final no 
salió a la pequeña panta­
lla. Para el próximo lunes 
se anuncia un espacio titu­
lado " L a Mediogamía". pe­
ro suponemos que, en todu 
caso, se dará el suspeidido 
el lunes día 8. E s la prime­
ra vez que recordemos, que 
una serie dramática escrita 
por un hombre conocido s u . 
fre irregularidades a laa 
pocas semanas de haber co 
menzado su singladura. Du­
rante estos días se ha dicno 
en determinadas publicucio-
nes que "Animales raciona­
les" no ha convencidr toda­
vía, aunque se abre un com­
pás de espera en las dotes 
del escritor. S in embargo, 
la gente no ha entrado en 
ella y las suspensiones co­
mienzan a aparecer. ¿Qué 
sucede pues con esta pro­
ducción dramática? 

Dentro de un estilo suyo 
muy personal, con buenos 
diálogos porque Anniñán eS, 
ante todo y sobre todo, e s ­
critor de televisión "Tres 
eran tres" sigue adelante. A 
nivel masivo resulta intere­
sante. Analizando antece­
dentes de este autor nos e n ­
contramos con que en "Tres 
eran tres", Jaime de Armi-
ñán no aporta nada a su 
producción dramática, l imi­
tándose, aunque con mucha 
habilidad, a vivir de las ren­
tas de series suyas anterio­
res. Precisamente porque es 
un excelente guionista debe 
exigírsele mucho más de io 
que se le h a exigido antes 
de comenzar a emitirse 'Trefe 
eran tres". 

No vamos a contarles a os. 
tedes las pelíoulas que ve­
rán esta semana porque eso 
lo pueden encontrar en otro 
lugar de este mismo perió­
dico, día a día. Sí nos Inte­
resa subrayar, én cambio, 
que T V E . prepara una serle 

JOSE D E LA VEGA 

Por Dátile 

Cualquiera que hojee un boletín oficial puede darse cuan­
ta de que aún siendo Ingente la cantidad de preceptos, leyes 
y normas que la Humanidad ha Ido acumulando a lo largo 
de milenios, el proceso legislativo no acaba nunca, de forma 
que el Derecho es como un organismo vivo que ininterrum­
pidamente completa y perfecciona su desarrollo. 

Todo Estado que se precie cuenta con órganos encarga­
dos de ejercer la función legislativa, órganos siempre aler. 
ta para detectar y llenar cualquier laguna o lunar en el Cuer-' 
po Legal. Es lógico que estos órganos legislativos se mués, 
tren abiertos a las sugerencias de los ciudadanos, prestos 
para acoger cariñosamente cualquier Iniciativa que parezeca 
de provecho. En esa confianza me permito llamar la atención' 
de quien corresponda en un importante fallo que posible­
mente aqueja a lá legislación nuestra y también a la de 
otros pueblos hermanos. 

Me refiero a algo en apariencia nimio, pero que se me 
antoja de gran importancia para la vida social. Se trata de 
la organización y celebración de las bodas en todos aquellos 
detalles que no han merecido la atención del Código Civil 
ni del Derecho Canónico Por ejemplo, la redacción de las 
Invitaciones, confección de la lista de invitados, reacción de 
éstos al recibir la correspondiente invitación; adquisición de 
los muebles, ropas, enseres, electrodomésticos, libros y ve-
hiculo de motor de los contrayentes; contrata y pago del 
convite; monopolio de las fotografías y tantos otros detalles 
que ha desdeñado el legislador, ya por considerarlos de poca 
monta o por parecerle oportuno dejarlos al libre albedrío de 
ios ciudadanos. 

Como ya se sabe, éstas son cuestiones que suelen regir­
se por la tradición o la costumbre, pero que en estos tiempos, 
cuando tantas barreras geográficas han sido derribadas por 
el progreso y pueblos otrora estancados y aislados, se mezclan 
y confunden, las reglas de la tradición pueden resultar ino­
perantes o peor aún, entrar en pugna, con el resultado de 
que sean muchas las bodas que acaban en bronca. 

Tal ha sido lo ocurrido en Catania, Sicilia, al llegar el 
momento de pagar un banquete de boda que hasta entonces 
había transcurrido con la natural animación y alegría. Los 
parientes del novio sostenían que la cuenta debía ser pagada 
a medias por los miembros de ambas familias; en cambio, 
los parientes de la novia se Inclinaban por una participación 
proporcional del gasto basándose en que ellos eran menos 
numerosos. Como ocurre tantas veces, prevaleció democrá­
ticamente la opinión de la mayoría, contra la que recurrie­
ron violentamente los parientes de la novia. Resultado: un 
pariente muerto. 

No obstante, debemos reconocer que no todos ios pueblos 
muestran una actitud de imprevisión como la que contamos. 
Recientemente, el Gobierno de Papua, región de Guinea, ha 
publicado un decreto en el que se establecía el precio de la 
mujer, según que se casara en primeras, segundas o terceras 
y sucesivas nupcias. Puestos a enfrentar la realidad de las 
cosas quizás sea preferible seguir el previsor epemplo de 
los guiñéanos, aunque, naturalmente, adaptando la legisla­
ción a nuestra idiosincracia, a nuestras costumbres y al poder 
adquisitivo de nuestra moneda. 

lea Vd siempre DIARIO DE BURGOS 

• • H H H B H H H H Q B Q E I E I E S H 

B U R G O S 

Y SU RED AUTOMATICA PROVINCIAL SE CO­
MUNICAN DIRECTAMENTE CON ANDORRA 

Desde las 12 de la noche del sábado, día 13 de enero, 
los abonados al servicio telefónico de Burgos y su 
Red Automática Provincial, pueden hablar directa­
mente con los de Andorra, marcando el Código terr i­
torial "9738" y, a continuación el número del abonado 
con el que deseen comunicar 

D e e s t a forma s e intensif icarán las r e l a c i o n e s p e r s o n a l e s , s o c i a l e s i 
j£ económicas entre e s t a prov inc ia y el Pr inc ipado. 

a COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 
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E l a c t o r ( t a n t i n f l a s ) y 
l a e s c u l t o r a ( N u r i a T o r t r a s ) ! 

Mario Moreno nos dice: "Don Quijote hubiese escogido a Cañiflas" 
MADRID. — fEspecial para 

DIARIO DE BURGOS). 

Encima de la cama fotos, 
muchas fotos de Mario More­
no. De torero, de maestro, de 
diputado, de «pelao», de Can-
tinfias, vamos. Y Mario Mo­
reno en persona. Atildado, co­
rrecto. Jersey de cuello alto, 
gabardina deportiva de color 
marrón. 

—¿Y el bigote, Mario? 
—El bigote me lo pongo 

cuando voy a trabajar. 
Instintivamente se acaricia el 

bigote que no encuentra y se 
acerca a un boceto de su ca­
beza y se perfila el pequeño 
bigote en dos partes, una a 
cada lado, por debajo de la 
nariz, donde suelen llevarse los 

—Muy bien, me gusta —le 
dice Mario a Nuria Tortras y 
se dispone a marcharse. Atro­
pelladamente ie detenemos el 
tiempo justo para que nos ha­
ble un mucho de su Sancho y 
un poco de su vida. 

Üh Nuria Tortras es el Char-
lot que admiran los niños que 
van al parque dé atracciones 
de Montjuich, en Barcelona. Pa­
rece qu* se está especializan, 
do en cómicos. , -

-El Ch'arlot lo hice por en­
cargo —me dice— este Can-
tinflas que acabo de empezar 
es para un concurso que la em­
presa del mismo parque de 
atracciones ha abierto al que 
pueden presentarse todos los 
escultores del Mundo que ten­
gan una escultura de Cantin-
filas. No sé si voy a ganar. 

Ahora me explico lo de las 
fotos. Mario está en el mis­
mo hotel donde Ngrla ha Ins­
talado su estudio de Madrid. 
Mejor dicho, Nuria ha instalado 
su estudio en una habitación 
del mismo hotel donde Mario 
Cantinflas está viviendo mien­
tras rueda en Madrid su papel 
de Sancho Panza en una nueva 
versión cinematográfica de don 
Quijote, según guión de Car-
!09 Blanco. Su paso por el «es-
'idio» ea fugaz como el de los 
'latillos voiantes. Por esto 
lientras hablo con Mario, a 

a carrera, Nuria retoca aquí y 
allí en el barro blanco donde 
"us pulgares van dejando en 

rostro del Mario del boceto 
' que serán los rasgos de 

ntinflas. 
-Sancho es del mundo en-
o, Sancho es el traductor 

-e las teorías de D. Quifote al 
lenguaje popular. Sancho es 
más que un escudero. Sancho 
es un amigo leal. 

"»ON QUIJOTE HUBIERA 
ESCOGIDO A CANTINELAS 

Mario Moreno está convenci-
j •> de que D. Quijote hubiese 

cogido a Cantinflas para ir 
el Mundo deshaciendo en­

tuertos. Y las palabras le sa­
lón a borbotones cuando habla 
de este D. Sancho que está 
Aereando todos los días en 
e' campo madrileño, mano a 
mano, con el Hidalgo del va-
'Of caballeresco que no duda 
en enfrentarse, él sólo, con-
tra tantos. 

Y prosigue: 
—D. Quijote de la Mancha 

es D. Quijote del Mundo. To-
jjos deben conocer lo maravi-
to>8o que es y se lo daremos 
^ una manera que todos io 
Van a entender. Un D. Quijote 
Wlmista. Un D. Quijote con 
•jia filosofía que es la filosofía 
('e los hombres de bien. Don 
f i jóte es uno. D. Sancho son 
"""chos. D. Sancho es contem-

Cantinflas con la escultota y la autora de este reportaje. 

poráneo de todos. Y es inter­
nacional. 

internacional como Cantin­
flas. Personaje de leyenda. De 
la más simpática de las leyen­
das. La que busca poner la 
carcajada en la boca de los 
niños y la sonrisa en los la­
bios de los mayores. 

EN SAN SEBASTIAN 

Conocí a Cantinflas hace 
años. El presidía él jurado del 
Festival internacional de Cine 
de San Sebastián en el que yo 
era jefe de Prensa. Le recibí 
en Fuenterrabía al pie de la 
escalerilla del avión y bajó co­
rriendo con los brazos abiertos 
saludando a la multitud de 
«fans» que le esperaban. 

En aquellos días, hace algu­
nos años, le vi dar biberones 
a los bebés de la casa de Ma­
ternidad y comer a dos carri­
llos en las sociedades gastro­
nómicas del barrio viejo donos­
tiarra y hasta me hizo sus pe­
queñas confidencias en esas ho­
ras propicias que para los cro­
nólogos son las primeras ho­
ras de un nuevo día pero pa­
ra los artistas de cine y los 
periodistas son las últimas ho­
ras del día anterior, 

—Lo único que siento de és­
ta vida que llevo —me decía 
con nostalgia— es no poder 
llevar a ml hijo conmigo. Su 
madre se nos murió, ¿sabes? 
Y él con sus pocos años, está 
allí en Méjico, y yo por el Mun­
do. 

Y sus ojos tenían este velo 
de ternura que por pudor atri­
buímos al alcohol pero que 
procede más bien del alma. 

Y ahora la misma cantinela. 
Con esta punta de orgullo de 
los padres con hijos crecidi-
tos. 

—He llamado a mi hijo para 
que venga a pasar unos días 
conmigo. Ya tiene doce años. 
Está en Londres aprendiendo el 
inglés. 

Sí señor. Los hombres fa­
mosos o no, siempre hablamos 
de lo mismo. A Dios gracias. 
Los «pelaos» y los ricos. 

Cantinflas es ahora un hom­
bre muy rico pero el dinero no 
se le ha subido a la cabeza. 
Es un poco de todos y le gus­
tan las cosas en su sitio. Lla­
mar al pan pan y al vino vino. 

En cierta ocasión dejó plan­
tado a un productor de Holly­
wood. Y ahora lo recuerda or­
gulloso de saber defender su 
dignidad y su independencia, 
que viene a ser lo mismo. 
Me dice; 

—Uds. los americanos —le di-
je— creen que el Mundo son 
Uds., que su dinero es lo úni­
co que vale. Los millones de 
gente que hablan como yo son 
los que me han dado mi dine­
ro. 

Y cuando Nuria le pidió si 
quería posar para ella —lo de 
posar es un decir—, escogió !a 
figura de «pelao» con los pan­
talones haciendo equilibrios so­
bre las posaderas. 

Suena el teléfono. Preguntan 
por Mario. 

—Ahora bajo. 
Y se va tan feliz a su «pla-

teau». 

CUATRO PREMIOS 

Nuria se queda con sus bo­
cetos de premios. Si se lo lle­
va, con éste van cinco. Tres 
dé la Real Academia de Bellas 
Artes de Barcelona y un pre­
mio nacional con motivo del 
monumento a Walt Disney en 
Barcelona. 

G R A N O C A S I O N 
P A R A LOS 

I N V E R S I O N I S T A S 
Sobic líi compr.! tic dos locales dé 50(1 |qei;ro»-

cu;uIr¡ulos en tolal, de neinocío en marcha, en Bur 
gos i'apital call« Molino Salinas. 11 (Barrio Capis 
col) garanUzamo» adquirirlos un 9 % de inte 
rés Capiial aproximado 2.200.000 pesólas Ra7,ófi 
en taso dr inleresat llamen al teléfono 22 15 47 de 
Loaroño 

Este no me extraña que se 
lo llevara. El estudio de Nuria 
es una película viviente de 
Walt Disney donde los anima­
les circulan a sus anchas. El 
último huésped es un ciervo de 
largos cuernos que cuando se 
enfada embiste a la propia es­
cultura. Cada uno tiene su 
manera de posar. Y tampoco 
se lo pueden pedir peras a un 
ciervo. 

Nuria Tortras, «fortiager», 
idealista, tiene obras suyas en 
Barcelona, desde luego, Palma 
de Mallorca, Alemania, Esta-
doo Unidos y Méjico. 

Y pensar que todo empezó co­
mo un «hobby» acompañando a 
una amiga que «iba a hacer fi­
guritas» a la Escuela de Bellas 
Artes. Joan Rebull pronto vio 
que aquella alumna acabaría 
haciendo algo más que figuri­
tas. Y a los seis días de es­
tar jugando con el barro la lla­
mó a parte. 

Según Nuria la escultura con­
tinúa siendo un «hobby» para 
ella. 

—Me divierto tanto que creo 
que debería pagar yo para ha­
cerlo y no pagarme los de­
más. Si no me dan prisa estoy 
meses con la misma escultura. 
Disfruto mucho pero creo que 
si hago cuentas pierdo dine­
ro. 

Me dice que el arte de la 
escultura necesita algo así co­
mo lo que los deportistas ita-
man el precalentamlento. Que 
hasta que lleva tres horas tan­
teando no entra de lleno en 
pleno trabajo, Claro, así me 
explico la impaciencia de su 
rríarido. Que ve cómo a Nuria 
se le pasan las horas en su 
estudio perdiendo totalmente la 
noción del tiempo. 

Su casa es un salón de mú­
sica con treinta altavoces y bo­
tones en todas las habitacio­
nes para poner en marcha el 
superestéreo que llena la ca­
sa de los acordes de Wagner 
más estentóreo el de «El bu­
que fantasma» 

—La vida es maravillosa 
—me dice— y la gente no se 
da cuenta. 

Ye conocen a Nuria. Es de las 
qud no valora las cosas por 
su valor en divisas converti­
bles. 

—El dislrute es de dentro a 
fuera —¿lo ven?—. El que es­
para que le venga de fuera a 
dentro no disfrutará nunca. 

Amén Aleluya.. 
CONCHITA BOADA 

MADRID. — (Especial para DIARIO DE BURGOS). 

• Críticas entusiastas y taquillas extraordinarias siguen 
registrando el vuelo de «Adiós, cigüeña, adiós» sobre cielos 
americanos. Como clasificación artística, la crítica venezolana 
ha situado la película de Summers por encima de «Naranja 
mecánica», nada menos. En" taquilla, después de dieciséis 
semanas en cartel de estreno, que es record para films his-
panoparlantes, «Adiós, cigüeña, adiós» va en tercer lugar de 
«boletería», detrás de «Me llaman Trinity» y «El padrino». En 
Colombia, «Adiós, cigüeña, adiós» va en taquillaje por delan­
te de «El padrino», en EE. UU. la crítica ha coincidido con el 
público en la acogida entusiasta. Y en Buenos Aires se anurj-
cia el estreno en tres cines, simultáneamente. Lo que de­
muestra que, a veces, cuando en el cine se pone talento, el 
respetable, lo agradece... 

• Ya avanza Eugenio Martín sus baterías para iniciar la 
filmación de su nueva película, «Una vela para el diablo». 
Como ven, siguen los títulos «diablescos» e «Infernales». 
Fruta del tiempo. Este guión es un tema de horror situado 
eq plena Andalucía, en Grazalema, uno de |ps pueblecitos 
blancos más alegres del país. Película dura y desgarrada, 
con el interés que tiene siempre un film de este excelente 
director, Y con otro, suplementario: la vuelta a la pantalla 
de Aurora Bautista, en un papel de harpía ibérica en el que 
tendrá ocasión de exteriorizar todo su gran temperamento. 
A su lado. Esperanza Roy, en otro papel dramático. Y Judy 
Geeson. una de las «starlets» norteamericanas que más fuer-
temente vienen empujando. En la fotografía, otro maestro, 
chiquito, pero importante: Pepe F. Aguayo, que hará maravi­
llas, ya lo verán. 

• No será ya «Doctora en Medicina general» la inme­
diata película del incansable y eufórico Pedro Masó, sino 
«El hombre que no descansó en paz», un tema de suspense 
policíaco, inédito en su extenso «curriculum». Como prota­
gonista del film, Pedro Masó quiere traerse nada menos que 
a Marcelo Mastroianni, para lo que ha volado a Roma. Si 
Mastroianni acepta, será, también, primera figura masculina 
de la película que el inquieto guionista-productor-director pre­
para para después: «Una chica y un señor», en la que haría 
pareja con Mastroianni la linda Ornella Muti. heroína central 
de la última realización de Pedro, «Experiencia prematrimo­
nial». Ojalá, el viaje a Italia se le dé bien a Masó y se trai­
ga «en cartera» el nombre mundial de don Marcello. 

• Protagonista: una muñeca dé caucho, tamaño natural, 
imitando, casi exactamente, a una hermosa mujer. La idea 
ha seducido a varios autores españoles. Y que yo sepa, hay, 
e neste momento, nada menos que tres guiones caminando 
en esa misma dirección, aunque —me imagino— sobre anéc­
dotas distintas. Ei más antiguo debe ser el de Rafael Azcona 
con Luis G. Berlanga. «Life Size». que tiene que rodarse en 
París... cuando la censura francesa lo autorice. (Así. como 
lo están leyendo...) naturalmente, bajo la dirección de Ber­
langa, con Michel Piccoli como «enamorado». Hay otro, que 
escribe José M. Martín y que titula «Eternamente tuyo», en 
el que hay, también, suspense, muñeca y extravío mental. 
Y un tercero, de Garci, Mollá y Truchado, sobre idea de 
éste, que, con el título de «No es bueno que el hombre 
esté sólo», dirigirá, aproximadamente, al parecer, Pedro Olea, 
con Bilbao por escenario. ¡Animo, pues y a ver quién es el 
primer valiente que se lleva la muñeca ai agua. 

• Simón Andreu atraviesa su mejor. momento artístico 
y va de película en película, siempre subiendo el punto de 
mira y su cotización artística. Apenas terminada «Razzia», a 
las órdenes de J . Antonio de la Loma, marchó a París, donde 
rueda, dirigido por René Gainville, como principal aporta­
ción española la cinta «El complot», al lado de astros del 
país tan notorios como Raymond Pellegrin, Georges Géret, 
Daniel Ceccaldi y Marina Vlady. Y ya está esperándole Ger­
mán Lorente para rodar con él, en Roma, «La ragaza de Vía 
Condotti», junto a Femi Benussi y Frederick Stafford... para, 
en cuanto termine en Italia, regresar a Barcelona, en donde 
le aguarda un nuevo film de Ignacio Iquino, junto a otra 
destacada estrella europea y en un tema en tomo á un pro­
blema universal de abierta polémica: el aborto. 

• La última película de nuestro compatriota y genial ba­
turro. Luis Buñuel, «El discreto encanto de la burguesía», aca­
ba de ser proclamada la mejor película del año por veinti­
trés críticos cinematográficos, integrados en la Asociación na­
cional de Críticos de Cine de Estados Unidos, Su autor, 
Luis Buñuel, ha sido designado, también, como mejor direc­
tor del año por la misma película. Estos premios cinema­
tográficos de ia exigentísima crítica americana suelen ser 
antesala muy orientadora de los que, dentro de poco, otorga 
la Academia de Artes y Ciencias Cinematográficas, de Ho­
llywood. Y como «El discreto encanto de la burguesía» opta 
al «Oscar» y, no hace mucho, se ha'rendido a Buñuel, un 
emotivo homenaje por parte de los mejores realizadores del 
país, no debe extrañamos nada que «El discreto encanto de 
la burguesía», película española filmada en París por razo­
nes obvias, que no se proyectará, al parecer, en España, 
obtenga la dorada estatuilla, meta de todo cineísta que se 
precie. Después de lo cual, no nos quedará otro remedio que 
marcharnos a Francia, a Portugal o a Italia, para conocer la 
triunfante obra de nuestro compatriota, 

JORDAN 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 B U R G O S 
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Anunc ios por P A L A B R A S 
Cstus anuncios st- reciben en nuesira Aílministración Calle San Pe­

dro Cardeña 34. teléfono 207148) y Dokgnción «Vitoria 131 de N U E V E Y 
M E D I A de la mañana a UNA Y M E p I A de ia farde v de C U A T R O a 
S E I S Y M E D I A de In 'arde «sí como en todrs las Agencias de publicidad 
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Alquileres 

A L Q U I L O máquinas 
escribir, calcular. cCres-
po». P laza Alonso Mar­
tínez. 7. Teléf 200520. 
S E A L Q U I L A piso lu­
jo, amueblado, con te­
léfono. Informes 206697, 
A L Q U I L O piso calle 
Clunla , calefacción y 
agua central. Informes: 
Reyes Católicos, Edifi­
cio América 1.° A 
O F I C I N A , piso propio 
para ellaa, alquilo ca ­
lle Madrid, primeros 
número». Tolf 205514 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Cal le Poza, 
número 14, 7.9, I. Gamo-
nal. 
A L Q U I L O piso céntri­
co. Informes, Valent ín 
Palencla, 2. 8.» 
P O R T R A S L A D O a los 
nuevos talleres Cuevas, 
se alquila local 400 m2, 
amplio, con vivienda en 
cima. Calle Madrid, 87 
Informes, teléf 207494. 
De 2 a 8.80 tardes-

A R R E N D A M O S 
locales y plan t a p 
comer c í a l e s e n 
avenida Royes Ca 
tólicos y en calles 
próx 1 m a s. Infor 
mes, Hnos Adrián 
Angulo Calle Clu­
nla, núm 9. I.9 

A R R E N D A M O S 
p i s o s nuevos de 
cuatro habltaclone? 
y calefacción cen­
tral Zona avenida 
Reyes Catól I c o s 
Informes, Herma­
nos Adrián Angu­
lo . C a l l e Clunla 
número 9 l,s 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. San Pedro 
Cardeña. 48, 2.» 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, con ealefac. 
clón y agua c a l l e n t e 
centrales. Razón, C a r ­
men, 14. 9.«, B. 

C E D O piso a estudian­
tes. Razón, calle Beron-
guela. 9, 5". C. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sin comluc 
tor nuevos: Seat 1450 
1500 124. 850 600-E y 
R-8 Morris 1300 M-Q 
« Servl-Auto » Sanjur» 
jo. 9 Teléfono 222715 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
quiler sin condu c t o r, 
600-D, 124, 850, nuevos 
Barriada l l lerá, B, 69. 
Teléfono 220638. 
G A M O N A L ¿28. Vende 
varios fiOO-D 850 espe­
cial, 124. 1500 gasoil bl-
faro y gnsñlina: 4 -L R-
8, Slsncaa 1000 Citroen 
A K 4 0 0 Brcnk Gran-
des facilidades Revi 
sados Garantizado? 
V E N D O Citroen Ber-
Una y Rcnaul l 4-1 Su-
per, revIsafloR Teléfo­
no 202339 

V E N D O R-8 T -S im­
pecable: Gordlnl 1430 
Scnt 600-0, Dyjrnne 6; 
Peugeot 203 Faellidn-
des 12-18 meses Ave­
nida Cid 83 
S E V E N D E Simca 1200 
vatios 850 y S« at 800-D. 
SlatS, Seat 1.430 R-10. 
4-F Facilidadep y ga­
rantizados San Tulláp 
número 3 

S E A L Q U I L A o vende 
B a r Roa, Teléf 224322 
S E A L Q U I L A o vende 
piso on calle Vitoria 
56 Razón, Puente Gas-
set núm. 4 B a r Car ra 
les. 

11 N E C E S I T O ! ! Para nV 
representado, piso seis 
ocho habitaciones^ cale­
facción, agua caliente 
c e n t r a l - P R T G O Mo­
neda. 13. 

A R R I E N D O o traspaso 
discoteca-sala de fiestas 
Apartado 301. Vallado-
lid. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblarJo, con calefac­
ción y agua cal l e n t e 
central. Razón Carmen. 
14, 9.o, E , 
P A R T I C U L A R alqui 1 s 
piso amueblado Doña 
Berenguela. Tel é f o n o 
221886. 
S E A L Q U I L A piso. C a -
lie Vitoria, 65, 3.° dere-
cha. Razón Manuel de 
la Cuesta n ú m e r o 7 
l.e. B 
S E A D M I T E N d o s o 
tres chicas a dormir, o 
con derecho cocina, en 
A r z o b i s p o de Castro, 
núm. í i 5.°, D. 
S E A L Q U I L A o vende 
piso cuatro habitacio­
nes, dos servicios, cale­
facción central, a g u a 
callente. Informes. San­
ta C lara ! 83, 1." 

A L Q U I L O piso amue­
blado. Calefacción cen­
tral . 202274. 
S E A L Q U I L A piso ca 
lio Vitoria 78-75. Infor-
mes. Avenida del Cid. 6 
5.». A, (Feygón), 
A L Q U I L O pi s o s e n 
Avda. Cid, 44. Calefac­
ción central. E n s e fi a 
portero. 
S E A L Q U I L A local de 
150 metros cuadrados y 
otro más pequeño, en 
Calzadas. 28. Razón, en 
el mismo. Segundo piso. 

E B A N I S T A joven nece-
sito. Doña Berenguela 
8. <R O C núm 8.697> 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja , responsable Paseo 
de la Is la . Beyre. 10. 9« 
L L A M E a Avon para In­
formarse de la manera 
que otras señoras come 
Vd.. ayudan en sus ca» 
sas con ingresos «acá 
dos de *ü negocio in 
dependiente No requle-
ro horario fijo ni «xpe-
riencia previa S« resi­
de en Burgos y toda la 
provincia Inf ó r m e s e 
a h o r a II a m a n d o sJ 
201956 de Burgos o es­
criba al apartado 14.876 
Madrid. Sin compromi­
so, 

L I M P I A D O R A se nece­
sita, R te Puerta Real 
(Frente a Caterl r a l ) . 
Presentarse de 11 a 2 y 
de 4 a 7 ( R O C 8,612>, 
S E N E C E S I T A c h i c o 
para recados. Teléfono 
208724 Autoservicio «El 
Carmen» (R .O.C 2181) 

S E N E C E S I T A chófet 
para trayler Razón te* 
léfono 208506 íR O C , 
3.618) 

A U T O M O V I L E S 
de nlquilcT pin tío» 
ductor toda? mar 
cas Autop F L E N 
A v e nlda Genera 
Vlgón E d I fl c o 
Otamendi Teléf iv 
nn 222949 

V E N D E M O S y garanti­
zamos seis meses des­
do 5.000 posólas, varios 
600-D 850 850 coupé, 
124-L, 1500 gasoil y ga-
sollna. 1430 varios: 1500 
familiar varios: R - 8 , 
R - 8 T S ; 4-L Supe i ; Cor -
dini: Dodge Dart ga ­
soil: Slmca 1000 - G T : 
Simca 1200: Simca 1000 
v a r i o s : MG 1100 va­
rios; MG 1300, varios: 
C-8, Citroen ti b u r ó n 
Break 2-G: DKVV ga­
soil; Lanci R o v e r , -
Grandcs fíicilidades. V i ­
sítenos sin compromiso 
Taratdén sábados tarde 
Madrid. 40 y Alhóndiga 
2. Telóf, 207087. 

C E B A L L O S , C o m p r a ­
venta toda d a s e auto-
móviles usados, revisa­
dos Facil idades pago 
hasta 24 meses Cal le 
Avila, 3 (Paralela Alfa-
reres) Teléfonos 207928 
- 216176. 

C O M P R O furgoneta C i ­
troen o similar, de. oca­
sión. Teléfono 208153. 
V E N D O furgoneta C i ­
troen 2-CV. Ta l ler Moi­
sés Calvo. Padre Flórez 
núm. 4 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A barman 
para bar Los Arcos. Mi-
randa. 19 ( R O, C 
3.159) 
S E Ñ O R I T A para car­
nicería, nec a a 11 o, só­
lo mañanas. Teléfonos 
205514 (R. O a 2.885) 
N E C E S I T O muchacha 
fija sabiendo oh l i t a ­
ción, buen sueldo, poca 
familia. Paseo de Is la , 
8. 9.». B (Beyre) 203Í76. 

S E N E C E S I T A 
chica s a b 1 e n d > 
o b I i g ación buen 
sueldo en calle Vi­
toria 73 8» B 

t r a c t o r i s t a w ne­
cesita seré bien rntri-
buído Informes, en es. 
ta Administración 'Re­
gistro O C . 3.500» 
S E N E C E S I T A empleM 
do para granja avícola 
con experiencia figo­
nes 68 Gran j ; Mirasol 
( R O C 3.617) 

S E N E C E S I T A c h i c ; 
responsable, trate fami­
liar buen sueldo en lio 
Vitoria 46 7» D 
N E C E S I T O < -mpiead« 
del hogai Vito r i a 5 f 
bis 13" derecha P.u< n 
sueldo. 

R E S T A U R A N T E Rln 
cón de Españn pre 
cisa pinche dr "«riña 
( R O C . 3.844 > 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta Plaza' 'le la 
Cruzada 6. 9.' D 

S E N E C E S I T A N torne 
ros oficiales de segun­
da Absoluta r e s e r v a 
Colocado? l lamar al te­
léfono 500177 Arnnda 

S E N E C E S I T A señora 
para atender piso de 
estudiantes. Av e n i d a 
Reyes Católicos. Edif i ­
cio Mendoza 4.p, C 

S E N E C E S I T A N peo­
nes Interesados, pre 
sentarse en Ccrftmlcá 
Norte Carretera S a n ­
tander, k i lóm e t r o S 
Burgos ( R O C. 3.633) 
N E C E S I T O chica ex­
terna, con 'nfo r m e s 
hasta las 6.30. Martínez 
del Campo. 5, 5.8 
A P R E N D I Z adelantado 
a© precisa en Ba i «La 
Cabafia Arandina» Ca ­
lle Sombrere r í a <Re 
gistro O, C. 8.651» 
S E N E C E S I T A chica, 
callo Vitoria. 19, 3.». de­
recha. 

S E N E C E S I T A señora 
para fregar. C a s a G a r l -
lleti. Calle San Lesmes. 
2. Burgos <R.O.C. 8652) 
N E C E S I T O chica o se­
ñora fija, para c a s a In­
formes. Pescados Lucí 
P laza S u r número 16. 
S E N E C E S I T A emplea-
da de hogar. Madrid, 2 
segundo 

C H I C A o asistenta se 
necesi ta Miranda. 8. i.9 
Teléfono 204469. 
S E N E C E S I T A señor* 
para estudiantes, por la 
m a ñ a n a Cal le Sanz 
Pastor, 6, 2.*. Izqda. 

S E N E C E S I T A c h l c e 
Interna, con informes 
Vitoria. 46 10.». B 
S E N E C E S I T A N oficia-
lea y aprendices chapis­
tas del automóvil L ia 
mar, t e l é f o n o 208159 
(R.O.C. 3657). 
C H I C A para Madrid 
sueldo 8.000 pe s e t a ? 
Bertendona 8. 2,« B i l ­
bao. T e l é f o n o 214256 
Conferencia con cargo % 
este número. 
S E N E C E S I T A chica fi. 
j a . Avenida del Ci*d 36 
5.o C. Teléf, 200660, 
S E N E C E S I T A señora 
o señorita responso b I e 
atender casa y niño, só­
lo mañanas, Av e n 1 d & 
Reyes Católicos Edif i ­
cio América 5.B, B. 

N E C E S I T O obren, pa­
ra granja, en Burgos 
C a 1 z adaa. 12 2«, B, 
(R. O, C . 3.665) 
M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita chica de serví-
cío. Cal le General V l ­
gón Edificio Otamen­
di. 5.o, F , 

S E O F R E C E joven con 
carnet ríe primera y se­
gunda para tardes li­
bres, Toléf 223019 
C H I C A se necesita, o 
partir del día 14. L la ­
mar al 203900 o íi per 
sonalmente n Quelpo do 
Llano núm. 2 4.B, Iza 
S E N E C E S I T A oh • C r 
p a r a mostrador. Bar 
Marju calle San fuañ 
de Ortega númerf» 24 
' R O. C. 3.086) 

S E O F R E C E , serla 
mente ocasión para au­
mentar sus ingresos n 
señora? señoritas y ca­
balleros, con dedlcaclóri 
agradable de tiempo li­
bre* Interesados llamen 
al teléfono 203883 

S E O F R E C E téemeo en 
televisión Toléf 203637 
S E N E C E S I T A N d o í 
obreros. A l m a c e n e -
Barluenga S A., Ma­
drid 9, Teléfono 207710 
Burgos. íR O C 3.663* 
S E N E C E S I T A chica, 
m a t r imonlo solo con 
niño Moneda 2. 5B. de-
racha 

S E N E C E S I T A Interl-
na. de 9.30 a 6 tarde. 
Restaurante Casa El ias 
Llana de Afuera, 5, 
C H I C A para Madrid 
matrimonio y dos niños, 
sueldo 5.000 pe s e t a s 
Avda Reyes Católicos. 
9. 6.o, D. De 9 a 6.30 
tarde 
N E C E S I T O profesor de 
contabilidad. Avda del 
CU1, 24. 3.«, B . ~ 208602 

S E N E C E S I T A 
asistenta sabiendo 
cocina de 8 % a 
5 Va Calle Vitoria. 
73. 8.o B 

S E N E C E S I T A chica fi­
ja para matrimonio con 
un niño Te l . 209484. 
S E N E C E S I T A N em-
picadas de hogar para 
Barcelona. Sueldo men­
sual de 8.000 a 9.000 pe. 
setas, según valía Via­
je pagado. Dirigirse a 
S E R V I O Delegación en 
Burgos calle Miranda, 6 
teléfono 202385. Central 
en Barcelona calle /"!a-
sanova. 210. S," 2», Te ­
léfono 2391968 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja o externa. Calle M4 
drid. L 2.° derocha 
O B R E R O agrícola con 
familia para vivl i en 
finca se necesita. Razón 
Carmen, 8, 2.° B . (R. O. 
C. 3.673) 

P A R A señora sola se 
necesita chica fija R e y 
Don Pedro, 1, l.« Iz­
quierda. Ciudad Telé­
fono 208677. 
C H I C O para recados 
14-15 años, Santander. 
11. Imprenta. (R. O. C. 
3.455) 
F A B R I C A tejidos pre­
cisa aprendizas 15-17 
años. Residentes Gamo­
nal. Teléfono 220880. (R 
O. C 1.340), 
A S I S T E N T A n o c esitu. 
Calle San Bruno B a ­
rriada Hiera. Vega. 14. 
Teléfono 220782 
S E N E C E S I T A señora, 
piso estudiantes. Plaza 
Francisco S a r m • ento 
número 1. 8.11 A-2. Por 
las mañanas. 

S E O F R E C E muchacho 
joven. 22 años, con tar­
des libres. I n f o r m e s . 
Barr iada Hiera, G. nú­
mero 24. 

S E N E C E S I T A emplea-
da de hogar, buen suel­
do. Informes, cafetería 
«Mlni». 
N E C E S I T O chica, poca 
familia, buen s u e l d o . 
Sanjurjo, 16, 8.», C , 
A S I S T E N T A se necesi­
ta hasta media tarde, 
con Informes. Parque de 
la Is la , O-lO.o d. 
S E N E C E S I T A obrero-
tractorista para finca de 
frutales, a dies ki lóme­
tros de Palencla y uno 
da Venta de Baños, con 
casa, luz, agua y buen 
sueldo. Razón Llquete, 
Mayor, 88, Fa lenc ia . Te-
léfono 712438. (R . O. C . 
3.672). 

S E N E C E S I T A chica 
para cocina sencilla y 
limpieza. Miranda. 8. 8.° 
derecha. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha ñ ja sabiendo coci­
na. P o c a familia. Vito­
r ia n.» 29, 6.« derecha. 

E M P L E A D A ho 
gar externa con 
experiencia. Sueldo 
a convenir. Presen­
tarse en Domingo 
Tejidos. Moneda. 5. 

N E C E S I T O muchacha 
externa, con informes, 
poca familia, San P a ­
blo, 22, 6.o. B . 

P E R S O N A interna que 
le gusten niños, nece­
sito. Teléfono 200908. 

N E C E S I T O chica inter­
na. General Mola. 25. 
2». B. 

A S I S T E N T A joven ne­
cesito, por las mañanas, 
dos días a la semana. 
Segovia, 8, 2.'', derecha. 

R E S T A U R A N T E Oje-
da, se necesitan l impia­
doras y aprendices. (Re ­
gistro O. C . 3.686). 

A P R E N D I Z de 14-16 
años. Exigimos cualida­
des p o n d e r a t i v a s d e l 
buen nivel escolar, es­
merada presentación e 
inteligente juicio. Ofre­
cemos, F o r m a d ó n d e 
vendedor e s p e cialista. 
T r a bajo seguro y de 
porvenir (con las limi­
taciones o -.eservas de 
su valia personal). P re ­
sentarse en «Domingo. 
Tejidos». Cal le Moneda. 
5. ÍR. O. C. 3.688). 

Compras 
y ventas 
C O M I' R O taha vieja 
Avenirla de Cid Telé­
fono 223239 

C O M P 15 A M OS ano 
usa'la adquirli-ndi col 
ehón Flex Colchonería 
Enr 'que San Juan de 
Ortega 20 Telf 22253!) 
K S T A N T E R I A S metS 
Meas Teléfom 203837 

G A N E d i n e r o apren­
diendo profesiones ar-
tesnnales. Le ofréceme? 
cursos de Pirograbado, 
artesanías del c u e r o , 
encuademación Infor-
mes gratis. M a t c r - N c 
Muntanei 81 Bíu colo­
no - 11 

N E C E S I T A pastor ga­
nado lanar, bien ret r l -
b u i d o . Tratar. Junta 
Ganadera Los Barrios 
de Villadiego. B u r g o s . 
( R O . C . 3.630). 

O F R E C E S E matrimo­
nio sin hijos, competen­
tes para guarda c o t o 
caza Eduardo Hernán-
de?, Fonseca. F lor ida, 16 
3.o, Santander, 
S E N E C E S I T A chica 
tardes. San Pedro y San 
Fel ices, 17, 1.°, derecha. 
S E N E C E S I T A chica. 
San Lesmes. 1, 1.° 
S E O F R E C E reparti­
dor, tardes, furgoneta 
propia. Teléfono 203150. 

S E N E C E S I T A costura-
ra , que sepa corte. C a ­
lle Vitoria, 30. 2.8. de­
recha. Teléfono 203231. 

I N T E R I N A , necesito. 
Teléfono 206958. C a 11 e 
Aranda, 5, 3.'-' 

S E N E C E S I T A aprendiz 
adelantado o ayudante. 
Carpintería Pedro L a n -
dáburu. S a n Juan, 19. 
(R. O. C , 3.682). 

S E N E C E S I T A asisten-
ta sabiendo obligacio­
nes. Cal le Vitor ia, núm, 
7, 6.9, Izqda. Teléfono 
208999. 
S E Ñ O R I T A S depen­
dientes, se precisan. I n ­
mejorable sueldo fijo o 
convenir. L l a m a r telé­
fono 229285, a partir 7 
tardo. E s c r i b i r : «The 
Blg-Ben Club». Oama­
zo, 84, Valladolld. 

\ V T O-R A D I O 
Radios desde 1.501 
pesetas Montaje? 

al monu-nto Ave 
nida fie» c i d ?3 

V E N D O abrigos piel, 
niño o niña, precio cos­
to. Teléfono 200530 
V E N D O perro de caza 
Setter seis meses San 
Pedro Cardeña 64 bajo 

V E N D O baterías pollos 
prime r a y s e g u n d a 
edad muv baratas Telé­
fono 204117 

S E V E N D E carnada de 
Sotters pura raza E s ­
tablecimiento zoológico 
L i r a Burgense 18 

S E C O N F E C C I O N A N 
prenda? de todas clase? 
Santa Cruz, 24, 5». D 
Teléfono 205740-557 

V E N D O , por mitad do 
su precio, registrad o r a 
«Hugyn s>. mesas para 
cajera mostrador már­
mol Razón, Mil Vivien­
das, núm 17. Carnice­
ría 

V E N D O , buen estado, 
baratísimas, treinta ba ­
t e r las Jamesway, po­
llos primera e d a d y 
cien s e g u n d a e d a d , 
a m o 1 dándose número. 
Deaeo cliente Teléfono 
208981 

V E N D O estufas y sala-
mandras de carbón T e ­
léfono 202930_ 

V E N D O estufa butano, 
nueva. «Agnl», tres fue­
gos, económica. Razón, 
plaza Franc isco S a r-
m i e n t o , núm. 3, 4.e 
(A-4) 

F R U T A L E S , vende 
Francisco Gallo, en C o -
varruhlaa y B u r g o » . 
Mart ínez del Campo, 6, 
1». teléfono 208188. 
T I R O P I C H O N . P r o ­
veedor c a m p e o n a t o 
mundial 1972, compra 
palomas. Carlos Cavia 
Barrenechea. R e v 111 a 
Val lejera (Burgos). T e ­
léfono 7. E n Valladolld 
teléfono 220573. 

Enseñanzas 
C L A S E S oartlcuinr,., 
MaU'máncny Física , 
Quimlcr d* Bachtllei , 
M iC'Pter'o Telf 207RR4 
C.O.Ü. 6." 5.», 4.». aí-
Maglaterlo, C i c n c i a j 
Letra» G r a n aprove. 
cha miento Vitoria |j 
1« Ta rdes 220058 
T I T U L O graduado n 
colar, equivalente a Ba 
chlller Elemental "cua, 
tro cursos y revé ¡ida i 
con él podrá presentar, 
se a muchas oposición^ 
da organlsmop oflcinlos. 
civiles ínfórmesr pn 
Santa Clara 57-A halo 
Izquierda 
R E V A L I D A Ciencias f 
Letras d'v todo bacliille-
rato, evaluaciones Cln.| 
ses mañana y tarde 
Graduado Escolar Pía. 
za Alonso Martínez, l, 
Teléfono 209345 Oficié 
na?. 16-20 horas, 

D E S C R I P T I V A . Mecá| 
nica Matemáticas Ap«>. 
rejadores Obras Pú­
blicas, Grupos reducu 
dos Academia J P ^la­
za Alonso Martínez 1; 
Tdéfonr 209345, Oñ l j 
nnp 4-8 tarde 

A C A D E M I A de Corle y 
Confección »Luci» da 
clases Horas a c o n v a 
nír Santa Cruz núme­
ro 24 5." D Teléfono 
205710.557 

S E D A N C L A S E S <!«, 
inglés. Teléfono 207240. 

D I P L O M A D A en ingléa, 
daría clases partícula 
res a señoritas grupa 
máximo cuatro' perso­
nas. Jul io Sáez de la 
Hoya 5 2 ? A 1V1 ó fo­
no 209299. 

S E DAN clases de f raa 
cés. inglés v alemán 
Llamar al 208999 

DOV clases hasta S.1" ba­
chiller. Francés e in 
glés Avenida Reyes Ca­
tólicos. Edificio. Mondo-' 
za. 1» B 

P « E P A R A C I O N E S 
Oposiciones Cajas , Ban­
cos. Comercio. Contabi­
lidad. Cálculos Mercan­
tiles. Individuales. G r m 
pos. Jesús María Ordo-
ño 9. 

F R A N C E S A nativa, di­
plomada Univers i d a di 
experiencia, da clases 
Teléfono 200250. 

Fincas 
V E N T A de pisos.y 
Jas en Vía de E m p a l m i 
Construcciones Serrano 
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8 ü B V E N C I O N A D A S . 
G r a n variedad de vi* 
demias soc ales Exce^ ̂ a. 
l e n t o construcción T 'ono 
acab a d o A R R A N S 5 Ve>í 
A G I N A S 
V E N D O pisos 
300.000 Muchas facil i­
dades Exentos Infor 
mes. Pisones núm 29. 
Garaje . 

M A S E G O S A Venta p l 
sos calefacción central 
fuel-oil, sol y luces úni­
cas, gastos comunld a ó 
reducidos. Precios des­
de 850.000 E n t r a d a 
38.000. Facll ldadea has* 
ta quine» afíos. P o s e e * 

desde subv 
- loe, 

iuol 
léct 

g a r 
Jrar 
Or 

í>rar 
Inert 
te 
eade 
ido 
éfon 

las últimas novedades. jv^ 
Vitoria. 142 • 224188. ik. 
S E V E N D E N l o c a l e « 10 
exentos, desde 100 rae* '«s 
tros cuadrados a 2.000 3̂2) 
metros cuadrados, R a £ 
eón. teléfono 200488- '-vúi 

P I S O S 8-4 áormltorioa for 
s a l ó n , calefacción f N 
agua caliente central ata 
Exentos. Fac IHd a ̂  t • rop 
hasta quince afios B d l - ̂ a.-
ftclo Santa C l a r a 46-4S, 
«Incoflsa» Almir a n t « ^— 
Bonlfaz, 8. 
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HUELGA. DESPIDO V C I E R R E . 

.pJ?BLO (Pág- 3) Edit- - B 
' • ge ha iniciado con dos im-
gantes declaraciones de ca-
árter político-social. De un la-

¡lo el anuncio de la próxima 
"unión del V Congreso Sindical 

n» otro el reciente discurso del 
ministro de Trabajo en Barcelo-

Este Congreso Sindical ve-
^ sometidos a estudio y de-
¡(Keración los distintos proble­
mas del Sindicalismo, entre 
ellos I* necesidad de modi­
ficar la vigente ley de Con­
venios Colectivos, la regula­
ción de los conflictos labora­
os y la desaparición de la 
facultad empresarial de la op-
cfán en los despidos injustifi­
cados. E' ministro de Trába­
lo ha hablado de no admitir 

el despido libre. No esperá­
bamos otra cosa. Pero el mi­
nistro sabe que el despido, 
más o menos libre, más o me­
nos encubierto, existe y se 
da con frecuencia. 

D I Q U E S . NO: C A U C E S . 
«ABC» (Pág. 14). Edlt. — NI 
inmovilismo ni revolución. Ni 
la demogogia de los que pre­
tenden que todo es perfecto 
ni la de aquéllos que preten­
den subvertirlo todo con !a 
violencia. A estos términos se 
concreta el horizonte de pro­
greso social y politice que ha 
definido el ministro de Traba­
jo en Barcelona. Diques, no: 
cauces, sí. Lo verdaderamen­
te Importante es esta concep­
ción instrumental que subordi­
na las instituciones a su ca­

pacidad de realización popu­
lar, ese sentido trascendente 
que dispone que no es el pue­
blo quien debe verse cons­
treñido a discurrir por unas 
rutas previamente marcadas, 
sino quien abre los cauces 
por los que sus ideass y pro­
pósitos de convivencia pueden 
articularse en un mecanismo 
institucional. 

En el terreno de las rela­
ciones sociales, no puede ser 
más justa esta apelación al 
equilibrio y a la moderación. 
Pero no sólo en ese ámbito. 
Se puede descartar la huelga si 
existen eficaces ' Instituciones 
de diálogo y representación 
que la hagan Innecesaria Pero 
sólo si todos los puntos de 
vista de la sociedad son oí­

dos y tomados en cuenta esta­
remos a cubierto del riesgo 
de que una minoría trate de im­
poner sus oplnones como si 
fueran el criterio de todo un 
pueblo. Y ocurre, en este as­
pecto, que acaso demasiadas 
veces se piensa que «tomarse 
la justicia por su mano» sólo 
es grave en el plano de las 
relaciones privadas. Y no es 
así. También en el gobierno 
de los pueblos es peligroso 
decidir sin escuchar, juzgar sin 
oír a todas las partes, limi­
tar el número de coadyuvan­
tes o estrechar el panorama 
del pluralismo social. 

SEGURIDAD SOCIAL. «YA» 
(Pág. 5). Edit. — No somos 
partidarios de un replantea-
mlento de la Seguridad Social 

e partir de cero. Las perspec­
tivas que se abren al sistema 
vigente en esta materia son ex­
traordinariamente alentadoras. 
Ello no quiere decir que no 
sean posibles y necesarias me­
joras esenciales. Es ante to­
do, fundamental que los bene­
ficiarlos puedan elegir su mó­
dico. Tan fundamental, que en 
los países más adelantados la 
libre elección de médico se 
considera como piedra de to­
que del verdadero carácter de­
mocrático y humano de un ré­
gimen de Seguridad Social. Y 
quien dice libertad de elegir, 
dic, libertad de rectificar su 
elección cuando entienda que 
rectificar es necesario. No es 
razonable que los apremios de 
tiempo hagan que la asisten­

cia médica carezca muchas ve­
ces en le práctica de las In­
dispensables garantías de acíer-
¡p. Los primeros en condenar 
tal estado de cosas son. natu­
ralmente, los propios médicos. 
El problema de los abusos en 
materia de productos farmacéu­
ticos es generalmente conoci­
da Abusos en cuanto a pre­
cios, abusos de muy distin­
tos órdenes. La Seguridad So­
cial española viene siendo ob­
jeto de una Ininterrumpida ta­
rea de perfeccionamiento. Es­
ta tarea no debe ser Interrum­
pida. 

La palabra honesta 
mucho vale ? ooc,o 
cuesta 

Anunc ios por P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pe­

dro Cardefia .34 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria 13) dtf N U E V E Y 
M E D I A de la mañana a UNA Y M E D I A de la «arde y de C U A T R O a 
S E I S Y M E D I A de ln farde asi como en todas las Agencias de publicidad 

P R E C I O : 20 pesotaí hasta diez palabras Cada palabra más 2 pesetas 

ABRA N Z A C I N A 8 
ofrece una serle com­
pleta de viviendas en 
la ciudad. Inmejorable 
calidad. Precios m u y 
interesantes. Informes. 
Piara de la Cruzada. 1. 
VENDO piso General 
Yigón Cinco habitacio­
nes, agua v calefneelón 
central. Informes esto 
Administración. 

pi-.OS r.¡r—'»-• se ven­
den o a'ouüan. Con c«-
ciri'' ''p nfírhnn y solos-
dos. Viviendas Cn8*ilia 
g. n 1 • 

A G E N C I A «PIRO­
CA».— Pisos loca­
les al q u 11 e t e s. 
traspasos Oficinas. 
Vitoria 59 Te ié fc 
nos 221746 220271 

PISOS 90 por 100 exen­
tos contribución veinte 
años. 4 y 5 habitaclo» 
nes calefacción indivi ­
dual carbón. P r e c 1 o s 
d e s d e pesetas 315.000, 
Pacilldades de p a g o 
Verlos, sin compromiso. 
Oficinas calle Vi l lalón, 
7, L0 D. Inmobil iaria 
PuentecUlos S. A 
V E N D O piso nuevo 
exento económico cua­
tro habitaciones en B a * 
rriada Inmaculada por­
tal M. segundo piso, 
Miormos Martinoi» de» 
ICampo. 4 Portería 
C O N S T R U C C I O N E S 
González Alonso Pisos 
terminados, calefacción 
¡entral, subvencionados 
¡nchapados hasta el te-
!ho dos terrazas blo-
lue 140 viviendas G a s -

jtos reducidos, R a z ó n 
P r a n c i s c c Grandmon-
tagne, núm. 21 v Vito­
ria, 115 oficina TelA-
tono 222374 

VENDO, llave en ma-
ib, magniflco.« p i s o 
subvencionados solea-
'oe, calefacción Indlvi 
'lal carbón por t e r o 
'léctrlco, mejor z o n / » 
3 a m onal urbanizada 
brandes facilidades. In 
f o r m e s F r a n c i s c o 
^randmontniíne. 6 pri. 
aero p. 

^ENDO piso nuevo, so-
*ado amplio, muy cé 
'do San Francisco te-
ttono 209290 

J E N n o piso conforla-
i mueblado reléfo-

- 'o calefacción Gran 
ie» «es facllldndes Llamar 
(00 ,*3243 

E V E N D E local en 
' vda, del Cid 60 m T e -

Iot f̂ono 221915 
f N E G O C I O ! ! Frente 

t i i lación Auto b u s e s 
M ropio Joyería reloje-
Il-rta.~ p r i g o 
43-
t « 

11 H E R M O S O L O C A I A 1 
110 metros, frente E d i ­
ficio Feygón e x e n t o 
contribución derec h o « 
reales el 90 por 100.— 
P R I G O 
H O C A S I O N !! 11.000 
metros 113 fachada ca ­
rretera Logroño, lindan­
do gasolinera pr o p i o 
granja, fábrica o cha ­
let.— P R I G O Moneda, 
núm. 13. 
U C O M E R C I A N T E S !! 
Lonja , pisos Ubres, P a ­
seo Espolón comercio 
general (Polo). P R I G O , 
JI V I V I E N D A 11 Es t re ­
nar, seis habitaciones 
dos baños más servicio, 
calefacción a g u a ca ­
liente central P r e n t c 
Hotel Condest a b 1 e — 
P R I G O . Moneda 13 
U R E S I D E N C I A L I! 
Edificio completo npto 
hoteles, colegios comu 
n¡dades religiosas, gara­
je con residencia, 'ndus-
trlas distintos tipos, Ca^ 
rretora Madrid P R I G O , 

U O C A S I O N ! ! Hostele­
ros magnífico cént r i ­
quísimo mesón moder­
no, estrenai f a c h a d a 
soleadísimo terraza pa 
so obligado turismo Ca­
tedral. Entrada 500.000 
P R I G O Mañanas 

11 C A M B I A R I A ! ! Pul 
coche, plsn a estrenar 
tres habltaclonep baño. 
hall , cocln» en magní. 
fleo Paseo Fuenteoillns. 
P R I G O . 

I l C O T R A T I S T A S H So. 
lar con licencia munic i ­
pal 22 vivie n d a s. -
P R I G O 

S E V E N D E piso en c a -
lie Calatravas. tres h a ­
b í t a c 1 oik'b, cocina y 
aseo. Razón Fede i 1 c o 
Martínez Varea, 1, 6.« D 

U 

'IB 
Pi­
d e 
L a 

C O N h T t t l / ti í. 
NES « B U - B I » 
Venta d»- piso» 
ve etí ma.no f 
íob a n t o 8 t 

o o s t ruedón 
nejor situación de 
;alle V t o r t » Míni ­
ma sntrnds mida) 
reste convenli 
J r a n d«e tacllld» 
les Informes ca­
de Vltorls 175 nr* 
mero. C 

V E N DO pabellón 
1.900 metros cu a. 
d r « d o s con ofl 
dnas vlvlendao 
macón situad* en 
c a r retara genera) 
Madrid I rün pro 
pío nualqulei o**-
goclo I n f o r m e n 
teléfono 201812 

S E V E N D E piso Ave­
nida del Cid . 79, 5.°. R a ­
zón, Avda. del Cid. 88 
4.o. C . Teléf. 224379, 
V E N D O piso seis habi­
taciones calle Vitoria -y 
local calle San J u a n . 
Teléfono 203708. 
V E N D O piso amplio, 
exento c o n t r i b u c i ó n . 
Calle Vitoria 171 R á -
zón. portería. 
P I S O vendo, por tras-
ledo; calefacción cen­
tral, gastos comunidad 
reducidos I n f o r m e » 
Valentín Jalón. 6, 2.a 
V E N D O piso. General 
Mola. Razón, Avenida 
Valencia. 2, ñ.". D. 
S E V E N D E bajo, pera 
local comercial, en San­
ta Clara. 19. Informes 
teléfono 222170. 
P O R T R A S L A D O pre­
ciso venta piso en coo­
perativa Meysa. Razón 
teléfono 206926. 
P I S O Royes Católicos 
exento «oleado, c a 1 u-
faedón central cuntn 
habitado n e s , a l g ú n 
mueble. Impecable es­
tado. Razón, 5 a 6 tar­
de. Teléfono 220740 
V E N D O o alquilo piso 
Avda. General Sanjurpo, 
41. 2.o A 

V E N D O piso económi 
co. Cal le Enr ique 111 
facilidades. Informes te­
léfono 209785. 
C O M E R C I O con p i s o 
encima se vende mis­
mo centro capital R a ­
zón, fieñor Albillos Ve­
ga, 36 

C A P I T A L I S T A S . Inver­
sores. Se vende finca 
r ú s t ica-ganadera, 700 
Ha . coto redondo.. Ver­
dadera ocasión Infor­
mes, peñor Hevll la Ve­
ga. 36 habitación 6. 
M A G N I F I C O piso cua. 
tro amplios dormitorios 
baño completo, cocino 
enchapada, empotrados, 
libre y céntrico, vendo 
300.00Ó. Albillos. Vegn 
núm 36 
V E N D O pteo en Ltfln 
Calvo 128 metros bien 
soleado, para cualquier 
Industria Teléf 201183 

E D I F I C I O Dell 
olas Pisos 6 aro 
pila.- nabitactom^ 
Todo parquet Am-
piísima v clarísima 
cocina Dos baños 
Calefacción y agua 
CoHonte centrales 
So) todo el día 
Semt lujo Véalos 
en Delicias 14, 

V E N D O - alquilo piso 
a m u e b 1 ado. Avenida 
Cid, amplio, soleado. I n ­
formas 207998. 

V E N D O piso, C . / Con­
cepción; otro Calera y 
un local en Paloma. In 
formes: Concepción 14 
5.a centro, 
C A S A completa con 
bar-restaurante, m u y 
acreditados, lo más cén­
trico Burgos. También 
solamente los negocios 
o cada uno de ellos. E x ­
traordinarios ingre s o s , 
compruébelo. Sólo inte­
resados. A G E N C I A F A ­
L E N C I A . 
T E J I D O S - Confección, 
casa completa dedicada 
al negocio, grandes es­
caparates, mejor s i tua­
ción ciudad. Interesa­
d o s , A G E N C I A F A ­
L E N C I A . 

U L T R A M A R I N O S ven­
do negocio y local, en­
seres, bien s i t u a d o . 
A G E N C I A F A L E N C I A . 
P I S O extraordi n a r i o 
principio Avenida Cid, 
185 m2., siete habitacio­
nes, tres baños, cale­
facción y agua callente 
c e n t r a l e s . 1.800.000 
A G E N C I A F A L E N C I A . 
A V E N I D A Sanjurjo, 
cuatro habitaciones, sa­
lón, baño servicio, ser-
vi cio.« centrales. Vendo 
o alquilo. A G E N C I A 
F A L E N C I A 

C A L Z A D A S , cuatro ha­
bitaciones, baño, servi­
cios centralee, barato. 
A G E N C I A F A L E N C I A . 
C E N t B I C Í O S pisos 3, 4, 
5, 8 habitaciones, serv i ­
cios, calefacción indi­
vidual carbón o eléctri­
ca , baratos. A G E N C I A 
F A L E N C I A . 

V I V I E N D A S en c a s i 
todas calles de Burgos, 
compruebe precios, fá­
cil! lacles pago y carac­
terísticas. Pídanos no­
ta detallada. Puede ver­
lo sin c o m p r o m i s o . 
A G E N C I A F A L E N C I A . 
F I N C A 214 hectáreas, 
ganadera, con sus i n s o ­
laciones, caseríos, par­
te regadío, 40 ki lóme­
tros Burgos, proporcio­
namos datos y enseña­
mos. Facil idades. Otras 
más pequeñas A G E N ­
C I A F A L E N C I A . 
L O C A L E S comerciales. 
Industriales, superficies 
que deseo, también en 
alquiler. I n f ó r m e s e . 
A G E N C I A F A L E N C I A . 
L O C A L 40 metros cua­
drados preparado pes­
cadería, car n l c e r i a, 
otros negocios, bien s i ­
tuado, venta, traspaso 
alquiler. A G E N C I A F A ­
L E N C I A . 

1 B A R A T I S I M O 1 D o s 
pisos l i b r e s , 400.000 
S e p a r a d o s , 210.000 
Fuentecil las. Telé f o n o 
203543. 

V E N D O piso llave en 
mano, barato, junto C a ­
tedral. Cabestreros, 3. 
I » . Habitación 7. 

Funerarias 
N Ü E V A F U N E R A R I A 
San José Mejores pre­
cios Consulado 11 \ \ l 
sos. Av«nlda del Cid 2 
TRléfonr 209452 
F U N E R A R I A San 'Jo. 
sé Traslados Ent ierros 
(Consulado 11) Avisat 
Avenida del Cid 2 T e 
léfono 209452 

F U N E R A R I A S a n J o . 
sé Entierros traslados 
muy económicos Con­
sulado, 11 209452 
F U N E R A R I A San J e 
sé Venta de cajas a Is 
provincia 209452 
F U N E R A R I A San J o 
sé, facilita Seguros De­
función toda? "dades. 
Teléfono 209452 

Ganados 
y aperos 
S E V E N D E N tres va 
cnF lecheras, T r a t a r 
Rosendo Mufió P a I e-
íueiop df Muñó 
S E V E N D E un pai de 
muías en VUlandlcgo 
Tratar con Tomáp Hur 
tado 
S E V E N D E un terne­
ro ratino, de diez días 
Para tratar con Jacinto 
Corte//)!!. Albillos. 

Huéspedes 

S E A L Q U I L A habitM-
clón con dos camas pa 
ra señoritas Santa Cruz 
número 24 S." D Te 
léfono 205740-567. 

P E N S I O N completa -
dormir, Petronila Casa­
do, núm 51 4.« B 
S E DA P E N S I O N ;om 
pleta para dos chicos 
Trato familiar. P l a z a 
San Bruno núm 6 ter­
cero E 

C E D O habitación. C a ­
lle Martin Anto 1! n e z. 
número 12, 3,«, C, 
D O V camas dormir 35 
pesetas Pensión com­
pleta y camas 90 pese­
tas, calefacción Puebla 
2. 

P E N S I O N c o m p l e t a . 
Dormir 35 pesetas. B e ­
nedictinas San José 9, 
4 • A. 
P E N S I O N O dormir. C a ­
lle Madrid, 36. 2.o. Tzq, 
P E N S I O N completa o 
dormir. P laza de Vega 
27. entresuelo, Izqda 

Pérdidas 
H A L L A DA perra de 
caza, blanca, c a b e t e 
m a r r ón. Travesía L a 
Legión. 3. 4.,I H. 

Televisores 

R E P A R A M O S al d'l a 
televisores antenas co­
lectivas. Individu a l e s 
Eiectrotéc n i c a Indus­
trial 209452, Consulado 
11-
R E P A R A C I O N televi­
sores toda» marcas. Ser­
vicio urgente antenas 
Servicio técnico Wer 
n e r Radio T V Caracas 
Calzadns 18 Teléfono 
221529 Burgos y Plaza 
Genera li.simo 18 Vil la 
diego 
S E R V I C I O t é c n l c i o 
«Marcom* Reparación 
t.elevisores todas mar 
cas Radio Caracas. Cal­
zadas 18 T'e 1 é f o n r 
221529 
R E P A R A C I O N tele vi 
sores radios transiste 
res Tal ler Inválidos Ci­
viles Puebla 21 telé­
fono 206493 

T E L E V I S O R E S 19' úl 
timo modelo extrapla­
no. U H F licencia ame-
r icana con voltímetro 
y mesa, todo 16.000 pe 
setas Diez días prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazo? Garantía ab­
soluta seis mesee Co* 
merclat Velo Moto C a ­
lera núm 10. 

R E P A R A C I O N elevi 
sorea todos marcas Ser­
vicio urgente domicilio 
Télf1- IOIQM v 220294 

L O C A L céntrico, «e 
traspasa Razón teléfo­
no 202439 
O P O R T U N I D A D . T r a s ­
paso bar comidas, piso 
libre en la misma casa, 
por pocos días. Infor­
mes Casa Hi lar la . San 
Juan, 51, 
T R A S P A S O bar. Renta 
muy baja. Informes, te­
léfono 202058. 
S E T R A S P A S A bar L a 
Ventosa 15 
T R A S P A S O pen s 1 6 O 
Escolar Almirante Bo-
nlfaz 18 

Varios 
S E H A C E N copla* d i 
planos v fotocopias eo 
el acto Librer ia-estan. 
co R e y e s Católicos 
Traseras edificio Cisne, 
ros Teléfono; 223541 
S E G U R O obligatorio 
de accidentes de traba­

jo. Mutua Patronal E s ­
polón 20 Burgos 
P I S O S acuch i l l ados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor». L a i n Ca lvo 7. 
teléfono 203699. 

Offset 
y toda olas*- de tra 
bajos ripográficoB. 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
rio de B u r g i ^ Ca­
lle San Pedro Car 
deña. 34 teléfo n 
207358 y «Pápele 
ría «Tagro » calle 
Vitoria. 13 teléf-
no 202852 

Traspasos 

S E TRASPASA tien­
da de ultramarinos por 
no poderle atender Te­
léfono 203646 
BAR REDONDO. Pla­
za de Vega 6, L* se 
traspala o arrienda T e . 
léfono 207861. 

j jUNICO!! Edificio cln-
co plantas comple t a 
mente instalado diáfa­
no moderno magnífi­
co negocio Plaza Ma­
yor (Julián) P R I G O 
Moneda, 18. 

S E TRASPASA cafete­
r ía reataurante con 80 
plazas. Junto Catedral . 
Faci l idades d e p a g o . 
Razón, Cafetería Lago. 
Ca l le Vitoria. 137. 

T R A S P A S O o eub-
arriendo bar céntrico. 
Informes de 1 a 8. Te ­
léfono 205953. 

I M P R E S O S co 
merclaies ca r t a r-
timbradas tarjetas 
de visita invftsc'o 
nes. prospectos \* 
propaganda e t c 
T A L L E R E S G R A 
F I G O S «Diario d« 
Burgos> «cailf San 
Pedro Cardefia. 84 
teléfono 207358) y 
«Papelería Tagra» 
(calle Vitoria 18 
teléfono 202852) 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I G O S «Diarlo d* 
Burgos» P r t c l o s 
v e o t ajosos Cali--
San Pedro Cardf 
fia 34, t e l é t o n < 
207358 y «Papele­
ría Tagra» Vitoria 
13 »eIé,fono 202863 

Nuestros relófonoas 
Admón 207148 49 
Redacción. 201280 
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A RANDA Bando de la Alcaldía sobre obras en las bodegas 
B A N D O D E L I L U S T R E 

A Y U N T A M I E N T O D E 
A R A N D A D E D U E R O 

E l alcalde - presidente del 
I lustre Ayuntamiento de e s ­
ta vi l la de Aranda de Due­
ro, hace saber: Que los hun ­
dimientos recientemente pro­
ducidos en esta localidad a 
causa del mal estado de las 
bodegas, ubicadas en el sub­
suelo de esta vi l la, aconse­
j a n l a inmediata realización 
de las obras necesarias de 
consolidación. 

Por ello, se pone en cono­
cimiento de los propietarios 
y copropietarios de dichas 
bodegas, que la 'Comisión 
constituida a l efecto, proce­
derá a partir del día 15 de 
Enero del año en curso a 
citarles para que realícenlas 
obras de consolidación pre­
cisas de acuerdo con las ins­
trucciones técnicas de los f a . 
oultativos municipales con la 
advertencai de que si no las 
realizaran, se verificarán por 
el I lustre Ayuntamiento, pa ­
sándoles posteriormente su 
importe. 

L a realización de tales 
obras estará exenta de pago 
de l a licencia municipal de 
obras. 

¿SE V A A I N T E N T A R R E ­
S O L V E R E L P R O B L E M A 
D E L A S B O D E G A S ? 

De la lectura del Bando 
de l a Alcaldía que antece­
de, parece desprenderse que 
el Ayuntamiento se h a de­
cidido a intentar resolver el 
acuciante problema de las 
bodegas que ocupan parte 
del subsuelo de nuestra po­
blación. 

Decimos que va a inten­
tar, toda vez que su total 
resolución implicaría años, 
habilidad para r imar muchos 
rozamientos que pudieran 
originarse y sobre todo, el 
exacto conocimiento de quie­
nes sean los propietarios de 
las bodegas, cosa que pare­
ce desprenderse que ya se 
conocen, pues de lo contra­
rio, no se hubiese publicado 
el bando. 

Como más reciente, se e n ­
cuentra el apuntalamiento 
de esas tres edificaciones 
en l a calle de los Reyes C a ­
tólicos y decimos apuntala­
miento en razón a que v a ­
r ias veces hemos dado cuenta 
de su derribo, aunque tí 
bien, según noticias oficio­
sas, esos derribos darán co­
mienzo en la próxima sema­

na . Luego, por orden crono­
lógico en la cuenta atrás, 
dejando sha mencionar otros 
amagos de hundimiento en 
la calle del General B e r -
dugo que fueron evitados a 
tiempo por sus propietarios, 
encontrándose ya consolida­
da l a bodega, está el de la 
cal le del General cata lán , 
co nese también apuntala, 
miento de un edificio del 
que publicamos, se iba a in i ­
ciar el expediente de derri­
bo, no haciendo mención de 
otros hundimientos y suce­
sivos derribos que han i n ­
crementado el capítulo de 
solares en las cal les- de 
Aranda. 

Siguiendo con el bando 
que comentamos, en el mis ­
mo se anuncia l a citaciórf 
que, a partir de mañana día 
15, se v a a hacer a los pro­
pietarios de las bodegas pa ­
r a que procedan a su con­
solidación, no derribo, pues 
si se refiriese a ello, enton­
ces sí que podríamos despe­
dirnos de muchas de nues­
tras calles del barrio anti­
guo, porque los solares que 
resultarían, serían innume­
rables. 

Puede que en algunos c a ­
sos la consolidación de las 
bodegas, por su extremado 
estado de conservación, re­
sulte antieconómioa, pero es 
preciso afrontar estos casos 
si se pretende la conserva­
ción de las calles, con la 
particularidad de que s i esas 
consolidaciones son eficaces, 
podrían reportar grandes be­
neficios a los propietarios, 
puesto que sobre los solares 
firmes, se podrían levantar 
edificaciones de mayor a l ­
tura, lo que a l a larga com­
pensaría el desembolso que 
se haga para efectuar las 
consolidaciones. 

Claro que en este aspecto 
es preciso distinguir entre 
los propietarios de las bo­
degas o del subsuelo y los 
de la superficie, pero con­
sideramos que al darse ese 
bando se habrá contado con 
esta circunstancia que pu­
diera resultar beneficiosa si 
llegasen a un acuerdo unos 
propietarios y otros, que al 
f in y a l cabo, sería lo ideal, 
sobre todo, si se unificasen 
las propiedades de suelo y 
subsuelo. 

Por lo que venimos co­
mentando, se puede aventu­
rar que ahora si que va en 
serio, que, como comienzo 
requieren las cosas, ese bando 
puede tomarse como el co-

QUIERE GANARSE 100.000 
PTAS. EXTRA Al AÑO 

C O N T E S T E S E E N T O N C E S , L A S S I G U I E N T E S 
P R E G U N T A S : 

1. » 

2. a 

3. » 

4." 

¿Está dispuesto a trabajar solamente dos horas 
semanales sin vender nada? 
¿Dispone de 140.000 pesetas para que le ponga­
mos* en marcha su propio negocio? 
¿Le gustaría obtener todas las semanas de 2.500 
a 3.500 pesetas? 
¿Ha pensado alguna vez dejar de trabajar para 
los demás? 

SI H A R E S P O N D I D O A F I R M A T I V A M E N T E . . . 

U S T E D E S U N A D E L A S 
P E R S O N A S Q U E B U S C A M O S 

Estamos buscando un número limitado de personas, 
auténticamente cualificadas, para un negocio que requie­
re una inversión mínima de 140.000 pesetas. 

Par» más información escribir a: 

I N T E R P R O M O T I O N S , S. A . Apartado 50.768. M A D R I D 
Nombre 
Dirección 
Ciudad Teléfono 

mienzo o l a iniciación de la 
solución de problema tan im­
portante cual es el de evitar 
que eh lo sucesivo se pro­
duzcan más hundimientos, 
precisamente a consecuencia 
del m a l estado de las bo­
degas, ya que pueden pro­
ducirse por otras causas a j e . 
ñas al problema que nos 
ocupa. 

Ayer decíamos que el año 
1973 será el año de reali ­
zaciones y ante el bando que 
estamos comentando, cabe 
preguntar: ¿No será ese ban­
do el origen de una de esas 
realizaciones? Nos inolina-
mos a creer que puede ser 
que sí y en esa confianza 
quedamos, deseando que el 
proyecto iniciado llegue a 
buen fin. 

Auoique ignoramos, en 
principio, los proyectos mu­
nicipales e ntorno a tan re­
petido bando, así como las 
ayudas con que cuenta, el 
mero hecho de publicarse, 
supone un concienzudo es­
tudio previo de la cuestión, 
en el aspecto económico el 
contar con alguna ayuda y 
sobre todo, en el moral, una 
firme decisión de solucio­
nar los problemas, afron­
tándolos con decisión, pese a 
las dificultades que puedan 
ofrecer. 

Que este bando se cumpla 
con arreglo a l a idea en 
que se basó para publioarle 
y que se consiga, ya qüe no 
en su totalidad, sí a l menos 
en su mayor parte, llegar a 
la solución de este problema 
de las bodegas que tiene 
planteado nuestro Municipio, 
son nuestros mejores deseos. 

S O L U C I O N A L P R O B L E ­
MA D E L O S P E R R O S 
V A G A B U N D O S 
Hemos hablado mucho en 

estas columnas en relación 
con*e l problema de los pe­
rros vagabundos, del con­
flicto que venían creando 
al vecindario, de su entre­
tenimiento en los cubos de 
la basura, en la suciedat 
que producían al tirarlos y 
extender su contenido por 
nuestras vías, de loa albo­
rotos que producían, de los 
espectáculos que origina­
ban en las calles y hasta de 
la mordedura de algunos a 
pacíficas personas. 

Hemos ido recor d a n d'o, 
tal vez con machaconería 
sobre plazos expirados, so­
bre fechas pasadas; en fin, 
hemos procurado en todo 
momento que se buscase 
una solución en evitación 
de que los citados perros 
pululen por las calles y a 
que los que tengan dueño 
estén recluidos o v a y a n 
conforme mandan las or­
denanzas, para evitar mo­
lestias a los ciudadanos. 

E n resumen, hemos ago­
tado nuestras pos' b i 1 d n 
des, pero siempre teníamos 
p r o s e nte la dificultad de 
encontrar un perrero que 
actuase en este más que 
difícil, peligroso, cometido 
y en todo momento hemos 
permanecido a la espera de 
que nos fuera comunicada 
la solución a este proble­
ma que tan poco dice en 
bien de la capital de la R i ­
bera. 

H a llegado el momento 
ác comunicar a núes t r o ? 
lectores la tan grata noti­
cia de que va a quedar so­
lucionado el tan cacareado 
problema, ya que, ^egún 

los rumores que hasta nos­
otros han llegado, el Ayun­
tamiento, en colaboración 
con la Sociedad Protecto­
r a de Animales está deci­
dido a solucionarlo, habien­
do contratado para ello a 
un perrero que se encar­
gue de la recogida de to­
do perro vagabundo que 

sea hallado en la vía pú-
blia. 

Efectuada esta operación 
los animales serán tra s 1 a-
dados a unos locales cuyas 
obras de acondicionamien­
to se están terminando, s i ­
tos en las afueras de nues­
tra vi l la, donde quedarán 
en calidad de depósito du­
rante el período que mar ­
que lo ordenado sobre es­
tos casos y, una vez fina­
lizado el mismo sin que su 
dueño se haya presentado 
a reclamarlo, serán sacr i ­
ficados por el procedimien­
to de la muerte sin dolor. 

Ahora, cuando se comien­
ce la recogida de perros se 
sabrá con certeza quiénes 
son los amantes de estos 
animales y. por consiguien­
te podremos ver nuestras 
calles libres de esa clase 
de animales, ya que todo 
aquel perro que tenga due­
ño, si no va por la calle 
con arreglo a los requisitos 
ordenados también será re­
cogido y s u dueño se verá 
en la necesidad de abonar 
el rescate para retirarle 
de la perrera. 

Con estas medidas que-
dará resuelto uno de los 
problemas de Aranda, que 
tanto preocupaba a mu­
chos y como consecuencia 
ya no veremos cubos caí­
dos y basuras extendidas, 

J U N T A D E L P A T R O N A ­
T O D E L H O S P I T A L D E 
L O S S A N T O S R E Y E S 

Según nuestras noticias, 
en breve se reunirá la J u n ­

ta del Patronato del Hos­
pital de los Santos Reyes, 
en la que, a lo que parece, 
se van a efectuar impor­
tantes cambios al ser re­
novada, esperando que sea 
facil i tada la lista definiti­
va de la nueva Junta , cuan­
do tenga lugar la misma que 
anticipamos. 

Ya es sabido que en el Hos­
pital de los Santos Reyes de 
nuestra población se están rea­
lizando importantes obras de 
ampliación que transformarán 
por completo no sólo la confi­
guración exterior del edificio, 
sino también sus instalaciones 
interiores y tal vez sufa-a gran­
des reformas el sistema admi­
nistrativo y de régimen inte­
rior, de a|jí que se Imponga la 
renovación de la Junta del Pa­
tronato, colocando en ella per­
sonas que tal vez se puedan 
adaptar mejor a las nuevas mo­
dalidades que se establezcan 

Hablando del Hospital de los 
Santos Reyes, hemos de signi­
ficar que las señalizaciones de 
prohibiciones acústicas en aten­
ción a los enfermos que se 
encuentren en su interior, de 
las que ya hablamos en otra 
Ocasión, ya han sido colocadas, 
esperando de los conductores 
do vehículos que necesariamen­
te han do circular por la ca­
rretera de Valladolld, tomen las 
debidas precauciones para abs­
tenerse de molestar, a tenor 
de las señalizaciones coloca­
das, máxime teniendo en cuen­
ta que ese lugar, en razón' a 
su ubicación, es objeto de fre­
cuentes embotellamientos por 
su proximidad al tan conocido 
cruce de La Cadena. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Don Ramón Mira Alvarez, D| 
za del Caudillo, 28. Mañan* 
lunes don Indalecio de las u!} 
ras. Arlas de Miranda, 38. 1 

LA ARANDINA. A LA CAPrn' 
DE LA BUREBA 

C o n f orme Indicábamos ^ 
nuestra crónica deportiva (3 
pasado viernes, hoy marcha i 
expedición de la Glmnástij 
Arandlna para contender con! 
titular de Briviesca en partij 
valedero para el torneo ligue-
de Primera preferente. 

Como ya Indicábamos es J 
primer enfrentamlento enM 
estos conjuntos burgaleses i 
esta categoría en que mil¡ta.| 
esperando que el choque 1 
desarrolle dentro de la mayl 
deportividad, aunque puede ql 
Influya ésa que se ha dado 2 
llamar rivalidad regional cuan! 
se trata de dos equipos d e l 
misma provincia, denominaclíí 
que consideramos que ya esi 
pasada de moda. 

El tiempo de lluvias que fl 
tornado, aunque en realldaj 
desconocemos las cualidadüj 
del campo burebano, estlmamo 
que pueden perjudicar a los 
bereños, en el caso de qu 
sea susceptible de convertlrs 
en un barrizal y entonces ! 
verían obligados a luchar e 
condiciones de Inferioridad. 

Que gane el mejor, sin olv| 
dar que a la Arandina le int 
resa aumentar su cuenta d 
positivos ante la Inminencia d 
finalizar la primera vuelta qu 
ha de tener lugar con la pre 
senté jornada, es lo que d 
veras deseamos. 

S U P I S O D E 4 D O R M . Y S A L O N 

8 1 5 . 0 0 0 
C O N U N A E N T R A D A D E S O L O 

3 5 . 0 0 0 
R E S T O E N 1 2 0 M E S E S 

U R B A N I Z A C I O N w m ^ 

i M B U S A 3 - F A S E 
A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s 

T e l f . 2 2 3 5 4 1 

CANT. INOR. A CUENTA t N CAJA D I SEGUROS REUNIOOS S.A. (CASE 
p ó l i z a 6 9 0 0 8 9 
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TURQUIA E M P A T O 
A C E R O CON I T A L I A 

Nápoles (Alfil).— I tal ia y 
Turquía empataron hoy, sin 
goles, en su encuentro de 
la fase de clasificación para 
la Copa del Mundo corres­
pondiente al segundo grupo 
europeo que Integran ade­
más Luxemburgo y Suiza. 

I talia: Zoff; Splnosi, M a r . 
c h et t i, Agroppi; Bellugi, 
Burnich; Causio, Capello, 
Chlnaglia (Anastasi) , R ive­
ra y Riva. 

Turquía: Sabr i ; Mehmet 
n , Ozer, Muzaffer; Zekeri-
ya, Ziya; Puat (Osman) , 
Bulent, Mehmet I, Cemil 
(Koksal) y Metin. 

Sorpresa mayúscula han 
dado los turcos logrando lle­
varse un precioso punto co­
mo visitantes ante la selec­
ción italiana que en los pa ­
peles aparecía netamente fa­
vorita, asi como la más fir­
me candidatura a la c las i ­
ficación de su grupo euro­
peo para la Copa del Mun-
del 74. S i bien es cierto que 
los turcos montaron un ver­
dadero "bunker" en la de­
fensa de su portería, porque 
su objetivo era el empate, 
también es Justo reconctcer 
que lo hicieron mediante re­
cursos legítimos, sin recurrir 

a medios violentos y ni s i ­
quiera Juego fuerte. 

Ordenados, insuperables en 
el Juego de alto y con un 
enorme derroche de ener­
gías, salvaron una y otra vez 
los insistentes y bien urdidos 
ataques de los italianos, 
quienes, sin embargo, np p u ­
dieron o no supieron des­
montar el aparato defensivo 
turco y los remates finales, 
aunque numerosísimos du­
rante los 90 minutos de Jue­
go, no fueron extremada­
mente peligrosos. 

Dieciocho tiros de esquina 
contra cuatro, a favor de los 
Italianos son el dato más 
elocuente de este dominio 
territorial y en el área c h i ­
ca de los visitantes, pero el 
marcador en blanco, es igual­
mente demostrativo de la i n ­
eficacia, ya que no se puede 
hablar de mala suerte del, 
ataque "azzurro". Aunque el 
resultado de hoy no debe 
considerarse irremediable, sí 
h a convertido en un poco 
más problemática y difícil , 
si se quiere, las posibilida­
des —hasta ahora todiscuti-
das— de clasificación de la 
selección ital iana para el 
Mundial. 

CREACION EN BARCELONA 
DE UNA ESCUELA DE CICLISMO 

EXITOS ESPAÑOLES EN LOS 
CAMPEONATOS DE EUROPA 
UNIVERSITARIOS DE ESQUI 

Barcelona (Alfil) . — A pri­
meras horas de esta noche 
ha tenido lugar la inaugura­
ción oficial de la Escuela de 
Ciclismo que el «Deporte Ci -
d is ta Barcelona», ha cons­
truido en un piso anexo al 
que tienen como local social, 
en uno de los puntos más 
céntricos de Barcelona. Esta 
Escuela estará dedicada a 
fomentar la afición de los 
corredores infantiles y juve­
niles, que pueden ser futu­
ros ases en el ciclismo espa­
ñol. 

L a nueva escuela de c i . 
clismo, consta de un magní­
fico gimnasio, así como de 
una sala que está equipada 
con bicicletas fijas, aparatos 
dt remo, rodillos y vibrado­
res, para corregir a los fu­
turos corredores en los de­
fectos que puedan acusar en 
la práctica del ciclismo, 
consta además de los corres­
pondientes vestuarios, mesa 
da masajes, ducha y una 
sauna finlandesa con capaci­
dad para seis personas. 

E s t a nueva escuela de ci­
clismo ha sido construida 
con ayuda de la Delegación 
Nacional de Educación Físi­
ca y Deportes, , Federación i 
Española de Ciciismo y la 
Diputación y Ayuntamiento 

de Barcelona, aunque la par-
te principal de los gastos.co­
rre a cargó del «D. C. Bar­
celona». En su construcción 
han contribuido también va. 
rios socios de la entidad ci-
dista, que han procedido a 
efectuar los trabajos de car­
pintería, electricidad, pintu­
ra,, etc., desinteresadamente, 
cobrando sólo el importe de 
ios materiales. 

L a E s c u d a de Ciclismo es 
la primerr en España que 
funciona en un piso, pues 
hasta la fecha, los velódro­
mos eran ios puntos consi­
derados como ideales para 
la enseñanza de este depor­
te, pero al dcsaparacer el de 
Barcelona, han tenido que 
adoptarse medidas drásticas 
para suplirlo. 

E l «Deporte Ciclista Bar-
cclona» a pesar de su modes­
tia, cuenta con un excelente 
equipo organizador, figuran­
do en su haber, la puesta en 
marcha de más de 30 carre­
ras anuales, entre las que fi­
guran dos de verdadera talla 
internacional como son la 
«semana catalana» y la esca­
lada al Castillo de Mont-
juich, ambas en colabora­
ción con el diario deportivo 
«Dicen»* 

EL KAS SE IMPUSO 
AL AGUILAS POR 105-88 

Bilbao (Alfil). — Once jugado­
res abandonaron la pista por 
faltas personales en el encuen­
tro de Primera División de ba-
I o n c e s t o entre El Aguilas 
Schweppes-Kas, que terminó 
con victoria del segundo equipo 
por 105-88, luego de llegarse 
al descanso con 41-36 de Idén­
tico signo. 

Unos 2.500 espectadores pre­
senciaron el partido, titulado 
como de la máxima rivalidad. 

MUERE EL PADRE DE 
BU§CATO 

Pineda de Mar (Barcelona) 
(Alfil). — Ha fallecido hoy tras 
larga y penosa enfermedad. 
Pranclsco Buacató Casóla, pa­
dre del Jugador Internacional 
de baloncesto, Francisco Bus-

cató, que milita en las filas 
del Juventud de Badaiona. 

El finado contaba 55 años de 
edad. 

CLARO TRIUNFO DEL JUVEN­
TUD 

Badaiona (Alfil). — Por el 
resultado de 95 a 44 ha ven 
ctdo el Juventud de Badaiona 
al Vallehermoso de Madrid en 
encuentro de baloncesto corres 
pendiente a la Primera División 
del campeonato nacional de Ll 
ga jugado esta noche en el 
pabellón badalonés. 

Los lugadóres Tocalés han os 
tentado lazo negro por la de­
función esta misma tarde y de 
manera repentina del padre 
del jugador y capitán del equi­
po Francisco Buscató. 

Grenoblc (Francia) — ( E s ­
pecial de «Alfil», por Emil io 
L. Va l ls ) . Con el triunfo del 
corredor internacional fran­
cés, Marc Echavel , natural 
de Grenoble, en la prueba de 
slalom especial, disputada 
esta mañana en la zona de 
nieves perpetuas de «Dcux 
Alpes», han finalizado los 
sextos campeonatos euro­
peos de esquí interfaculta, 
des de Derecho. 

España ha estado presen-
te, una vez más en el repar-
to de medallas de una prue­
ba, ya que el madrileño Fer­
nando Pina, la estrella in­
discutible de estos Jeifde 
obtuvo la segunda plaza, 
efectuando otra gran gesta 
r.i relegar a la tercera posi­
ción al también componen, 
te de la formación nacional 
«B», de Francia, René Vi­
dal, quien tuvo que confor­
marse deportivamente al ver 
Cómo el joven esquiador cas­
tellano le aventajaba, logran­
do de esa forma la victoria 
en la combinada de los Ceif-
de en la categoría masculi­
na, lo que le coloca como el 
esquiador más completo del 
campeonato interfacultades. 

Joaquín Gari , de la Facul­
tad de Barcelona siguió sin 
tener suerte ya que una caí­
da er la primera manga, 
creemos que al entrar on la 
cuarta puerta le privó de to­
do*, sus chances cara a la 
victoria. De esta manera Ga­
ri, que no se encuentra en 
su mejor momento cierra 
los Ceifde-73, sin lograr ab­
solutamente ninguna meda­

lla, un balance flojo para un 
favorito como él. 

E n la categoría femenina 
doblo alegría para los espa­
ñoles, por un lado merced al 
extraordinario segundo pues­
to de Paulina Ballvé, de Bar­
celona, que pisó los talones 

la vencedora, la corredo­
ra do Zurich, L a j a Muller. 

De otro el gran triunfo de 
la irquicta y nerviosa ma­
drileña Inés García, que al 
lograr la sexta plaza en s'.-i-
lom especial siguió su línea 
de regularidad adjudicándo-
se la victoria en la prueba 
combinada, a Igual que, Fer­
nando Pina en la masculina. 

L a última prueba del pro­
grama de competiciones de 
los Ceifde se caracterizó, co­
mo las anteriores por su du­
reza a causa del frío reinan­
te por haberse disputado 
sobre los tres mil metros de 
altitud, el recorrido tuvo 770 
metros con 330 de desnivel y 
46 puertas con nieve de ex­
celente calidad y condicio­
nes. Aparte de la medalla: de 
Fernando ¡pina hay que, des­
tacar la quinta posición del 
barcelonés Pablo Fierre, re­
gistrándose nada menos 4"í-
veinte abandonos y descali­
ficaciones. 

Er líneas generales las Fa­
cultades españolas han ce­
rrado victoriosamente los 
Ceifde, a pesar de nó "o-
grar ; ninguna medalla' de 
oró propiamente dicha ya 
que nó lo son, en realidad 
los triunfos de Fernando Pi­
na e Inés García en las com­
binadas, nuestro botín fea si­
do cuatro medallas de plata, 

na de Paulina Ballvé y Anto­
nio Díaz y otras dos de Pina 
y una de bronce del mismo 
Pina en el descenso. Falló el 
oro, es cierto; pero se rozó 
en varia pruebas. Con Gari 
en forma posiblemente se 
hubieran logrado más galar­
dones. 

C L A S I F I C A C I O N A C T U A L 
COPA D E L MUNDO 

París (Alfil). — L a selec­
ción nacional austríaca, con 
568 puntos, ocupa el primer 
lugar de la clasificación de 
la Copa del Mundo de esqvií 
alpino por naciones. 

Después de las pruebas 
disputadas en Grindelwald, 
el segundo lugar lo ocupa 
Suiza con 266 puntos, segui­
do por Francia; 180 puntos, 
Italia, Alemania Federal, 
Canadá, Estados Unidos, 
Licchtenstein, Noruega y 
España. L a selección espa­
ñola tiene 4 puntos. 

S U C E D I O E N I N G L A T E R R A 
V a r i o s h e r i d o s e n u n a a v a l a n c h a 

d e e s p e c t a d o r e s q u e c a y e r o n 

a l t e r r e n o d e j u e g o 

York (Inglaterra) (Alfi l) .— 
Varios espectadores del en­
cuentro de fútbol York City-
Oxford United, han resulta­
do heridos al caer al terreno 
de juego en una avalancha 
producida en la tribuna de 
general. 

El partido corespondía a 
la Copa inglesa y el hecho 
ocurrió cuando el Oxford 
United, de Segunda División, 
marcó el gol que eliminaba 
del torneo al York City, de 
Tercera. 

L a avalancha fue grande, 
rodando por el césped varios 
cientos de espectadores. Se 
interrumpió el juego mien­
tras los servicios de socorro 
y las asistencias del campo 
transportaban a los heridos 
a varias ambulancias. 
" M A N A G E R " A T A C A D O 

P O R V A R I O S H I N C H A S 
Grimsby (Inglaterra) (Al ­

fil). — E l "manager" del 
equipo de Segunda División 
Presten North End, Alan 
Hall, ha sido atacado esta 
tarde por varios "hinchas" al 
término del partido jugado 
contra el Cuarta División 
Grimsby United, en partido 
de la Copa inglesa. 

E l encuentro íue muy duro 
v terminó con empate a cero. 

Cuando el Presten, equipo 
visitante, se retiraba a la ca­
seta, un grupo de espectado­
res increpó a los jugadores 
y otro cerró el paso del 
"manager" al que golpearon, 
derribándolo al suelo. 

Alan Ball se levantó y pu­
do repeler la agresión, de­
rribando a su vez a uno de 
los atacantes, pero fue lanza­
do de nuevo al suelo, tenien­
do que ser rescatado por los 
guardias. 

L A S E G U R I D A D 
S O C I A L 

Por ana Seguridad Se 
cial tnejoi debr hacerse 
sencillo et oumplimlento 
de la» obligaetuDeH > de 
recbos E\ MtniRterio | tr 
Trabajo ttreoe Informa 
clón v asesorumlento 
través de las Del tg&^m 
oes provinciales del j ti»* 
tttnto Nacional de Pr ív l 
alón f I» Mutualidades 
Laborales » Inspeco l ó r 
de Trabajo 

GRANDES 

RCBMAS 

G E N E R O S D E P U N T O 

A L F O M B R A S Y C O R T I N A S 

S A B A N A S Y T O A L L A S 

¡ C A N T I D A D d e A r t í c u l o s 

l o m e j o r q u e s e f a b r i c a , 

a m e n o s d e l a 

M I T A D D E S U P R E C I O ! 

E n n u e s t r o C e n t r o C o m e r c i a l 

T E X T I L E S M A R I N 
D E G A M O N A L (Junto Barriada Inmaculada) 
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EL ESPAÑA - GRECIA 
EN DIRECTO POR TV. E. 

M a d r i d ( A l f i l ) . — L a p r i m e r a cadena de 
Televis ión Española t r a n s m i t i r á en directo e l 
encuentro internacional entre las selecciones de 
España y G r e c i a , que se d isputará e l p róx imo 
miércoles, día 17. a par t i r de las 14 (hora 
española) desde Atenas . 

O<X>OOO<>OO<X>OOOOOOOOO<>OOOOOO<0>O<>O<><><>O<X> 

L E A VD. S I E M P R E 

D i a r i o ép B u r g o s 

E S P E C I A L 

• • • D O 

R E T A L E S 

BOXEO 

El EMPRESARIO MEJICANO FLORES 
ESPERA RESPUESTA DE SENIN 

Derrota de Torres, ante Kcchichian 

CARRASCO REHUSA PELEAR 
CON RODOLFO GONZALEZ Y SE 
ENFRENTARA A BRUNO ARCARI 

Este cambio suscita malestar en Los Angeles 
y se pide al CMB sea prohibida la pelea 

Bilbao. — El púgil Agustín Senln, campeón de Europa de 
los pesos gallos, y aspírente oficial al titulo mundial de 
dicha categoría ha dado comienzo a sus entrenamientos 
con vistas al combate para la disputa del titulo citado con­

tra el mejicano Rodolfo Martínez. 
(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

Méjico (A l f i l ) .—'E l empre-

Madrid (Logos).— Decididamente, el 
combate entre Pedro Carrasco y Rodolfo 
González, que pensaba organizar la señora 
Eaton , en L o s Angeles, no se va a cele­
brar , por la sencilla razón de que el «ma­
rinero de los puños de oro» se enfrentará 
a Bruno Arcar i , seguramente en San 
Remo, poniendo en juego, el italiano, el 
título mundial de los superligeros. Para 
el español, aparte del aspecto económico, 
esta pelea tiene la ventaja de que se ce­
lebrará en Europa , con jueces neutrales 
y en un peso que dará sin dificultades y 
sin necesidad de quemar kilos y desgas­
tar energías en el gimnasio, para dar el 
peso ligero en la báscula. 

Parece ser que la causa principal de 
que ©1 púgil español haya preferido en­
frentarse a Arcar i , es la de pasarse do 
categoría, para encontrarse en mejores 
condiciones físicas, poro, por otra parte, 
hay que pensar en la irrisoria cantidad 
que le ofrecía la señora Eaton , como as­
pirante, en Loa Angeles, cantidad de la 
que, una vez deducidos los gastos, le que­
dar la a Carrasco una modestísima parte 
que no compensa, ni con mucho, el riesgo 
y el compromiso que supone el enfren­
tarse a Rodolfo González que, como es 
sabido, noqueó a Chango Carmena quien 
a su vez lo hizo con Mando Ramos. 

Parece ser, aunque, como es lógico, no 
ha sido confirmado oficialmente, que la 
bolsa que se l levará Carrasco en San 
R e m o asciende a unos 18.000 dólares, lo 
que supone, aproximadamente, un millón 
de peeetas, con la ventaja para el es­
pañol de que tiene que ahorrar un viajp 
tan largo como es a L o s Angeles. 

Carrasco ya ha comenzado a entrenar 
seriamente y acude a diario al gimnasio 
do L a s Matas y, según ha declarado, tie­
ne previsto concentrarse en Torrelodones 
a partir del próximo lunes. 

Bruno Arcar i h a peleado ya con los 
españolee Sombrlta y Torcida, a los que 
venció antes del limite y no hace mu­
cho tiempo frente al dominicano Chr is 
Fernández, que t iró al italiano cuatro 
veces y le dieron vencedor por descalif i­
cación del dominicano en el octavo asal ­
to. L a pelea se celebró en I tal ia. 

Teóricamente, para Carrasco es me­

jor enemigo Arcar i que Rodolfo Gonzá­
lez. E n una pelea a quince asaltos, el es­
pañol tiene posibilidades de vencer a A r ­
c a d , sobre todo teniendo en cuenta lo 
blando do piel que es el campeón, aun­
que Carrasco habrá de evitar que le lle­
gue un golpe fuerte de Arcar i en los pr i ­
meros asaltos, que le dejaría en las mis­
mas condiciones que cuando peleó por 
vez primera' con Mando Ramos en Ma­
drid. 

UN MIEMBRO DEL CMB PIDE QUE SE IMPIDA 
LA POSIBLE PELEA CARRASCO-ARCARI 

Méjico (Alfil). — Una petición para que 
so Impida que el púgil español Pedro Ca­
rrasco dispute el título mundial de los wel-
ter Júnior al italiano Bruno Arcari, actual 
campeón, fue presentada al Consejo Mun­
dial de Boxeo (CMB) según anunció hoy 
este organismo 

El mensaje fue dirigido al CMB por uno 
de sus miembros, el norteamericano Ro­
ben Turley, presidente de la comisión at-
létlca de California, y fue también enviado 
a Umberto BranchinI, manager de Carrasco 
y de Arcari. 

El mensaje dice que «hemos sabido que 
Carrasco Intenta disputar a Bruno Arcari el 
campeonato mundial welter Júnior, en lugar 
de cumplir el contrato que tiene registrado 
ante esta comisión y el CMB, para enfren­
tarse al campeón mundial ligero, Rodolfo 
González el 17 de Marzo». 

«A menos que reciba una confirmación 
por cable dentro de 48 horas sobre sus In­
tenciones de cumplir el contrato para pelear 
con González, Carrasco será suspendido por 
la comisión atlétlca de California y pediré 
al CMB no reconozca ninguna otra pelea de 
campeonato en la cual actúo Carrasco y 
se nombro otro retador para el título mun­
dial ligero que defiende Rodolfo Gonzá­
lez» firmado Bob Turley. 

En los círculos boxísticos de esta ca­
pital se comentó que se trata sin duda de 
una habilidosa maniobra de BranchinI, que 
sabe que a Carrasco le cuesta trabajo dar 
al límite da los ligeros y ha decidido en­
frentarlo a Arcari. que también es su pu­
pilo, por lo cual, gane quien gane, siem­
pre seguirá tutelando al campeón de los 
welter junlors. 

JOE LOUIS ((ESPIA)) EN 
LONDRES A JOE BUGNER 

"Puede causar problemas a Cassíus 
Clay", dice el ex-campeón 

sario mejicano E lad io F i o 
res, informó hoy que está a 
la espera de noticias de E s ­
paña sobre la contratación 
del púgil español Agustín 
Senin, para la pelea que és­
te sostendrá por el título 
mundial gallo (C.M.E. ) , ac­
tualmente vacante, frente al 
mejicano Rodolfo Martínez. 

E lad io Flores dijo que h a ­
bía ofrecido una suma «muy 
buena» a Senln, para s u con­
tratación «teniendo en cuen­
ta que no se trata del cam­
peón mundial sino de un des­
tacado contendiente». E l em­
presario mejicano s e ñ a l ó 
que, además de ofrecer una 
buena bolsa, asegura dos pa­
sajes do ida y vuelta, asi co­
mo gastos de hospedaje y 
manutención en la ciudad de 
Méjico, Monterrey o Guada -
la jara . 

Por otra parte, Eladio F l o ­
res dijo que está en tratos 
con Lupe Sánchez, manager 
de E lad io F lores , aunque to­
davía no se llegó a un acuer­
do definitivo. 

«L' E Q U I P E » D E S T A C A L A 
V A L E N T I A Y S E R E N I ­
D A D D E T O R R E S 

París (Alfi l) .— E l diar'o 

deportivo «L' Equipe» des­
taca esta mañana la valen­
tía y la serenidad del púgil 
español Antonio Torres, ven­
cido por puntos, pero no do­
minado ayer noche en París 
por el campeón francés de 
los superwelters. J a c q u e s 
Kechlchian, en gala pugllís-
tlca a la moda británica, 
precedida de una cena y ce­
lebrada en el Círculo de I n ­
vierno. 

«Torres resistió bien a K e ­
chlchian», titula «L' Equipe», 
que abunda en esta afirma­
ción diciendo que el espa­
ñol «dio una excelente ré­
plica al representante f ran­
cés hasta el final». 

Cal i f ica «L' E q u i p e » ei 
combate de «áspero y rudo» 
y de equilibrado, a lo largo 
de los diez asaltos a tres 
minutos cada uno. Concede 
el diario a Kechlchian dos 
puntos a su favor al final, 
pero consigna que el f ran­
cés ha decepcionado y que 
nunca «puso verdaderamente 
en peligro al español». 

Madrid (De nuestra Redac­
ción — S — ) . — Joe Louis. cam­
peón del Mundo de los pesa­
dos desde 1937 hasta su reti­
rada en 1949. defendió su tí­
tulo en 26 ocasiones, se en­
cuentra en Londres desde ha­
ce unos días. Joseph Louls 
Barrow, que cuenta en la ac­
tualidad 58 años, presenciará, 
como aespía» de Cassius Clay 
el combate por el titulo de 
los grandes pesos, el jueves 
en el Albert Hall entre Joe 
Bugner y el alemán Rudl Lub-
bers. Por otra parte, el 14 de 
Febrero próximo se enfrenta­
rán en Las Vegas Joe Bug­
ner y Cassius Clay. Esta es 
la razón principal de la visi­
ta de Joe Louls.. 

Louls ha dicho en Londres 
que nunca ha llamado Alí a 
Clay, y que no va a empe­
zar ahora a llamarle de otra 
forma. En cuanto al campeón 
británico Bugner, ha dicho Joe 
Louis: aconozco su «palmarás» 
y le he visto combatir en Es­
tados Unidos. Tengo que de­
cir que para mí va a ser el 
oponente más duro que Clay 
haya tenido desde que peleó 
contra Frazier. Clay no ha vuel-
to a ser el mismo desde en­
tonces y este chico. Bugner. 
creo que le causará proble­
mas cuando se enfrenten». 

Joe Louls. uno de los tres 
mejores pesos pesados de to­
dos los tiempos, ha dicho tam­

bién que el combate más difi. 
cil que ha librado en su vi­
da es el que todavía mantie­
ne con el Gobierno de los 
Estados Unidos a cuenta de los 
Impuestos. En cuanto al mejor 
boxeador que ha conocido Louis 
no tiene dudas: a Ha sido Su-
gar Ray Roblnson», ha dicho. 

i I Q OQ 'HUMRRt ES ¡U 
HERMANOi 

nenob una mi mu muy ñor 
(liosa te Jemustrarlo. Haitñ 
miembro t o '<» Hermanaaa 19 
Donantes te Sangre da la 
yurldar Social 

Récord mundial 
en patinaje 
de velocidad 

Davos. Suiza (Alfil). — El no­
ruego Lasse Efsklnd ha esta­
blecido un nuevo récord mun­
dial de patinaje de velocidad, 
para la distancia de 1.000 me­
tros, al invertir en la misma 
un tiempo de 1 minuto, 17.6 
segundos, durante la reunión 
Internacional celebrada esta tar­
de en esta localidad Invernal. 

T E L E T T R A ESPAÑOLA 
N E C E S I T A 

M A E S T R O S 
I N D U S T R I A L E S 
E L E C T R O N I C O S 

Nuestra Empresa pertenece a un importante gru­
po internacional con actividades en el área de la te­
lecomunicación. Ofrecemos numerosos puestos en los 
Departamentos de Producción e Instalaciones a Maes­
tros Industriales Electrónicos de las últimas promo­
ciones, con o sin experiencia práctica industrial, li­
bres del Servicio Militar. Las funciones a realizar 
(montaje de equipos, control y pruebas finales, etc.), 
superando un adiestramiento inicial, serán desarro­
lladas en los Departamentos citados, ocupando car­
gos en consonancia con su valía personal y profe­
sional. 

Buscamos excelentes técnicos, con un buen expe­
diente académico, pero consideraremos primordial-
mente sus cualidades humanas. 

Opinamos que se trata de una magnífica oportu­
nidad, al tratarse del desarrollo de unas funciones 
muy Interesantes., con unas, auténticas posibilidades 
de futuro profesional. L a retribución será satisfacto­
ria y progresiva. Se contestarán todas las solicitudes 
recibidas garantizando discreción absoluta. Rogamos 
envíen urgentemente solicitud, escrita a mano, acom­
pañada de "curriculum vitae" a: T E L E T T R A E S P A ­
ÑOLA, S . A., Reí.; Maestros Industriales Electróni­
cos. C / . Grafito, s / n . Polígono Industrial de Torrejón 
de Ardoz. M A D R I D . 

P A G I N A 28 D I A R I O D É B U R G O S D o m i n g o , 14 d e E n e r o d e 1973 



MAÑANA SALDRA PARA ATENAS 
LA SELECCION ESPAÑOLA DE FUTBOL 

El entrenamiento de ayer fue intensivo, meticuloso y variado 
Kubala insiste en que no tiene decidida aún la alineación 

Barcelona (Alfil). — Kuba- sionales y curiosos especia- cesibles. Actos como lo ates- decidido en firme. Me falta 
la, al frente de sus huestes dores fuera considerable. Cía- liguan en valor de acta nota- comprobar algunas cosas, de 
"trabajó" esta mañana por ro que, en estos lares, el rial, pues, difícil, parece, de detalle, porque los chicos es-
espacio de una hora y quin- "kubalismo" todavía es vi- otra manera, interpretar es- tán bien; pero debemos ase-
ce minutos, aproximadamen- vo, más, se le recuerda con pontáneos y entusiastas arran- gurarnos todo lo que poda-
te. en el campo de fútbol de añoranza de cosa feliz, sobre ques de nutridos aplausos en mos para evitar sorpresas, 
la zona deportiva del C. de todo entre las filas de miles varios pasajes de esta sesión l o importante es que hay 
F. Barcelona. de aficionados que sienten el que hemos llamado de "tra- moral y espíritu de victoria, 

E l tiempo, frío, y el am- fútbol a través del Barcelo- bajo", que ha constituido el nero sin falsos optimismos, 
biente cargado de bruma, no na y para los que Kubala, no enf renamiento de la jornada ^nsando en nuestra propia 
fueron obstáculo alguno para sólo fue, sino sigue siendo de la selección nacional de v.úi& por eso digo que es-
que la concurrencia de oca- el ídolo de triunfos inmar-

PROYECTO PARA CREAR 
El 1 TROFEO PEDRO 
BERRUEZO, EN MALAGA 

Málaga (Alfil). — En el local Pedro Berruezo», para parpa­
da la Delegación provincial fe- tuar la memoria del jugador 
derativa de lútbol se ha rauni- fallecido recientemente, 
do la comisión da clubs ju 
veniles para tratar del proyec­
to de crear al «Primer Trofeo 

Di i A ledo Pozueta 
lra»!urno ¿itirulalOfloi j e 
liféricos Cirugía vassculai 
S Ildefonso \ l l m<)74 

VAI.I ADOI ID 

d TROFEO 
JUAN YAGÜE)) 

P A R T I D O S P A R A H O Y 

Campo de V i l la f r ía : 
A las 10, D. Gasset - P u e n . 

tecillas Savin . 
A las 12, Veteranos de 

Burgos - G e a . 
Campo de Ubisa: 
A las diez. Veteranos S a n 

Juan - Banesto. 
A las doce, D I A R I O D E 

B U R G O S - Ubisa. 
Campo de Inoxa: 
A las diez, Inoxa _ Blow-

therm. 
A las 12, Caja Rura l ,-

Deportivo Yagüe. 
Campo de Firestonc; 
A las 11, Pinturas Sangar -

Pirestone. 
Descansa " L a Voz de C a s ­

t i l la". 

V O L E I B O L 
F E M E N I N O 

Hoy, en la Deportiva 

Hoy; domingo, darán comien 
zo los campeonatos nacionales 
federados de Segunda División 
de volelbol. Nuestra provincia 
estará representada por el equ 
po «Medina» de Miranda de 
Ebro incluido en el grupo sexto 
e integrado por los siguientes 
equipos- Beyena de Vizcaya 
Medina de Santander, Marqués 
de Santillana ( S a n t a n d e r ) 
C.R.E.F. de Pamplona y «Medi 
na» de Miranda de Ebro (Bur 
gos), 

El sistema de juego será de 
Liga a doble vuelta habiendo 
correspondido enfrentarse en el 
primer partido a jugar en núes 
tra ciudad, al equipo de Me 
dina de Miranda de Ebro con 
tra el Beyena de Vizcaya par 
tido que dará comienzo a las 
4.30 de la tarde en el frontón 
cubierto de la Ciudad nnn«v 
tiva Militar, 

VISITA A LA TUMBA DE 
BERRUEZO 

Málaga (Alfil), — Los juga­
doras del Gimnástico da Ta­
rragona, a su paso por Mála-

con dirección a Sevilla don-
da jugarán mañana contra el 
equipo titular, han efectuado 
una visita al cementerio de 
Málaga, depositando una corona 
de flores en la tumba de Pe 
dro Berruezo. 

JUGADOR SUSPENDIDO POR 
17 ENCUENTROS 

Málaga (Alfil) — El jugador, 
del club regional juventud de 
Torremolinos, Juan Prieto Gó­
mez, ha sido sancionado por 
el Comité regional de Compe­
tición con segunda amonesta 
clón, multa y suspensión por 
17 encuentros oficiales por 
protestar decisiones del árbi 
tro, sin ser capitán y amena 
zar y agredir a dicho árbitro, 
contra el Estepona el domin­
go pasado 

PRIMAS DEL CASTELLON 

Castellón de la Plana (Alfil) 
U" millón y medio de pesetas 
es la cantidad qua el Club 
Deportivo Castellón ha satis 
fecho en concepto de primas 
a los ¡ugadores de su equipo 
que han participado en los en 
cuentros de la primera vuelta 
del campeonato de Liga 

Sesenta y ocho mil pese 
tas han percibido en total ca 
da Uno de los jugadoras, el 
entrenador, Luden Muller, rI 
doble, o sea, 136,000 pesetas 
y el masajista, el cincuenta 
por ciento: 34 000 Desatas 

La mayor prima pagada a os 
jugadores en encuentros cele 
brados fuera de Castellón o 
fue en La Romareda, frente al 
Zaragoza, qué ascendió a IS.ono 
pesetas,, y en partidos jujgedqs 
en casa, contra el Málaga rp 
que la prima por iugadm •v 
elevó a die? mil pesetns 

¡NO CONTAMINE EL KM 
BIENTE CON LENGUAIF 

OROCA2 O SOEZ 

PISOS 

2.500 Ptas, mensuales 
en 12 ANOS Informes: 

Avda. Eladio Perlado n.n i 
S A N C H E ? Y G A R C I A 

fútbol, y que fue, a decir ver­
dad, toda una le. :ión ba-
lompédica, que abarcó desde 
la llamada de atención de 
aviso o alerta teórico para 
corregir ésta, aquélla y otra 
cosa, hasta la orden de man­
do para que la acción se eje­
cute de acuerdo con un pa­
trón preestablecido, que res­
ponde a unas determinadas 
necesidades o circunstancias, 
conforme con la idiosincrasia 
del jugador actuante o pensa­
da con el que va a ser su 
adversario, Ladislao Kubala. 
da la impresión, ahora, y cier­
tamente la ha dado siempre, 
de ho querer dejar nada al 
azar. Dirfase que quiere ase­
gurarse y la mejor manera es 
no dejar cabo suelto, sino to­
dos atados, bien atados. Pa­
ra los diletantes del fútbol es-
pectóculo fue una hora larga 
de solar esparcimiento, Para 
el seleccionador y sus juga­
dores cubrir una etapa obli­
gado con toda su voluntad y 
saber. 

Se inició la actividad con 
una tabla de gimnasia suave 
que increscéndo acabó con 
ejercicios físicos de los que 
obliga el poner el balón en 
movimiento o el ir a su bus­
ca y control y carreras lar­
gas, medianas y cortas a dis­
tintas velocidades. Se remató 
con una serie de saltos. 

L a segunda parte consis­
tió en un partido de voleibol, 
en el que se apreció, se ra ­
tificó, mejor la buena con­
dición atlétlca do los jugado­
res.' 

E l epilogo fue una sesión 
de sauna, para mejorar, si 
cabe, la condición física que 
tras los ejercicios descritos 
se aceptó con agrado, inclu­
so con gratitud en no poco-i 
casos. 

Como novedades ú n i c a ­
mente s'1 registraron dos A 
saber: alta de Valdez, re­
puesto de la afección gripal 
que ha padecido estos días 
Y la incorporación de Cía-
ramunt, llegado anoche al 
cuartel general estabíecidn 
en el hotel Presidente. 

Al mediodía comida fru­
gal, para todos v la siesta de 
reglamento. Luego, en cesión 
do. tarde al c'ne. Estuvieron 
todos, seleccionador y iuga-
dores en el «Florida», a vei 
el film «Cabaret», De allí, 
al hotel Otra1 vez, cenai v 
de anoehócldf. temprano ¡i 
dormir 

Mañana, al punto dé la-
doce está señalado entrena­
miento en él í<Camp Nou>>. 
E s probable que ei balón 
sea el principal protagonis­
ta con vistas a ir perfilando 
la decisión fina! sobre los on 
ce que formarán el equipo de 
Rspaña contra Grecia . 

L a expediC'ón volará haGijs 
Alonas, el lunes. Comerán ép 
o aeropuerto de Barcelona 
v a las dos part irá el avión 
que tiene prevista es c a I a 
en Roma 

Kubala. se siente satisfe­
cho, ésta es su palabra bá­
sica de cómo se encuentran 
sus muchachos. No dicf mu­
cho más, por lo menos no­
vedoso o revelador de 'o que 
piensa. A lo máximo que ha 
llegado, ha sido: «fitf maña­
na puedo daré la so'ución. 
Hasta a hora no tengo nada 

toy muy satisfecho». 
Nada más que a modo in­

dicativo repetimos el equipo 
que jugó contra el Cal ella, 
ayer: Ir íbar, José Lu is . G a ­
llego Violeta, Hacías. P i r r i , 
Asensi, Velázquez, A m a n d o 
Gárate y Rexach , E s t e pue­
de ser el equipo, con B e ­
nito, Valdez, Clara m u n t v 
Reina, como «out siders». 

<><><>oooooo<>oooooĉ o<>oooooooooo<x>o<>oo<>c 

I PARIOS V AUlllOS PARA HOY 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Osasuna - Logroñés, Bobe Fr ías. 
Rácing San tander - Sabade l l , O l a l l a . 
Córdoba - R e a l M u r c i a , A lonso Pérez. 
Cádiz - Hércules, López Se i jo . 
Mesta l la - Tener i fe , Sánchez A r m i n i o . 
Va l l ado l id - Leonesa . Fernández L e c u e . 
Sev i l l a - T a r r a g o n a , Pe i ró . 
E l c h e - Pontevedra , Crespo A u r r e . 
S a n Andrés - R a y o Va l lecano , Campi l lo . 
B a r a c a l d o - Ma l lorca . J iménez Sánchez. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G r u p o segundo) 
X E i b a r • Chant rea , N i e v a Cabo. 

Geta fe - Osasuna , Andrés Ga l indo . 
<? Tude lano - Bé jar , I zagu i r re S i s e n . 
X Huesca - At lé t ico Madr i l eño , J iménez Madr id . 
O Ca lvo Sotelo ( A . ) - M i r a n d é s , Cabero B e r m e j o . 
<> Pegaso - Cas t i l l a , D i e z Fr ías . 
X Alavés - A r echava l e ta , M a r t í n Bar to lomé. 
<> Moscardó - E j e a . G i l P in tado. 
)> S a l a m a n c a - T o r r e j ó n , Peña Tél lez , 
X C a l v o Sotelo ( P . ) - S a n Sebastián, Cast i l lo X 
O Izquierdo <> 
O O 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

lea Vi siempre DIARIO 01BORGOS 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! PujBhhs 
E n s u s g r a n d e s r e b a j a s 

Ahorre comprando más calidad 

S I G M A 
MA01MS DE COSER - ELECTRODOMESTICOS 

POR E X P A N S I O N . N E C E S I T A 

D I R E C T O R 
D E 

U C U R S A L 
S E E X I G E : 

— D O M I N I O D E L Á C O N T A B I L I D A D E N G E N E R A L . 
— S o m e t e r s e a p r u e b a c o n t a b l e . 
— A c u s a d a s d o t e s c o m e r c i a l e s . 
— M ó r a l i d a d p r o b a d a y c o n r e f e r e n c i a s . 
— D o t e s de m a n d o y o r g a n i z a c i ó n . 

i — S e v a l o r a r á , s u e x p e r i e n c i a p r o f e s i o n a l , y a s i m i s m o , la p o s e ­
sión de p e r m i s o d e c o n d u c i r y v e h í c u l o . 

S E O F R E C E : 

— I n g r e s o s i n t e r e s a n t e s e n c o n s o n a n c i a c o n e l c a r g o . 
— P a r t i c i p a c i ó n d e r e s u l t a d o s . 
— V i v i e n d a o s u b v e n c i ó n p a r a l a m i s m a . 
— G r a n d e s p o s i b i l i d a d e s de p r o m o c i ó n . 

I n t e r e s a d o s d i r í d r s e p o r e s c r i t o c o n a m p l i o « c u r r i c u l u m y i tae» y 
r e f e r e n c i a s a E S T A R T A Y E C E N A R R O , S . A . , M A O U I N A S D E C O S E R 

S I G M A . — A p a r t a d o 4. — E L G O I B A R . 
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CRONICA D E E S C A R T I N 

EL M U Y DIFICIL PARTIDO CDN 
* España necesita ganar tan difícil encuentro 
MADRID. — (Crónica deportiva de Pedro Escartín para la 

Agencia LOCOS). — De nueve Mundiales jugados 
hasta la fecha, España estuvo presente en cuatro, Italia, Bra­
sil, Chile e Inglaterra, para estar ausente en los jugados en 
Uruguay, 1930, largo viaje en barco; el de París, 1938, a 
causa de nuestra dolorosa guerra y quedamos fuera de com­
bala en las eliminatorias previas de los celebrados en Suiza, 
1954; Suecla, 1958 y Méjico, 1970. ¿Estaremos en el da Ale­
mania año 1974? No lo veo fácil, soy más bien pesimista, 
porque nuestro momento no es bueno y lo prueba que en 
las competiciones de Europa, hoy sólo queda el Real Ma-
drid, quizá porque sus contrarios anteriores no fueron difíci­
les. Se perdió un punto con jgoslavia en Las Palmas y 
esto obliga a ganar los dos partidos de Grecia y empatar 
con los yugoslavos en su país. ¿Podremos? Repito que no 
lo veo claro. 

KUBALA QUIERE ATACAR :—: :—: 

El seleccionador nacional sabe de sobra que perder el 
partido del miércoles próximo en terreno griego sería fatal 

..JBW. para nosotros. Necesitamos ganar o cuando menos no per­
der. Kubala, que en momentos difíciles está trabajando bien 
con los naturales errores humanos, dio ios nombres de quie­
nes formarán la expedición y por ellos, salvo contingencias 
de última hora, baja forma de alguno o lesión, se puede dar 
con los once que actuarán en Grecia. El seleccionador, va a 
atacar y sabe de sobra que encerrarse en el área buscando 
el empate sería la derrota segura al echarse encima todo el 
equipo griego, cuyo estilo fogoso, duro y rápido será para 
nosotros más que incómodo. 

A través de la relación dada por Kubala, es bastante fácil 
llegar al equipo que va a jugar el miércoles, quizá con el 
error de un nombre, iríbar, estará en la puerta y aunque to­
dos recordamos los cinco goles que encajó en Burgos, el 
vasco se crece en la puerta del equipo nacional y juega siem­
pre muy bien. Laterales, serán Sol, el mejor de España en 
su puesto por rapidez, eficacia y dureza, para en el otro 
lado salir Benito, en buen momento, más peligroso por alo­
cado. Un acierto la llamada de Violeta, a quien vi contra el 
Atlétlco de Madrid jugar un gran partido. Su experiencia y 
calidad, son garantías en Grecia y en cuanto a Gallego, 
quizá ya en la curva del descenso, es aún el mejor en su 
puesto. Pero no debo Ir lejos del área, ha de marcar encima, 
ya que los dos goles yugoslavos en Las Palmas vinieron por 
no cubrir al contrario, 

¡Qué dura va a ser la lucha por el medio campo! Aquí, 
quizá ha sido Kubala demasiado valiente, ya que situará dos 
hombres de ataque, Velázquez, que no marca a nadie, pero 
es magnífico creando juego y Asensi que bulle sin destruir 
fútbol contrario y busca el gol como un punta más. En la 
derecha, todo hace pensar que Pirri va a ser el tercer hom­
bre. Ha mejorado, pero no es el de antes. El madridista, 
ataca y defiende, para ser un trío que me parecería impe­
cable en el partido de vuelta en Málaga, pero calificó de 
peligroso en campo griego. Habría preferido dos rompedores 
en la zona vital y en el centro un cerebro como Velázquez. 
Pero puedo estar equivocado y me alegraría estarlo. 

LA INCOGNITA DEL ATAQUE : 

Parece ser que España, jugará eí miércoles un cuatro 
tres tres de ataque, es decir los tres puntas recibirán ayuda 
de un hombre del medio campo, quien les acompañará en 
los contraataques. Tiene que ser así. Mis noticias son que 
Kubala duda mucho en el puesto de extremo derecha, pues 
le gustan Rexach y Amánelo por clase, pero les ve el de­
fecto de frágiles y conservadores, Podríamos tener la sor­
presa de Boronat jugando con el siete a la espalda Está 
en buen momento y es goleador, valiente. En el eje Gára-
te, capaz de todo o nada, realizador astuto, frío, con necesi­
dad de pocos metros para el remate, pero piensa en sus 
piernas y por la forma de jugar es presa fácil del contrario 
violento. Valdez parece será el extremo 

En mi criterio, la cobertura aguantará bien, si la media 
es buen escudo del área. ¿Lo será? Tengo mis dudas, porque 
en terreno griego hará falta contener, sujetar en el medio 
campo y ésto no lo hacen Velázquez ni Asensi, magníficos 
medios de ataque E. cuanto a los puntas los veo con cali­
dad, pero frágiles y en Grecia será preciso jugar rápidos, ha­
cer fútbol abierto y sólo chocar cuando sea Indispensable. 
Son muy duros y corren del primero al último minuto para 
no decaer jamás. Kubala quiere atacar y no censuro el pro­
pósito, pero ha de hacerlo pensando en lo que deja a la 

O P O S I C I O N E S 
M I N I S T E R I O S C I V I L E S 

Se ha visto renovado una vez más el éxito de esta 
A C A D E M I A , aumentando progresivamente el porcentaje 

de aprobados en el primer ejercicio recientemente 
celebrado. 

P R O F E S O R A D O E S P E C I A L I Z A D O 
Continuamos preparación intensiva para la presente 

y próximas convocatorias. 

A c a d e m i a C E N T R O 

espalda. Nos ha correspondido un grupo difícil, con Grecia 
y Yugoslavia, sin que el fútbol español atraviese un buen 
momento. 

AUTOVICAN, S . A. 
CONCESIONARIA DE «RENAULT» 

P R E C I S A 

JEFE DE CONTA 
Puesto de responsabilidad. Imprescindible, cinco años (mí­

nimo) experiencia en cargo similar. Sueldo a convenir, según 
valía. Presentarse: AUTOVICAN, S. A. Calle Alcalde Martín 
Cobos, s /n . BURGOS. 

(R. O. C. Núm. 3.678) 

DE 
Junta provincial de 
Educación Física y Deportes 

Dentro del programa gene- bajo durará todo el día y 
ral de actividades del calen- dará comienzo a las diez de 
darlo aprobado por la Delega- la mañana para terminar a 
ción Nacional de Educación las 13,30 y por la tarde de 
Física y Deportes, figuran la 4,30 a 8. Además de estas en-
realización de tres Cursos de señanzas, se darán proyeccio-
monitores deportivos. Estos hes cinematográficas sobre di-
se celebrarán: en Enero en ferentes deportes y compren-
Burgos, Febrero en Miranda derá también las disciplinas 
de Ebro y el tercero en Aran- de entrenamientos y prácti-
da de Duero durante el mes cas de las enseñanzas impar-
de Marzo. tidas. Sé desarrollarán éstas 

E l de Burgos admitirá 30 al aire libre y en el lugar 
alumnos, ambos sexos, y 20 donde oportunamente se se-
los otros dos. Dará comienzo ñale. 
el día 23 a los diez de la L a dirección correrá a car-
mañana y los solicitantes go del jefe del Servicio de 
aprobados deberán presentar- actividades deportivas de la 
se en la Casa del Deporte, Delegación de la Juventud, 
calle San Juan, 22, segundo, e intervendrán en las clases 

Dado que el programa de profesores especializados en 
estudio comprende asignatu- las materias citadas, 
ras de: Nociones de anato- Las solicitudes podrán ser 
mía, Fisiología, Higiene y So- conseguidas en la citada Casa 
corrismo de la Educación Ff- del Deporte^ a partir de las 
sica y los deportes, nociones cinco de la tarde, y donde se 
de Psicopedagogía, nociones informará sobre el Curso a 
sobre Educación Física, Ini- cuantas personas les intere-
clación deportiva, y las espe- se. Pueden solicitarlo las per-
cialidades de Atletismo, Ba- senas mayores de 18 años, y 
loncesto, Balonmano, etcéte- abonen la matrícula corres-
ra, etcétera, la jornada de tra- pondiente. 

z a jugar por aburrimiento" 

((María Ostiz es una señora de su casa que graba discos» 

((Mí debilidad son los niños» 

«(Me cuido mucho: ahí está el secreto de seguir en forma a mi edad» 
—Yo empecé a jugar al fútbol porque me aburría. 

Hoy es el capitán del Real Madrid: acaso el equipo más 
famoso del Mundo al lado del Santos de Pelé y del Ajax, 

—En el colegio todos jugaban al fútbol. Yo quería jugar a 
otras cosas. Por ejemplo, al baloncesto, Pero casi me queda­
ba solo. Y la solución a mi aburrimiento fue ponerme a darle 
patadas al balón. 

Ignacio Zoco lleva muchos años en el Real Madrid (en estos 
momentos él y Amando son los grandes veteranos del club 
merengue). Su vida está ligada • prácticamente al equipo seis 
veces campeón de Europa (se había hecho famoso en el Osasu-
na al lado de Ciaría, formando línea medular). 

—De Pamplona salí y a Pamplona volveré el día que cuel­
gue las botas. Es mi tierra y me tira, A pesar de que en Ma­
drid todo me va bien, a pesar de que soy como de la capital 
de España (el año pasado me hicieron «Deportista madrileño 
del año»). 

Zoco conoció los momentos gloriosos del Real Madrid es uno 
de los cinco que actualmente están en el equipo y ganaron la 
última Copa de Europa frente al Partlzán, copa que hizo la 
número seis en las vitrinas del Real Madrid. Y también conoció 
las hieles de la derrota, al perder altura (como en la Liga de 
hace dos v tres años), 

—No podíamos estar siempre en el primer puesto. Había 
que dar variedad, evitar la monotonía. 

Sonríe, El sabe que en un equipo existen altibajos, que es 
preciso el acoplamiento una vez producidos 'os relevos. El lo 
sabe y sigue ahi. Siempre en forma a pesar de que ya no es 
un muchacho. 

—¿Mi secreto? Me mantengo en forma, sigo jugando por­
que —aparte de que no soy ningún viejo para practicar el fút­
bol— me cuido mucho. El ^tbol —en el que empecé casi en 
broma— se ha hecho para mi una cosa muy serla. Por eso me 
entrego totalmente a mi profesión, Sé cuidarme, controlarme, 
sé. en una palabra lo que debo hacer en cada momento y lo 
hago, 

—Defínete. 
—Soy un hombre tremendamente responsable y con un acen­

tuado sentido del humor. 
-¿Un hobby? 
—Si no fuera casi una falta de respeto diría que mi hobby 

son los niños. Mira: yo voy por la calle, veo un niño y no 
puedo resistir a la tentación de decirle algo, hacerle una cari­
cia, sonreírle. 

Está casado con María Ostiz, la cantante. El matrimonio 
tiene dos hijos. 

—Mi mayor diversión es estar en la casa, jugar con ellos.., 
—María Ostiz (señora de Zoco) sigue grabando discos Sin 

embargo, desde que os casasteis no volvió a actuar. ¿Por qué? 
—Lo hemos considerado conveniente así. Ella saca de vez 

en cuando un «LP» y, por lo visto, se vende bien. En estos mo­
mentos podríamos decir que la música es el hobby de María Lo 
hace bien —y no lo digo porque sea mi esposa 

El fútbol le dio dinero. El fútbol le dio *ama Pero un día 
llegará la retirada. Habrá que estar preparado para el adiós. 
Para deiar de ser famoso. V para enfrentarse - un nuevo tipo 
de vida totalmente distinto. 

-Es toy preparado para todo y todo lo he pensado. La fama 
es lo de menos La fama no se le puede subir a uno a la cabeza 
porque, al abandonarte —la fama es caprichosa— te sentirías 

vacío. Yo tengo mi vida llena de realidades: una familia, unos 
amigos, una conciencia tranquila... En cuanto al dinero, sí, he 
ganado en el fútbol. Y he hecho mis inversiones En Pamplona 
tengo un negocio de vallas metálicas. Cuando me retire me 
pondré al frente de él 

Sigue en la brecha. Como hombre de cierre del Real Madrid. 
Sigue un año más, Al lado de los más Jóvenes. Al lado de los-
nuevos valores del Real Madrid. El: el capitán. — (Fiel-Servicios 
Especiales de EFE). 

J. O. 

fije 

P R E C I S A M O S 

1 
PLAZA DE LAS 
BRIGIDAS, 6 

C L U B 
GAMAZO, 34 

S E Ñ O R I T A S 
D E P E N D I E N T A S 

INMEJORABLE SUELDO FIJO 0 CONVENIR 
LLAMAR TLF. 22 92 85 A PARTIR 7 TARDE 
ESCRIBIR: THE BIG-BEN • GAMAZO, 34 

V A L L A D O L I D 

O F R E C E M O S T R A B A J O 

BLOWTHERM ESPAÑOLA, S. A. 
para su nueva ampliación de fábrica, necesita el si­
guiente personal: 

• S E C R E 1 A K 1 A , para Dirección Comercia!, 
• P E R I T O I N D U S T R I A L M E C A N I C O . 
• D E L I N E A N T E S , 
• O F I C I A L E S E L E C T R I C I S T A S , 
t C A L D E R E R O S . , 
• S O L D A D O R E S 
• A J U S T A D O R E S . 
• P E O N E S para especializar. 
• A P R E N D I C E S de 15 a 18 años. 

N O T A : Sera preferido el personal con servicio 
militar cumplido 

La contratación del personal, se efectuará de 
9 a 10 de la raañani. días laborables, en fábrica, 
Cfra Madrld-lrún, K m . 234.5. 

(R. O. C . Núm. 3.666) 
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Irálo 
y VA D E CUENTO.. . 

HORIZONTALES. — 1: Defiende en juicio. Medida de seis 
pies. — 2: Ciudad granadina. De cada año. — 3: Pez marino 
parecido al arenque. Emplearé. — 4: Perro. Impar. Entre­
gar. — 5: Símbolo de Brahma. Virtud teologal, — 6: Repi­
te. — 7: Contracción. Voz para ahuyentar animales. — 8: 
Monarca. Tienda de bebidas, Preposición. — 9: Voy a un lu-
•gar determinado, Echa hacia afuera. — 10: Grado de eleva­
ción del sonido. Ala sin plumas. — 11: Relativo a los hue­
sos. Sala de enseñanza. 

VERTICALES. — 1: Tablero contador. Ameno. — 2: Proyec­
til. Resonancias. — 3: Oxígeno electrizado. Abstención de 
comer y beber. — 4: Fluido aeriforme. Diez centenas. Núme­
ro cardinal. — 5: Prefijo negativo. Té chino. — 6: Guarida 
de ciertas fieras, •— 7: Artículo. Nota musical. — 8: Dignidad 
etíope. Rostro, cara. Calamidad. — 9: Ave palmípeda. Amon­
tona. — 10: Maíz. Aves de rapiña nocturnas. — 11: Parte sa­
liente del tejado. Reprima. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES - U Badas. — 2: Adobo. — 3: Anóma­
lo. — 4: Rizaras. Mar. — 5: Abonas. Pira. — 6: Miras. Ra­
tón. — 7: Ocas. Revisa. — 8: Sed. Raparas. — 9: Ocarina. — 
10: Alosa. — 11: Losas. 

VERTICALES. - 1: Ramos. — 2: Ibice. - 3: Azorado. — 
4: Badanas Cal. — 5: Adoras. Ralo. — 6: Domas. Raros. — 
7: Abas. Repisa. — 8: Sol. Pavanas. — 9: Omitirá. — 10: 
Arosa. — 11: Ranas. 

Dos fantasmas se encuen­
tran en un pasillo de un vie­
jo caserón. Uno de ellos, al 
reconocer ai otro, se acema 
y cogiéndolo por la sábana 
le grita: 

—¡Atrévase usted, . hora, 
doctor Morris, a decirme que 
lo que yo tenía era un sim-
pie catarro! 

A los postres de un ban-
quete, el orador inicia un 
largo discurso. Pero, de prou. 
to, observa que los altavo­
ces han sufrido un avería y 
han dejado de funcionar: 

•—¿Me oyen todos? —pre-
gunta entonces el orador, es­
forzándose todo lo posible. 

—Yo, no —dice uno que 
está en un extremo. 

—Yo, sí —dice otro que es­
ta más próximo, pero que 
volviéndose amablemente al 
que ha declarado que desde 
su sitio no se oye le ofrece 
cambiar de sitio. 

E n Estados Unidos, duran­
te un período electoral un 
candidato está gastando to­
do lo que tiene en preparar 
su elección. 

Un amigo le dice: 
—¿Y qué piensas hacer si 

triunfas? 
— E s o no me preocupa lo 

más mínimo. L o que me in. 
quieta es el porvenir que me 
aguarda si salgo derrotado. 

Dos jóvenes discuten acer­
ca del raatrimonio. 

—Hay siete razones por las 
cuales yo no me puedo casar 
—dice uno. 

—Sepamos cuáles son —re. 
plica el otro. 

—Primera, no tengo dine­
ro; segunda... 

—¡Basta! No digas más. 

P I S O S 
en Avenida del Cid. 87 

Frente Residencia Sanitaria, con llave en mano, 
desde 350.000. Entrada 110.000, resto en 10 años, 

INFORMES EN El MISMO 

Dibujos con siete errores 

I 

a) 

Solución al anterior: 

Cortina, cortina, cortina, manga, manga, oreja y barba, 

L E A VD. S I E M P R E 

DIARIO DE BURGOS 

Récord de contraste tormo-
métrico: Un aviador finían, 
to, a los cincuenta y dos bajo 
cuarenta y ocho grados so­
bre cero que registró cuan, 
do tomaba esencia en Egip­
to, a os cincuenta y dos vájo 
cero que señalaba cuando 
aterrizó en el golfo de Fin­
landia. Total cien grados de 
diferencia Y vivo... 

H U M O R I N G L E S 

U n admirador de la inte­
ligencia de los animales re­
fiere para convencer a su 
auditorio, formado por tres 
ladys de cierta edad, la his-
ria siguiente: 

— E n una casa, cuando to­
do el mundo duerme, se de­
clara un incendio. E l perro 
es el que se despierta el pr i ­
mero. Mientras que los mo­
radores están medio locos, el 
animal se encarama a una 
silía cerca del teléfono, des 
cuelga el auricular, marca el 
número de los bomberos v 
ladra: 

— ¡ G u a h ! ¡Guahl 
E l narrador se detiene, 

pero nadie de los presentes 
dice ni pío. Por lo que de­
cepcionado pregunta: 

—¿Qué dicen a esto? 

—A mí me gustan más los 
gatos —explica una voz fe­
menina. 

H U M O R N O R T E A M E R I ­
CANO 

E n Nueva York, un vaga­
bundo le dice a otro del 
mismo ramo: 

— S i quieres comer sin que 
te cueste un centavo, vete 
a l Parque Central . Allí en 
un lugar estratégico, cierta 
banda de desocupados co­
me en plan de comunidad. 
C a d a uno ha contribuido a 
la olla común apartando 
carne, patatas, verduras... 

E n el momento en que v a 
a iniciarse el yantar, uno 
de los comensales exclama: 

—¡Habéis olvidado una co­
sa indispensable! 

—¿Cuál? —le preguntan. 
—Los comprimidos de v i ­

taminas —responde el obser-
dor. 

H U M O R F R A N C E S 
E n lo más vivo de la ac­

ción que interpretaba e l 
personaje del Jefe de los 
guardias rojos en "Noches de 
C h i n a " , en un teatro de P a ­
rís, cayó el actor entre los 
espectadores de l a primera; 
f i la de butacas. 

E l accidente surgió d u r a n . 
te el resumen de karate. Y 
el historlón fue a caer so­
bre las rodillas de un grue­
so y barrigudo espectador. 

Repuesto de la emoción 
sorpresiva, la víctima dijo: 

—Hubiera preferido que 
cayera de las nubes la pro­
tagonista. 

H U M O R A L E M A N 
Otto, llevando en brazos 

un pequeño perro, entra en 
una relojería. E l dueño del 
establecimiento se dirige a l 
recién llegado, preguntándo­
le: 

—¿Qué resea, señor? 
—Quisiera que examinase 

usted mi perro. 
E l relojero no cree lo que 

está oyendo y le dice: 
—Sin duda alguna pienso 

que hay una confusión. 
—¿Cómo es eso? 
—Los perros no son mi ne­

gocio. 
—¿Usted cree? L e advierto 

—aclara Otto— que se trata 
de un perro que se para ca ­
da cinco minutos 

H U M O R I T A L I A N O 
—Estoy contento. AlessiO| 

de tu profesor. Me ha dicho 
que has hecho más progresos 
que el pasado año. 

—No es nada extraño, pa ­
pá, este año ha habido un 
día de más. < 

Se üecesitan 
Oficiales de La 

TORNEROS 
Servicio militar cumplido 
Talleres I M A Calle Conde 

sa Mencla. s/n fBda Hiera) 
teléfon 222953 

(R O C Núm 3.64H 

(?ue ESTA T W E H P O MvCMA 
AcEfTAOoM./CONTO £MFie 
CON l»M pü£WTf / 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
(Semana del 15 al 21 de Enero) 

Aries. (Del 21 de Marzo al 20 de Abril). — ilusiones que 
no corresponden a la realidad. — Riesgo de uno riña o diver­
gencia importante. — Encuentro casual oportuno. — Proyectos 
difíciles de realizar. — Cambios bruscos de humor — Satis­
facciones recreativas. — Actúe con lentitud. 

Tauro. (Del 21 cíe Abril al 21 de Mayo). — Contrastes en 
los estados de humor. — Motivo de Ilusión sentimental. — 
Contrariedad o algún obstáculo Imprevisto. — Lucha íntima, 
dudas. — Necesidad de una rectificación o aclaración. — Pro­
veció o cita que se demora. — Evite el pensamiento inútil. 

Gémlnis. (Del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Contrastes en 
la suerte material. — Sea ante todo oportuno. — Cierta de­
cepción íntima o sentimental. — Contrariedad en que se 
resuelvan espontáneamente — Dificultad por tercera perso­
na. — Satisfacción mental. — Véa fas cosas con amplitud. 

Cáncer. (Del 22 de Junio al 22 de Julio). — Proyecto In­
teresante; — Noticias de fuera. — Motivos de satisfacción 
personal. ~ Prueba de admiración o de simpatía. — Fíesio 
o reunión agradable. — Dudas en lo referente a determinada 
conducta — Obstáculo resuelto. — Esquive las discusiones. 

Leo. (Del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Logro de un 
propósito. — Satisfacciones sociales o recreativas. — Encuen­
tro agradable. — Proyectos bien encauzados y que no se de­
ben olvidar. — Alarde que no conduce más que a una antipatía. 
Nuevas amistades. — Concibe moderación y amplitud. 

Virgo. (Del 23 de Agosto ai 23 de Septiembre). — tnutili-
daú de cierta insistencia que a nada conduce. — Importancie 
de, una decisión. — Cuide mucho los últimos pasos. — (Vo 
se c/e/e impresionar por las apariencias — £V/fe gastos Inú­
tiles. — Olvido o extravio de algo. — Guíese por la intuición. 

Libra. (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).. — £vo/u 
clóh en zig zag, con Imprevistos y cambios a veces muy 
bruscos -— Cierta indecisión. — Favorable acogida de un 
proyecto o idea. — Alternativas o contrastes en los estados 
de humor. — Motivos de ilusión o alegría. — Actúe sin pre-
¡u icios. f, 

Escorpio (Del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — In­
gresos y suerte en general en los capítulos económicos. — 
Dificultades pronto superadas. — Contraste en los estados de 
humor. — Cierta ¡aita de lealtad que decepciona. — Noticias 
imprevistas. — Satisfacción sentimental. — Sepa frenar. 

Sagitario (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Riesgos de espejismos y utopías. - - Favorable para noveda­
des, iniciativas, renovaciones, etc. Carta o noticia no espera 
da — Suerte en el azai o al menos en la espontaneidad. — 
Error en un trabajo. — Sea ágil 

Capricornio. (Del 22 de Diciembre al 20 de Enero). ~ 
Evité despertai antagonismos y de otro lado tenga en cuen­
ta el inevitable egoísmo humano. — Oportunidadés para ne 
godos, dinero, vida profesíonaí etc. y álgúri disgusto én la 
esfera amorosa. — Ocúpese del lado práctico. 

Acuario. (Del 21 de Enero al 20 de Febrero). — No se deje 
intluii pot otras personas — Evite palabras innecesarias. — 
Dificultades pronto superadas. — Dudas que se resuelven en 
seguida. - Gastos compensados. — Exito o suerte en el amor. 
Proyectos de interés. — Evite toda autosuficiencia. 

Piscis (Del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Tena encía ai 
espejismo y también a cometer excesos. — Oportunidadés 
sociales y recreativas. — Fiesta grata. — Dudas resueltas. — 
Proyecto de Interés — Gastos bien realizados — Discusión 
sin importancia. — Novedades sentimentales ~ Sea amplio 
y moderado. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales de EFE). 

D O N C E L E S •«»• i»i • •»^, Por OLMO 

CUjfO 

Domingo, 14 de Enero de 1973 DIARIO DE BURGOS PAGINA 31 



D i a r i o Burg 
FUNDADOEN1891 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

F O T O G t A M O O S 

tmm Pmán Cmrúmñm, 34 
UléfM» 3079 St 

Pap«l*rf« T«f rm ¥it»rl«, 19 

mm 

m 

Por TACHIN 

Bmm a uas HIOS cmnis 
llamamiento del arzobispo de Madrid 
en defensa del matrimonio cristiano 

Vaya. Y a está aquí la lluvia, con la ha-
bitual alza de la temperatura. Una vez 
más han dado en la diana los "hombres 

del tiempo", que nos habían anunciado la borrasca atlán­
tica que ha espantado el anticiclón que hemos tenido 
una temporadita "entre nosotros", como decían los ecos 
de sociedad. A ver si con el soleador anticiclón se va 
también el virus ese de nombre matemático, que tiene 
en la cama, con fiebre, opresión torácica y dolores en 
todo el cuerpo, a medio Madrid. 

. C L U B S 

Tres han sido clausurados por la Policía, y no pre­
cisamente el Nuevo Club o el Real Madrid, sino de los 
llamados "nocturnos", debido "al ambiente inmoral y a 
la corrupción que en ellos reinaba". Éstos aristocráticos 
locales son "Los Corrales" (denominación que debiera 
estar en singular); "Mi patio", sito en la avenida del Pa­
dre Piquer y "Los sótanos" en la calle de la Virgen de 
Iciar. Han sido detenidos los propietarios de dos de es­
tos clubs y la encargada del otro, así como quince da­
miselas que los frecuentaban, algunas de ellas extran­
jeras, que alternaban, vamos Vaya si alternaban. E n ­
tre las "clubswomen" hay una negrita guineana d e ' 1 9 
años de edad. 

Q U E R E L L A 

E l P. Gamo, cura ecónomo del barrio de Moratalaz, 
pronunció en una homilía frases que el Tribunal de 
Orden Público consideró comO propaganda ilegal, por 
lo que le impuso una pena de prisión, que ha cumplido. 
Pero en la revista "Fuerza Nueva" don José María Ro­
dríguez Ibáñez escribió: " E n relación con la detención 
del P. Gamo, como consecuencia de las actividades po­
líticas que desarrollaba contrarias al régimen, ha queda­
do esclarecido y confirmado por sus propias declaracio­
nes que está en contacto directo con el partido comu­
nista como activista, informador y asesor. E l arzobispo 
de Madrid, doctor Morcillo, estuvo en la Dirección Ge­
neral de Seguridad leyendo sus declaraciones. Le han 
sido retiradas las licencias conónicas". 

L a información fue considerada por dicho sacerdo­
te, absuelto por la Audiencia de Madrid, como calum­
niosa. E l P. Gamo recurrió ante el Tribunal Supremo, 
pues no se demostró que estuviera en contacto con el 
partido comunista y, en cambio, se ha probado que, 
cumplida la condena, se ha reintegrado a su parroquia, 
pues nunca le fueron retiradas las licencias. Señalada la 
vista del recurso para el día de ayer, fue suspendida por 
incomparecencia del letrado del querellado. 

M A T R I M O N I O 

"Ecc les ia" se refiere a la carta colectiva del Carde­
nal-Arzobispo de Madrid, que finaliza con un llamacien-
to urgente a la conciencia de los fieles ante las actua­
les tendencias disolventes de la concepción cristiana del 
matrimonio. La ola de ataques se va incrementando en 
España, dice la revista, y "se van levantando voces, ca­
da vez más intensas, sobre la unidad e indisolubilidad 
del Matrimonio, todo para mostrar las supuestas venta-
ias del divorcio y del matrimonio civil, que reinan en 
los países económicamente desarrollados, como símbolo 
de la libertad y madurez de los ciudadanos. Claro está 
que se silencian —termina—, por un olvido tal vez 
involuntario las trágicas consecuencias que tal estado 
de cosas produce en la sociedad, en la educación de la 
fuventud y en la misma estabilidad psicológica de las 
personas". 

N O T I C I A S B R E V E S 

E l año úllimo fueron firmados 1.799 convenios co­
lectivos. 

—Anuncio: "Necesito doncella y cocinera. Inútil 
!in informes'" Bueno. 

•—2.420 chabolistas dejaron de serlo en 1972. 

— U n niño fue atracado en el Retiro. Le robaron cin­
co pesetas y un bolígrafo. 

—Próximamente será obligatoria la declaración de 
márgenes comerciales. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Legos). — E l «Boletín Oficial del Estado» 
publicará el próximo lunes, entre otras, las siguientes 
disposiciones: Jefatura del Estado: Instrumento de rati­
ficación del convenio para la represión del apoderamien-
to ilícito de aeronaves, hecho en L a Haya el 16 de Di­
ciembre de 1970. Hacienda: Decreto por el que se prorro­
ga para el período de 1973 las normas sobre valoración y 
aplicación de los signos externos en e] impuesto general 
sobre la renta de las personas físicas. Decreto regula­
dor de las indemnizaciones que hayan de producirse por 
cese de los administradores y habilitados de enseñan, 
za primaria. Decreto por el que se fija el régimen com. 
plementario de retribuciones del personal militar "en ser­
vicios civiles», acogido a la ley 17-7-1958. Educación y 
Ciencia: Decreto sobre competencias y organización de la 
Junta nacional de Universidades, Consejo nacional de 
Educación y Dirección general de Universidades c In­
vestigación. Industria: Decreto por el que se establecen 
las condicionej del sistema integrado de facturación de 
energía eléctrica. 

• A ESPAÑA, A R E C I B I R UN P R E M I O 

Caracas (E fe ) . — E l escritor Arturo Uslar Pietri; di­
rector del diario «El Nacional», marchará mañana domin­
go a España, para recibir el premio hispanoamericano 
de Prensa «Miguel de Cervantes , instituido por el Mi­
nisterio español de Información y Turismo. E n la capi­
tal española, el autor de las famosas «Lanzas coloradas», 
ex candidato a la presidencia de la República y actual se­
nador del Congreso nacional, recibirá el galardón perio­
dístico de manos del minstro de Información y Turis­
mo, Alfredo Sánchez Bella, durante un acto especial que 
tendrá lugar el próximo jueves 18. E l «Miguel de Cervan­
tes» le fue otorgado a Uslar Pietri por la publicación de 
un artículo titulado «Los expulsados de la civilización»," 
en el que destaca el importante papel de la cultura his­
pánica en el campo de la civilización occidental, refutan, 
do al escritor inglés Kenneth Clarck, que en su libro 
«Civilización» ignoró los valores culturales del mundo 
hispánico. 

• C O N T I N U A S E C U E S T R A D O E L D O C T O R 
D ' A Q U I L A 

Buenos Aires (Efe). — El doctor Hugo Norberto D'Aquila, 
módico psiquiatra de Institutos penales, continúa cautivo de 
sus secuestradores, pertenecientes a la organización terroris 
ta fuerzas armadas revolucionarias (FAR). Esta tarde, en lla­
madas telefónicas anónimas a las redacciones de diarios y 
agencias de noticias de esta capital, el grupo que lo tiene 
secuestrado desde el iueves último, manifestó que continúan 
interrogando al doctor D'Aquila. Ayer, los secuestradores in­
formaron que no pedirán rescate por el doctor D'Aquila e hi­
cieron entrega, mediante el recurso de esconder en las de­
pendencias sanitarias de un bar y dar luego aviso a un diario, 
una carta del médico dirigida a su esposa, en la que mani­
fiesta hallarse en perfecto estado y ser objeto de un buen 
tratamiento por parte de quienes lo tienen en su poder 

• S I G U E N L O S T E M B L O R E S E N M A N A G U A 

Managua ( E f e ) . — Dos nuevos temblores se s i n ­
t ieron en esta c iudad con e l consiguiente pánico co­
lectivo pero s in otras consecuencias. E l pr imero a las 
10,05 de la noche (hora local ) y el segundo a las 
4,10 de esta madrugada. L o s pocos habitantes de la 
c iudad capital que duermen bajo techo abandona­
ron sus v iv iendas p a r a sa l i r precipi tadamente a la 
cal le. 
• A T E N T A D O S C O N T R A DOS P O L I T I C O S 

M A R R O Q U I E S 
Rabat (Efe), — Mohamed el Yazghi, miembro de la 

comisión administrativa de la Unión Nacional de las 
Fuerzas Populares, ha tenido que ser hospitalizado por 
haber sufrido heridas diversas al hacer explosión una 
carta en el momento en que se disponía a abrirla, in­
forma la Agencia M A P . E n un comunicado facilitado 
por Lunfp, dice que Ornar Ben Jelloum también miembro 
de dicha Unión, ha recibido otra carta expdosiva que pu­
do ser desmontada a tiempo. Dice el comunicado que 
Mohamed el Yazghi recibió una carta explosiva en su 
domicilio que había sido franqueada en Rabat y resultó 
herido en los ojos, en el abdomen y en las manos, te­
niendo que ser hospitalizado. 

* B O M B A E N U N B A R D E B E L F A S T : 17 H E R I D O S 

Belfasl (Irlanda del Norte) (Efe). — Un total de 17 
personas han resultado heridas y han sido trasladadas 
al hospital esta tarde, a consecuencia de la explosión de 
una bomba en un bar de la calle Springfield, de Belfast. 

L a bomba había sido colocada en los lavabos y no 
se dio ningún aviso de ella. Cuando se produjo la ex­
plosión, se encontraban unas veinticinco personas en el 
local, que ha quedado semidestruído por un incendio 
que siguió a la explosión El bar es propiedad de un ca­
tólico John Clarkin, el cual resultó también herido. 
Varios sacerdotes que se encontraban en una iglesia 
cercana, acudieron al oír la explosión, auxiliando a las 
víctimas. 

• B R O M A S C O N P O C A G R A C I A 

Barí (Italia) (Efe). — Casi simultáneamente fueron 
suspendidas hoy las clases en las escuelas de Molfetta y 
de Trani, dos localidades de la costa suroriental de Ita­
lia próximas a Barí, tras haberse recibido varias llamadas 
telefónicas anónimas en las que se advertía la inminente 
explosión de una bomba en uno de los centros de ense­
ñanza. Después de haber hecho desalojar los locales de 
las escuelas agentes especializados de la Policía proce­
dieron a inspeccionarlos minuciosamente, sin hallar nin­
guna traza de explosivos. Las autoridades están tratando 
de identificar al autor de las llamadas telefónicas. 

C O N T R A B A N D I S T A D E 
A N I S , D E T E N I D O 

I rún (Logos). — Cuando 
se disponía a cruzar la fron­
tera con ocho botellas de 
anís, últimas de un lote de 
821, fue sorprendido y dete­
nido Fernando Ballesteros. 

Este cobraba como comi­
sión 13 pesetas por botella 
que vendía a trabajadores 
del otro lado. 

Le ha sido impuesta una 
multa de 600.000 pesetas y 
un mes de prisión. 

Por otro lado, Antonio Se-
rrano, fue sorprendido cuan, 
do en su automóvil trans-
portaba 850 paquetes de ciga­
rrillos. Se le impuso una 
multa de 160.000 pesetas. 

Í S 1 

Un perro pastor alemán de cinco años, 'Brett* de nombre, es el último miembro reclutado 
por la Real Sociedad de Salvamento en Australia. Desde que tenía seis meses ha sido 
entrenado para rescatar a niños en peligro de ahogarse en la playa. 'Brett-, que ama a los 
pequeños, es propiedad del oticiol de la citada sociedad Mr. Harold Walklate, quien lo ha 
recibido de una familia tras haber perdido en un accidente a otro perro similar. En esta 

foto vemos a -Brett ' realizando una demostración de salvamento. — (Fofo FIEL). 

P R U E B A E X P E R I M E N T A L 

Wigan (Inglaterra) (Efe) . 
U n magistrado que fue de­
tenido por robar en una 
tienda, declaró ante el tr i­
bunal, que lo hizo para ex­
perimentar lo que se siente. 
"Siempre me han preocupa­
do las escusas ofrecidas pol­
los acusados de este delito; 
do la sexcusas ofrecidas por 
eso decidí probar por mi 
cuenta", explicó Frederick 
Carr , de 45 años, a un tri­
bunal de Wigamn. 

E l experimento le ha cos­
tado una fuerte multa y 
las costas. 

EL CONTRABANDO DE MRS, 
KANOKARCHOS Y LOS 
FALSOS POLICIAS 

Londres (Efe). — La ayudan­
te de un peletero griego in­
trodujo de contrabando en In­
glaterra 18 abrigos de piel, 
vendió todos menos uno y an- I 
tes de salir del país, falsos 
policías le robaron el importe 
de la operación, 7.400 dóla­
res, haciéndose pasar por agen-
tei de aduanas se estableció 
hoy en un tribunal de Londres. 

La autora del fraude Brigitte 
Kanokarchos, de 33 años, na­
cida en Berlín fue multada 
con 750 dólares .Su defensor 
dijo al juez que la historia 
podría haber servido para «una 
comedia moderna de Aristófa­
nes». 

La señora Kanokarchos tra­
baja con unos peleteros de 
Rodas y traía los 18 abrigos 
para clientes ingleses, que an­
teriormente los habían encar­
gado en Rodas durante sus 
vacaciones. Después de vender 
17, uno fue rechazado, trató I 
de salir del país con 7.400 dó­
lares y en la carretera al aero­
puerto de Londres fue deteni­
da por unos falsos policías 
que en nombre de los oficiales 
de aduanas, según dijeron, le 
decomisaron todo el dinero que 
llevaba. 

La señora Kanokarchos acu- I 
dió a la Policía, sus clientes 
aparecieron y se quedaron sin | 
abrigos. 



C UANDO, en el siglo X. el Con­

de Fernán González llegó en 

una atrevida algarada con 

sus infanzones burgaleses a la for­

taleza natural que es Segovia. for­

mada, a lo largo de milenios, por 

los ríos Eresma y Clamores, no en­

contraría sino ruinas sobre el peñón 

oblongo en el cual se asentó la cita-

nía celta que fue luego cívitas roma­

na y obispado visigodo. Pero cabal­

gando sobre el vallejo, las arquerías 

maravillosas, inverosímiles del acue­

ducto romano, intacto. ¿Quién tu­

vo potencia suficiente para ordenar 

aquellos enormes sil lares de granito 

de manera que integrasen una orde­

nación rítmica de arcos superpues­

tos? En la mente de los conquistado­

res no cabía sino una solución al 

problema: el Diablo. Un siglo más 

tarde, cuando a los conquistadores 

suceden los repobladores, en una 

tierra ya definit ivamente pacificada, 

los que edifican las bellas iglesias 

románicas el acueducto es el orgu­

llo de los segovianos, a los cuales 

lleva todavía el agua de la sierra a 

su árido peñón. Y lo designan como 

su emblema heráldico en las piedras 

armeras y en los sellos conceji les. 

El acueducto de Segovia es una 

de las piezas capitales en el copio­

sísimo tesoro monumental de Espa­

ña. Como la mezquita de Córdoba, 

como la catedral de León, como la 

Alhambra, como El Escorial, es un 

jalón expresivo de una época y de 

una cultura. Nada como esta teoría 

de arcos, de proporción exacta, obra 

a la vez úti l y bella nos puede dar 

idea del plan de la Roma imperial de 

unificar el Mundo en un mismo pa­

trón de cultura, esparciendo fábricas 

de noble y sabia arquitectura de In­

glaterra al Norte de Afr ica y de Por­

tugal a Siria. Desde el siglo IV des­

pués de Cristo el imperio se ha 

disgregado; han pasado sobre él 

invasiones devastadoras, pero aún 

perduran en las que fueron sus pro­

vincias los test imonios del poder 

imperial, inconmovibles como las 

montañas. El acueducto de Segovia 

es, entre estos venerables recuer­

dos un caso singular: es un monu­

mento vivo, que todavía, hasta nues­

tro t iempo, ha venido cumpliendo su 

misión de llevar el agua a la ciudad 

alta que se iba cubriendo de fábricas 

románicas o góticas, renacentistas o 

barrocas; llega a Segovia el ferroca­

rr i l , pero todavía el agua sigue flu­

yendo por el lomo del coloso dos 

veces milenario, para fluir en los 

U n a poética interpretación de l famoso acueducto romano debida 
a l arte de l gran pintor S d u a r d o Vicente. 

grifos o remansarse en los alj ibes. 

Todavía el acueducto es para nos­

otros un gran enigma como lo fue 

para los soldados de Fernán Gon­

zález. El cronista barroco de Segovia, 

Diego de Colmenares, atribuyó la 

construcción a Hércules Egipcio-Osi-

ris-mítico fundador de la ciudad. Los 

eruditos del siglo XVIII lo designaron 

ya como vestigio importantísimo de 

la cultura romana, pero aún se ofre­

cen a la investigación actual difíciles 

enigmas. Porque el acueducto es, 

por rara excepción entre las fábricas 

que dejaron los romanos, un monu­

mento mudo. Ni una sola letra, ni 

un vestigio escultórico que nos per­

mitiese formular una hipótesis. Sus 

constructores, orgullosos de su obra, 

en lugar de grabar su historia en la 

gran cartela dispuesta sobre los ar­

cos principales y de situar estatuas 

marmóreas en los nichos f i jaron la 

inscripción con letras de bronce do­

rado y de bronce también serían las 

efigies del César o de la divinidad 

propicia. Aún quedaban algunas de 

las letras en la primera mitad del 

siglo XVI. El bronce es materia fun-

gible y codiciable. La vanidad del 

arquitecto hizo que su nombre se 

hundiese en el mar sin fondo del 

olvido, en tanto en el puente de Al­

cántara, en Extremadura las inscrip­

ciones grabadas sobre la piedra de­

jaron memoria permanente de su 

constructor. 

El acueducto nos ofrece una serie 

de enigmas. El pr imero, la fecha de 

su construcción. Su esti lo es muy 

arcaico y nos llevaría a la época de 

la Roma republicana, inverosímil . El 

ingeniero restaurador del monumen­

to, D. Carlos Fernández Casado, en 

un estudio exhaustivo sobre el mis­

mo, lo relaciona acertadamente con 

el acueducto llamado Aqua Claudia, 

en Roma, del t iempo del Emperador 

Claudio, a mediados del siglo I; pero 

este Emperador no demostró interés 

por España. Sería acaso el acueduc­

to un monumento, debido a un ar­

caísmo provinciano, de la época de 

Trajano, al cual una tradición que 

arranca del siglo XIII atribuye origen 

segoviano. 

Otro problema: ¿A qué se debe 

el que una de las fábricas más im­

portantes del mundo romano se hi­

ciese al servicio de una pobre oí ta­

ñía celta, donde no permanece el 

más pequeño vestigio monumental: 

ni un capitel, ni un fuste de columna, 

ni un pavimento de mosaico? A mi 

juicio la razón sería estratégica. Se­

govia era una posición fortísima, que 

estuvo siempre al servicio de Roma, 

pero esta fortaleza natural era inútil 

por su total carencia de agua. El 

acueducto venía a compensar esta 

dif icultad. Claro es que se pudo cor­

tar en caso de asedio, pero todas 

las viejas viviendas segovianas tie­

nen amplios alj ibes, que se llenan 

con agua del acueducto y que per­

miten atender a las necesidades ele­

mentales por espacio de meses. Hay 

otros enigmas que requieren un es­

tudio minucioso por especialistas. 

El acueducto, como obra de arte, 

es genial. Su constructor, admirable 

disponiendo sus pilares en forma de 

tronco de pirámide logró una sensa­

ción de altura que no responde a la 

realidad (29 metros. Menor que el 

baldaquino de San Pedro de Roma). 

Estos pilares tienen planta rectangu­

lar, con el lado más breve en el 

frente. Por esto el monumento, visto 

de cerca, al sesgo, parece una mole 

ciclópea y, contemplado de lejos 

ofrece un aspecto de inverosímil es­

beltez, como un puente de hadas. 

El Ayuntamiento y las entidades 

culturales han decidido fi jar arbitra­

riamente la fecha de 1973 como la 

del bimilenario del acueducto, cuya 

construcción pudo ser iniciada en 

ese año o en otro cualquiera en la 

segunda mitad del siglo I. Bien está, 

si esta conmemoración arbitraria sir­

ve para que la atención de los erudi­

tos y la protección estatal se con­

centren sobre el magnífico monu­

mento y sobre el pasado romano de 

la t ierra de Segovia. del cual cada 

día se descubren nuevos vestigios. 

Sería importante continuar las exca­

vaciones de las villas romanas de 

Paradinas, de Aguilafuente, de El 

Guijar, de Torreiglesias, de las Ve­

gas de Pedraza, de Duratón. Y, sobre 

todo, convocar un congreso en el 

cual se reuniesen arqueólogos espa­

ñoles y extranjeros, alemanes e ita­

lianos principalmente, que procura­

sen resolver ese enigma del acue­

ducto, que inspiró una de sus me­

jores novelas a Ramón Gómez de la 

Serna. 



En Moban, Avda. Generalísimo, 8 
y por últimos dias! 

m m m w m m 
Necesitamos LIQUIDAR con urgencia nuestras 

grandes existencias para terminar la reforma 
de los locales. Ofrecemos 

Gran descuento Precios especiales 
Mayores facilidades de pago sin recargo 

La más amplia variedad de mobiliario 
clásico y moderno de gran clase en 
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